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Até o fim do ano a população estará

livre das especulações no comércio
da carne verde.

Matou o pedreiro as duas filhas,
dando-lhes formicida e arsênico.

NOMEADO SECRETARIO DE DEFESA
DOS EE. UNIDOS O GAL. MARSHALL
Os motivos da
demissão de
Louis Johnson

Aprovou o Senado
ianque a lei de con-

trôlé comunista
WASHINGTON, 12 (A.F.P.)

.- A Cana Branca confirmou a
nomeação do general Marshall,
M-BCCi etário dc Estudo, para
substituir o ar. Johnson nua
Íun<;õc3 de secretario da Defesa.

WASHINGTON, 12 (U.P.) -
O secretario da Defesa, sr.
I.ouíb Johnson, renunciou ao seu
posto e, ao mesmo tempo, o pre-
liilentc Truman anunciou haver
«scolhiilo o general George C.
Marshall para substitui-lo.

A Casa Branca, que fez ambas
as comunicações, também decla-
Tou que Truman tratará de quo
o Congresso aprovo imediata-
monte as medidas que permitam
a Marshall ocupar a Secretaria
da Defesa. De acordo com as
disposiçnes legais atuais, o go-
neral Marshall, ex-chanceler c
tx-chefe do Estado-Maior das
Forças norte-americanas, não po-
dona ocupar tal posto, por haver
tslndo em serviço ativo, em pc-
rioilo compreendido entre os ul-
limos dez anos.

Johnson apresentou sua re-
íiuncin, a qual entrará em vigor
no próximo dia 19, e, cm carta;
edespediu-so» com um ataque
»os que criticaram seu trabalho.
Johnson declarou acreditar que

(Conclui na 4.a pagina)

ESMAGADO NOVO "C0MPL0T"

REVOLUCIONÁRIO NA BOLÍVIA
CERCA DE CEM PESSOAS DETIDAS —

RENDEM-SE OS ESTUDANTES REBELDES

LUTA DE RUAS - Francos-atiradores comunista*, escondidos em casas da principal mo de uma 
}™M^$r™MWt' 

Paralisam'

temporariamente, o avanço das tropas norte-americanas  (.Foto VSIS para o JORNAL Dt, NUIHAAO)

Violenta ofensiva da Ia. Divisão
de Cavalaria norte-americana
NOVAS VITÓRIAS DOS ALÍÃDOS NO SETOR DE YONGCHON

"FRONT" DE TAEGU. 12
(UP) — Desfechou violenn
ofensiva a l.a Divisão de Ca.
Vaiaria Americana — anun.
ciam fontes autorizadas.

Jà nas primeiras horas de
«eu ataque, as forcas ianques
conseguiram realizar um re-
guiar avanço para o norte.

FRENTE DA CORÉIA, 12
(AFP) — De acordo com os
¦últimos comunicados oficiais,
as tropas aliadas ampliam e

Greve geral em
Montevidéu

MONTKVIDKU, 12 (UP) —
A vida nesta Capital ficou ho-
Je parcialmente paralisada,
cm conseqüência da greve dn
e quatro horas declarada por
cem mil trabalhadores em si.
nal de apoln a sela mil or^ra-
rios metalúrgicos, que desde
ba varias actmtnns abandona-
ram seus trabalhos, ao nao
concordarem as empresas com
as suas petições.

Em virtude do movimento
parcdlRta, em que participa-
ram trabalhadorca filiados a
cinqüenta sindicatos, esta Ca-
pitai, alem de outras paralisa-
cÇes, ficou sem transportes e
Jornais.

oonsolldam Réus ganhos
frente de Yongchon.

No momento, aa forças da
ONU estahelece:<im sólidas
linhas até 15 quilômetros deo-
sa cidade. Novo avanço no
setor levou as tropas sul.cu-
renas mais para a fronte, cm
toda a extensão do frent. nu-
ma profundidade variando de
2 a 4 quilômetros.

FRENTE DA CORÉIA, 12
(AFP) — Foi revelado ofi-
cialmente que us tropas da
2,a divisão norte-americana
passaram n unia contra-ofen.
siva limitada, no seu Betori
no local onde Be esboçou do-
mingo uma ofensiva nortista
dirigida BObro Tacgu e contl.
da pelos efetivos da ONU.

No seu avanço, a segunda
divisão ocupou uma oolina
estratégica a 7 quilômetros a
oeste do Chamgnong. Nesse
setor, a aviação e a artilharia
leve de campanha dos efetl-
vos americanos provocaram
cerca de 2 mil baixas nas fl-
leiras nnrte-coreanas.

FRENTE DA CORÉIA, 12
(AFP) — Após a contra-ofen.
siva sul-coreana. a situação no
setor leste dc Yongchon a Po.
hang parece agora solida. A
n/en',e sul.cbféana kk estende
dté 17 quilômetros a leste de
Yongchon, na rota direta
Yongchon-Angangni.Pohang.

Em sua progressão, ns for.
ças Bul-coreanaa deixaram
atrás de si dois batalhões nor.
tecorenos cercados, vjontl.
nua a existir, no entanto, uma
bi/3cha de 7 a 8 quilômetros
mais ou menos de largura cn.
tre as linhas do primeiro e do
HCgundo corpos sul-coreanos,
maa as patrulhas percorrem
essa brecha.

(( onrlul na 4.» pagina)

Reunidos os chanceleres
das potências ocidentais

EXAME DOS PROBLEMAS EUROPEUS
NOVA YORK, 12 (A.F.P.) —

A primeira reunião dos minis-
tro» do Exterior das três gran-
des potências, realizada no 87.0
andar do Waldorf Astoria e ini-
ciada as 1!) horae, foi encerrada
as 22,55 horas.

A reunião de hoje foi dedl-
cada exclusivamento aos proble-
mas europeus, procedendo-se o

Comissão destinada a investigar
o incidente da Mandchúria
MALIK CONTRÁRIO

LAKE SUCCESS, 13 (AFP)
— Apesar da rigorosa oposi-
ção do delegado russo, que foi
derrotado, o Conselho de Segu-
rança decidiu dar prioridade
na votação a uma proposta dos
Estados Unidos, para o envio
de uma comissão lndu-sueca ao
território chinês, a fim de apu-
rar o fundamento das acuBa-
ções da China comunista, so-
bre um bombardeio do paia
alem da fronteira mandchu-co-
reun.-i, pelos aviões norte-ame-
ricanos.

EFEITOS DE UM FURACÃO — A gravura mostra postes dc aço retorcidos de iorma idêntica pur vm

tremendo furacão e interrompendo o trafego num dos lados da ponte de Yodo, em Oeaka, no Japão.

Esse furacão, que joi doa ma:'s uiolento» deste últimos seis anos, causou grandes estragos na zona

Kobe- Osaka. Mais de 100 pessoas foram mortas e cerca de 1000 ficaram feridas — (Foto I. ti. i-,

para o JORNAL DE NOTICIAS)

À SUA FORMAÇÃO
A prioridade à moção ame-

rlcana foi dada por 7 votu»
contra as abstenções da Rus-
siu e Iugoslávia. A China na-
cionaliBta não participou da vo-
tação.

LAKE SUCCESS, 13 (AFP)
— Decidindo o Ooruclho dc Se-
gurança votar com prioridade
sobre a criação de uma Comis-
são de Inquérito integrada pe-
Ia índia e Suécia, para. investi-
gax, "in-loco", sobre o bom-
bardeio que aviões americanos
teriam feito do teritoilo chi-
nês. a Mandchúria, o sr. Ma-
lik atacou em termos desabrl-
dos a América do Norte e o
próprio Conselho.

Segundo Malik, o que os Es-
tados Unidos querem, com a
aua proposta, é mandar espiões,
sob a capa da Comissão de In-
querlto da ONU. para obter In-
formações que não consegui-
riam por outro melo.

Mallk considerou Mac Ar-
thur como responsável por es-
sa "verdadeira provocação",

(Conclui na 4.1 ti-i«*«*íal

ULTIMAS
NOWAS

LKI ESPECIAL PARA QUE
MARSHALL ACEITE O

CARGO
WASHINGTON, 12 (A.F.P.)

— O presidente Truman, ao <iuc
se anuncia, solicitara imediata-
mente ao Congresso a aprovação
dc uma kl permitindo ao gene-
ral Gcorgcs Marshall aceitar o
cargo de secretario da Defesa
Com efeito, uma lei em vigor
estipula que nenhum cidadão
que tenha estado no serviço ml*
litar ativo nos últimos dez anos
pode ser nomeado para aquele
posto.

uma troca preliminar do pontos
de vista. Decidiram os minis*
troa a formação de varias sub-
comissões para o estudo das di-
verr^s nuestõos.

WASHINGTON, 12 (A.F.P.)
— Aciedita-Be waber, nos meios
Ijefiftníormadós de Washington,
quo o sr. Dean Acheson, na
conferência dos 3 chanceleres
ocidentais, Iniciada hojo cm No-
va York, se pronunciará a favor
da criação de um certo numero
dc divisões alemães, entre 8 e
12, que seriam Integradas nas
forças do Pacto do Atlântico.

NOVA YORK, 12 (U.P.) -
Ao chegar a esta cidado a bordo
do tQueon Mary», o chanceler
Erncst Bovin declarou à lmpreli*
sa que deverão existir defesas
nos paises livres «pnra que a
RusBin saiba que uma agressão
não será uma aventura provei*
tosa».

O chanceler Bcvin deverá pnr-
ticipar das conversações que te*
rão lugar nesta cidade entre
Acheson e Robert Schumann,
chanceler francês.

f A defesa da Europa <5 de vital
Importância para a paz interna*
cional» — disse o chanceler Be-
vln. Todavia, o chanceler brl-
tanico manifestou-se favorável a

que todos os povos livres se pre-
parem para enfrentar qualquer
ameaça comunista.

LA PAZ, 12 (U.P.) - O go-
verno boliviano conseguiu abor-
tar novo complô revolucionário,
obrigando a render-se um grupo
de estudantes e de outros ele-
mentoB, entrincheirados há tres
dias na Universidade, de onde
atiraram com metralhadora con-
tra os prédios vizinhos.

Em conseqüência do complô,
duas pessoas, inclusive o presi-
dente do Congresso, Waldo Bel-
monte, ficaram fcridaB, e cerca
de cem pessoas foram detidas,

Nos dias anteriores, foi morto
um carabinciro e uma criança
sofreu ferimentos de bala.

Segundo as informações colhi-
das em círculos fidedignos, a re*
volução devia iniciar-se sob a
chefia do Movimento Nacional
Revolucionário, com a cumplici-
dade do Falange e do Partido So-
ciai Democrata.

O governo havia dado ordens
para a policia nao atirar contra
os estudantes entrincheirados na
Universidade, mas estes últimos,
ontem à noite, começaram a fa-
zer fogo com metralhadoras.

Waldo Belmonte foi ferido nas
pernas com rajadas ile metralha-
dora quando se encontrava em
sua residência, nas Imediações
da Universidade. O sou estado
é grave, devido a forte hemor-
ragia que so processou, pois nao
podo Ber atendido com urgência.
Talvez seja preciso amputar-lhe
um pé, segundo declararam os
médicos.

As duas horas da madrugada,
o presidento Frolagotla deu or-
dem para quo a Universidade
fosse ocupada militarmente. Fez
chamar o reitor Sanjines para
que entregasse um ultimato aos
grupos ali entrincheirados, dan-
do-lhes dez minutos para ren-
der-se. Sem receio de um ata-

que das forças militares, os re-
beldcs se entregaram incondi-
cionalmcntc. A policia apreen*
dou seis metralhadoras ligeiras,
uma pesada, dois íuzis-met/a-
lhadoras, doze fuzis, granadas
de mão e latas com dinamites e,
alem de certa quantidade de ga-
solina. Na Universidade exis-
tiam cinqüenta pessoas, entre us
quais dez estudantes e outros
elementos não identificados.

Entre os detidos, encontram-
se o presidente da Federação Es-
tudantil e o ex-ministro do Ks*
tado José Salmon Bolivian,
acusado de haver enviado muni*
ções para a UniverBidade.

De acordo com a nota torneei*
da pelas autoridades, foram de-
tidas ao todo cinqüenta pessoas,
figurando entro cias partidários
do Movimento Nacional Revoln-
cionario e outros grupos da opo-
slção.

LA PAZ, 12 (U.P.) — O Con-
gresso da Bolívia aprovou o pro-
jeto de lei concedendo anistia
geral aos prc3os políticos bem
como nos exilados políticos.
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E FORAM DERROTADAS - Renée líoij (à esquerda), eleita

Miss Connecticut. e Joane Durant, Mis» Califórnia, seguram orgii-

lhosas os troféus que conquistaram na preliminar para a escolha ae

Miss America. A srta. Roy foi considerada a mais talentosa das

concorrentes, enquanto a srta. Durant apresentou o melhor corpo

para .roje de ba?t/io. Nenhuma das duas venceu a finabssima e

pela gravura o leitor poderá imaginar os dotes da beldade?M»n*
seguiu derrotá-las (Foto I. N. S, para o JORNAL DE NOTICIAS)

Attlee defende nos Comuns
o reforço da detesa. nacional
"O PLANO TRARÁ NOVOS~SACRIFíCIOS AO POVO EsTGLÊS"

LONDRES, 12 (A.F.P.) —
«Durante muiti tempo, os inimi-
gos da liberdade depositaram
Buas esperançus na crise econo-
mica para abater aa democracias,
mus agora a agressão da Coréia
do Norto contra a Coréia do Sul
abriu nova fase neste conflito»
— declarou hoje, na Câmara dos
Comuns, o sr. Attlee, abrindo 03
debates sobre a prolongnção do
serviço militar e as medidas de
defesa britânicas.

«Pedimos, acrescentou, o apoio
do governo e do paia para o pro-

ACORDO SIN0-S0VIETIC0
PARA INVASÃO DE FORMOSA

DENUNCIADO POR DREW PEARSON
NOVA YORK. 12 (AFP) —

Mao Tse Tung, chef0 do go.
verno comunista chinês, e
Molotov, realizaram um lm.
portante acordo sino-sovietico,
BCgundo revela Drew Pear.
son, no "New York Mlrror",
citando elementos oficiais de
informação britânicos. '

Esso acordo prevê a lnva.
são de Formosa peloB comu.
nlstas chineses.

NOVA YORK. 12 (AFP) —
Com grande destaque, o
"Nova York Mlrror" publica
hoje sensacionais revelações
de Drew Pearson sobro o
acordo slno.sovietico. con-
cluldo entre Mao Tse Tung e
Molotov.

O Jornalista diz que os
serviços americanos compe-
tent receberam um relatório
britânico sobre o conteúdo das
negociações ontre os dois H»
deres comunistas. Aa nego-
clações de Mao Tse Tung e

Molotov, diz o Jornalista, cl-
tando o referido documento,
podem ser sumariadas nesicü
cinco pontos:

Primeiro — A Rússia equt-
parla 15 divisões chinesas bo.
mando 235.000 homens;

Segundo — Mao Tse Tung
enviaria alguns "voluntários"
para a Coréia do Norte, u fim
de alevantar o moral das tio-
pas nortistas nas linhas de
frente;

Terceiro — A China guarda.
ria a fronteira mandchu-co-
rena;

Quarto — Molotov e Mao
Tse Tung se reuniram mais
uma vez, no mês corrente, "
fim de elaborar o plano de
Invasão de Formosa;

Quinto — Mao Tse Tung
contribuiria para 0 rearma.
mento das forças rebeldes .te
Ho Chi Mlnh na Indochina,
para grande ofensiva.

grama, que trará sacrifícios ao
povo inglês. Este programa
implica na interrupção dos pro-
gressos realizados desde a guer-
ra para reforçar a posição eco-
nomica da Inglaterra e o nível
do vida da nação. As medidas
que pedimos hoje que a Camura
vote são tomadas unicamente
para evitar outra guerra mundial
e resistir desde à primeira lase
â maré montante da agressão».

Depois de lembrar que a im-
potência da Sociedade das Na-
ções diante da agressão provocou
a sua própria perda, o primeiro-
ministro britânico acrescentou:
«Estou persuadido de que a
ngreBsão será contida e que uma
lição salutar aerá dada a todoB
oa agressores cm potência. Os
acontecimentos da Coréia po-
dem, sob esta ou aquela forma,
repetir-se em outros lugares do
mundo, mas isto não significa
que a guerra mundial seja iml-
nente ou Inevitável».

«) primeiro ministro lembrou
em seguida que «a Inglaterra de-
ve acompanhar com a maior
atenção a situação no Oriente
Médio, o consagrar um interesse
crescente às defcBas do Ocidon-
te. A criação de forças capazes
dc resistir 4 agressão não foi
tfio rápida quanto o desejava-
mos. Agora, com a prolongnção
do tempo de serviço, a Grã-Bre*
tanha poderá dispor de uma dl-
visão suplementar nn Alemanha,
fixando o total das forças arma-
dns em três divisões plenamente
equipadas c treinadas. A reser-
va estratégica de que disporá a
Inglaterra no Reino Unido com-
preenderá umn divisão de infan*
tnria com plenns efetivos de uma
divisão blindada, e uma brigada
de infantaria. Será possível ele-
var a efetivos completos as quo-

tro divisões atualmente existen-
tes o estacionadas em outra»
partes do mundo, que não a Eu-
ropa. A Inglaterra disporá do
12 divisões de reservas territp-
riais, permitindo, após a mobill-
.tação, contar com 10 divisões na
ativa e 12 divisões territoriais».

O primeiro ministro britânico
anunciou em seguida quo novo»
créditos de cem milhões de 11-
brns serão pedidos à Câmara,
alem dos cem milhões já anun-
.-.lados por Shinwell, há algumas
semanas.

«A Inglaterra, acrescentou,
começa agora a realiznr o pro-
grama dc fabricação de arma-
mento. cujos detalhes já foram
fixados. Encomendas de mate-
riais aeronáuticos, militares oa
navais já foram feitos, num va-
lor dc mais de 50 milhões de 11-
bras. O total dc nossas despe-
¦as militares nos três próximo»
anos será elevado dc 
8.4(10.000.000 de libras a 
8.600.000.000, o que representa
o máximo possível sem recorrer
& economia de guerra».

(Conclui na 4.a pagina)

Vitória eleitoral dos
republicanos nos
Estados Unidos

PORTLAND, Maine, 12 (U.
P.) — Os republicanos vence-
ram as eleições para a escolha
do governador do Estado e para
preenchimento dc três vagas na
representação do Maine, na Ca-
mara dos Deputados. A vitoria
dos republicanos teve lugar por
grande margem de votos e eons-
titulu a primeira prova de im-
portnncin a que o governo de
Truman foi submetido, na região
da Nova Inglaterra.

O PORTO DE PU SAN
PUS AN —.Pusan è um lor-nl feio e mal-cheirnfo,

mas também è um porto de alia importância pnr
democracia ocidental, que ttm de ser exaltado e de-

ftndido.
Dd cais marcham as fileiras de soldados amenca-

nos uniformizados de verde, com as faces queimadas
pelo sol marinho. Através das ruas poeircnlas passam
os lon«o« comboios de tanques, canhões e caminhões

que atravessar., os cruzamentos de ruas guardados
por escoteiros de apito «a boca. Os escoteiros cumprem
seu dever espalhafatosa e solenemente, com braços
txt.cwlidos, «-ue os choferes americanos não leram em
consideração, mas que, pelo menos, impedem os pe-
destres ocasionais de «ma morte certa. Como a po-
licift anda à caça dos guerrilheiros, o controle do
trafego teve de ser entremte aos escoteiros.

No principio, os soldados americanos tinham p«r
Pusan um ódio quase orgânico. A miséria concorria

para isso, más o que aumentaua o ódio era tier jouens
coreanos, em idade militar, vagando pelas ruas ou
conversando pelas esquinas, sem ocultar sua antipa-
tia pelos americano» que estauam lutando em sua de-

fesa. Nem mesmo os enormes cartazes "Benuindo

nossos aliados" dis/arçanam essa impressão.
Há tempot, os soldados americanos assistiram uma

-beiiuinda" modi/icacão. Catrtiniiõcs da policia percor-

Robert P.
(Exclusivo do ONA. p»ru
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reram fl» ruas, parando onde liaria o menor ajunta-

mento de varões coreanos. O general Douglas Mac

Arthur ordenara que o exercito coreano do Sul joisi

organizado para derrotar os vermelhos e policiar o

país. E a policia tratou de apanhar todos os homens
aproveitáveis.

Não houve registro ou eiame. A policia decidia

de pronto se o homem era capaz de pegar num fuzxl
e subir uma montanha. Se passava no exame prWi-

minar, era incluído no exercito e, a desj.-.to de seus

protestos, colocado dentro de um caminhão e levado

para um campo de treinamento.

Esse sistema de recrutamento causou, a principio,
muita dificuldade. Coreanos do Su! empregados pelo
exercito americano como choferes foram recrutado-
Os serviços publico» esttueram na Iminência de en-

trarem em colapso, porque o» técnicos firam levados

para o. exercito.

Pusan era, antigamente, um empório oriental ha-
bifado por cerca de sessenta mil coreanos e um pu*
nhado de Ingleses, americanos e outros comerciantes.
Desde o /im da segunda guena mudial tem sido uma
das duas grandes rotas de abastecimento, primeiro pa-
ra o exercito americano de ocuparão e depois para a
Republica da Coréia do Sul. a missão consultíua mi-
litar e a ECA. Quando Inchou, o porto de Seul. loi
tomado pelos vermelhos, Pusan se tornou o centro r <
abastecimento da linha de frente e o base de desem-
barque de milhares de soldados e /uzileiros nanais.
A população de Pusan subiu para meio milhão de ha-
bitantes.

A cidade tem um porto excelente, protegido con-
tra os tufões que costumam soprar do Norte. Sua vi-
da se centraliza nas docas, i»n grandes para recebe-
rem navios capazes de transportar os equipamento»
pesados da guerra. Milhares de trabalhadores corcn-
nos descarregam os navios, sob os olhares de soldados
americanos armados, pois nesta terra conturbada n:n-
guem pode distinguir entre patrota e sabntadot Tem
havido apenas poucos incidentes. Certa no.te, guerrt-
Ihéíros tentaram destruir a usina elétrica e a estação
de radio. Alguns atos de sabotagem foram praticaoos
no aerodromo próximo. Mas nenhum soldado üewa
seu /uzil quando atravessa as ruas de Pusan.
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Recebsu a Câmara a mensagem pedindo õ crédito
de 50 milhões para auxiliar as tropas da ONU

— i i.i i-wii i — 11 ¦¦..——

Longa exposição de motivos historiando os compromissos do Brasil com
as Nações Unidas — Voto de pesar pela morte do sr. Lauro de Freitas

Acordos condenáveis
Á nfio subsiste a mais leiuie sombra de duvida sobre o resulta-

dd das ncgociaçüuu de cetins partidos chamados "centristas"

com elementos que obedecem à orientação do sr. Luiz Carlos
Prestes. Quando esses entendimentos vieram a publico, apesar das
cautelas com que escavam sendo processados, ensaiaram-se reli-
centos desmentidos. A verdade, porém, se não se escondia nas en-
trelinhas, era bem perceptível nas reticências. A inclusão de nume-
rosos adeptos do credo comunista na lista dos candidatos do Parti-
do Social T'.aballii.sta, secção dè São Paulo, constitui a prova ine-
futavel do feliz remate das combinações que visavam a obter o
apoio eleitoral do ohèfe da agremiação política posta à margem do
lei, em troca da cessão dé legendas partidárias a ak,uns desses
membros de mais notória influencia. Nas chapas para deputados
estaduais e federais da corrente dirigida pelo senador Vitori.no
Freire, firun.m 10 nomes recrutados entre tis fileiras do extinto
Partido Comunista Rrasileiro. Na proclamarão desses candidatos,
Juntamente com os demais que concorrerão às próximas eleições
sob a bandeira do social-tràbalhismò do sr. Vitorino Freire, figuri
lambem o nome do sr. CrtstíanÓ Machado, como candidato oficial
o futura presidência tia Republica O acordo que, há dias, donun-
ciamos, desvendando pormenores conservados em segredo, oin-
firma-se amplamente: os sufrágios do eleitorado do sr. Luiz Carlos
Prestes serão dados à candidatura oficialista n sucessão do general
Dulra, prevalecendo, nas esferas da político regional, o critério
do apoio comunista aos partidos aliados aos correligionários do sr
Crist!ani> Machado. A esta altura, qualquer novo desmentido, qur
neaso surgir, não refletirá a realidade rios f;>tos, não passando,
assim, de simples tentativa dé despistnmentó;

Desde que o Partido Comunista teve o sou registro cass.-ido pela
Justiça Eleitoral, sob o fundamento do seu caráter subversivo e de
suas atividades antidemocráticas, criou-se o problema da absór-
ção do seu contingente eleitoral nos quadros dos partidos demo-
craticos nacionais. Não se trata de problema de fácil solução, dado
n grau de fi.tiatismo e intransigência da quttse generalidade do-
partidários da ideologia vermelha. Se uma f>4aeão desses partida-
rios so dispersou ou abraçou os princípios democráticos, a imensa
maioria permaneci! fiel ao culto da Rússia Soviética, usando a
tática ri.- infiltração nos partidos que alardeiam a sua posição de
íquldlswnçin entrp os exli-efftismos dn direita e da esquerda.

O general Góes Monteiro, em reeenle entrevista, declarou que"a candidatura que tiver b annio dos comunistas adquire um ten;
subversivo." Foi mais categórico o pronunciamento do artigo mi-
nislvo da Guerra*, porquanto tachou de còndenrtvéis quaisquer açor-
dos ou cambalachos com os comunistas, no âmbito nacional ou na
esfera estadual. É à luz dessa categórica manifestação que o acõr-
do, já do Conhecimento da opinião publica, deverá ser encarado e
julgado.

CINEMA. NACIONA7
Entre íniunero» outros onstii-

culoa que 6e lhe opõem uo de-
«envolvimento, Inclusive a {n-
compreensão oflclnl, encontra
ee/oru o cinema nacional Jm no-
vo e poderoso tnltnl.co — u sabo-
tngern das casa» exlbldorai
Preocupndti unicamente com os
seu» lnteresHen particulares, nao
distingue a mnlorls dos propr e-
tarlos de salf.es de failblçêo clne-
rratogratlrii aualquer raz6o quo
qSü aeja a das conveüienõlaa rios
seus ncRonloa, embora cates es-
téjatn em alguns pontoa éntrelv
cado» com o -Interesse publico;
tanto sob o attpocto t.conom-i-o
corno sob o s-jcinl * educativo.

NSo serA (Kir outro motivo que
nn empresários agora se Insurgem
contra qualquer medida oficial
que tenho por flm assegurar a
participação do flime nacional
tias exjlvçoea dos cinemas do
pais. Tanto mais estranha é es-
sa rebeldia, que ameaço cratistõr-
tnar-se em movimento coletivo .le
resistência, quanto o certo q>i»
Imposições mala drástica» e me-
nos coniebivels afio por eles acei-
tas, «em qualquer protesto, da
Industria cinematográfica norte-
americana. Inteiramente ft revelia
du preferencia do gosto nacional.

Dizer ae que a atitude du maio-
rt» dos nossos exibldurea encoit
tra Justificativa na ma qualidade

. e no mau ttosto dos filme» riiiçlq-
nals, especialmente os de peque-
na metragem, em srrande nume-
ro consagrados s assuntos qu»
fogem k finalidade do cinema.
n»o 6 argumento convincente.
Porque, com o mcHmo desagrada1
das itsslHtenciua. eles exibem dia-
rlamcute película» igualmente
peaslrna», de procedência estran-
golra e uue outro rim nllo tôin
-enfio confundir a opinião pubi!-
cs a respeito desta ou daqueia
quesitio de sentido econômico,
político ou social doB pulse? qu»
expor tu m tal» baboseiras.

fio caso do filme nacional e\l«-
te, no menus, pare o publico pa-
gante. um Interesse econômico
que se deve preservar. E' q'iu.
preenchendo parle dos espeta-
culos com filas uqut mesmo fal;
ta», «Alamos retendo para uôj
meamos dinheiro que por outra
forma seria canalizado Par.i »
Exterior, ..m detrimento do pro
pMo estimulo no apcrfelçoutnenui
d» tndusirin nacional de filme».
R' certo alndn que. para o BSpec.
ttidor brasileiro, serft mais uill,
porque mala Instrutivo, conhecer
através dii cinema uosias ciUnfle»
nossas (norlcas, nossos rlon. que-
daa d;- água. condições de vida s
costume! de populações de ou-
trás rentOci. do pais que perder
tempo com comédias grotesca» »
niiTris intriijices. que nos (mplrt.
ge r, cinema estrangeiro nos nos-
sos solôes de exlblcõcr pagas

Parece.nora, assim, merecedora
tle reprovação a atitude dos em-
prasarlüe de dnema que se in-
surgem contra ob medidns oficial*
tendcm.es a amparar a produçfto
nacional, «ei» ela simplesinento
primaria, ou apena- des. more?
»xnre como oülraS ou.
4o estraiigelro.

•entldo d» que & Prefeitura en-
tre em entendimento» com a ').
M. T. C. para a Instalação ite
eatTOB postais no Interior doi
seus veículos. Nfio noa parece
ma a ldein. Ao se dirigir de seu
domicilio pura a cidade, o paulis-
tano, que tem hora certa par»
chegar ao escritório, k reparti-
çao. lt fabrica, em suma. ao to*
cal nm qur. trabalh», e para quem
o tempo realmente representa dt-
nbelro. e«tarA livre de ler de pau-
sar no Correio-

yesobrlgui se-a da tarolai mi
veiculo em que realizar a viagem
Para1 0> centro. Ou, se acaso ea-
créveu a carta no escritório, de-
posltn-la-a uo percurso de re-
pres?o ao lar. Assim, do ponto de
vista do publico, purece-uos que
a Ideta é perfeitamente aceitável
N&o Hubt>mt}!9 He o será, pura n
C. M. T. C. e paru os Correloi
e Telégrafos. Tanto aquela orga-
ntzaçao, como este departamento
ite serviço publico, terão de apa-
rclhar-íe pura a Incumbência de
um trabalho de que, até aqui,
nfio desempenhavam.

Cremos, porem, que, se houvei
efetivamente desejo de bem ser-
vir o publico, tudo »e fará para
uue a sugesiiio hcJu transforma
du em realidade, Para Isso, ii
primeiro passo caberá ao prefeito
Devera, autes de mais nada, o
chefe do Executivo municipal
ífMl/.ur eiiienülmenloü com u C,
M. T. C. e com os Correto». IX'»*
ses entendimento* poderá resultar
que o paulistano venha a contai
com maiores facilidades para as
sua» cuuiiii.leuc.oc:> postais.
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CAXIAS °OSTAlS
O nniunto m no" tem suii.ll.ido

omàentarloa. Antigamente, ex«t-
tia. nas ruas e praças, mnlor
niimen- de caixas postais. Poste-
rlonnente. não sabeino» se por
«cr onsiderudo trabalhoso o" !»•
convnirnte o se.vlço de eoletu,
OU se por qualquer outro motivo,
os Correios Regional» resolveram
suprimir grande pi'ne netas *m
muitos locais, ond? outrora esta-
vnm coincudan. agora nfio mais
te encontram. Desse modo. aque-
ie que deseje depositai a sua cor-
ie»ppndimcla, vC-se obrigado »
uni estlpendlo de estorço o" *
om-1 oerdi, dP tempo que os P<>-
drr,,: r>n...-or.s iv d..>--.iT- nnupar-
lhe

Açudem tu» ei(,.r ' ri.-ors. 'O

hrmoia s nottclu de que na C»-

Rur» Municipal acaba de ttt

Por decreto do governador do
Giüidb o Ginásio Estadual de
Monte Alto pnawurâ a denominar,
«o «Ur. latilz Zacliaiioa dc LI-
mu». Ou niòtthia forma, u K:*.co-
Ia Normal e Ginásio feia.iuul do
Araras, passará a dcnomlnor-ae
vljr. Cesarlo Coimbra-.

O PRATO POPULAR
NOS RESTAURANTES

Entre as medidas ultimamente
adotadas pela Comissão Central
ne Preços, no Hio, figura n apro-
vaçfid da portaria quu toma ..Brl-
gatorlo, noa rcàtaurantos, pensões
e estabelecimentos congêneres, o
for.i.'cimento de um prato p..|iu-
lar de preço nfio .superior u 18
cruzeiros Kim medida foi toma-
du de acfirdo com o que dispõe
u portaria n. 41, de 21 de maio
de 1948. daquele orgfio contrai de
controle, podendo servir de tiisa
para irl.-ntt.-n providencio que as
ComlscOcs Auxlllares de Preços
vonham n adotar em nutras cl-
aailcs.

Em «a.. Paolo, tanto quanto no
Distrito Federal, o tabalainento
rias rcfolçoc» no» restaurantes »
poilBÕea piieuntra Inteira Juslltt-
cativa. Aqui, como IA o preço dn
allmontacao preparada constitui
hoje um .ios pesados encargos
suportados pelo orçamento dos
qiie sfio obrigados n. fazer luas
refeições tora do lar. E como nâo
h& controle de espécie alguma »o-
bre esse ramo de negocio, os abu-
sos que ai se praticam contra a
..(•onomla do povo süo aem Umi-
tes. Os aumentos sgo constantes
r arbitrários, a rol ponto que as
pessoa» de menos recursos, que
sfio forçadas a procurar alimen-
to nos restaurantes da cidade, se
limitam hoie a uma refeição fru-
gnllsslmu. que mal da para «n-
ganar o estômago, porque nfin
podem pagar o preço que ai re
cobra por nm prato de carne com
um pouco de arroz e alguma ver-
dura.

Contra cisa altuaçào. Ja ..nulto
sa tem batido a Imprensa, Insta-
(Indo para que os Podercs Pu-
ollcos competentes voltem «ua
nten(;fio para o problema, que e
realmente Importante para uma
grande parto da população. Infe-
llamente, porem, o assunto, ape-
sar dc varias veies tomado para
exame, nfio foi ate hoje resolvido
entre nos. Agora, com o exemplo
que nos vem do Distrito Federal,
onde as rendições existentes eram
as meama», neste particular, »

KIO, 12 (Da sucursal, pelo
telefone) — No expediente d»
hoje, da Câmara dc» Deputado»,
foi lida mensagem presidencial
pedindo um credito especial dt
bt) milhões de cruzeiros, como
contribuição do Brasil a luta
das Nações Unidas contra oa co-
munistas na Coréia. Essa men-
augcni foi ucompuiihada do uma
longa exposição de motivos do
ministro líaul Fernandes, hísto-
riando os compromissos pelo
nosso pais na ONU., tomando
nos protocolos internacionais (le
defesa coletiva. Ainda nesta
parte dos trabalhos, a Mesa con-
testou as afirmações ontem fei-
tas pelo »r. Artur liernurdes, a
propósito da tramitação do pro-
j'eto que aprovava o Protocolo
dc Genebra, assinalando novas
datas e dispositivos regimentais
em tornu do assunto.

O sr. Datiiaèo Rocha, anun-
ciou um requerimento de auto-
ria dos srs. Acurcio Torres,
Cordeiro e Miranda e outros, pe-
ilinilo um voto de pesar e la-
vantamento da sessão, cm home-
nagem à memória de Lauro Ka-
rani, candidato do P.S.D. da
Bahia ao governo local, desnpn-
recitlo tragicamente, ontem, num
ftcfutfltre de avião, l.ncnnunhnn-
do » votnção, falou o deputado
.\curci<i Torres, que fcx uma
breve apvcciacao da atuação par-
lamentar, durante a Constituiu-
ie de 11184, daquele prncer des»-
parecido, quando em plena cam-
pnnlia eleitoral.

Seguirãnvaé com a patfw*.* us
sr». Aureliann I.citc e Tlermim
Mmft, ene também externarnm o
seu profundo pesar peto passa*
mento dn sr I.anro Fnrani.

O ultimo orador a tratar no
nssunto foi o sr. Cordeiro de
Miranda que, em nome (ia renra-

A estiagem ainda sr. pio-
longará por muito tempo

HIO, i2 CAsaprést) - Ouvido •
respeito du estiagem, o «• Roberto Pe-
ces. (lirelor lio Se?viço dc .\u.teotuli.*

giu, sfirhlou ijue ,3o desolodoraS us ni»
tíciai- "Tudo iiiílicu que ufto irri-niui
chuvu i.u» cedo. li' pelu nu nos •
previsSo ipn: vimot dundu desde o di«
i5 de agosto passadOi qttitnclu caiu *a>
bre h cidade a dertadcíxa mussa ile
água. Emlxjrà estejamos em período de
rsti.ijM m iti uuveos pubum pclu Km
destinaudo w uu» hstauok ile hjiilu SJi-
tíinnu e Itio Cíiunüe du >">ui iuu *c
projetando wl>ic o» lisudi» ajuu ton-
tinaui com o iJistmo ledefal \mi nao
teiem uuiidaule lulicieuie. 1; «ign.Ii-
cativo o iiue vim ncoiuecendu com u
tempu ucnc i95U. Lm i'J*, no mé» ue
¦gosto, tivemos 75 tnüiiuetxus e y ue*
cuno» de cüuvtu eu^miuto ueste ano
íumculv cairóin •4a* mdiineuo» e i .ie
ci.n.» ou ieja munia. i2 uiilni.ct.o.
e Uti» dec-moi uo uotmul» t|uc cui*
tesúoiide *» •*» milímeuos c 8 dec/nmi.
Já era jelembio em I'>4V, nle u du
II, o nuiiix pluviulucliko cia iyual
a 16 miliniein» < 7 décimos. Noie
uno ttfio se rcjjistiou nenhum trulime-
tro kiiüo u nicdida equivalente » *4
nniiiut-i.'üs e 4 décimos.

Serão punidos os eleitores
faltosos

RIO, 12 (Asupreaí) — i'ala-ae
em ubslenção dos eleitores no pro-
ictmo pleito eleitoral aob u alega-
ção de que a unlatia concedida ao»
faltosos na eleição anterior, natu-
ralnierite ropotlr-ae-l, Ouvido ¦
respeito, o ar. Teodoro Arthoii,
procurador do Distrito Federal
acentuou que na próxima eleição
não haverá abstenção considera-
vcl porque o Código Eleitoral ja
estabelece a forma processual pa-
ra a punição dos que não cumpri-
rem seu dever o que não »o veri-
ficava com a lei anterior, razão
por que ficaram Impunes os fal-
tosos. Adianta o mesmo procura-
dor que fura cumprir, rigorosa-
mente a lei, denunciando logo iit.ú»
o pleito, todos o» eleitores em
falta.

¦entação baiana, dia»» do» »»n-
timento» qu» a todo» dominava,
perdendo um correligionário •
um amigo do» mal» valiosos.

Aprovado o requerimento, »
ir. Damaso Rocha »»»oclou-»»
ao pesar da Casa, levantando a
¦•Siaaio logo a «eguir.

Incluído o algodão no acordo d
ser firmado com a Grã-Bretanha
Prevê o tratado a exportação de mais de
18 milhões de esterlinos daquele produto

LUJTER3 DB ALGODÃO

SENADO FEDERAL

Suspensa a sessão em homenagem
à memória do sr. Lauro de Freitas
Deixou o P.S.D. o senador Lúcio Correia

1UO, ii (D« lucurtad, pelo tcle-
fone) - No expediente d» tcisüo d»
hoje do Senado, foi lido telcgratai
do governador de Goiát, tnmsacvcndo
telegrama t-jue dirigira ao Tribunal Rc-
gional Eleitoral do mesmo lastado, •
respeito d;is ocorrências de Goiatultra.

O HUGlMIi DAS EMPRESAS CON-
CESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS

PÚBLICOS

O ir, An.I M.lc Haiiint, leu telcgram»
que recebera do presidente do Club»
de fíngenhcuia, • propósito do projeto
que regul» o regime das empresas con-
cessionárias de serviços puhlicos. O
telcgmma comunica deliberação do
Conselliu Diretor daquela entidade, no
sentido dr manifestai "a imperiosa nr
cessidade de serem ot serviços publi-
cm de rlctríctdade excluidot taxativa-
mente do projeto em apreço." O ie-
piesentante carioca solicitou que n te-
legramn fmse encaminhndo às comis-
«fle« técnicas uue ntiuliiin o projito,
no que foi atendido.
DEIXOU O P.S.D. CATARINENSE

O sr. Luclo Correia, senador nor
Santa Cotaria», foi à tribuna para jiro-
nuncinr as seguintes palavras:"Sr, presidente, Havendo me desll-
ga.iu, em caraler Irrevogável, dns fi-
ieine. do P.S.D., consoante comuni-
càçflo qúe venho de fazei ao sr. pre-
ifdento dn Comissão Executiva dessa
a^remiaçalo pnlitica do Cstndo de Smia
Catarina, solicito a v. rr.*., em fact
dn ntt. 40, pnnig. único, da Cfinm-
tufçSo Federal) a deslgníçSò de srubstf-
tuto para a% funçAes que exurçn de
membro dflS Comissões de Gmstitul-
çSo e justiçai Trabalho e Previden-
cia Social, e Çpmlsüo Mista de Rc*
Tisíto ilo Colido Civil",

Quinzena nacional contra
o aumento das taxas

KIO, 12 (Asapress) — A
União Brasileira dos Estudan-
tes Secundários está proRfa-
mando a "Quinzena Nacional
contra o Aumento tias Taxas",
a ter Inicio no dia 15, sexta-
feira. No curso da quinzena
deverá deflagrar a anunciado
greve geral, estando sendo dts-
tribuidos tnnnifcstos do propa-
ganda, com os objetivos visados.
As autoridades policiais, se-
gundo se informa, entendem, da
analise dos termos dos ditos
mainifestus, que « linguagem j
os argumentos empregados,
são de inspiração nitidamento
comunistas. Assim é que sen-
do o movimento, em sua baMi,
apenas um protesto contra o
aumento das taxas dos cole-
giais, aparecem nos manife3toi
alusões suspeitas à politica iti—
teruacional na Coréia, à expio-
ração do petróleo e acaque»
egressivos ao Estado brasileiro.
Há, assim, indícios veementes
de que os estudantes esUiu
sendo arrastados a uma (Ib-
gtunte deturpação dos intuito»

que vinham propugnando por-
que as autoridades recomendam
que permaneçam alerta ns cl—
nastanos de boa fé, tanto mala

quanto o Ministério da Edu-
cação está tomando as medido»

que uteahdam na medida tio

possível, à necessidade d» ca-
da um contra os gananciosos
propósitos dos colégios que «o
obstinam em exigir taxas cada
vex mais elevadas.

AINDA AS OCORIUtaNClAS
DB goias;;

Voltou o sr. Dario Cardoso à Ul*
buna pari prosseguir em suas critl-
cas ao governo de Goiás- que ele rei-
nonsabiliza pelas ocorrências verifica-
das naquele Estado, em que perdeiam

vida dois de sem correligionários
políticos.

PESAR PELO FALECIMENTO DO
SR. LAURO FARAN1 DE FREITAS

O a. Aluiiio dt Carvalho (oi •
orador seguinte. Disse qu» ocupav»

tribuna paia solicitar an Senado •
l-rantainento dos seus trabalhos, <ra
d-uionstracaao d» pesar pela morta do
ex-cmistituiute d» 1946, engenheiro
Lauro Farani d» íreltas, qna aia a
candidato dai forças políticas tnii).nl-
tarias da Bahia, ou seja do P.S.D.,
P.T.B., P.R.P., P.S.T., ala dissl-
dente do Partido Republicano c ala
autonomista da Unilio Democrática
Nacional ao governo do Estado, ü
orador recordou a vida política ito ea-
tinto, para nssira concluiu

cKsteJa tranquilo, Lauro d»
Freitas. A coligação continuar*
a «ua murcha t cpiitlnuaro dentro
de uma campanha elovad», qu»
nüo enxovalhara, t Ji agora, por
honra de »ua memória, oa foro» d»
civilização da Buhia. Volto, »r.
presidente, o pensamento »ngu»-
tludo para a Bahia. Que Deu» a
ampare nesso transe • nos do • aot
políticos Inspiração para serrl-la
»em ambições pessoal» ou Inte*
reesca de ordem privada. Quo a»
»ua» Inesgotável» reserva» ílalca»
lhe (li.rni força, om fac« da tn-
crivei proviiç&o, para reencontrar
o seu caminho, fiel — hoje mal»
ío rme nunca — «os Ideais da co-
ligação democrática, dignificando
iimim n memória do Ilustre bala-
no desaparecido, no pleno cumpri-
mento dos deverei pnru eom »
terra-innter.»

Falaram depol» os srs. Darlo
Cardoso, pelo l'SD; Hrasía Tinhei-
ro, pelo P.a'B; Erandro Viana, pu-
lo FS1'; Atílio Vlvaqua. pelo fR
a Valter Piuneo, em nomo da ra-
prcsehliiçab do iSorglpo; todos as-
iorlando-3o a» manlfeítaçoes d»
pesar pelo falecimento do sr. Lau-
ro Farani do Freitas.

O sr. Oeorgluo Avelino, quo
presidiu, aos trabalhos do Senado,
pronunciou a seguir esta» pala-
vras:

«o nobre senador Alulslo d»
Carvalho rcquérèu levantamento
da sessüo, em homenagem a me-
mona do ex-con.itltutnte do 134B,
Lauro Peçanha Pedreira Farani
do rreltas, ontem falecido na
Bahia em desastre do avlao. Pola
manifestação de todos o» parti-
dos o em fac» da» exprossOes a*
«migos pessoal» do Lauro Frei-
tas, a Mesa antecipadamente con-
«agrou, da maneira mais comovo-
dora, o requerimento do noura
«enador Alulslo de Carvalho, ao-
poi» de ouvir hojo, nesta Casa,
peia comoção o simplicidade, uma
na» peças oratórias modelai os.
porque vinda d» verdade o uo
coração.»

aprovado o requerimento, fot a
sessão levantada, sendo destgnaua
para a sesndo «egulnte a mesmu
ordem do dia.

<i>

Jornalista ameaçado por
delegado de policia

0 gasto excessivo de eletricidade
ameaça deixar o Rio às escuras
"A negligência de muitos está prejudicando a
coletividade", declara o cel. Alcir P. Freitas

VITORIA, 12 (ASAPRESS)
— O Jornalista Alvlno Cattl,
«m vista do comentário que fe*
«obre a atuação do delegado
de policia Joaé Luiz, foi amea-
çado por eate í mala dois ln-
vestigadores, num evldent»
abuso da autoridade.

Em conseqüência, o Jornalla-
ta dirigiu-se à A.B.I. que, por
aua vez levou o fato ao conta»-
cimento do governador do E«-
plrlto Santo, pedindo provldcn-
cias, par- -i liberdade da lm-
prenaa.

RIO. 11 — A Comlaiao Comul-
tlvt d» Acordo» com o Exterior
voltou a rsunlr-M esta manha,
no Itamaratl, para prosseguir oa
debates final» aobr» o acordo co-
morclal entr» o Brasil o a art-
Bretanha. Acredita-»» qu» a»ta
soja a ultima da rounlüo para
tratar dn assunto, ante» qua »
projeto da acordo possa aer »ub-
metido a» autoridade» «uperlore»
da Republica para aor oficializado
• posteriormente ratificado.

Voltamos hojo a mencionar »!-
guns aspecto» do» entendimento»
entre o nosso pais • o Reino
Unido que tem como objetivo»
principal» equilibrar a nossa ba-
lança de pagamentos naquele »•-
tor do comercio brasileiro d» Ul-
tramar e fomentar o Intercâmbio
anglo-brasllelro de comercio, ele*
vando-o a mal» altos nível» den-
tro do» Interesse» mutuo» do
Brasil e da Ora-Bretanha..
O ALGODÃO NO AJUSTE DH
COMFaRCIO ANGLO-BRASILEIRO

Pelo seu volume, um do» prin-
clpols artigo» das listas do mer-
cadorlas de nosso Intercâmbio co-
merclal com a Ora-Bretanha, se-
rá o algodão em rama e, ainda,
llnter* e outro» resíduos d» ai-
gotlao.

No acordo anterior eom a In-
glaterra tomamoa o compromisso
ds fornecer 70.000 toneladas d»
algodão em r»m», representando
o valor d» i 13.740.000. A propo»-
>a Inicial britânica, para figurar
no presente acordo, ara de 60.000
• 1 18.000.000, sendo, posterior-
mente solicitada a elevação de»a»
quota par» I 18.t55O.O0O.

A estimativa da «afra nlgodoel-
ra nacional d» 1950-51 est» cal-
culada em 292.000 toneladas, ton-
do sobrado da safra paulista an-
terior 20.000 toneladas, o quo lm-
porta em dizer qu» podemos con-
tar com um tot»l de 312.000 to-
noiadaa. Temos compromissos, em
outros acordo», para o forneci-
mento de algodío em rama no
talor de USI 60.798.420, nao ha-
vendo, portanto, Inconveniente em
atender à proposta britânica.

A constituição do quadro
de oficiais-generais

do Exército
RIO, 12 (Da BUcursaL, i»«o

telefone) — Esteve reunida a
Comissão de Forças Armadai
do Senado, que aprovou substt-
tutivo apreaetnado pelo sr. Bra-

ga Pinheiro ao projeto que e»-
tabeloce a constituição do qua-
dro de oficiats-generai» do
Exercito. O substitutivo «o

projeto, oriundo de mensagem
do Poder Executivo, cria o pos-
to de general divisão técnico,

para a chefia do Departamento
Técnico do Exercito, eo qu.tl
estão aubordinudas as fabricai
de material bélico, e o posto de

general de Brigada VeterUta-
riu, de acordo com entendimet.»
tos havldoi eom o chefe «lo 15»-
tado-Maior, t ainda dois posto*
de general brigada medico, •
mais dois outros de Intendente.

4 t 

Totalmente perdido o
navio "llaquicê"

RIO, 12 (ASAPRESS) — Em
palestra com a reportagem, o
sr. Aníbal Alves Bastos, supo-
rlntendente da Companhia Cos-
telra, informou que o navio
"Itaqulcê", recentemente ln-
cendlado em Porto Alegre, es-
tã totalmente perdido, não ten-
do fundamento a noticia de
que bbu ca3co seria rebocado
para esto, Capital. Tudo indi-
ca que o que resta do barco se-
rá vendido no próprio local.

Adiantou o sr. Alves Basto»
que estão sendo realizados en-
tendlmentos no sentido da aqui-
slção dc novoa navios pela Cos-
teira, Afirmou ainda que os
navios "Itaquce" e "Arateuba"
dentro em breve estarão com-
pletamente reformados, voltan-
do à navegação.

•*-** s>

As incompatibilidades
com os secretários </e

mesas receptoras

FATOS POLICIAIS

A primitiva propoita britânica
para llnter» d» algodão conste;-
nava a cifra d» I 821.000. Como a»
eatlmatlraa para a preient» aa-
fra nâo sejam otimista» — praga»
•stdo atacando o» noaao» algo-
doai» a 4 provável qu» »eja Hbe-
rada pela» autoridade» governa-
mental» nova Importação d» ln-
¦otlcldu, uma vea que a d» um
milhão de cruielro» arbitrada ha
pouco foi Julgada Insuficiente —

procodeu-B» a uma redução d»
80%, sendo Indicada então uma
quota correspondente a l 575.000.
Posteriormente, a Ora-Bretanha,
alegando Jt haver adquirido no
corrente ano quantidade» de Un-
ter» de algodão na Importância
de 882.000 libra» esterlinas, manl-
festou desejo de elevar o item pa-
ra £ 800.000, em faca do comi-
derar quo o acordo, passando a
tlgorar de Julho p.p. » Junho d»
1950. abrango parta da próxima
lafra.

Peita uma verificação mlnuclo-
¦a na» necessidade» nacional»
relativas aos gasto» internos nO
fabrico de rayon, » como aô te-
mo» compromissos em outros ocftr-
do» para o forneclmenfo de
15.000 tonelada» no valor de US8
a.100.000, verificou-»» que h* uma
«obra de no mínimo 15.000, cor-
reapondentes a uma dotação d»
2 950.000 calculada na base d»
20% para o llnter» át primeira
qualidade • 80% p»r» o d» »e-

gund».

RESÍDUOS DB ALOODAO

A proposta britânica feita em
primeiro lugar p»ra resíduo» d»
algodão resultante» do beneficia-
mento do produto, comlnava uma
quota de I 6,15.000, mas, pela»
mesma» razoes assinalada» »clm».
«obre o» estimativa» pessimista»
para a próxima »afr» do algo-
dSo. fez-se um» contraproposta-
de £ 440.000. Tendo a GrS-Breta-
nh» Insistido na elevação do item,
alegando que o acordo polo k«u

prazo de execução de um ano *l-
eançava a safra futura, foi consl-
derada a Justificativa e elevada a

quots para £ 600.000, ficando a»-
¦lm fixada» as base» essencial»
no qu» dl» respeito ao elgodio.

 < « 

Votarão no local de tra-
balho os operários da

Light

RIO, 12 — Em sessão de ho-

Je, o Tribunal Superior Eleito-
ral resolveu conceder pernita-
são a Light para serem inata-
Ias nove mesas receptoras pa-
ra que os seus funcionários,
impedidos de deixar o aervly»,
no dia 3 de outubro, possam
exercer o direito do voto em
face da lei. Essa providencio
foi encaminhada ao Tribunal
Regional Eleitoral, ao qual
aquela empresa de energia, ha-
via feito uma exposição.

Tentou assassinar a golpes
de canivete a antiga amante

O lavador d» automóvel» Benedito Andrade, de 17 anos d» Idad»,

«oltelro, morador t rua Berao de Campinas, 303. ha tempo» viveu ama-

.lado com Maria Batista da Cunha, da 33 ano» de ld»d», casada, que
o abandonou ha oito dias. indo ei* morar num apartamento do prédio
«Ouro Verde». «ltu*do k esquina da» rua» Sant» Ifigênia • General
Osório. N5o ¦» conformando com a resolução da antiga eompanlielrra,
Benedito constantemente a procurava, procurando assim obter uma re-

conclllaçtto.

Marl», porem, n&o estava Int»-
Ttssada em voltar par» » comp»-
nhla do lavador d» automoTeU.
evitando assim com ele m encon*
tfar. Ontem, a» 20 hora», mal»
uma v<» Benedito Andrade •»-•"
tt k procura da ex-amante • con-
¦egulu Burpreende-la quando sala
do apartamento. Rápida troca de
palavras tiveram o» dois e Maria.
entSo, mostrou-se disposta a en-
trar no apartamento ond» reside,
quando foi at.lt.igtd» nas costa»
por doi» golpes de canivete. Vol-
tou-se a mulher • novo» golpe»
recebeu, agora no peito. Quis Bo-
nedlto Andrade nndr, mas teve
seus passos Interceptado» por
pessoas que atenderam aos grito»
de socorro da vitima. Esta, dlro-
tomente da rua «anta Ifigênia,-
foi transportada para o Hospital
daa Clinicas, onde 'ic°u Interna-
da. O agressor, na Central do Po-
ilcla, fot autuado em flagrante,
pelo escrivão Perronl Neto.

DESFECHOU UM TIRO/ DB
"WINCHESTER" NO MENINO --
Na tarde de sábado, cerca das IT
horas, os meninos José, de U
¦nos do Idade, fllho de Luiz Pe-
tte. morador a rua Porvir, 8, na
Vila aMrlana, e Arnaldo Devek»,
de 13 ano» de Idade, residente a
rua Bonlna. 298, tentaram apa.
nhar ametxa» no» terrenos d»
Joio Santiago, k rua Dr. Bacelar,
1139. O primeiro a subir na «rvo-
tf foi Jos*, que logo pegou um
racho da fruta », quando dlspu*
nha » passá-lo ao companheiro,
foi atingido no peito por um pro-
Jetll do arma de fogo. Arnaldo
verificou ter sido autor do dl»-
paro o dono dos terrenos, que se
afastou apressadamente do local,
tendo nas mãos uma "Wlnchea-

ter". Amparado pelo companhel-
ro, a vitima foi ate sua reslden-
ei», de onde a removeram pata
a Casa de Saúde Liberdade. So-
mente no dia de ontem o plan-
tio da 5.a Delegacia teve nonho-
cimento do fato e Instaurou o ia-
querlto respectivo, ouvindo Joio
Santiago.

COLISÃO DE VEÍCULOS - «a
rua Visconde Parnalba, eaquln»
da rua Almeida Lima, ontem, à»
16 horas, o caminhão de chap»
no 61.835, dirigido por jos* Bo-.
ítno Pilho, colidiu com o de cha-
pa n.o 60-42-34, do Distrito Pe-
deral. guiado pelo motorista Ma-
rio Jos* Vieira. Depois do cho-
que, o ultimo veiculo subiu k cal-
cada. onde apanhou Luiz Pcreiia
de Souza, do 60 anos de Idad»,
casado, morador k rua João Rlliet-
ro, 27-A, tudo em seguida bnter
contra a fachada do prédio 737,
da rua Visconde de Parnalba,
Luiz recebeu grave» ferimentos •
foi Internado no Hospital da»
Clinicas.

RECEBEU VIOLENTA CIARRA-
PADA NA CABEÇA — Ontem, a»
15,13 horas, no armazém de eeco»

a molhados iltusdo à nta Mario
de Alencar, sem numero, Mario
Celestino, de 2* «no» de Idade,
casado, resldent» na» Imedlaçoej,
embriagado, quis forçar Benedito
de Paula a beber em «ua compa-
nhla. Benedito nio aceitou o con-
v|te e por laso foi esbofeteauo.
Revidando deu violenta garrafa-
ds na cabeça de Mario, prostran-
do-o gravemente ferido. A vitima
deu entrada no Hospital das OU-
nicas, sendo o agressor preso.

Comissão de arbitra-
mento de aluguel

Ps'ovo pedido de aumento
do cafezinho e da media

RIO, 12 — 0 Sindicato do
Comercio Hoteleiro do Rio
de Janeiro encaminhou à
CCP. novo pedido de aumento
do cafezinho e na seguinte
base: — O cafezinho nos es-
tabeleclmentos de primeira
categoria de 60 para 70 cen.
tavos e nos estabelecimento»
de segunda de 40 P"» GO cen-
tavos. O preço da media pas-
sarla de 80 centavos para 1,20
centavos.

O pedido lol distribuído no
senhor I.opej Gonçalves para
relatório.*-•-»
Chegou o novo embai-

xador de Portugal

RIO, 12 — 0 Tribunal Supe-
rior Eleitoral, apreciando uma
consulta do T.R. de Santa Ca-
tarlna, aobre interpretação üo
artigo 74 do Código Eleitoral,
respondeu ao Tribunal Superior
que a incompatibilidade dou se-
eretarloa daa mesaa eleitorais
refere-se aos eandldnto», seu*
parentes, e aos membro» doa
diretórios políticos.

RIO, 12 — Chegou, a est*
capital, hoje. a bordo do "Ser-

pa Pinto", o novo embalxa.
dor de Portugal no Brasil,
«enhor Antônio de Faria. Dl-
plomata de carreira, foi. em
1931, 2.0 secretario da EmbaU
xada de seu pais nesta capital
• durante a guerra, seu go.
verno o escolheu para desem-
penhar as funções de mlnts-
tro conselheiro Junto a Em-
baixada na Ora-Bretanha.
Depois foi transferido para o
mesmo cargo na Holanda, on-
de permaneceu vários anos.

Viajou em companhia de
sua esposa e filho.

Excluída a~ condição de
estagio nas escolas

de aviação

RIO, 12 (Asapressl — O ml-
nlatro Armando Trompowsky
baixou aviso dirigido ao diretor
do Pessoal declarando que resol-
vera excluir a condição de esta-
gio na Kscola do Especialista»
de Aeronáutica do que trata •
Item 2, do aviso 07, para sargen-
tos, quadro de cscrcventes-almo-
xarifes a engajarem ou reenga*
Jarem devendo por conseguinte
os engajamentos e reengajamen- |
to» serem concedido» de açor-
do com as <lisposiç8cs\vda lei
tio serviço militar,

< a 

Verba para o pessoal do
Oleoduto Santos-S. Paulo

RIO. 12 (Asapress) — O mini»-
tro da Vlaçao submeteu ao presi-
dente da Republica, o pedido da
Estrada de Ferro Santos-Jun-
diai, no sentido de ser autorizado
a realizar despesas até o limita
de 6 mllliOes de cruzeiros com o
pessoal diarista das obras e con-
tratados na construção do Oleo.
auto Santos-SSo Paulo, «ob o r»-
glme de adiantamentos. O presi-
dente despachou: <Ao administra-
dor do Plano Salte».

Foram arbitrados, pela reparti-
çio competente, da Prefeitura,
mais oa seguintes Imóvel» desta
Capital:

Rua Afonso Celso. 1.732, do Hil-
degard Stukoi arbitrado, Cri
1.850.00, pretendido, Cr$ 3.000,001
rua Toninz de Lima, 65, do Maria
Antonia Dellape de Almeida: ar-
Dltrado, Cr» 2.800,00, pretendido.
Cr$ 4.51X1,00; rua Conceição. 339,
dn Eugênio Bottollo Jr.: ludcfo-
rido, cm virtude do «rbltramentt
do prédio em questão Ji ter «Idi
feito no processo n. 70.717-46; rui
TJmtuba, 56. de Aasen Junl: arbl>
trado, Cr| 1.750,00, pretendido,
Cr» 3.000,00; rua Vespaslano, 244,
do Eucharlo Rebouça» de Carva*
lho: arbitrado, Cr» 1.200,00. pie-
tendido, CrJ 2.500,00; rua lbitlra-
ma, 1.177, de Antônio Puccluelllt
arbitrado, Cr$ 600,00 (térreo, resl-
denclul, fundos), pretendido, Cri
1.000.00; rua Veiga Filho, 853, do
Maria HelenB Ana Janarelll Ma-
galhlles: arbitrado, Cri 1.850,00,
pretendido. Cr» 2.600,00: rua Ca-
ralbas, 722, rio Ângelo üedtvltlst
arbitrado. Cri 2.000,00, pretendi-
do. Idem: rua Predique Coutinho,
1.053, de Henrique Sampaio Via-
na: arbltrn.lo, Cr» 1.200,00, pro-
tendido, Cr» 2.700.00; rua ISimto
Freitas. 1.19, sob. 143 e rua Au-
rora, 1.013. térreo, da Cia. Molho-
ramentos urbanos * Rurais, ar-
bttrnclo. Cr$ 18.400.00, sendo: lo]a
dtt Benlo Freitas. 143, Cr5 2.B00.00,
esrrltorlo da rua Aurora, 1.018,
Cri n.000,00; superior: «ala 1 c/
dep„ Crt 2.S00.OO; Idem 2, Crt
2.100,00; Idem 3, CrJ 1.250.00;
Idem 4, CrS 1.550,00; Idem 5. Cr»
1.750,00; l.lcm 6, Cr» 1.780,001
Idem 7, 8 « 9. Crí 700,00 endiit
rua Gabriel dos Santos, 5!)fi. d»
Flrmlno Paulo Lopes Penteado o
outra: arbitrado. CrS n.200.00|
pretendido. CrS 7.500.00; ru» Oa-
toxo, 403, do Carmen Ortnga Ho-
mlngues: arbitrado no processo
n. 123.005-48; ru» da Olorla, 13,
armazém, de Maria Angelina «1»
Morgan Snell: arbitrado, Cr» ....
2.300.00; pretendido, Idem; ru»
Álvaro Rodrigues, 240, de Jos<5 do
Mattos Reboliças: arbitrado, Cr»
2.000.00, sendo Cr» 1.150.00 pa-a
a residência e Cr» 850.00 tuir* a
loja; protendldo, Cr» 3.500.00,
Rua 25 de Março. Í7G, ea«»s 7 •
8, do Sallm Jacob Sftllba: nrol*
trado, CrS 8.000,00. «endo Cr» .«
2.500,00 cai!» casa; pretendido,-
Cr» 6.400,00. Alameda Lorena,
1.876, de EnSa» do Carvalho
Aguiar: arbitrado. CrS 4.U00,CO|
pretendido, Cr$ 3.000,00. Rua San-
ta Rosa, 80, apartamento % d»
Vítor Centrone: arbitrado, Or»
2..,00.00; pretendido, Cri' 2.500.00.
Ru:i Araraplra, 100, de .art Vieira
Faria: arbitrado. Cr» i.000,00,
pretendido, Cr» 1.500,00. Av. tt d»
Julho, 878, apartamento 21, d»
Alfredo Egl.llo de Souza Aianhai
arbitrado, Cr$ 2.300.00; pretendi-
do, CrS 2.500.00. Rua Major Ma-
ragllnno, 47, de Frlda NeustMn *
outros: arbitrado, Cr» X.000,001
pretendido, Crf 4.000,00.

Slo publicado» novamente, por
terem «aldo com lncorr<'çfto, ox
seguintes processos: N. 25.608-50,
de José AbrabSo Tannos, prédio
à rua Senador Queiroz. 58Ü-595,
erbltrado em Cr» 7.0O0.00; n.
76..142-50, do Marlano Cruz, pro-
dio k ru» Bento Pereira, esquina,
79 e 81. arbitrados, respectiva-
mente, em Cr» 2.300.00 e Cr»
2.000,00; 82.800-50, do César Pa-
gllarl, prédio i rua Conselheiro
Neblas, 427 « 421), arbitrado» era
CrS 11.200.00, «endo: térreo, loja,
CrS 5.400,00; superior: 2 apRrta-
mentos do frente. Cr» 1.600.UO
cada; 1 apartamento, fundo», Cr»
1.400,00; outro, Umbem no» fuu-
dos. CrS 1.200,00.

Devo comparecer à »ede ut Co-
missão do Arbitramento do Alu-
guel, par» tratar do assunto d»
seu Interesse, Bernardlno Kenao-

chio, processo n. 23.161-50.

MO, 13 - • Continua eada ve»
mais critica a produçlo de ener.
gia elétrica para o Distrito Fede-
ral, com a escassez continuada
das cHuvas, motivando uma baixa
perigosa no nível de Rllielrilo da»

O TEMPO
Atfl fts 11 horas de hoje, pa-

ra todo o Estado!
Tempo bom, com aumento

de nebulosidade, passando a
Instável.

Temperatura entrarA em de-
cllnlo.

Ventos rondarão para o qua-
diante sul, com rajadas fres-
cas.

ONTEM
NA CAPITAL - Temperatura

máxima. 30,2. Mínima, 13,2.
NO INTHRIOR - Temperatu.

ro máxima, 34, em Guará-
tlnguettt, Rlbelrio Preto e
Tamolo. Mínima, 12, em Ita-
petinlnga.

NO LITORAL — Temperatura
máxima, 26, • mínima,'15,
em Santos.

(Do b..tetlm diarl., du Instlttu
to Regional de Meteorologia)

"ÜWntsda 
no* ««***>< ¦»/¦!» •*•*•» QM » CoBllluto d*

Preços local tomo » questão paru
novo exume e, dentro das condi-
çBes peculiares do nosso melo,
ponha cm pratica medidos quo ao
menos sirvam para atenuar o»
efeitos da exploração que se vem
fazendo contra o povo nas cosas
do allmentaçfio. E, a esse res-
peito, estamos certos de que rt
actoçio do tmenu» fixo, nas bases
do que foi estabelecido rara o
Elo de Janeiro, representar» aqut
providencia oportuna e de efeito
mais ou menos seguro contra a
ganância dos negociante» ines-
crupulosos.

Lages. Falundo, hojo a um ve»-

pertlno aobro o assunto, o pre-
sidente da Comissão de Raciona-
mento de Luz o Energia, coronel
Alelr de Paula Freitas, teve opor-
tunldado de repetir o seu avl-
«o dramático aos connumldore»
cariocas: «Ou a populactto coopo-
ra com as autoridades, gastando
apenas sua quota de luz, ou •
Rio ficará os escuras dentro d»

poucos meses, caso perdure a es-
tlagetn que vimos atravessando».

— A negligencia de muitos —

continua o coronel Alcir de Pau-
Ia Freitas - esta prejudicando
os Interesses de milhares do pes-
noas. Continuamos enviando lntl-
maçf.cs a milhares, de consumido-
rea que ultrapassaram aua quo-
ta. Centenas deles no» têm pro-
curado, justificando o gasto ex-
cesslvo o prometendo cooperar
eom a coletividade. Os outros.

quo nao so Justificaram perante
t, eomlssio no prazo estabelecido
— cinco diaa apô» recebida a In-
tlmaçâo - ter&o a sua luz cor-
tada. Ninguém poderA alegar nfio
ter recebido a lntlmaçâo porqua
esta e entregue pelo empregado
da Light, Juntamente com a nova
conta do luz.

A Comissão de Racionmiien-
to - esclarece o entrevistado —

tem stdo forçada a permitir llu-
mlnaçüo fíerlca em smectlngs*
políticos ou em simples cartazes
do propaganda eleitoral. Isto por-
quo um dispositivo do Código
Eleitoral regulamenta o assunto.

E conclui:
Pedlmo» aos senhores poltlL

cos que nao abusem desta con-
ca» sio, gastando milhares do
«quilowatts», que lrâo fazer falta
oo povo. Esta concessão extraor-
dlnarla vigorará até o dia 30, oo-
mente. Depois disso serio proibi-
das, termlnantetnente, as llüml-
nações festivas. Nio se compre,
endo qii" tuim momento do crise
d» energia, como o atual, possa.

''Existe no país copiosa jurisprudência fiscal
dando interpretações díspares aos textos legais"
Elogiado o projeto de lei apresentado ao Senado, que repri me o sentido educativo dado à fiscalização — Exploração
do xisto betuminoso — Reforma aduaneira — Assuntos debatidos na última reunião da Federação das Indústrias

Firmas produtoras do grampo»
para cabelo desta Capital, oficia-
rara à Federação das Industria»,
expondo a grave situação que
atravessam com a escasse» de ara-
me de aço n. 19, de 1,0 m„ mato-
rlal este adquirido da Cia. Slde-
rurglca Belgo-Mlnetra e outro»
Importados. Esse oficio foi lido
durante a reunião de anteontem,
da Federação das Industria», pra-
gldtda pelo sr. Antônio Devlsata.

Em prosseguimento foram lido»
telegramas e cartas de agradeci-
mento, de deputado», senadores,
membros do Conselho Consultivo
e funcionários do Banco do Bra-
¦11, quo recentemente visitaram
eata Capital, à convite d» Fede-
ração. "S

LUCROS EXTRAORDINÁRIO»

Em aegulda, a eaaa tomou co-
nheclmento de um projeto de lei
apresentado k Câmara Federal pe-
lo deputado Horacto Lafer e ou-
tros. que dispensa do recolhlmen-
to dos Depósitos de Garantia o
Certificados de Equipamento, o»
contribuintes que tenham proces-
sos de lançamento pendente» de
decisão. Esse projeto foi origina-
do de um oficio da Federação da»
Industrias, datado de 28 d« feve-
relro ultimo, no qual se conalde-
rava que, apesar de Jà terem »l-
do revogado» o»; projetos de lei
que Instituíram ó Imposto »obra
lucro» extraordinário» e o Impo»-
to adicional de renda, persistem

mot permitir •*»• esbanjamento, J ainda o» «eu» «feitos, Mlutarea M

^^

tempo da vigência das leis men-
silonadas, ma» agora prejudicial»
em fuce da mudança das coiidlçSea
econômica».

EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DO
XISTO BETUMINOSO

Na Ordem do Dia da sessão, o
presidente referiu-»» ia declara-
çOe» do general João Cario» Bar
reto. a propósito da exploração
Industrial ao xisto oetununoso »
da sua viabilidade econômica no
Brasil, acrescentando que as etitt-
dades tinham sobejai razões para
rejubllar-se com tal» declarações,
pois hA multo tempo vem debaten-
do o assunto era suas reunISes
plenárias.

Continuando com a puluvra, o
presidente Informou que. do me»-
mo modo, a lnduatria paulista pu-
dia coiiBlderar-»e bem paga tam-
bem doa seu» esforços para que
fosse localizada em Sao Paulo, nos
proximidade» de Santos, a primei-
ra refinaria de petróleo nacional.

REGISTRO DE FABRICANTES
O secretario comunicou que, de

acordo com solicitação do «upe-
rlntendente do Instituto dc Pes-
quisas Tecnológicas, seria envio-
da nos hocIo» do Centro da» In-
duatrlas uma circular a propoal-
to dos atribuições do Instituto
Nacional de Tecnologia, do Ml-
nlstorl» do Trabalho, Industria e
Comercio, no campo da fiscaliza-
ç&o • execução da legislação «o-
br» iicso» t medidas, üntr» essas

atribuições, figura a de manter •
registro de todoa os fabricante»
de medida» e d» Instrumentos de
medir com fabricas Instalada» no
território nacional. Visa o registro
unlca e exclusivamente dar no I.
N. T. elementos estatísticos sobra
« matéria, sendo que os fabrlcan-
tes registrados têm o direito de
eleger um representante ua Co-
missão de Metrologia, fato qua
lhes possibilita participar direta*
mente da organização metrologlca
brasileira.

REFORMA ADUANEIRA — CON-
FERENCIA DE TORQUAY

Em seguida, o diretor Manool
da Costa Santos fe» especial» re-
ferencla» • um trabalho do De-
partamento de Economia, a pro-
poslto da situação tarifaria brasl-
letra, esclarecendo que tal» estu-
dos sao tanto mais Importante»
quanto mais nos aproximamos de
Importantes congressos Interna*
clonals, dentre os quais cumpre
destacar o que aer& realizado pro*
xlmamente em Torquay, na In-
glaterra. Segundo afirmou o sr.
Manoel da Costa Santos, n&o de*
vemos nem podemos esquecer, na»
discussões travadas nesses con-
gressos, que a nossa legislação
aduaneira comporta características
especiais, o que t agravado pelo
desconhecimento que, de um mo-
do geral, existe no pais com rela-
çao a essas questões de Interesse
fundamental para o nosso desen-
-rolvlmanto econômico,. O governo

brasileiro deve aparelhar-se cora
os elementos necessários a discus*
sao do tala assuntos, principal*
mente porque encontraremos ern
Torquay, como temos encontrado
cm outro» conferências, equipe»
multo bem orientada» e esclareci-
das de outros pulses. Outros Jl-
reteres fizeram uso da palavra,
tendo prestado diversos esclareci-
mentos a respeito dos trabalho!
que, nesse sentido, cstOo «endo
elaborados pelo Departamento o
seu cargo, o sr. Abelardo Villa.*
Boas.

SOBRE JURISPRUDÊNCIA
FISCAL

O diretor Manoel da Costa Ban*
to» referiu-se, por ultimo, ao pro-
Jcto de lei do senador Melo Via-
na, recentemente apresentado ao
Congresso Nacional, que visa ro-
Imprimir k fiscalização o sentido
educativo com que foi Instituído
no governo Campos Sales. Afirmou
aquele diretor quo esse projeto
inaugurará, sem duvida, uma era
nova nas relsções entro o il»cn
e o contribuinte, pois é certo qus
na generalidade dos casos nio
existe sonegação de Impostos, mas,
«tm, falta da recolhimento por
motivos alheios à vontade do con-
trlbulnte. dentre os quais se en-
controm a complexidade de nossa»
leis fiscais e os embaraços de or-
dem burocrática das repartições
arrecadadores. Quanto à comple-
xldade dos leis fiscais brasileiras,
daa mais Interessantes foram as
obaarvtiçOia» do ar. Manoel da Cos*

ta Santos, que, depois do lembrar
que essas leis n&o podem aer ln-
terpretadus, devendo os orgáo»
encarregados cia sua execução
aterem-su exclusivamente uo qua
diz o seu texto, acrescentou quo,
entretanto, no Brasil, JA existo
urna copiosa Jurisprudência fiscal
dando Interpretações as tnuls dia-
pares aos textos legais. Bem com-
preendemio essaii dificuldades, u
senador Jlelo Viana apresentou «j
mencionado projeto de lei, quo
eliminará o mal estar que so no-
ta facilmente nos meios produto-
res quanto às falhai qu» aponta-
mo» em nosso alstema fiscal, mo-
tlvo por que o «r. Manoel da Cos-
ta Cantos propõ» que as entlda-
des apoiassem esse projetq o upro-
sentassem ao bo uator as eongra-
tulnçf.es da Industria paulista, •
que fui unanimemente aprovado,

O sr. Manoel Costa Santos, ain-
da com a palavra, lembrou qua
amonhfi a Federação e Centro dail
Industrias prestnnlo diversos bc
eiiugcns oo saudoso Morvan Dia»
Figueiredo, ao ensejo do anivor-
aarlo de «eu nascimento.

CONVIr,tfIO ALGODOBIRO
Em seguida, foram destruindo»

para representar a Federação ua»
industrias na Convenção Algo-
doeira de Sfto Paulo os dlreture»
srs. Jos* Vleltas Jr. e Ilutniiertq
Convençtlo cstfi marcada para o
Ttels Costa. A abertura dessa
ala 13 do corrente, «endo desna*
cessarlOj ressaltar a sua Imporuan.
eta anto o que representn « mgo-
aao para a economia do pau. ,
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N0T1NHA POLÍTICA

EDMUNDO E OS COELHOS
AI por 1030 era oiBrasU, 

^Sófí^
tM°,8tP0,S 

Tt»Si.3"tiMto municipal, até a UD»

^SfLmSoSS Olivelrn, antecessora üa «lua. UON

d° 
T""°to°Í Somcnto novos partidos surgiam, pois ,n>

.. . ......v.._ __ uni i riu», brotava uiriii disslüôn-

ra tíc, tlêücH e^" nm 
"": 

«ta eleitor, um partido..
ChU 

o regi cl tu ido cm 1915 procurou corrigir esse Vicio,

.._,._ tidos de âmbito nacional. Até certo pontoST££f!$ita«-vio,ôn*i,ols ,,nUta a rrt>._.i impôs»,. (,,/,„, Entretanto, um resultadoS*?iiS&^S-«*** ,c8í:,s,e,n r ° r*
AsdlMidônclas nã« foram, porem, evitadas. E assim 0

nue os i.c<,..c.u.s partidos se Vão expandindo pelos Lslados

2 custa dSSEte verificatlas nos grandes. Os peque

Is,odt v a, a começam a dividirão também . Até o mi

i_ .e cliuliu J» surgiram encrencas entre a direção nacional

l a seS imiilistiil Falta apenas que o Partido Kum.lsta -

há dias registrado — ulfurquc.

Pois bem: alguns elementos alheios ao Partido hocluUsla

d- . _«n. mli criar umu cisão no mesmo. A coisa começou

2mlu.ro ou cinet, trotslústas infiltrados no PS» de

S -i iio foram expulsos e começaram a rabiscar nas paredes

nn, u- de um preciso movimento socialista independente...

Denôls o l'Sli não podendo apoiar um Homem que aceitara

alegremente o apoio tios Integralistas, lançou um candidato

próprio à presidência da Uepublica. Surgiu então um cava-

lhe ro reclamando pelas colunas dos Jornal, da UDN, com lai

celeuma e com tuniunlios brados, que só não foi ouvido porque-

Mia causa era ingrata demais...
Agora, o sr. Edmundo Monto acaba do ecoar a redimiu-

ção, nas colunas de um jornal do Kio. O ai; Edmundo lati-

çou na Capital da Kepubllca o Movimento Socialista ildepeu-

dente, constituído por ele mesmo, mas Já eom u firme apoio

do Jornal iidenisla ondt' escreve.

Ai està em que acabou o sr. Edmundo Mt.iu/.: cume^ou

em Marx, aportou em Trotsliy e acabou Jogando do center-

half no lime em que o sr. Plínio Salgado esta Jogando uo

extrema direita...
Para o sr. Edmundo n socialismo é muito bonito, desoi.

que não Hio crie casos com o "Correio da Manhã" e comi

o eminente brigadeiro Eduardo «ornes, candidato daquele Jor-
uai. Sc porem ousar sair dessa bitola, passa a ser "Ilnli_

auxiliar" do PCB...
Tranquiliy.emo-nos porem: Edmundo .Muni/, vai wilvur e.

socialismo no Brasil, com o auxilio do "Correio" e da aliança

Brlgailelro-Pltnlo. E matará dois coelhos com uma eajadad»

só: salvara o socialismo e o emprego...
MONSIEUR BEKCEKET
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Prevista a vitória eleitoral da chapa
Getulio-Caíé Filho no Estado de Minas

Convencido o sr. Adhemar do triunfo populista em 3 de outubro no reduto do sr. Cristiano Machado - Surpreen-

dente o resultado da exclusão de Vargas ap Triângulo Mineiro - O o^"*^^^ da entrevista
ontem concedida pelo governador de São Paulo ao JORNAL UL NU11UA&

André, Sorocaba. Piracicaba, | aqui num mar de rosas. SSo
O governador Adhemar de

Barroa, fazendo-se acompanhar
dos sm. Lucas Nogueira Gar-
cez. Erlindo Salzano e Ce3ar
Lacerda de Vergueiro, cândida-
tos da coligação PSP-PTB, res-
pectivamente, a governador vi-
ce-governador do Estado e se-
nador, seguiu, ontem às 14 ho-
ras, por via aérea, para Presi-
dente Prudente, onde deveria
estar a tempo de receber o ae-
nador Getullo Vargas, cuja
chegada estava prevista para
as 15 hora3 _ 30 enlnutos. 'Á
os candidatos populistas Inte-
grariam a comitiva do senador
rlo-grandense, com ele percor-
rendo Inúmeras cidades do In-
terlor do Estado de São Paulo,
que figuram no roteiro da ex-
cursáo política dos candidatos
populistas.

"VITORIA POPULISTA
ISM MINAS"

Momentos antes do bbu em-
barque, a reportagem do JOR-
NAL DE NOTICIAS procurou
ouvir a palavra do governador
Adhemar de Baros que, aollcl-
tamente. nos atendeu c foi lo-
go dizendo:

"Querem uma grande no-
tida? Pois podem dlzor que »
nossa vitoria em Minas Ge-
rala é fato liquido e certo." r_
salientou:

"Isto, noa foi possível
constatar durante esta ultima
viagem que fizemos pelo Trlan-
guio Mineiro. Foi verdadeira-
mente magnífica, foi estrondo-

na a recepção que tivemos em
terras mineiras. Havia ver-
dadeiro delírio noa comício» ti
multidão vibrava de entuslaa-
mo ao ouvir a palavra do not>-
ao candidato, senador Getullo
Vargas.

Uberaba, Uberlândia, . ian-
tas outias cidades por onde pa»-
»amos, não sei dizer, tiinceta-
mente, onde foi o maior o en-
tusiasmo. Tudo Isto nos da a
certeza de quo venceremos o
or. Cristiano Machado em tet-
ras mineiras. Devo confessar
que Minas era o unlco Estado
ondo tínhamos ainda certeza dio
nossa força eleitoral. Foi ver-
dadeiramente surpreendente o
resultado dessa visita que aea-

bamos de fazer às alterosa».
Agora, podemos dizer, sem rt-
ceio, que a nossa vitoria ali
»er4 estrondosa."

DURARA' A EXCURSÃO
6 DIAS

— "Hoje, aeixumoB a capi-
tal por Bels dias. Vamos noa
encontrar com o senador Ge-
túlio Varga.i em Presidente
Prudente, de onde partiremos
para comícios em Arat-utuDa.
Rio Preto, Catanduva, Jabotl-
cabal, Bebedouro, Barreto».
Franca. Ribeirão Preto, Ara-
raquara, São Carlos, Rio Cia-
ro, Jundlal, Campinas, Limei-
ra, Casa Branca, Poços de Cal-
das. Varglnha, Taubaté, Santo

Bauru e Assis."
Indagado sobre «e de re-

presso dessa viagem, no pro.
ximo dia 18. seguiria para o
Rio, em propaganda de sua
candidatura ao Senado, disso
o sr. Adhemar de Barros:

"Do regresso dessa via.

gem, terei de visitar varias
localidades, Inclusive Londrl.
na. no Estado do Paraná"

A esta altura, um dos che.
fes pessedlstas quo »e encon.
trava ao lado do governador
Adhemar de Barros, tomando
a palavra, asseverou:

"Há multa coisa ainda
que o governador não disse.
E* verdade que não vivemos

Paulo precisa progredir muito
ainda. Mas é verdade também
— e Isto posso dizer com co-
nhecimento de causa, pois ve-
nho acompanhando o governa,
dor em todas suas viagens a
outros Estados — que nós.

paulistas, nos acostumamos a
não notar o nosso progresso.
Somente visitando outras
unidades da Federação é que
se nota isso. Somente assim.
IremOB ver capitais P cidades
de outros Estados, onde, nos
últimos tempos, praticamente,
não se construir, não se re.
modelou, não so fez uma es-
trnda".

(Conclui na 4.» pagina)

Política do pior
 ANURE' CARRAZZON1

Estudados em Presidente Prudente
os problemas dasjonas pioneiras

democrático

Prepara-se a Aliança Democrática da
Bahiaparalançarum novo candidato
Busca-se um substituto para o sr. Lauro Parani — Em Salvador os
corpos das vítimas do desastre da Lapa — Suspeitas de sabotagem —

O s>\ .luracv desistiria de sua candidatura
SALVADOR, 12 (Asnpross) —

tm melo a desolação motivada
pelo Ira.lco dcnutrc em que per-
deu n vtd.i o candidato do Of.ll-
gnçf.o ao govrmo do Estado, sr.
Lnuro de Freitas, tiveram 'inldo

os entendimento., pare. a apre-
ícnt_.6n do cnndldato que o
substituíra na disputa do posto
tle governador. Pelo que se aPU-
rou, R3 prefcrenclnfi n-cnem e-n
dois nomes: Ne.-tor Duarte, da
A!.. Autonomista da UDN; e Lu-
flnlfo Alven, candidato a senador
t presidente da se.cSo baiana do
PTB.

3k loi feita ao Tribunal Eleito-
ia) a consulta nobre se um ou-
tro cnndldito poderá ser rc.lBtra-
do visto que o prazo para ws»

JA ficou esgotado no dia 8.
A COLIGAÇÃO CONTINUARA'

NA LOTA
RIO, 12 (Asapress I - O sc"a-

dor Alolslo (lt Carvalho, aborda-
do pela reportagem, após ter cor-
Udo a noticia do desastre com c
r-r. Lauro de Freitas, teve pala
.ras dc elogio ao extinto, aflr-
mi.ndo! "Morreu cm pleno cum-

punha, dando ii suu terra om

exeimplo de educação político que
Oevcríi ser seguido pclii- gerações
ta-.auas".

Referindo-se As eonse _"*nclB*
políticas do desastre, dlsne o se-

nauor Aioisio ae carvalho- oe-
to falar noj-, pelo telefone, com
nossos amigos na Bahia, mas t
claro que a Coliga .«o «SU nuarlt
»a luta, apresentando novo omi-
Úldato".

EM .ALVADOH O CORPO DO
SR. LAURO PARANI

BALVADOR, 12 tAsupreos. -•

I

cerco dns 21 tr.ras de ontem clic
garam a esta Capital oa corpos
carbonizados dos trC:. ocupantes
tio "Stlnton" qur explodiu a 8

quilômetros da cldude de Lapa
quando procedente de Joazclro.
demandava esto Capital.

Oa corpos dos srs Lauro rornr.i
dc Freitas, candldnto ao governo
do Estado pela Coligação BaU-
na, deputado Gerclno Coelho ?

piloto Guilherme Bastos foram
rec.bidos em Salvador em melo
o grande consternação. O gover-
nador Otávio Mongabetrn. em al-
nai de pesar pela infausta i.oti-
dn. recolheu-se A sua residência,
depois dc determinar a suspensão
do expediente nas repartições pu-
bllcaB do Estado.

CONSTERNAÇÃO
(SALVADOR. 12 (Asoprrsül -- *

reportupem observou nn reslden-
cio de Lauro F,.ranl de Freitas,
vitimado ontem no desastre de
nvtaçfio. nm.lente da mulor cons-
ternaçao, alem da esposa da vi-

tima do terrível acidente, vários
conhecidos políticos loram vlstm
chorando como verdadeiras criou-

çns, inconformados com o -ur-

preendente golpe.

recebidos Inúmeros telefonemas,
nos quais se afirmava que o trv
balho podln ser suspenso, pois
que o sr. Laulo Fnranl de Freitas
havia sido vitima dc um desnstro

i <\e aviação. Ainda hoje os dlrl-

| gentes dn tipografia em questGo
. confirmaram a noticio doe sua-
' 

peitos telefonemas anônimos.
I Alem desses telefonemas, oo

adversários do sr. Louro Faranl
I de Freitas nnunclnvom noB ultl-

j mos dias que a Coligação Bula-
na deveria aguardar, n todo mo-
rhento, a "explosao de uma boin-
ba atômica" que Irlo garantir »
elelçtlo do sr Juracl Magalhães,
B_m nenhum competidor.

Enquanto Isso. Informações ene-

godas de Jooz.lro dizem que o
piloto Guilherme de Castro, tlti-
mo tombem do desastre, mostra-
vn-se rrcc.oso de que seu aparo-
lho fo_.se sabotado, tantas erom.
Its ameaças e Insinuações que »'-
nha ouvindo de pessoas adversa-
rios da candidatura do er. Lauio
de Freitas.

O BR. JURAC1 RENUNCIARIA
A SUA CANDIDATURA

PRESIDENTE PRUDEN.
TE. 12 (JORNAL DE NOTI-
CIAS) — Perante grande mas.
sa popular, que ovacionou
Beu nome ininterruptamente,
o sr. Getulio Vargas, cândida-
to da aliança PSP-PTB a

presidência da Republica, pro.
nunciou hoje nesta cidade um
Importante discurso cujo teor
é o seguinte:

cPovo de Presidente Prudente!

Estive ainda hA pouco em con-
tnto com os pontos mnls a oesto
dns gloriosas avnnçndas bandel-
rnntcs. Voltando dc Mato Grosso,
al encontrei as pegadas da cner-

gla dos paulistas de ontem, como
encontro aqui o esforço heróico da

B-iaçio desbravadora contcinpo
ranea.

HA um tom de legenda nn hla-

torla de vossa evolução. Um lm-

peto coiitnglante, uma grandeza
cplca. Impressiona saber como, e
com que extraordinária rapidez se

processou u desbravamento daa
etoliaa pioneiras e comu, da noite

para o dia, surgiram centenas
de municípios novos. Municípios
que até ontem eram simples c liu-
mlldca estações, ou perigosos pon-
tos de pouso e que — milagre do
Imprevisto! - hoje «ão cidades
ricas, prosperas c confortnvc.s

Fiel no bcu destino, o paulista
continua a bandeirnr, Isto «, a

plnntnr cidades, que nascem, e-o-
mo as dlv-IndadcB da fábula, um
verdadeiro milagre de lmprovlzu-

çAo c de organização!
Elas, portanto — mnls antigas

ou mais Jovens — explicam «

grandeza de Sâo Paulo, na allan-

ça feliz da tradição com o quo hA

de vir.

São estas as reflexões que ma
despertara, Presidente Prudente.
O BANDEIRANTE E A MARCHA

AO OESTE
Fundada cm 1'Jl'i, em pleno ter-

Há uma historia secreta
no pacto Prestes-P.S.D.
0 sr. Danton Coelho promete revelar o mistério

O sentido do desmentido do sr. João Alberto
apoio dus comunistas no sr. Crln-
tlano Machado, - prometeu

SUSPEITA-SE DE SABOTAGEM
SALVADOR, 12 (Asapress) -

Algumas pessOBa admitem que o
desastre que vitimou o sr. Lauro
dr Freitas teria etdo ocaBionauo |
por snboiagem |

De fato. na tipografia em que j
esm sendo confeccionado o ma-

terlol de propagando e ccduinit |
do cnndldato da Coligação Bali-
nn, uos últimos dois dias forwn

CÂMARA MUNICIPAL

Faltou «quorum» para a votação do
Código do Operariado do Município

Determinada a inclusão do projeto na sessão
ordinária de hoje — As emendas apresentadas

SALVADOR, 12 (Asnprcss) —
Fala-se que o governador Otatio
Monsahelra esti empenhado mal»
do que nunca, na solução concl-
llatorla da política baiana. tf»

quem nflrme com nboluta segu-
rança que o sr. Juracl Magalhães
renunciaria * sua cendldotura,
apresentando um candtdnto que
possa, nesta triste emergência.

| reunir ns preferenclns dc lodo o
I eleitorado e. desta forma, obter-

| se a reconciliação de todo * fa-
mllio político baiana.

Nesse sentido JA estariam *x>

políticos do Aliança Democrática
se comunlcondo com o sr jurao>
Magalhães, que desde fts 18 horas
de ontem encontra-se nn edade Ue
Uarrelras, para onde se dirigira
em companhia do tr. Manoel NO-
vais.

RIO, 12 iDa sucursal) — O sr.

JoAo Alberto acaba de admitir

francamente o apoio dos comunls.
tas A candidatura presidencial do

P S D., bem como ao seu pro-

prio nome nn eleição do senador

pelo Distrito Federal, Quanto a

sua murmurada particlpaçio nc-t

entendimentos com n grel do Lul_

Carlos Prestes, suas declarações
estilo sendo Interpretadas, nos

meios políticos, cnmo sendo des-

so tipo clássico que tnan cnnflr-
ma nem desmente»... Homem In-

teligente e malicioso, JoSo Alber-
to teria assim encontrado gelto
de contornar habilmente o assun.
to. abrindo mais ainda a porta
no apoio dos comunistas, no me»-
mo tempo que ensaiava um de»-
mentido...

Esta manha, o er. Danton Coo.
lho. presidente do P. T. B.. co-
mentnndo o tema para a reporta-

gem do JORNAL DE NOTICIAS,
deixou perceber que hA, e ele
nBo Ignorn. umn historia secreta
desse pacto singulnr entro Pres-
tes e o pp.sedlsmo.

— Apesar dns declarações do er.
JoAo Alberto. - disse-nos Dnn-
ton, - nilo seria difícil erguer
uma ponta do viu desse caso. a

que nSo deve aer estranho, entr.
outros personagens, o ministro dn
Justiça... Oportunamente, pode-
rei dizer algo do que nel sobro o

presldcnto do P. T. B., dcspedln-
do.so do repórter.

Como so vê, essa curiosa ws-
toria da aproxImaçUo entre o tio-
muntsmo e o oflclallsmo marcha
para novos capítulos de «ensaçlo.

tilo eu grande surpresa que hoje
«atamoB vendo: um adlanfuaò
centro de aglomcraçfto humana,
nuin crescente ritmo de trabalho,
em que as atividades mais varia-
daa o generosas se entrelaçam,
quer nu faina agrícola, quer na
Inuustrial o comercial. O espirito
bundelrante desabrochou aqui, a
786 quilômetros da capital do SAo
l-,.u.u, cum tudo o Beu Ímpeto
criador, e nüo apenas aventurei-
ro. o que era sertão, há poucos
anos, passa a ser a marcha ca-
leèlra rumo às barrancas do rio
Puransl, ou rebenta cm algodouis
que, com a mesma eofreguld_o,
dominam a nova paisagem inau-
guruda pelos vosaos fundadores.

E agora vos cunfesso: Juslb.
mente porque mo Impressionou,
desde logo, o exemplo das clda-
<es novas de Sao Paulo 6 que Ins-
crev-I, no meu programa de go-
verno, ft nova «marcha para o
oestci como um Imperativo dn ud-
mlnistraçtto e da política «ocial
brasileira.

A PEQUENA PROPRIEDADE
ANDA SEMPRE AO LADO DAS

ZONAS PIONEIRAS
Tive conhecimento, por Informo- •

ções, que colhi, a respeito deita |
«Idade o do seu município de .ue
das vossas duas mil propriedades
ngrlcolnn, mil e «elscentns são de
menos de vinte alqueires, duzen-
taa e cinqüenta sio de 20 a 60 al-
quelres, sendo só as restantea cm

numero reduzido, aa de maior
nrcu. Nüo sol se hA dados mais
recentes, mas JA esses numa zona
que ainda ontem era sertão, nao
delxum de impressionur vlvamon-
te, confirmando n observaçío do»
estudiosos, segundo a qual a pc-
quena propriedade ncompanha, in-
vurlavelmente, .as zonas plonelris.
Os vossos Índices demográfico»,
pela densidade e pela quase ins-
tnntancldade do aeu crescimento,

(Conclui na 4.a pngina)

Reunião udenista
Beunc-se boje, As 20,110, no Lar-

go do Cuf., 14, 2.o andar, o De-
pnrtamento da Capital, da Unlao
Democrática Nacional. Importan-
tes questues relacionadas com o
pleito de outubro serSo discutidas
nessa reuniio.

Figuras de prol tio situacionismo federal vêm lançando mao da

curioso argumento, para justl/lcação da necessidade de _e assegu-

rar a uiforia eleitora! do candidato pessedista à sucessão do gene.

ral Dutra. Segundo a tese que está sendo soprada junto aos oito/doa

de jornalistas, políticos e outras pessoas habilitadas a guardar o

«egredo de Policltinclo, a eleição do sr, Cristiano Machado ynupa-
rá graves acontecimentos ao pais. Na mesma ordem de Meias, oj

Inventores dessa tese concluem que a ascensão do sr. Getulio \ ar- %
nas ao Catcte, em conseqüência do seu triunfo nas urnas livres,

criará crise bastante forte para perturbar o ritmo da nossa vida

constitucional. Rcsut-amos o pensamento que flulua em recintos

fechados: a eleição do sr. Cristiano Machado será o utiteo meio,

de que se dispõe, para a prevenção da erlse que a vitoria de Var-

ças desencadearia.
Sem duvida, os partidários da candidatura do procer mineiro

trabalham e lutam para que elo so eleja. Até ai, esse empenho é

perfeitamente normal; deixa, porem, de eer normal quando «e

transforma em condição fundamental para evitar a trrupçacr de
"qraues ncontecimen(os,J, cuja origem seria a volta do ex-presiden-

te ao poder, cm virtude do resultado do pleito de 3 de outubro.

O argumento pode ser admissível à guisa de arma ps,co!o&lca.

destinado a produzir efeito uos espíritos timoratos e a levantar o

animo de correligionários ji desesperançados do bom sucesso da

causa Faz parte da surda guerra de nervos que começou nestes

nltimos dias e que sá terminará nas vésperas das elei-oes. A amea-

ça que traz no bojo, não pode ser levada a serio, salvo se já ndo

existo confiança m estabilidade do regime. Por ora, nada fez -

cer que as instituições democráticas vigentes venham a sofrer wn

colapso fatal, como reflexo da derrota da candidatura oflcialist'*.

Já eslá morta a época em qne o "cavalo do comissário nao per-

dia carreira, sob pena de haver conflito e ocorrer o uiolento eson-

lho do vencedor. O povo uruguaio. _ custa dc duríssimos s. cri/ -

cios conseguiu banir essa mentalidade truculenta. No Brasil, ela

também foi extinia c ninguém ousaria fazê-la res-ur. Ir impune-

mente, numa hora em que a maioria do Nação se tVmne a excrer

os seus direitos e as Classes Armadas montam guarda ao culto da

' ' 
A catástrofe não desabaria por obra da derrota do candidato

que conía com algumas das peças da maquina do Estado Feih-ral;

muito mais loqico seria o abalo causado pela usurparão da uitorut

do candidato lugiíima e .nconteítau.lmente eleito. Sc acontecesse

tal desgraça, o regime ficaria ferido de morte e os milhões de votos,

sacrificados à inconsciencia dos estranguladofes da soberania po-

pular se transmudáriam num irresistível protesto contra a crimmo-

sa aventura. Acima do falso e capeiosõ raciocínio, que c<.n-ílcwu_!

a sobrevivência da ordem legal à imperiosa eleição do sr. Crisíta-

no Machado, coloquemos a raião, o bom senso c a verdade: a exis-

tcncia da democracia brasileira entraria a.periclitar tléwde o mo-

mento cm que insensata minoria tentasse violentar o vontade das

maiorias soberanas.
A política do pior pode ser praticada, mas sempre custou caro

aos seus inspiradores e executores.

Prossegue a campanha eleitora
da chapa Prestes Maia-Martins
No Vale do Paraíba o candidato udeno-pessedis-

ta — Comícios programados

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

0 Estado cumpre suas obrigações sendo descabidas
as críticas formuladas pelajposicão sistemática
Compareceu à sessão dc ontem o secretário da Fazenda — Amplos
esclarecimentos prestados pelo sr. João Pacheco Fernandes, que se
conservou com a palavra por mais de três hora» — As razões da

convocação — Os debates

Prossegue em «ua visita ao Vale
do Paraíba o engenheiro Prestes
Mala que. de conformidade com
o progrnmu estabelecido, devera
vlsltnr, no dia do hoje, as cidades
seguintes: Aparecida, onde chegi-
râ as 9 horas: as 10,_U. partira

paru Cruzeiro1,: das 16,30 4s IR

horaB, estará em Lorena; cho-

gada t Guaratlnguetè, fts 19 lio-
ras: nesta cldnde, o candidato fa-
larft em comício que se realizará
em praça publica, tratando de
questôco de Interesso publico.

A sessão extraordinária de

ontem da Câmara Municipal te-

ve Inicio às 14 horas, sob a

presidência do sr. Anis Aluar.

Convocada exclusivamente

para a discussão do pronto do

Código do Operariadr- Munic!-

pjl. não foi possive reunir

Carta Magna, o que não ern de

competência dos vercadoref.
Voltou à tribuna o sr. Jar.lo

Quadros, defendendo emendns

que mandam pagar o aciciçnte
em todos os casos de "fõrçe

maior", concedendo aposenta-
doria aos 25 anos de atlyiaaátíB

"quorum para a
tt-iido sido, porém, e.iceiTaclii.
ts debates em torno <l-i propo-
eitura.

O sr. Jânio Quadros íol o

primeiro orador, protestando
contra a ausência de grande
numero dc vereadores e solici-
tando que não mais (ossem con-
vocadas sessões extraordinárias
em virtude do desintoresse até
agora demonstrado.

O sr. Cid Franco Justificou
algumas emendas, externando o

ponto de vista de que o Co.li-

go, muito embora representas-
se um esforço de alguns vere..-
dores, tinha características do
um diploma retrogrado.

| O sr. Marcos Melega crlllcou
o seu antecessor, afirmando que
o mesmo pretendia alterar a

Góes Monteiro vai falar no Senado
sobre os candidatos à presidência
Vitorino Freire antecipa uma votação de seiscentos mil votos em São

Paulo, para o seu nome — Outras informações políticrs do país

sua votação, para todos oa extrnmimeran>>8
e reduzindo para dois anos o

prazo para a concessão da esta-
bil-dade.

O sr. Pedro Brasil B_naec_h!
demonstrou o esforço realizado

pela comissão incumbida de re-
digir o anteprojeto do Couig.»
do Operariado, e o sr. S?bas-
tião Caselli protestou, tiinDem.
contra a falta de numero no

plenário.
Encerrado a discussão do pro-

jeto, foi feita a chamada, cons-
tatando-se a presença He ape-
nas 16 vereadores. Diante da
falta de "quorum", o sr. Anis
Aidar, de acordo com o qu.1 lhe
faculda 0 Regimento, determi-
nou o inclusão do pro.eto na
Ordem do Dia da sessão ordl-
naria de hoje. Os trabalhos lo-
ram suspensos às 17,20 horas.

RIO, 12 (Asaprcss) — O ge-
neral Góes reafirmou hoje »
reportagem que ocupará a In-

buna do Sa-nado, a fim de ca-
racterizar quatro candidatos a

presidência da Republica, a

partir do dia 15 proxrmo. O ves-

pertino 
"A Noite" diz quo os

selores políticos esperam sen.aa-
sionais revelações do general
VITORINO ESPERA SE13-
CENTOS MIL VOTOS EM

S. PAULO
RECIFE, 12 < Asaprcss) —

Chegou a esta Capital o sena-
dor Vitorino Freire, em compa-
nhia do sr. Edgard Pessoa <1»

Queiroz, candidato do seu pai-
tido à Câmara Federal.
Entrevistado pela reportagem

da "Asapress", declarou não
ter duvida sobre a vitoria íe
Cristiano Machado parn a pie

vernador do Estado. Falando
sobre as demarches para vice-

presidente da Republica, decld-
rou finalmente estar convicto
de seu triunfo, pois conto con.

600 mil votos em São Paul»,
bem como sufrágios em Her-

nambuco. cujos interesses sem.

pre defendeu no Senado. í U-

nalmente arrematou, afirmando

que o general Enrico Dutr»
.Iara todo o seu apeúo À _iut

causa.
CRISTIANO EM

FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 12 (Asa

cledade, entre as quais o sena-
dor Nereu Ramos, vice-prcsl-
dente da Republica, Adcrniil
Ramos, governador do Estado,
lepresentantes da Casa Civn a
Militar, secretários, deputados
estauuais e membros da sYv-

missão Executiva do PSD cata-
rinense e grande massa popu-
lar. O cortejo percorreu ut>
ruas principais, sendo o carro
do sr. Cristiano Machado em-

purrado pelo povo. O sr. Ciis-
tlano Machado recebeu gar^tt-
tias da solidariedade e apoio de

políticos scnilp-lhe oiere.ulu

Com o candidato, alem de ou-
tros lideres das correntes quo o
apoiam, estlo cm visita aquela
reglfto os srs. Henrique Bnymu,
Citrlota Pereira de Queiroz, Auro-
llano Leite. Edgard França, padre
Benedito Mnrlo Calazans, Pllmo
Cavalcante. Benedito Paula San-
tos Filho e Nlcolau Cardllo Neto,

PRESTES MAM NA LAPA
No próximo domingo, dia 17, o

engenheiro Prestes Mala, falara
ao povo do bairro da Lapa, ein
comido que terá lugar, ks 20 ho-
ras, nn Praçn Cornella. Estarão
presentes também representantes
das correntes da oplnlfio quo
prestigiam sua candidatura.

Depois dc amanha, fts 25 horns,
na rua Dr. César, esquina da rua
Voluntários da Pátria, os candi-
datos dn Collgaçftn TJDN-PSD, en-
genhelro Frentes Mnln e sra. Jollo
Gomes Martins Filho e B.aslUo
Machado Neto. falnrfio ao povo os
Santana e de toda a zona da Cnn-
tarelra. Após o comício, os candi-
datos se submetcrAo a uma «aba-
tina com o povo presento.

sidencia da Republica e def guras do govemo e da poiim-a,

Agamcnon Magalhães, para go- ""

press) — Viajando em av:».. | um banquete de mais de Ü00

especial, desembarcou àa 11,30 talheres.

horas no aeroporto local, o ar

Cristiano Machado, candiilaU' »

presidência da Republica, que
foi aclamado pelo povo, v.vu-

mente. Estiveram presentes 11

das classes conservadoraa • ao-

ül-aTULIO APOIA A Ü.D.N.
EM STA. CATARINA

RIO, 12 (Asapress) - Adian-
tn-sc nesta Capital que o P.T.B.
fez acordo pnra as eleições es-
taduaia cm Sonta Catarina, com-

(Cunclusao da S.a pagina)

Campanha-relàmna-
go do sr. Café Filho
KM DOAS SKMA.NAS, VIS1-
TARA O NOUTE E O SUL

RIO, 12 (Sucursal) — O sr
Cafo Filho acaba de voltar de
«ua excursão pelo Estado do
Rio. Tribuno fogoso, o com-
panhelro de chapa dc Vargas,
do tanto ter que falar ao
povo, regressou afônico. Mes-
mo assim, prosseguira nas
próximas hora3 em sua iam-
panha, partindo para o Norte.
Do retorno, IrA ao Sul. onde
so encontrara com Getullo e
Adhemar. Nas cidades fluml-
nenses do Friburgo, Miruce-
tna e Itopcruma, o sr. Café Fl-
lho acaba de receber vlbran-
tes manifestações do apoio.

A surto Ae emiciu da Astcnililel*
Legislativo foi abctla _ hora regimeii-
toi, "ob a presidência do ti. Nclsun
Fernandes. Aprovada b ata, ocupou
a tribuna o sr. Pinheiro Júnior, que;
falou tobtc atrazo de pagamento _o_
icrvidorcs diaristas, airazo <|ue, segun-
do o orador, t de sete tneset. A pio-
posilo leu variai cortas, terminando

poi dirigir um apelo ao Jj.x-ffcutiv.i, pa-
ra que providenciai lobre o assunto %tm
jnm tomadas.

CHEGADA DO SECRETARIO
DA FAZENDA

Terminado o discurso do sr. Pinhcl-
ro Júnior, o presidente comunicou à
Casa encontrar-sc cm icu gabinete o
tecretario da F.vcnda, que atendia ^
convoca-lo do Legislativo para prestar
esclarecimentos rubre duas qutistueti
l.o) atrazo, por parte do Estodo,
e[U_nto oo pagamento aos municípios,
do eacesio dc árrecadaçllo das rendai
esloduoit sobre os municipais; 2,o; in-
vcrsüo pelo Estado, nas eslam.-I.is hidio-
eninerois e cstaç*es climáticas, dc im-

porlancias equivalcnics à orra__oç"o
estadual nos municípios cm que «e
ntuHm. Os deputados que piunurve-
tam a convocaçüo do sectetario tia Fa-
f.-ndn, alegavam que o Estado n.o v_
nha cumprindo itias obrigações nas

partes citadas.
O «r. João Pacheco Pernnndei loi

introduzido no recinto poi uma co-
mlss_o de deputados designado pelt
Mesa. Após ligeira saudação do pre*
intente, íol dnuo • palavra io p:uo-
tario da Fazenda.

O ESTADO NAO PODE SEn
INCRIMINADO

Em teu longo discue«,, cntierocaao
de opattes tle deputados dot aurioi
correntes, negou o B. JoSo l'aawio
remanues lutidamenio oo onawj nu»

pi.g.uncntos ue que eto inqmnatlo o
uxtcuuvo. A primeira pane ae sut
oroçao loi detucauo ao problema aos
excessos de anecadoçao. i\ada deve «,
listado às unidades tnunicipa.s - mt-
nauu - pelo simples tajo ue que, ee-

gundo lei do txecutivo, os cotos ue
iV4tí — primeiro ano uryamentuiiu io*
bte que incide aquela oongaçou -

uererao sei pugus nu exerceu ue .«O.
listando em curso o ano onamemanu
de 1S5U, testom ainda ao txecui.vo
,,ü..lio meses pai» o cumprimento uo

eexto constitucional. Acrescia a.nua -

.iguilientuu - que • piupna teguia-
inentaçau do texto conslltuc.mol que.
impoi
esia concluído. Ao ptojcio ua Asjc.-e.
blé.a Legislativa que teguiamínt. v

pagumentu daquelas colas, opôs o j>-
vemadoi dou velos, relativos a part"
finol de doit artigos. Ale o momeiii..,
o Legislativo nado decidiu sonte ei
fetos. Permanece a<nda em luspenio
— Bcininüo o tecrciano da Fazenda -
outro aspccioi que icgulomentacüo icrí

dada oo ossunto, co* a Assembléia
aprove o veto do Executivo. Poi con-
ttguHite - resumiu, o tr. Paciiccu
Pcmainics - nSo era licito aiirniat

que o listado se ochava cm mora, em
relação nos municípios.

AS RAZOES DE UM VEIO
Particularizando ot vetot do rxecutt-

vo ao projeto acima referido, lemtnuii
u titular da Faicnda que _t rclcri.ua
¦o processo de calculo das onccnin-
(des municipais para efeito da oputa-
çüo do excesso. No entender do ge»
vemo, as normos previstas pelo Legaty-
lallvo n!o permitiam que ptidcssrm sei
levantados, em lempo hábil, os cicuuc
municipais, o que levou o sr. Adhemai
de Barros a velar a parte do ptuj_'0
v>to! à aplicação do disposto na <- e»
tlluiçüu Estadual. Havia ainda a tini.
talar - frisou - que « Assembléia
retardou por dois anos a ini-inma
de rcguloincntoçüo da Consti'ui_Ra

quanto fiquei6 aspecto.
SOMENTE CATORZE MUNICI-

PIOS SE HABILITARAM
Contudo — afirmou o sr. João

Pacheco Fernandes — nüo se exi-

me o Executivo ao paijamcnto das
cotas que deve aos municípios,
cpesnr das circunstancia., que en-
volvem o problema. Ainda no de-
correr do 1950 deveriam ser oa-
gas as Importâncias coriesponden-
tes aos munlciplos que ns recla-
mem, tüo logo a Secretaria da Fa-
tenda conclua os devidos cal-
culos. Se os municípios npresen-
tarem ainda no corrente ano —

àlsse — os dados referentes a
1M8, nSo haverft empecilho a quo
o Estado efetue os paí.amento-1.
Contudo, nao cabe a Secretaria
dn Fazenda se dirigir a essas uni-
elades administrativas, mas bíiii a
estas se dirigirem ao Faxecuttvo,
reclamando o que lhes e devido.

Ati o momento, somente cator-
tn munlciplos e.n hr.hilitnrnm aos
«réditos que lhes sio proporclo-
nades pelos créditos municipais,
ainda nssim apresentando dndo3
Incompletos, o que nilo implica em
rulpa, pois essas circunstancias
t__o ndmiasivei» considerando-so

(Conclui na t.a pa_lna)

FLAGRANTES
da Assembléia
Rendas , . ,

Atendendo à convocação para prestar certos esclarecimentos ao

Legislativo, compareceu à sessão de ontem da Assembléia o sr.Joao

Pacheco Fernandes. Saiu-se bem, saiu-se magní/icaroente o secre-

tario da Fazenda, que a tudo respondeu oom clareza, nao ._ perlur-

bando com os apartes que surgiram amiude. A impressão deixada

pelo titular da pasta das Finanças /oi das melhores. Jubdo por-

tanto, da bancada situacionista. E o mais feliz, o mai.. con tente,

era ò sr. Martmho Di Cifro. A sua alegria era tamanho que leuoit

o sr. Jovlano Alvim a indagar.
Palavra que não compreendo o moliuo tio tilvfaçao ao

Martinho! Por que será?
E o padre Carvalho respondeu ..-om foda seriedade.

Talvez seja por cie entender profundamente de rendas,..

Ainda outro dia ele conversava sobra o assunto com d. Conceícan...

Que sorle!
Muitos deputados deram o seu palpitezinho na sessão de onltnn,

',, „,.-.j. ., Rr Pacheco Fernandes se encontrava com a p.ii-vra.
10 Us'aU° a<!Ut,° 0MWOB° I 

l7o§Zdo'MZS, o sr. Gabriel Migliori exclamo...

_ Veja que sorte a nossa: o Farhatesta rouco e nao poa_ Ia-

lar! Ficará inativo durante toda a sessão..

O reservado „
Superlotado o reservado da Imprensa. Surgiram lornalis-fs

de todos os cantos para assistir d sessão. Resultado: o. cronista»

parlamentares* ficaram de pé...

""

¥I€I-©©¥IIMAP0R DE SâO F.AÜL0:

RLINDO SAL A
CANDIDATO DE ADHEMAR E GETULIO
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«sti»)r Cuba, qiié a.nd.i m dcUJcà fundamentalmente A monocultura,
atravessando uma fase de prosperidade, em virtude da venda da açu»
car aos Estados Unidos. Embora 03 trabalhadores sofram com a Inter-
mltfi.ici.i do safra, os grandes vendas de açúcar tallcItarSo o apareci.
mento ile rniiis empregos. Dentro em breie 3.000 operários estaiüo tro-
balhando, uma vez quo estará cm funcionam, rito. em futuro próximo, «
primeira fabrica de socos para açucar. Ató «nora. todos os sacos «ram
Importado!..
-Ar O "RIno da Libord-ule",

de 10 toneladas, fundido
em bronze — símbolo da
"Cruzada pela Liberdade"
que tem por fim combater o
comunismo o levar n verdru
de por detrás da cortina de
ferro — acaba de chegar h
Nova York onde será exibi,
do.

O sino, construído cm Croy
den, Inglaterra, 6 de valor «a
.27000 dólares e maior que u
Eig-Ben, de Londres. Depois
do exibido cm 21 cidades
norte-americanas, o sino Ira
paru Berlim on.le será ouvido
no dia 24 de outubro - Dia
das Naçtícs Unidas,
¦ir" Segundo estatistica-i quo

acabam de ser publicadas;
o numero de sociedades' co-
operativas nn ' Holanda em
1919 aumentou do 195. iBssÒá
dados se referem apenas n
sociedades cooperativas. reglsJ
tradan no Departamento dn
Comercio. Isto 6, cooperativas,
com exclusão das sociedades
que, embora agindo pratica,
mente do mesmo modo quo
as cooperativas, não se ajas-
tam a rigor aos termos ria
referida lei.

A 1 de janeiro de socleiln-
des cooperativas era de 3.371"
a 1 de Janiero d„ 1950 esso
numero era de 4.170, tendo sl.
do o aumento de dez anos do
199, ou seja cerca de 23.1%,

tít As companhias de enof-
gla elétrica dn Holanda,

assim como algumas das
grandes Industrias do pais,
acabam de reunir fundos a
fim de construir, no Iaborato»
rio REMA (de Investigação
de materiais elétricos), em
A;íiem, uma coluna de urânio
com a qual su poderá lnves.
ligar o 'racionamento doa
átomos quanto ao oafor dis-
pendido com a produção de
energia elétrica. As Investi»
galões, no que ao sabe. dura.
rão quatro anos.
•fr Uma fabrica holandesa

acaba (1B Iniciar a pio-
dtteão de novos tipos do nm.
tcriáis de cobertura para u
conservação dc produtos di
carne, tais como snlsichas,
presunto, etc. Alem disso, ca-
ses materiais de cobertura evl-
tam que a carne perca peso
e fornecem proteção cnníra
contaminação dc moscas:
Contém presettVatlvos Inócuos
r (,em o sabor de produtos da
carne defumada. Foram Inn.
çadas ao mercado sob oa no.
mes de "gradan I" (material
do cobertura de sabor de car.
no defumada, pnra presynt.o,
bacon, salsicha, etc); "gr-u
dan II" (material dc rober
ttiru escuro e do sabor de car.
oe defumada), 0 "grandan
braffcò" (de plgmentaçan
branca para salame e outros
tipos t.iiitos de salsicha).
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Estudados em Presidente...

PRESENTE REAL DE CASAMENTO AO REI DÓ StÃO — O rei
George VI cscollieu um serviço de jantar de porcelana 

"Royal

Worccstcr" para oferecer ao rei do Slão por ocasião de seu casa-
mento cjii Bungkok, a 28 de abril passado. O modelo escolhido é
conhecido como "Royal ÍÃly Pattcm", gravado em (iziil com ouro
sob o loiiçado. O deseníio, orimnnhiirnf.e adnplorfo de um desenho
chinês, tm fabrica de ICorcester entre 1751 e 1788, foi escolhido pelo
rei George Ul e a rainha. Charlotte quando visitaram o fabrica em
1788. Essa fabrica foi uma das primeiras orgiwitearlas na Inglaterra
e o artesanato herdado daquele tempo ajudou a produzir a dádiva
real. Pela fotografia pode-se ter uma lde'i(t da variedade de dese-
nho» produzidos; nela vemos o sr. J. ü. Milne (a direita), diretor
ile vendas, mostrando ao sr. Ross, um comprador canadense, um

dos pratos 
"Lüy Pattcrn" da coleção do presente

NOTICIAS LOCAIS
Distribuição tios" ei-
mentes importados
Jo èstâ aundo dlstrlbtildn o»

firmas do rumo, a primeira pur-
f.da de cimento branco lmpcrU
do do Dinamarca pelo Sindicato
da Industria de liadrllhos Kl-
draúlicrja c Produtos (le Cimento
o constante de 7.500 sacas, Desta
íortna, désníoga-so a situação tia
crise em que ne encontrava esst
detor Industrial, com o <.nrr;.irlo.
dentro em breve, de novo parti-

vesti, de 10.441 gacns, da mea."murei. "Dania", que esta sen-
rio emborcada no menclonnuo
pais. íutíi alcançado a normaliza*
çfio, embora provisória, ao nus-
mo tempo que o "mercado necro"
sofrer/l rude golpe.

T<* ¦'*">•» mus relido,*.
NA SQROCABÃKA — 'rondou

Campanlnl, rua Aparecida, 363;
nencdlto OU de Oliveira, run HU-
vo Bueno. 2705: Carlos Llbsrnto.
tua Florencio de Abreu; 435; Kl-
pldlrj Andrade, rua Soflo, 1";
Krancisco nius, rim Ricardo
Üaunt. 24: José Clareia, a. c.
TJnlílo Vinícola Quelrlcariff, caixa
jposCí\l 28; Jofio üratítpoi, mui Or.
Almeida Limo, 35; Manoel Itmlrl-
gues Mnohado, rua (iur.lsiiioz-s,
71; Maria Nulr Porto Costa, rua
Santana Oo Livramento, lü. arJto.
34; Massakasu Malsul.lu. rUtl 04
Cantareira, 115; TffiyrS Çarqiicljo,
rua Hooer'«on, D; VVawetot, "-
i*,; *. Ziiití. Karp, rua Zansibar,
817. Casa Vcrtio.

**KY|1> llajni CtlíUl 'plUItr*''

t*' A pnssoa fine vloja or *¦
trloi 'Ir rsipde »t * -,A- st»
peri«ij# 5*09 -iòidpnt«í o« ri-
culos'
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Tr-in-...- O H T •

NOTÍCIAS
RELIGIOSAS

CATOLiClSMO
IIOI.A8 SACERDOTAI8.1)Ó
PAD8B TEOFILO TVVQRZ

Celebrou n 8 do corrente »uns
bodos sncerdotals o padra Teo-
filo Tworz, d« ConRrc(;»cHo 8i.'o-
sta na.

O padre T.:OÍllo Tuorz, que ..as-
eetl o 10 de dezembro de 1870.
rm Breolíiu, nn Polônia, fez seus
i.studos primários e glnasiala om
«tia terra natal, tendo entrado oo.-
22 o.ios no primeiro col"!;lo aalo-
olano de Valsallce, Turim, rece-
bendo o ballnn em 1H!)4.

Dirigiu de 1Ü21 a 1931 diversos
roleglos. Atualmente. 6 vlcc-puro-
co do Paroquia do Soprado Cora-
çBo de Jesus dos Campo» EltseOS.

K.n comomoraçao o òfemerlde,
os podres saleslanog promovoraih
«aquele dia diversão festividades
que culminaram com a exibição
de un. filme catçquetlco, espres-
somente coritficclnnadò poro o
ocasião.

"Curso de Legislação
e Organização do

Trabalho"
Comunicam-nos do Associação

Cristã de Moços do Sfiu Paulo,
que ainda su encontram abertas
ns inscrições para o curso Jo
«Legislação <: Organização do Tra-
baldo».

Qualquer pessoa Interessada
poderA lnscrevcr-se tia sedo da
iA.C.M.i. fi Rua Santo Antônio,
201 ou pelo telefone: U-ol-íO.

Agraciada com a
Legião de Honra

O govemp fiancês scúbu de tterá*
cJài com a outorga da Cruz da Leg!5o
ile llrnjr» a sra. Carlota Pereira dc
Queiroz, constitulole de i *> H4, pn*»
.tiuira deputada bratíleiza e primeiro
tnulhei eJcita para ns Academias de
Medicina do firasil e de ííurnns Aires.

A entrega <u Iníijjnía soiá reira
oportuna mente, em íessüo solene*

Motoristas vitimados
Pedem-nos divulgar!
«X Aasaçlaçüo Con.crclul de

Sâo Paulo tendo recebido ama
listo pnra angariar donativos
destinados a socorrer ns famílias
de motoristas vitimas de loiro-
cinio — comunica aos interesso-
dos que essa lista já ali..(riu a
soma de Cr$ 18.207,00.

Durante o mês corrente o,An*
sociaçã» Comercial d.; São 1'aulo
continuará a receber donativos
poro « fim mencionado — tlcvcn-
do a dlstribuiçnp ser üfetunna
nos primeiros dios dc outubro
próximo...

Departamento Médico do Ei itado \
,,,.. i- \- ..— .,, .i. — ¦¦ -. i ¦¦

Resultado de inspeções
para tratamento de saúde

O queijo

Estacionamento
de automóveis

O terrível problema do con-
gestlnnomeiilo dó transito. .10.1
ruoo dc ".entro <1a cldode. po-
deré ser atenuado sensível,
ir.ent- oe oe evitasse o esta-
clonnmontn demorado de auto-
movei» «o longo do» passeio»,
A redução no ef!clc!.<Ma de J8-
coomento de trtífego. nos 'o-
grodiM.roa onde aquele esto .'o-
nomento existe. A de 5.J%.

Contribua, polo na ooiuçoo
do problema do transito em
noBSi, Capital, evitando o os-
taclínsmento de aeu oulomo-
ve' naf nin» rte grande movi-
mento

O quctjb ô um ollrrintito «1-
lamento nutritivo.

Mognlflcn fonte de protel-
nftfl de oito vnlor biológico n
excelente torncoodõr de nal-
cio. I*odemos ntésnío dizer quei
6 i> ellmeiito cm que esse ml-
m-ral olloKe mole alta concen-
traçíío.

Bobo riqueza de éalclo vorla
con. os tipos rte queijo, sendo
maior lio queijo Pajmczao,
atingindo quas.. 1.5k%. Vem,
a seguir, o quelj,! Sulc;o, com
mola de ig%, flegiilmlo-ne-llie,
em ordem decrescente, os ou-
troa tipos.

A quota do proteínas do»
queijos vol deeile 12,0%. no
queijo ttpo «Rlcoti» at* ....
"l,lr.'n no Pormezoo. Os ti.
pos Cavalo, Minas, Prato, do
r.eino, Itequeljflo e Sulco, que
nfio os mais comumento usoilo»
entre nós. possuem do 23 »
30% do proteínas.

A gordura, que e outro oli.
mento rte r.-lovancla no qtt«l-
Jo, varia entre 1 e 437o, Dos
tipo» flcínia oltíirtofl o^ menoa
gordos silo o neqiioljfio o Cn.
vnln (aurí.) » os mala gdrdu-
ròsos o do Reino (Falmlra)
e o Sulco, com 30 e Mt% res-
pectlvameiite.

Os queijos, na sua srnmlo
maioria, nlo posaue.n l.lrlia-
too L4e enrbono e qt.ondo oa
contem s&o cm pequenas pro-
porções (1 a V/,.1.

Contêm. uU-.n do cnlclo, ou-
tros minerais como fósforo, po-
tassio, sódio, magneslo, cio-
ro, eii>:orre o ferro.

Silo boas tontos de vitaml-
nns A o possuem, tombem, ns
vitamina» 111, B2, Ninclna -
D.

Fico. assim, evldenclodo o
grande valor nutritivo do quol-
Jo, alimento que devo entrar
(llarl.wnentn em nossa raçOo.

(Serviço fornecido pelo
SAPS)

'

ÚLTIMAS DE ESPORTES
_./

ANTECIPADOS DOIS JOGOS

Nacional vs. Santos c Juventus vs. Jabaquara
joj?arão"sábado à tarde — Critério estabelecido

pela F.P.F.
í'oram onteclpadoa dois dos seis

prelloB da quarta rodada do Cam-

peonato Paulista de Futebol, a
fim de que todos as partidas pos-
sam contar cora dlreçdo de Juls
Inglês. Assim ê que Nacional vs.
Santos, na rua Comendador Sou-
-0. s Juventus vs. Jabaquara, na

•1 .Tavnrl, s» defrontarão ris tar» j ress» publico.

de do eabado. A propósito, o Fe-
deraçüo Paulista e Futebol resol-
veu aotar' um critério, para evl-
tar complicações futuras. Assim
é que, d'ornvante, nas rodado» era
que houver maio de 4 Josos num
sã dia, serão antecipados um oa
mais, ndotando-se o critério ds
rodlsln a obedecendo-se so Inte»

Resultado d« mopeçoe* comple-
tinlas ontem, com o fim especial
dn conceder licença para trata-
melo do saúde:

NA CAPITAL'MINISTÉRIO DA VIAÇAO —
José Carlos Baldeádo, 180 .Uas.

DEPARTAMENTO MEDICO --
Paraguaçu Nlcolosl de Carvalho,
» dlns o Zercrl.in Mulo de Brito.
20 dilui.

1NST. BRASIL. OEOO. KHTA-
TI.-iTICA — Edite BBrBlg.iEtao,
1S dios.

AGRICULTORA — Altino Ma-
Iholros, «0 dias e Angelina Pul-
inelra. 3H dlaj.

EDUCAÇÃO — Alda Cardoso
Jardim, 30 dlns; Alice Cerdolru,
45 dlns! Amélia Alves Brandão.
negada! André Soares Pinheiro, ,M I
dias; Antonleta Souza Valle, íõ |
dias; An.ilnda Poulo, 60 dias; |
tirunco Coliaço Balrao Bit ten- j
coi.rt, 15 díos; Carmela Vtvona ;
BianUÜ'... 9 dias; Cannolimla An-
drade Turdlvo, 3 meses; Cosmo
fleodiito Tlindeo, 80 rttas: Dalva
ítòsa VMcentc; 3 rhesusj Elida VI-
centinO "Fusco 'Cáminnroeono, «o
dias; Cubrlela Rodrigues dos San-
tos Rios. 10 dias; Josetl.ia Alvos
Vlllela. 15 dias: Marli, rte Almeida
Silveira, 120 dias; Maria Apare-
«Ida Caldas Pereiro. 20 dias; Ma-
rio de Lourdes ' Medeiros Ochticl,
15 cilas; Raquel Cun, 10 (lios; Kute
de Abreu Lerho, 3 meses; Rute Ma-
rlana Camargo Cunho, li) dlaa;
Sorvuío (ionçulvcs Sobrinho, ttU
dlns: Zulolra Alves de Oliveira,
15 (lias.

KAZKKDA - Joáo Augusto Uo.
cha, 30 dias: Joso Utreiu Botelho,
15 (lloo: Lut.('(i Bronlta Ribeiro, 10
dias o faulo Souza Castro, 15
dlns:

JUSTIÇA - Aürellnó José Ain-
crlm, 30 dias; Josn Trajt.no Mar-
condes Maoliorto 80 dlns e Pedro
Expedito, 10 dias.

SAUDK — Agenor Marinho. .'.0
rtia.s; Antônio Jofio. 90 dlns; Ara-
nl Santos du Silvo, 30 dias; Oo-
raldo Secklor, 30 dlns; Marta da
Glorio 1'lnto Cfts.ir, 15 dlns; Ma-
rio Franklln Scarpelll. 10 dias.
Modesto Scagllusl, CO dias e Pe-
dro Tvlbclro d» Andrade. GO dln».

srOflOUANÇA — Vito Cur.loso
DnmlliO, !20 dias;

VIAÇAO — Adotar Caatrlotto.
ir. rtins; Linda Petry Bnlladl, SU
dias; Ondii.H Poplnl Mascarenbas,
,¦«) dias e Rodolfo Kòder. 180 dlaa.

TP.IBfJNAL DE JUSTIÇA —
Eduardo Paiva. w> .tias e Ernesto
Lprtgcro Jus*. "¦' ' ''" díns.;

NO T.NTERIOR
AGRICULTURA - Enío» cio Ar-

rurts, :¦() dlf,«: * Jos* Jullo. JO
dias.

EDUCAÇÃO ~ Adcllo Pedro Sn-
v.'ayo Pavor», 3 mese»; Alelr.a do
Amoral Ooe». negado: A.lclno cl»
limo Ferreira, 20 diat; Ângelo
J03A Pascoolotte. negada: An»
Ferras da Silveira. 10 dlo»; Arool
Honres de Camargo. 30 dlna; C»-
rlldn OolvSo de Franco, 8 dias;
Coclldn Porslra do Cormo, nega-
da: Oarmein Alves OulmarfiM, 30
dios; Clortce Querido Moreira d»
Coato, 45 dios; Clrce Fernandes
Silveira Conceição. 30 dia»; Clelli
Pompeo Locerdo, negod»; Cleonl-
re Amoral Dios, 3 inesen; Dlne»
neliHi1111i.I1» Zombou, 3 meses;
Doracl Comargo Alegro, 3 meses;
Elza Favero Fernaudea, I dios;
Elao d» Melo Franco, 30 dia»;
Emllla A. Martins Chama, 3 dia»;
Emílio Augusta Dlogo, 10 dias.
Floria» Piedade AWe», negada;
Oenl doa Sontos Colondrln, 10
dias; Heleno Rodrigues Alves, 10
dios; Iolanda de Freltai, 30 dia»;
Iroci Braga, negada; Iraldes Bue»
no de Oliveira, negada; Isabel
Marins Costa, 15 dias; Isaura
Borges do Silva, 10 dias; Judlt»
Molsaco Arontes, 3 mesca; Ladt
üonzalei Arrâ. 3 meae»; Lelbenl-
tes Cesorlo de Castro, 19 dia», 1*1*
dl» Teixeira oorvalho,; negada
Luclo Capellarl, 3 meses; Lurd«s
Altnlr do Mot» Hnrbosa. 15 dlo»;
Mnrla Amélia de Morais Barro»,
15 dlns; Morlo Aparecido Briga-
gao, -o dios; dano Aparecida a»
Castro, 13 dlns; Mario Aparecido
Oliveira Oomcs, negada; Morlo
Benedita Correia Silvo Branco, .3
dias; Mario Clementina ae Meio
Camorluha, 20 dlaa; Maria ds
Conceição Maffud, negado; Mario
Cristina ds Oliveira, negada; Ma-
iria da Olorta Bustos, 1 dios; Ma-
ria Joaqulna da Cunha Campo»,
S dios; Mario da Lu* Neves, n«-
gadoi Maria Olímpio Vieira, lt.
dias; Morta Salete Barbosa, S
meses: Morta Zlld» Bi.ronl. 30
dias; Nadtna Pereira D'Andrco, 4
dia»; Hajrdée Bernordl, 15 dlo»;
Melsofi Cardim ds Brito, negado;

Noomla Rossl Borzanl, 10 dia»;
Olga do Lima Bueno, negadtii
Ofélia Benlncasa. 3 meses; Pau"-
1111 Kogglo 8ontana, 30 dlaa; Sida,
Salomão Fcrati, negoda; ailíl»
ülualce Oodo1., nesadu; alivio
Sobral de Ollvelrn Camargo, ..»-
giida: Hlzcnnndo do Comargo, .10
dlna; Tercslnha do Jesua Frclt..o,
3 meses; o Wilson Paiva Conto,
negada.

FAZENDA — José Soares Couto.
30 dias.

SAÚDE — Antônio Ferreira, 10
dlns; Ernesto Dunrtc, 30 dias;
Martlnho Antônio (Jouçalvea, M
dias; e Washington tncnucHo, J0
dlaa. '¦''

Trabalho —¦ Orlando BarbtraW,
negada.

VIAÇAO — Benjamim Crcdld',0,
10 dlns; Joiio ScbasUíto Ramos,
30 Utas; e JoAo Toblas de Cum-
pos, 30 dias.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA -•
Luiz uonzuga ao Boueu uiuupia,
120 dias.

VIOLENTA
O-FENSIVA...

(Coiiclusilo du l.a pag.)
Na fren,t9 do pllmelro cor.

po, cerca do 2.000 coreuno.s es.
tão cercados atrás da linha
sul-coreana a 12 quilômetros
ao sul de Pohang. As linhas
sul-ooreanas estão quatro
quilômetros no sul do Fòharíg.

FRENTE DA COHtílA, 12
(AFP. — Foi devastadora «.
o.ção uenca nas ultimas hor.is
na Coréia, em apoio ns opera,
ções terrestrea. Todos os • re-
cordas foram balidos, quando
as esquadrilhas da ONU 1'eá.
lixaram 083 ataques fis post.
QõeH mal:, variadas dos nor.
tlstas. Pefiíiunta-se at6 que
ponto os nortistas podcr&o
suportar essas ofonivas aermaa
diárias e prejudicadas Bomen.
te pelo mau tempo, visto ser
íraca a defesa antiaérea dos
coreanos e quase nula a opo.
sição dos seus caças fflak".

TÓQUIO, 12 (UP) — As
forças das Nações Unidas fl-
zeuam íi81 prisioneiros duran.
te ns 24 horas qu0 terniliuu
ram as quatro horas da ma,
drugada de hoje — anuncia um
porta-voz do Quartel General
de Muc Arthur.

Esse foi o maior numero
de prisioneiros Jà feitos pelas
forçaa aliadas num único dia
de operações.

PREVISTA A
VITÓRIA...

(Conclusão da 'i.f 
paginai

O ORÇAMENTO PARA W51
Retomando o fio da conver.

sa, com o gwornador, Inter..
rogamo-lo sobre a proposta or
comentaria do Estado paru
1951 que, ao que soubemos,
estava em vias de conclusão,
para ser enviada à Assem-
Mela Legislativa, a que nos
respondeu:

"Ainda nâo podomoj dl.
zer com oegunança a data d»
remessa da proposta orça-
montaria ao Legislativo. Esta.
mos procedondo aos ultimo»
estudos, para a conclusão da
mensarrem.

"E* sabido que vimos
lutando com grandes dlflcul.
dades em virtude dos cortes
das verbas que pedimos,
anualmente, à Assembléia Le.
glslatlva. Tudo Isso nos tem
criado dificuldades, inclusive,
para a organização da nova
mensagem para 1951."

Asseveramos, então, que,
naturalmente, o governador,
em face da atribulação dá
campanha eleitoral, não tem
podido dedicar todo o seu
tempo de trabalho fi chefia
do Executivo bandeirante.

— "Absolutamente — res-
pondeu. O expediente do Go.
verno está Hbsoltitnmente em
rüa".

HOSPITAL DE
TRAUMATOLOGIA

Concluindo sua entrevista,
o governador Adhemar de
Barros informou que, no pro-
xlmo dia 30, será Inaugurado,
ao lado do Hospital dai Clt.
nicas, o maior Hospital de
Traumatologla do mundo e
que, tambem, nesse dia, será
aberta ao publico a estrada
asfaltada que liga Osasoo a
Baruerl.

(Conclusão da S.a pagina)
atestam quo o bandclrlsmo pau-
lista conserva o seu melhor een-
tido, que i o do povoamento e, cm
conseqüência, o da Investida das
nossas populações para o lilnter-
lond.

O panorama das vossos atlvlda*
des cm todos oa setore» do trn-
ball.o humano, as cifras espanto-
sas da vossa arrecadação, as cs*
tradas quo ligam esta núcleo ds
trabalhadores a todoa os pontos da
sona nova — Presidente Vences-
lati. Asais, Martlnópolls, Plrapozt-
nho,. Lucella, Londrina, Coronel
Goulart, Eneida, Alfredo Morcon-
des; o centro avlatorlo quo aqui
floresce, da maneira'mais anspl.
ciosa; os aspectos. surpreendentes
da vossa JA Intenso vida Intelee»
tuol, marcada por. vários Jornais,
numerosas bibliotecas, e escolas
secundarias « pela vossa Inquieta
Juventude escolar; o vosso esplrl*
to associativo,' tSo Interessante ura
seu significado" social, esportivo,
recreativo; tudo" Isto ' representa
algo que sd n&o é ' triverosslmol
porque traduz a verdadeira Indo-
lo bandeirante, post» a serviço do
mundo moderno • idos novos Ideais
do Brasil. ãi ifii.if1 •
O CREDITO RURAL' B A MECA-

NIZAZCAO DA LAVOURA
NSo se pensei porem, qtio por

»e trator de zona rleae produtiva,
es cuidados que, merece!» do po-
der publico, seitto menores. Ao

.contrario, 00, lado da admiração
que nos causa a vosso trabalho,
com a decisão com que desabro»
chostès para a vl.lnj liaverA uma
maior obrigação dos governos —
que é a da acompanhar o vosso
espirito de Iniciativa, trazendo-
vos os benefícios qu* ao Kstodo
moderno cumpro oferecer tt» con-
quistos do trabalho e do inunlcl-
pallsmo.

O, credito rural — tao regntea-
do nestes ultlnioa cinco anos — o
amparo a produçüo numa época
de novas ameaços e dificuldades
eeonomteos: a mecanização da Ia-
voura e s multlpllcnçao dos melo»
de transporte; os encargos da So-
roenhono — dentro do grande pis-
no do eletrificação cjue lho Imprl-
rrtlu o governador' I Adhemar rt»
Barros, n que sorA continuado por
Lucas Carcez, te.So,. no âmbito
fciinral, fl<- o povo mfl conduzir h
presidência da Republico, as fael-
lldfides que de mim (leponOrem,
para corresponder fi vosso ridmt-
r;ivi»l pj.pí>n*>ii»(t(i pninrf-^rrloitnrri.
JÀMAT3 SERÁ' .NEGADO CREDI-
TO AOS EMPRÈENDTMENTOS DO

TRABALHO BANt)rfIRANTE
Rfcolocnda env termo* racionais

a ¦ política brincaria, no tocante 00
credito o (i exportriçoo o Impor-
toçfio, retornado- o bom caminho
em assunto de' cnmbtals, o ccrlo
é que Jornais serilo negndos o Sfio
Pnulo, como ínrom agora, oo cie-
mentos de que. ele njcesalta porá
lmportoçüo do piaterl^l .dpstlnodo
ao completo aporelhsmento d»
Sorocnbnna, e' piirn o Incentivo
que merecem os "frutos do trobn-
lho bnndclriinte, sòb todos o»
seus espectos. :Isso nAo se pro.
mete, nponns; isso 6 somente cum-
prlr um. dcvmr de .brosilldade. Io- .
«o EjerA,, ,a.pçnoh„; .1,. oqutrlbulçSo.
de qualquer, governo,.bem Inten-
elonndo, quo se. coleque ao lodo
Co povo, «compreenda.que o ara*
poro A produeno e ao trabalho,
alem de beneficiar o' Braall, do
ponto ' de vista'econômico, dimt.
nutra » nossa tnquietócSo óoclali'
causudo pelo preço exorbitante d»
vida que cada 'ez mais se eleva
e permitirá levar as classes me-
nos favorecidos o porçSo de con-
forto e olegrln o que tem direito.

Povo de Presidente Prudente!
E' ao forasteiro quo melhor st

evidencia 3 gr»nde'/a desta zona
dc afio Pnulo.

Aoo meus olho3 destoca-so, cota
nlititcz, o panei que voa cobe,
numa horu em qus decaem, a»-
tiiBtadnramciite, os Índices de »1«
guns produtos básico», como oj
do nlgorltlo o do café.

Do primeiro ]A sp dis quo esta
reoj em vésperas de ter de Im-
PortA-lo. paru oa nossas própria»
necescldadc» luterana. Do aegun-
do — que nlnda agora salvou n
credito do Brasil no estrangeiro

- o que ss pode dizer « que *
preciso defendê-lo mnlo do qu»
nunca, em fjice da guerra qu»
lhe esl& sendo, movido por Im-
placovels inimigo.. Internacionais.
"TRADIÇÃO NAO E* 1>A38AD0

APENAS, NEM VELHICE"
Sol» uma cono nova e ho tara-

bem quem nogú» a» cidades 110-
vas toda * qualquer tradição. Os
que assim pensam, afto 03 qu»
oupflem a trudlg&o como oendo
velhice ou coisa herdada. Igno-
rando que » trafllorio tamtKtm »»
faz.

Tradição nüu 4 pusaaao ópena»,
nem velhice. 8' forva que »e "••
nova. e experiência qu* ae torna
pratico, é energia aplicada e nlo,
jamais, decrepltude e estagnação,

A -vosso cidade, • com ela todo
o pequeno mundo qne oqul ¦;*
Inaugura, realiza, com ns suo»
próprios moos, 1. suo própria tra-
dis&o,

O nome que lhe deste» n.yr>-
eet.ttt, por ai mesmo, ume homo-
nogem i trudiç&o política de tillo
Paulo. Evoco a figura de um dos
rioUH mola Ilustre* estodlstoa —
aquele a quem cabe, no pastado,
todo um capitulo de amor à R«-
publica a defesa viril dos lnutt-
tulçfies recem-fundadas. Tendes,
tombem, uma bela • nobre tra*
dlçao paulista: a do trabalho o
a do exponsüo, Ela go reflete »o
longo de rosa». breve e acidenta-
do historio, de que muitos de "Os
podem ter sido' teolemiinhao •
peroonagens.

Vede que prlvljeglodn¦.simaçli»
» vosasl

Justlflc»-»*, pola, • ( Isto o qu»
desejo acentuar, a omoçao con»
que vo» tolo, no Instante em qu»
voa, decidido» homeu» qu» flzoo.
tes » grandeza dá Alta Sorocaba-
n», sois convocados cotn o» vos-
¦as irmãos de todo o Brasil, s
uma atitude oltamcnte,,respon*»-
vel. • na qual »' vossa vbntads —
» mesma vontade que abriu o oa*
mluho em demanda do Oeste —
contribuíra para decidir dos des.
tines políticos dc Silo Paulo e da
comunidade brasileira.
O VOTO: SEN11DO DE RENOVA-

ÇAO QUE TOENTITICA AB
ZONAS PIONEIRAS

Orando reduto cívico e eleito-
ral, que sola. os vossoa votos alg-
nlflcam a lattepldez das vossas
atitudes no vldn portlculor e ns
vido publica — volem pelo nn-
mero e pelo sentido do renova-
çSo e de esperanço, qua tdentlfl.
ca os tonoo pioneiras.

N&o podia eu, portonto, nosto
Jornodo que é tambem de esp»- {
ranço e renovação, deixar de vir !
at* vôs — meus patrícios de Pre-
aldente Prudente. Vir, nfio «pe-
rua para pedir voto», mas para
voz dizer do entusiasmo qu» oem-
pre me despertou o.fenômeno das
zonas pioneiras, como Indlspeusa-
t»l llolo para os homens ptiUt*

COMISSÃO
DESTINADA...

(Conclusão da La pag.)
segundo auas próprias pala-
vraa.

LAKE SUCCESS, 13 (AFP)
— O ConBelho de Segurança
adotou hoje, por 10 votoB e 1
abstenção, da Rússia, o seu re-
latorlo. que deverá ser enca-
mlnhado à prcfitlma assembtfila
geral da ONU.

O delegado Jacob Mallk ln-
slstiu, cm breve discurso, qua
a União Soviética considera lio-
gals todas as decisões toma-
das pelo Conselho, desde 13 da
Janeiro ultimo, inclusive a rea-
ção oficial contra a agressão

nanciamonto do mesmo, e asaim, I norte-coreana na Coréia. Ma»
entre as despesas aparecem oju* llk disse que tais decisões fo

eos qus tambem pensam no ama»
nh& — no amanha melhor para a
nossa potrla.

Agradeço, efusivamente, a oco-
Ihlda que me dispensais • saudo,
em Presidente Prudente, toda» os
cidades noras ds Boa Paulo".

"PERFEITAMENTE
POSSÍVEL...

(Couclii-l» da ultima pagino)
rs se tot um <stock» d» merca»*
doria se torna necessário o fl

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

-

ro do financiamento, qu» se-
riam agora eliminados porque,
sondo estabelecido o preço pelo
governo nüo se torna necessária
a formação do «stock». Portan»
to, diminuiiido-Bs as despesas,
consequentemente barateia-a* o
produto».

GÓES MONTEIRO
VAI FALAR...

(Conclui nn 4.» pagina)
prometendo-so a votar no candi-
dato da U.D.N'. ao governo do
Estado om troca da apoio dos
udenislos ao seu candidato a
acnodor, ar. Carlos Gomes de
Oliveira. Dessa forma, o can-
didato udcniHta, qu» Ji vem son-
do apoiado pelo P.K.P. a
P.S.P., recebeu agora o apoio
dos petebistas, o que eqüivale a
uma grande vantagem oobre o
candidato pessedista, cuja der-
rota 6 quaso certa.

O SR. MELO VIANA E O
CANDIDATO DO P.S.D.

GOIANA, '2 (Asapress) — O
senador Melo Viana, qué Inte-
grou a comitiva do sr. Cristiano
Machado, teve ocasião de falar &
reportagem monlfestando o seu
contentamento pela calorosa re*
cepção de que foi alvo nesta ca-
pitai o candidato pessedista e
presidência do Republica. lies-
pondendo a uma pergunta dus
jornalistas disíe o aenndor Ve*
lo Viana que nfio tem duvida
quanto i. vitoria do candidato
de seu partido • mencionou qus
a acolhida a ele dispensada em
ilni/is constituiu uma exuberante
prova do alto apreço quo lhe
dispensa o povo brasileiro. Sa-
lientou quo do todos os quadran»
tes do pais cstÃo chegando ex-
pressivas demonstrações de sol!*
(lariedudo ao Br. Cristiano Ma»
chado e adiantou que o povo
goiano, consagrando o cândida*
to majoritário, exprimiu, na
realidade, a confiança que nelo
deposita «a qual, de resto — t
a de todos os brasileiros».

ATTLEE DEFENDE
NOS COMUNS...

(üoricit.r-ilu ü<i l.a pag.)
Attlee indicou, todavia, que o

governo inglês não poderia do-
cidir sobre a amplitude exata da
eBforço de rcarmamonto britani*
eo antes de conhecer a extensão
do ajuda americana. Qualificou
de «extremamente cncorujant.es»
»3 medidas dc prolongo^ão do
serviço militar tomadas pela
frança, Bélgica e Luxemburgo, »
salientou que, «se as potências
do pacto do Atlântico conaide-
ram que » situação internucio-
nal o exige, novas medidos serio
tomadas».

Tratando das repercussões do
roarmamento 3obre a economia
britânica, Attlee declarou: «Os
preços das importações britani*
ca» tendem a aubir e, por cimao-
guinlo, o custo de vida »e res-
sentirá disso, e o perigo dt ln-
fiação se tornara maior, o me»
nos que haju aumento de proda-
çüo e manutenção da moderação
noa reivihdlcaçõos do snlarloa».

Concluindo, Attlee assegurou
5. Câmara que a questão das ex*
imitações do produtos de impor»
toiicia estratégica ostá em curso
da revisão, e que os mesmos oó
serão disponíveis para o cafor-
ço militar britonico, paro oa slt*-
notórios do pacto do Atlântico •
os paises dn Commonwealth;

«Medidas foram e continuarão
a ser tomadas», afirmou. O go*
verno esti preocupado en. impe-
dir a exportação de mercadorias
que poderiam, eventualmente,
chegar à Coróia do Norte. Ke*
comendou enfim aoa fabricantes
britânicos «a maior prudência».

Attlee terminou seu discurso
pedindo o Inteiro apoio da Ca»
mar» para o» medidas proposto»
pelo governo.

LONDRES, 12 (A.F.P.) --
Churchlll manifestou o apoio in-
tegral da oposição conservador»
a prolongação d» serviço mili*
tar na Inglaterra, apresentada
pelo governo britânico, ('hur-
clilll esclareceu, contudo, que a
medida seja adotada com gran-
de atraso e fez questão de pro-
clamar que a aprovação do Par-
tido Conservador nSo significo
um voto de confiança no gabl-
neto trabalhista.

ram Ilegais porque dois dos
membros permanentes do Con-
seiho. a Rússia e a China, es»
tavam ausentes, Como se sa»
be, em 13 de Janeiro, a Rússia
abandonou o Conselho, protes*
tando contra a presença do de*
lopado da China nacionalista.

NOVA YORK, 12 (AFP) —
A Mnrlnha americana estaria
de posse de um filme provan-
do de maneira concludente que
o avião sovlotlco abatido ao
largo das costas da Coréia rea-
llzou um ataque não provoca-
do contra aviões da marinha
americana, que responderam
em estado dc lefrlttma defina

~ diz 110 "Ne-.v Yorlt Possi"
Robert Allcn. Precisa que rs-
ta película foi tomada por ou-
tro aparelho dn Marinha, que
fazia parte do destacamento
americano Impllendo nr«tr. ca-
so.

KoRundo o Jornalista, .0 filma
em queatSo provaria quo o
bombardeiro soviético fez fo;*o
em primeiro lugar, atacando
com todas gs suas metralhndo-
ras o anaielhn "Cornalr" que.
nllás, não atingiu. Foi então
que o segundo "Corsalr" o
abateu.

Sempre segundo Robert Al-
len, a marinha americana pos-
stilrla outraa provns do ataque
não provocado do bambardelro
soviético, principalmente, os
metralhadoras tiradas do opa-
relho ruflso.

o Jornalista acrescenta que o
avião Bovletico, "contrarlamcn-
to n noticia amplamento dlvul*
gadas pela Imprensa, não voou
Bobre a formação naval, maa
foi interceptado por "Corsa-
rios" do porta-aviões, varias
milhos alem do local om que se
encontrava o formação". Pre-
claa, finalmente, que foi quando
os "Corsários" »e aproxima-
ram dele pela segunda voz nua
o avião da URSS abriu figo.
tendo sofrido a represália.

LAKE SUCCESS, 13 (AFP)
— O ministro do Exterior ila
Coréia do Norte, Fale Hen En,
enviou hoje ao sccretarlo-geraJ
da ONU o ao presidente do
Conselho de Segurança um te-
legrama protestando contra os"novos crimes dos Intervenclo-
nl3tas americanos na Coréia",
cujos bombardeios, afirmou,
mataram ou feriram 235 ha-
bitantes de Pionglang, e des-
trulram 3.232 ca3os desta cidiv
da. no período do 7 de agosto
a 7 de setembro,

O ministro norte-coreano po»
de ainda, novamente, ao Corwe-
lho de Segurança, que tome
medidas "para pôr termo a es-
tes crimes", e solicita ao aecre-
tario-geral da ONU quo o ln-
formo das decisões que foram
tomadas neste sentido.

O.DRAMA DE
RÒOSEVELT...

(Conclusão do ultima pnglnot
! suas medidas e tomou a Inl.

ciativa de psdir a derrota, nus
próximas eleições, de senado,
res como George (Geórgia) e
Tydings (Maryland) e congres,
gressista.s como John J. O'-
Connor, dn Nova York embo
na ente foase Irmão de seu so.
cio de banca de advocacia.

O expurgo fot um malogro.
0'Çpnnor foi derrotado, mns
os outros Domos da lista negra
do FDK voltaram ao Congres.
so e alguns dos mais arden-
tes partidários do New Doai,
comi. Maury Maverick. do
Texas, foram derrotados pois
o povo ficou ofendido com u
maneira pela qual o prtslden-
to parecia Intervir em assuri-
tos de política excluslvamnn.
te local.

Em tudo Isto vomos um pro.blema que sobrevive ainda
hoje. O Partido Democrático,
sob a eglcie de Ròosevelt, tor.
nou.se tão grandB e amortfo.
suas fronteiras tão fluidas e
indefinlda-s. que ninguém
exceto o próprio Ròosevelt
poderia manter sua unidade.
Estava fadado a clndlruse, ou
pelo menos a dlvidlr.se em
alas. Os trabalhistas dn norte
o os reacionários sulistas nao
podiam viver Juntos, a meiina
que Ròosevelt pstlvessp à sua
frente. O presidente Truman
pode dlser algum cousa a ros-
peito dos "dlxiecratas".

Nessa época porem os as.
suntos Internos passavam a
ocupar o segundo lugar nu
Imaginação de Ròosevelt a do
mundo. O vento terrível da
guerra soprava atrnví,s dos
mares.
A seguir:
Aproxima se a uinençn an guer.
ra — Os ditadores avançam
Prlmonllos da bomba atômica

(Conclnaio d» S» pasln»'
e»tar om aplicação um dispositivo
novo em nossas praticas admlnis-
tratlvos.

AUXÍLIOS DO ESTADO AOS
jrrjNictPi08

Nosso porte de sua oroção,
contestou o sr. Joio Pacheco Fer-
nandes o que considerava exage-
ro por parte de algun» deputados,
particularmente os ors. Rubens
do Amaral e Henrique Rlcchcttl.
atribuindo conseqüências tjravls-
slmss para a vida dos municípios,
pelo fato de não dioporem este»
das cotas a quo têm direito.
Exemplificando, citou o munlci-
pip do Jau. cuja cota ascendera
a .100.000 cruzeiros, aproximada-
mente, Importância que conslde-
rou relativamente pequena, e nfto
suscetível ds provocar distúrbios
orlmlnlatrotlvos a uma unldad»
administrativa que atingiu grotid*
desenvolvimento. Os rotorre mu-
nlclplos que JA »e habilitaram —
informou — «5o credores de uma

"importância equivalente, aproxl-
madnmente, a dois milhões de
cruzeiros.

Na opinião do secretnrlo dn Fa-
r.endn. tomavn-*e olndn necessa-
rio cnnstntnr que ps município»
recebem do Estado auxílios sob
vários formas. Por exemplo, me-
diante empréstimos dns Caixas
Economleos Federais, alem do 011-
xltlo Indireto a lnstltulc/,os nssls-
tcnclnls, votada» pel» AoseniMíls,
de acordo oom a cota qne cabe a
rado deputiido. F,m WH. esses
huxltlos ascenderam o 2.1500.000
flu eruÃefrpa 6 isflcf rónàldcràycV
mente maiores nos unos dc 1!M9
e no exercido corrente. Tnlo cr»-
ditos — disse — constituem de
fato amparo do Ratado nos muni-
ciplos. aliviando ss administrações
locais de despesas relativas & vídu
de sito» comunidades. «Pagar hoje
c, pagar antes de vencido o pra-
zo» — afirmou, resumindo fias
considerações qunnto a essn pnr-
te. Por outro lodo, tornava-se ne-
cessí.rlo rorHrterar que. rom o
nova divisão dc rendas estabeleci*
ila pelo Constituição, flcnrn o Es-
In.lo desfalcado de retidos .-us

| «ntes lho eram privativos, na Im-
portando de mais de um billlo d»
crt.:'.eiro8. Essas circunstancias,
elimino ãs perturbações que so ro-
gistram no vida econômico node
nal — as emissões, por exemplo
— devlum .ser considerado» pelos
parlamentares na analiso dn atua-

tio do Executivo no terreno fl*
nnncelro. ,

AS ESTÂNCIAS
Em reloçSo uo problema dos es»

tonclas, a defesa do »r. João Jr*a»
checo Fernandes se estrlbou no
fato de que 03 Importâncias dovl-
das pelo Estado aos municípios
daquela categoria, em lmportan-
cia pelo menos equivalente do duos
arrecadações, devem ser Investi»
das sob a forma do obras publi»
eos. Cabe ao» municípios Intercs-
eadoa elaborarem orçamento» so-
bre oa melhoramentos públicos
que desejem Introduzir, e entaml-
nhar oa planos & Secretaria d»
Vtaçao. A Secretaria rio Fazenda

 disso estíi cumprindo, d>: noor-
do com o» esquema» do pasomen*
to a que obedece, oeua devera»
nesse terreno. Em relação ao exer*
elclo da 1048, Ja foram paga»
obras publicas noa estâncias, n«
Importância de, aproximadamente»
10 milhões de cruzeiro».

CRITICA AO EXECUTIVO
A parto final do discurso do S0>

tretario do Fazenda constituiu
uma censura velado aos pnrlotm:..-
tares. O pedido de Beu compareci-
mento fl Assembléia — disse, •'->
nio Unho cm seus fundamento»
a magnitude que aparentava, dun-
do assim origem a Interpretações
exageradas entre o Imprensa • a
oplnlRo publica, repercutindo d*
maneira ilesalrosa ao Executivo.

KNCERIIAMKNTO DA SESSÃO
Eram 18,15 horoa quando o ar.

Pacheco Fernandes terminou a
sua exposição, sendo vivamenta
aplaudido. O presldento nnun-
ciou, npõs u retlroda do secn.la-
rio do Fazenda; o Ordem do Dln,
Feita, porem, uma vcriflcaçüo U*
presença* cbmprovòu-fle nü^ havetf
numero poro prosseguimento (ta
sessão, que foi encerrndo.

NOMEADO
SECRETÁRIO...

(Conclusão da l.a p.'.g.)
o pais devia ter agora um secre-
tario da Defesa, «que não sofra
com os inimigos quo tive», du-
rui.to os dezoito meses cm que
enlevo no cargo. Km sua carta-
renuncia, Johnson recomendova
Marsliull pura o po3to.

Vor sua vez, o presidente
Truman, em carta dirigida a
Joiinaon, deplorava «as muito
lamentáveis circunstancias quo
surgiram» e elogiou o «grande
patriotismo» desse funcionário.

Embora Johnson tivesse sido
objeto de muitas criticas duran-
te aí ultimas semanas, Truman
declarara recentemente quo ele
continuaria no gabinete, en-
quanto fosse presidente. A ro-
nuncla de Johnson cuusou «ur-
presa geral, da mesma forma
qiie a escolha de Marshall para
Substitui-lo.

Marshall, que completará se-
tenta ano» de idade a 31 do dc-
zçmbro próximo, serviu como
chefe do Estado-Maior do K/.er-
cito Norte-Americano, desde
1930 nté novembro do 1945, o foi
BC-eretnrio de Katndo, desde 1917
oté IB-I9.

Em aua carta, Johnson dizia
que quando substituiu o falecido
Jiuilcfl Forrcstai, subi» quo «.con-
qulstaria mais inimigos, do
que amigos, e ngoia tenho que
admitir que estava certo». E
ercsçentò.u: «.Sob condições nor»
mais, o fntoi f!o saber ter quo eu-
frentar tantos inimigos não me
preocuparia muito. Mas bole,
quando 03 rapazes norto-amert»
canos estão oferecendo nt.as vi-
dás pela causa da nossa segu-
rança nacional c peja pr-í- in^er-
nacional, parece-me i|ue esto
pais tlcvè irr um 8eçr(.tario *Ih
Defesa qüé nfio sofra, com 0,1
inimigos o que eu sofri durante
03 dezoito anoí em quo otuei eo»
ruo membro dn gabinete».

WASHINGTON, 12 (U.l\> —
O Senado aprovou o lei do con-
trolo comanlsta uo oaoltecer de
hoje. Ma rofcrid» lei foi inclui-
do o projeto autorizando o inter-
.lamento «m mossa dos comunis-
tns cm caso do guerra ou rte ro-
bolião,

JÁ SE APRESENTAM
OS PRENÚNCÍOS...

(Conclusão da 5.ii pugiim''
mlssüo. presidida pelo sr. Maria-
no Jos' Perros representando a
Federnçío dns Industrias o Inte-
grada pelo sr. Josf. Pnpa, pel»
Assocloçílo Comercial, e por re.
presentantes de cada um dos va»
rios sindicatos de constntçOcs,
promovesse entendimentos eom a
Carteira de ExportaçSo e Impor-
taçao. A referida comlssílo. dlrl-
gindo-se fi mencionada Carteira,
obteve ali Informaçfio de quo ess»
orgílo do Eanco do Brosll concedo
licenças para Importação rte cl-
mento em moeda nflo arbltravd, 9
por Intermédio de Importadores
tradicionais, de acordo com as ne.
cessldadès do cadi» reglfio ocm
preocupnr-M com o quota que ca-
bo ao Importador tradicional, es-
tabolecendorse, porem, um limita
quo vl^a coibir abusos.

O er. Eduardo 6algt! ddxou
bem cloro, ao terminar, quo o as*
s!"ito ficou definitivamente re.ioi-
vido, parece.mlo-lhe multo liberal
.. critério da CEXIM.

EDITAIS
"A AUXILIADORA"
Companhia de Sejíii-

ros Gerais
ASSEMBLÉIA GERAL EXTÈÀ-

ORDINÁRIA
2.a Convocação

São convidados em 2.o convo-
cação os Senhores Acionistas da
«A Auxiliadora» Companhia da
Seguros Gerais, para oe rouni-
rem em Assembléia Geral Iy-
trnordinaria a realizar-se no dia
18 de setembro de tor.0 *,s 17
horo9 na sede à rua Boa Vista,
11(5 — 4.0 andar, cm São Paulo,
a fim de deliberarem sobre t,
seguinte ordem do dia:

1) Apreciação dc contos dos
diretores tesignatarios.

2) Provimentos efetivo» dos
cargo.s de Diretores. 1
Aumtnto (io capital social
do CiS 2.()()0.0í)0,00 (dois,
milhões de cruzeiros) pa-
ra CrS 6.00U.O0O.00 (seis
milhões de cruzeiros), di»
vidi.io em 30.000 (trinta,
mil) ações comuns, uomi-
nativas, de CrS 200.00 (du-
zentos cruzeiros) cada
uma.
Alterneões estatutários e
mudança do nome.
Outros assuntos d* Inte-
resses s^eia.B.

Sã» Paulo, 8 1I0 Setembro d*
19.10.

Dirotor-Prcaidente — Settlmfb)
Hartoli.

Diretor-Superintendcnto — Jo»
sé Vicente Alvares Kubião.

Dirotor-Secreiarló — llcrml-
i.ln Rrandúo.

(19.319 — 10-12-13)

3)
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Para Sgpifaá© Estaéiasl

Acuados classificados
P«Isa it enfiados?
Técnicos» mecânico», comerciários e domésticos
rec^m-cheffados da Europa são encontrados atr».
vés dos anúncios publicados no "DEUTSCHE
NACHRICHTEN" ("Notícias Alemãs") -

Rua Florencio de Abreu, 164*168.
(»)

DR. FUAD CURI
MÉDICO - OPERADOR»PARTEIRO
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DAS SENHORAS

(Tumores do útero • ovários).
Consultório! PKAÇA fí\ REPUPLICA, 299 . «.• andar . Salas 60» e «19.Tel.: Consultório, 4-6708 - T-I.: Residência, 8-6089. (340)

CORAÇÃO
Pressão arterial

CLINICA ESPECIALIZADA
N. S. APARECIDA.

Dir.:
Dr. Fuad Chammas

Diagnostico * tratamento
especializado.

Rua Boa Vlita. 1», 4.» andar,
Sala U/U _ TeL M219 Cha-
mados. Xel. 8-3274 » 8-7150.

(10330)

BOA COZINHEIRA
Par» 3 pessoas, das 8 at*

18 horas, preclsa-aa urfent*.
Ordenado CrJ 800,00. Rua Fio-
renclo d* Abreu, 379 — 1* —
Apt 89 — Tratar-se du 14
ató 21 horas.

(22201-13-13)
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Preparativos da indústria para a
próxima Conferência de Torquay
Reunião, hoje, na Federação das Indústrias para exame dos problemas

que serão debatidos naquela Conferência

dc
in-

A Industria paulista acoinpn-
nha com interesse os preparai!-
yos para a realização da Confc-
rciu-ia Aduaneira, que terá lu-
gur ainda este mês, em Torquay,
mi Inglaterra, e nó qunl serão
aprovadas ou modificadas as
conclusões du reunião anterior,
efetuada o ano passado em An-
necy.

A fim de fixar os diversos
pontos de vista dos setores do
produção Industrial, a Federação
dns Indústrias 

'tem tomado uuin
»cric ile iniciativas, sendo quo
se encontra presentemente nn
Capital Federal, o ar. Mnriano
Ferra.. A entidade participara
«través dc representação CÒndigJ
nn, ila reunia.) convocada pnrn o
din M, no Uiimnrati, onde terão
«_dien_id ns classes produtoras,
«o mesmo tempo, reiterando con-
¦vito feito quando dc sun recente
«Stndo em S. Pnulo, dirigiu-se
«o ar. Castro Menezes, chefe
dn delegnção (lo Hrnsil n Tor-
quny, solicitando n »un vinda n
«stn'Capital, pnrn participar
unui mesa redonda com on
duntrinin.
AMPLO DEBATO NA FARESP

E' ainda dentro desse progro-
ir.» d« estudo dn questão ndun-
ncirn, de tão grande relevância
para o parque industrial brnsi-
lelro, que a .edcrnçfio das In-
dustriae convocou uma reunião
pnrn hoje (din 18), ãs 15 horns,
os presidentes e diretorcB dc 40
«Indicntos dc industria interes-
lados no exnmo dos produtos
que vão ocr objeto de delibera-
ção nn Conferciicin de Torquay.
Biio o» seguintes os sindicatos
«onvoendos: Adubos c Colnn;
Aparelhos Elctrieoa c SlmllAres)
Artefatos de Ferro c Metais em
Geral. Artefatos de Papel; Pn-
pclão c Cortiçal Azeito c Óleos
Alimentícios; Bnlançna, Pesos o
Medidas; Ccrumien para Cons-
trueão; Chnpeus; Condutores
Elétricos « Trclilução; Constro-
ção e Montagem de 'Veículos|

Cortimento de Couros c de Pe-
)en; Doces e Conservna Aiimen-
tician; Especialidades Testeis)
Bstnmpnrin dc Metnisi Exploai-
von: Fumo: Sunilnria; Galvnno»
plástica e Nii|ue)ação| Ladrllho»
Hidráulico, e Produtos de Gl*
mento; Lâmpadas c Aparelhou
Elétricos de Ilumlnnção; .Mai*
quinas; Mármore e Gràhitosi
Perfumnrins e Artlgon de Tou-
«ndor; Produtos de Cncnu c Un-
ka: Produtos Farmacêutico»;
Produtos Químico» pnrn fins In*
diistrinis; llosinns Sintética»!
Tintns e Vernizes; Vidro» o
Cristais Planos e Ocoa; Alfnin-
tarin « Confecção de Roupas, do
Homem; Confecção do Roupo» o

Chapéu» pnra Senhoras; Cor
tímidos e Estofos; Joalherla e
Ourivesaria; l.aeticinios e Pro-
dutos Dcrivndos; l.iivnndcria e
Tinturnrin do Vestuário; I.uva»,
Bolsas e Peles dc Rcsguardu!
Moveis de Junco c Vimc e Vita-
souras; Rcpnrnção de VeiculoB
« Acessórios; Cnlçndos; Ce-

rumica de Louça de Pd d» Pe*
dra, da Porcclnnu >, da Louça d»
Bnrro; Cerveja c Bebidas em
Geral; Grnficns; Malharia «
Meias; Panificaçíio e Confeita-

.rln; Papel; Frio; Mármore,
Cnlcnreos e Pedreiras, de ltapc-
va'« Cnmisns « Uoupna Branca»
para Homens.

Condenada a prática de limitação
de juros nos depósitos bancários

NOTICIAS FORENSES

"São precárias as condições de nosso crédito agrícola, como se pode ver pelo financiamento
faz ao café", diz o sr. Raul Renato Cardoso de Melo Filho, comentando a medida

RETRAÇÃO DE CREDITO
— «Não 4 esta, porem, a maior

seque
Em dins da semana passada a

Superintendência da. Moeda •
Credito deliberou limitar a taxa
do Juros nos deposito» banca-
rios. A propósito deste assunto
tem se manifestado diversa» »u-
toHilndcH no campo econômico,
bem como representante» dt»
classes- produtoras.

Justiça do Trabalho
Tribunal Regional do Trabalho
julgamentos de ontem;
Processo 9.S0|60 — Relator, Juiz

Declò de T. Toledo - Revisor, Ju.»
Antônio J. Fava - Recurso, 3.a
Junta' — l.o recorrente, Indua-
irias' Ferraresl S|A|; 2.o recorreu-
te, Benedito CoBta — Deram pro-
vlmento »o 2o — Prejudicado o
.l.o. ' 

' "' 
.

Processo -0_|50 — Relator, Juiz
Antônio J. l''uva - Rcvinor, juiz
Jlclio T. Fonseca — Reurso, Sto.
Andro — Recorrente, Pirelli _|A.
— Recorrido, ISIvOsio Roínonlioll.

ProceiiBO 747|50 - Relator, jui»
Ncbridio Negreiros — Revisor,
juiz Wilson de S.C. Batalha —

Recurso, 7,a Juntn — Recorrem.,
I.R.F. Mataraz/.o — Recorrido,
Eatevao Seku — Dernm provlmen.
to parcial,

Processo 058|6ü -~ Relator, .ul»
Wilson do S. Ç. Batalha — Rev.
sor, juiz Dcclo de T. Leite — Re-
curso, l.a Junta — Reuorrciu«>,
Nadir Figueiredo S|A Ind. •
Com. — Recorrido, Joso Oonçal-
ves do Silva e outros (8) — Da-
ram prov. parcial.

processo 
"946|50 — Relator, jui»

Wilson dc S, 0. Batalha — Revi-
«or, Jui- Decio de Toledo Leite
Recurso, 2.R Junta — Recorrem»,
Douto de Zngincono 4 outro» ~
Recorrido, S1A, Fabrico» Orlon •-
Negado prov.

Processo 778|60 •- Relator, jui»
Decio de T, Leite — Revisor, Jui»
Antônio J, Fnvn — Recurso, ».
Sebastião — Recorrente, Augusto
Conte — Recorrido, Crl»tIno 4*
Bnrro» Rocha,

JÜ73-G0 — Rectè., Eduardo An»
tonto Costni reedo., Wasfl Kana-
watl; av. prévio, desc. remun.)
14,30.

1066-BO — Kat» Lunagreui
reedo., Baltol fi. A. Ind. ts Comer-
cio; aús. maternidade, aux. en-
lermldàd», dlf. salários; 14,40.. .

1062-50 — Recte.;' Jos» Bertèlll
(DET); reedó., Clã. Paulista'de
Aniagens; av. prévio, lhd.; 14,60.

1061-60 — Reciè., Mlrnslnv Lhot-
«hy (DET); reedò., BtuacnlK o,
Oa. Ltüa.; av. prévio, seu «aiarlo,
folgas » bora* extras; 18 hora»,

1060-60 — Recte., Rlnaldo Adfto
Pilho (DET); reedo., Lu!» _«r-
ohnerj nv. prévio, «eu» »nlM103i
16 horas,

O ir. Raul Renato Cardoso de
Melo Filho, lecretarlo geral da
FARESP, «io paleatra ontem,
com os rapazes da Imprensa,
manifestou o »cu ponto de vista,
o disse:

A MEDIDA CAUSA INQUIE-
TAÇAO

A deliberação da Supcrinton-
dencla da Moeda « Credito llml-
lando a taxa d« juro» no» depo-
litos bancários causou Inquieta-
ç.5.0 «ntr» aquole» quo, como nós,
tèm reuponsabilldad» no bom
andamento do» negocio» d» pro-
duçâo. Por liso, «m reunião da-
FARESP, abordnmo» o assunto
que tombem merecera a atcnçío
dos demais dlretorea».

Prosa»...- o sr. Renato Car
doso d» Melo Filho, acentuando
quo comldera a .medida Infeliz,
»obr«tndo porqu» «1» 4 nnilnte-
ral.1 Na melhor hipótese repre-
»entnrA um aumento d» lucro»
pnra os Banco», uma vez que aa
taxa» dos tmpmtlmo» ' podem
»er ae mesma», deixando uma
margem maior entre o» qu» tm*
gam • o» qn» Tecebem.

critica quo »e lho pode fazer.
A alteração lubstancia) das ta-
xas do depósitos tinha que acar-
retnr, como acarretou, uma subi-
ta retração de credito, desde
que os banqueiros tinham que
prevenir auns caixas pnra uma
eventual mobilização das contas.
Por outro lado, num pais como
« nosso, ondo a organização do
tredlto 4 dns maia precárias « o
dinheiro caríssimo, a limitação
io juro» no» prazo» fixos, 4 um
«rro palmar, qn»-«rlcnmlnhnTâ
as pequenas , «conomlas para a
«Bpoeu.nç-o oo ngiotagem, tor-
nando ainda mala precária» as
condições ds trabalho, no» Ban*
cos. - • •

Transpareça a ílnnlldndo da
medida no «cntldo d» aumentar
a lntcrcss»- pelos títulos pobli-
«os, mn» a verdade 4 qo» na con-
Juimirn econômica qu» ntrnvea-
¦amos, oa.titulo» publico» »o-
monte Interessam como papei»
especulativos, pol» cons«rvft-lo,
• empobrecer..

Finalizado auas declarações, o
»r. Raul Renato Cardoso de Mc-
Io Filho, esclareceu:

— «Não 4 fora do propósito
fazermos menção a uma anor-
inalídado que ocorre atualmente
com relação ao flnanclomento
do caf4 • que bem demonatrn as
precárias condições de nosBo
credito. Documentos do valor
de conhecimento ferroviário es-
tão sondo rejeitados paro finan-
clamento, o que 4 um verdadeiro
»b»urdo. Maior contraseneo,
porem, se verifica eom a atltud»
do Banco do Brasil mantendo o
valor de ocus contratos, quando
» mercadoria triplicou de preço.
Esperamos que os contratos »«-
Jam atualizados a fim de aten»
der ãs reais necessidades da pro*
duçiio e do comercio, o n5o ser
quo o governo pretenda forçnT a
balxn dns cotoçiSes de nosso»
principais produtos d« exporta-
çtto « perturbar irremediável-
hiente o boò marcha das opera*
'çftcé «ri pleno dcaenvorvlmcn-
to».

TRIBUNAL OP! tVxriQA
l.a CÂMARA CRIMINAL

Apelaç-cs:
30 253 — Santos — Apte., Jar-

bas Ferreira de Souza; apda., »
Justiça. Adindo.

28.058 — UU — Apte., Rtl-
mundo Eufrnslo Pereira « atais-
lente do Ministério Puhllco; -P»-
Indo, Bebnstloo Fogaça. Dernm
provimento parn anular n sen-
tença. Votação unanime.

29.746 — Lucclln — Aptes. e
apdos., José Neves Salvador, Joso
Flauslno e « Justiça. Adindo.

30.093 — Santos — Apto., .ar-
los Alberto Alves; apda., o Justl-
çn. Deram provimento para a-aol-
ver o apelonto. Espcça-se o alva.
ti. de soltura.

30.230 — Presidente Prudente
— Aptes., Germano Ferreira <W

Nascimento, Ornar Antlo Fernan-
des, Arl Ribeiro de Palvn, Álvaro
Ramos Perozzi • a Justjça: apo-
lados, a Justiça, Antônio Habalr-
«_ue, Jorgo Aqui • Caoiido F. te*-
nnndes d» Mato». Negaram provi-
mento no reourso dn Promotorla,
dctermlnnndo-se expedição, de sol-

turn em favor doe. apelndos. Oo-
rnm provimento em pnrte. nos n>-
cursos de Germnno Peneira oo

Nascimento, Oniar ÁntAo Fcrnau-
des i Arl Ribeiro de Paiva, va™

Vom-

po. to.oç..o uat*

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO
Antônio Martin» Knmu...

Duelo A; de Morais « Cia. Ltfln.Julgamentos do ontem:
La JUNTA

Sebautlrtú Antônio —.. Tintura-
ria o Estamparia Vitorio — va:.it»i>
— Improcedente.

Osvaldo M. Fernande» — Esvrn-
dn do Ferro Santos n Jundtol •-

21)50: — Improcedente.
João Manoel dou Santos — r)|»-

1,11.F. MÕtarazzq — W14|60 -
Arquivado.

Antônio Clrilo dei Mondes
írariclàcó Cunho — 10191-0 — Ar*
quivadoí

.. Mario Mesquita — Pedro Nunes
e Cia. — 916|-0 — Arquivado,
2.0 JUNTA

Hutt) Gouveia"Proençá — eirt.
Tecelagem dc Sedo Lnzinln — .tUWI|
00 — Arquivado.

Voldlmlr Gabriel — 1'T-nnct-co
Antônio Maciel Júnior — 1006|M)

Arquivado.
Osvaldo Mntliifi Willlgg - VI.

ção COmetá S|A. — 105911)0 — *r*
qulvadò»

Domiiigoa Martins — FnD. >¦»-
rnlusos Precisão Fnrpnf — 784|-0

Embargos lmproedentes,
Ruliens Islns — TéãloUxUl "->*•-¦

695|0 — Arquivado,
8.n JUNTA

Maria dn Gloiin Bnrlwsh — -'oi-
liando Machado Júnior — jOÜV.IDU

Procedont,:,

—— ' 
"~ tliíDU»

— 1023160 — Procedente.
Domingos J. fk.ntou — C.M.T.

C. — 1025|0 — Arquivado.
• Osvaldo do Morais; Nndlr Fl-
gueiredo 8. A.; 102.1-60; nrqulvndo.

Eduardo Al/ierl; Cia. Refinado-
ra Olcoa Prndn; 11128-60; arqul-
vndo.

Antônio G, Martins; Mnnufntura
Art. Borracha Toge 8. A.; 819-60;
procedente.

Coiirnuo Januário; Soe. Kno~-
les As Pôster do UruMl Ltda.[ 664-
60; Improcedente,

ptnvlo à. Tlsl; Soe. Bcneíiccn-
te Emp. c Ope. Metnlurglcn Ma-
tarnzzo S. A.; 220-50; procedente,
4. a JUNTA

Adelaide dos Sunloe; Abrahtlo
Medcnllt; 998-50; procedente.

Deoclldes V. Santos; Vlcento
Boêmio; 994-60; arquivado.

Mário Adelaide O. Pereira: SI--
NAC; 996-601 nrqulvndo.

Joslna dc Souza; Frltz E. Wa-
lusteln; 775-50: procedente
B.n JUNTA

.Oscar Moseoni; Cln. Lltogrrtflca
F. Pinto; procedente.

Ind. Mecânica Blsordi;.aullhcr-
mo Fcrnnndcn MorSo; procedente,
6.n JUNTA

Armando Mcgrcttll S. A. Whlte
Martins: 90.1-60; nrqulvndo.

7,tt JUNTA
Virgínia Laznrln o outras; Te»-

tll Santa Helena Uda,; 187-80;
improcedente.

Domingos Pandolfl: Cln. Calça-
don Clarlt; 948-50; nrqulvado.

Wal.lcmar Dlugolensltl; Kletro
Ind. Wallta S. A.; 052-60; nrqul-
vndo.

Silvio Slnopoll; Ind. Met. Tn-
lheres do Biarill Ltda.; 1002-48;
embargo» procedente..

Edlth Fernando»; FnD. Nacional
de Condomínio» Elétricos Porentl
892-50; procedente,

Dê a seu voto o valor de trabalho
certo, votando num batalhador

de São Pauloprogresso
tmm
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..SÉ ESTEFM.
Para Deputado Est

P.S.P.
(17.832)

JU_f)AMBNT08 DE 1IOJB
J-406-50 — Nelson Gonçalves;

Etcrnlt do Brnsil 8. A.; 1.1 horas.
j-1407-49 — Manuel Cruz c nu-

tros; Industria do Topete» Ban-
dclrnnteo; 13,10.

J-121-60 — Ernesto Locava *•

outro»; Engenho 8tnmoto do Do-
njlngtís Stnmnto; 1.1,20. i

'795-30 — Pnulo de Souza Vieira;
CIrex S, A.; 13 horní.

627-60 — Américo Nunes • -U-
tfo; Edgnr.1 Azevedo Sonrcui 14
liorns;

009-60 — rFranclBbo Barbeiro
Prelto: Nndlr Figueiredo 3. A.;
15 horas.

473-60 — Ollvlno -orenço PI-
Tf»! Hotel D'Oeslo; 10 horaB..

856-50 — Arconlo Josf! Gomes;
Urbanln Capitalização; 13 hora».

901-50 — Jaime M. d aSllva;
Francl»co Antune»: 13,46.

681-60' — Josó M. dn Silva: Soo.
Industrial de Borracho Elnstlo;
14,30.

806-50 — Raul de Carvnlho;
Mcrcenrln Broadwoy; 16 horns.
J.0 JUNTA
Juiz-presldente: Jusrj Ney BcrrBo

Instruções!
1077-50 — Ilccte., Brasília Rian-

chi BlfulRo; reedo., Sninuel Go-
me» dn Cruz ir. Cia. l «oldo de »a-
larlo; 13,30 horns.

1019-50 — Recte., Luto .onzaga
FemniiilNi; reedo., Cia. de Segu-
ros Novo Mundo; ferina, resu.
cont. trabalho e coriaoq.! 13.30.

950-50 — Recto., Alfredo Metis
e outros (10); reedo., B. A. 1RF
M^rnrnzzo; eqnlp. dlf. de snlnrlo;
1.1.40.»rj2-80 — Recte., Publlo Mnne-
guelll; reedo., Cio. de Comercio
e Ind. Braslnovò; nv. prévio, Ind.
feries, dlf. do «,-ilarlo: 13.50.

2075-60 _ Iiecte., JoSo Américo;
reedo., Cln. Goodycnr do Brasil;
lild;, nv. prcylo: 14 horas.

1076-50 — Recte., Elnlturto Au-
grsto Esteves: rendo., Cartonartem
Grallca Guarani Ltda.: salários,
desc, remun,; 1 4horns.

1057-50 — Recto., Alberto Per-
reira (DET); reedo., Artefatos do
Couro Bellus Ltda.: ferina, desc.
remun., dlf. de nnlorlo; 14,10.

10C6-50 — liocte., Letlcln ucrtc-
velln; reedo., Ind. dó Louças VI-
torln: fcrln»; 14.20,

1064-50 — Recte., Lauro Nuneei
reedoi, cA Epoen» Ulnrlo Matutl-
no; Ind., av. provloi 14,30.

S.a JUNTA
InntruçOes!
8115)50 — Recte., Elol Henrlq-J»

Braga — Reedo., JoOo Agostinho
Jr. — 13 horns.

842(50 — Rcctc, Vlrgolino Nu^
nes de Aoais « outro» (2) — Reo-
do, Distribuidora dn Bebida» Bom
Retiro — 13 hora».

728|50 — Recte., Jan GiTszczen-
ko e outro — Reedo., De Marti-
no S.A. — 13 horas.

754|50 — Recte., Amélia Daniel i
— Reedo., Irmão» Sondncz — 16
horas.

750|50 — Recte;, Jós_ Russo •-
Reedo., Cia. de Pnrnfuaos * Met.
Santa Roía — 15 horas.

753J50 — Rcctc, Enlo Montolro
Gnlcmbeck — Reedo., Albano da
Costa •— RepreacntitüflCB S. A. —
15 horas.

Julgamentos:
637|50 — Recte., Henrique Ar-

cnngclo Santos — Rccdo., íi-mftoB
Lnbnto — 16 hora».

663150 — Recte., Abel Camilo —

Reedo., 8.. A. Fiação e Tecelagem
Bta. Cecília — 18,1-'horas.
»,"_ JUNTA

Juiz do Trabalho, Gilberto Bar-
reto Fragoso.

13,30 horas — Cario» Vieira —
Antônio Faria - 529150.

1.1,30 — Franeloco Ludc»c_ca —
Sociedade Eletro Tccnlca Bufalo
Ltda. — 1000|50.

14 horns — OBcar Mnx » outros
(6) — Nodlr Figueiredo 8|A. —
841|60.

14 hora» — José Chagas 4 Bii-
va — Cia. Nnclonal do Ferro Pu-
ro — 1002|60.

14,30 — Anlo Frnncíaco Ordlno
— Linha» jVereas Paulista» —
990160,

14,30 horaa — Zennldo Azzl —
Hcrtn Caro — 521|50.

16 horns — Bzcchlns Meyw -•
Con»trutorn c' Cmocrvadorn d*
Jardins — 1005|50.

16 — Intercâmbio Eletro Mecu-
nlco -I.E.M.» Industria «Comer-
cio — Ilans Loewenthnl — 699150.

13,30 — Cortume Franco Brasl-
lelro S|A. — Mareei Bolron -
861150.

16,30 — Maria Bncchlj — Justl-
no é Lourcnço — *78|50.
í.à JUNTA

13 horas — Armando da Bllva;
Ind; Reunidas Atlântico Ltda.

13,15 horas — Armando Galon.
t»; Cia, Pinto Freire de Automo-
velo.

13,30 horas — Romllda T. d»
Cunha; PlaçRo e Tecelagem Lut-
fala.

13,45 horns — Elloahetn Bogncr,
MMuel Rapolder.

14 horas — -crvnnt Pandjat-
Jiau; F;Ilpe Chamas.

14,13 borns — Deollnda P. dos
Bantos; Fabrica de Tecidos Ta-
tunpè 8. A.

. 14,13 hora» — Artstlde» M.
Carmo; Alfaiataria FranclBCo Pi-
res.

13 horas — Ferdlnando Stefanll
Fobrlca do TlntaB Idenl Ltda. •

13 hora» — Américo Soarea; Fa-
brlca dc Calçado» de Luxo Bupeí
Ideal,

13,43 hora» — Cia. Antártica
Poull-tR', Jood Maria Marques.

13,45 horas — Jalm» de CasUOl
Fernandes & Pacheco. ...

Aquisição de silos pelo governo
para armazenar produtos agrícolas

»erem reduzidas os.penns.
SS? unanime. Negaram ptov*
mento lambem ao recurso O» Al-

varo Ramos Perozzi.
Ir, CÂMARA CIVra.

- Embargo» Ue aecl_raçt»ol
43.133 - AraÇftWb» - BmT)W»..

Andrellno Mendonça • outro.,
S, íapollo „« -ORO Martli».

Í7 Melo Jr. Rejeitaram o» **»-

bargos, por" voUÇ&o unan_ii«.
Aia-»o at p-u."-'
50.835 - Cn.p-.i- - *._»«. J»'1

Xtaihíó And-rl. Agrdc, Artut Mj-

«do dt Ciu-alhc, Toro-tiu- -oi!->««-

mtrtto. Qu-ou. «o mérito, n.gai»-.

yiov.men.0, pol votaçlo unanimt.
ApelsçOeu
39.804 - Sto-Jos. do filo Prelo -

PARALISADO WIÉi!^ DE | gsJ^^^
flil.lt,

,6.38. - SSo Joié ,1o Rio Pre» -

Apte. Sotjob Me-d... Aptlo». S.lvls

MPe„d« VHtlrr, . «filio.. W-g-»-
-ro-imopio, por vo.»ç»o unanime.

49 530 - Cirmpinm - Apies. ao-

wnioMoWi Noznr . a] m. Apdo. P»

dio Btrgamin. Julgaram prejudicr-do o

«orovo no «ulo do piocoso t (leram

provimento » ipeloçllo pol _«_-« *

voto».
Kccurao "tx-offlclo"i

• 50.350 - Ibltlngn - Rcctc». Fo-

stndn do Bata-O. O J"1" "e.-olflcio".

Rtcdoi. Prencljco Ili-oa • ijmidhei.

Com o objetivo de facilitar a
aquisição de silos por coopera-
tivas agrícolas e associações ru-
rais, foi apresentado ein 1947,
h Gamara dos Deputados, um

projeto de lei visando tal fim.
Para tanto seria aberto um
credito de trinta milhões dc cru-
zeiros' no Ministério da Agricul- i
tura.de acordo com o texto rio i

projeto em questão, do autoria i
do deputado Plinio Lemoa e
outros.

A justlíicaçfio desse projeto
foi baseada no fenômeno que *e
registra anualmente da baixa
dos preços dos cereais na epo-
ca dos colheitas, «m virtude do
os agricultores não possuírem
lugares próprios para armazena-
gem do produto, ei|uilibrando
seus preços, uma vez que não
abarrota o mercado.

A Comissão dc Agricultura
«presentou um substitutivo, «em

alterações de monta; nn Co-
missão de Finanças foi realça-
du a importância do trabalho,
pondo-ce em destaque que
30% dita colheitas brasileiras
se perdem por falta do silos.
No entanto, esse órgão técnico
introduziu alterações quo trans-

LEI QUE TRATA DESSA PROVIDENCIA
formaram o primitivo papel com empréstimo de quantia

ÍSd-ao Ministério da Agri- igual a 80% do valor do lnv«t -

cultura - de compra « venda- mento. Os pequenos agrieulto-

l,. r;i... piovun-nto,
nime.

Afttavo de petíçHoi
30.484 - Calelan.ll. - A^re. -W

per.tivn Agrícola Mixta de Cafflanüm.
Agila. 1'tcleiiuro Municipal de Cafeian-
dia. Negaiam provimento, |>or VOtafitiO
nrianime»

5i.0i6 - Santo» - Aple. O J.tuo
'ex-orficiu". Ap>loa. NcImjii ManjiKl
de Oiliveira e s|mulher d. Silvia Tina
Oolmbrt) Mar«|m*s de Oliveira. Nej».r
rnm provimento, poi votaçíU) unannufl«

2.a CÂMARA CÍVEL
APELAÇÃO — 46.9.0 - JAUO-

TICABAL — Apte., o Juizo ex-
oficio. Ai>do., Josó Florencio Mar-
tina e Antonla de Barros Martins.
— Negaram provimento. Votação
unanimo.

VARAS CRIMINAIS
ln VARA — Sebastião Alfredo

e Zulmlra Lopes, processados n »>
crlmça do lea&cs corporais leves,
foram condenados a multa de CrJ
200,00, endn uma, sendo quo na
mesma sentença foi absolvido
Aquiles Pedro Gregorlo, acuando
dn rime Idêntico; Glo Bntlstn Del-
Ia' Chiar.!, processado por crlmA
de estelionato, foi condenado a 9
mifics do detenção o multa -de
Cr$ 600,00.

7,n VARA — Antônio Ângelo,' 
processado por crlmn de lesõe»
eorpornlu graves, foi condenado »
( meaCH do detenção.

10.a VARA — Apnrlclo Molngol.
Io, proccluiado por crime de fur-
to, foi condenado a- multa de CrV
600,00, eendo na mesma sentença
absolvido Hcnnto Loachlavo, pro-
ccisaflo por crime de receptaçao.,

9,a VARA — Bebastldo Pereira
do Souna, proccBoado por crime
de estelionato, foi condenado * 8
nnos do reclusão: Domingos Ro-
mcfl Monteiro tia* Silva, processa-
do por crime de homicídio culpo-
¦o, foi condenado a 1 ano de "o-
tcnçfto; Gilberto Dias de Arruda,
procesBndo por crime de furto,
foi coiidenndo a 4 meses de de-
tcnçSó o multa d« Cr? 600,00,

12.0 VARA — Nntnlia Jorge,
Lcrica Rlstlch » Angelina Rlstlch,
todns pi-ceBundns pnr pratica d«
ijuiroriinncla, foram absolvida».

pelo preço do custo-- em sim-

pies assistência técnica a pare-
ecr sobre a conveniência dc ca-
da operação proposta,

As compras seriam efetuadas
por agricultores, cooperativas
agTlcolas e associações rurais e
financiadas pelo Banco do
Brasil, por conta do governo fe-
deral, pelo prazo de três anos,

res teriam preferencia na con.
cessão dos financiamento».

Não obstante n relevância da
matéria, o projeto continua na
Cornara, sem nenhuma provi-
dencia do plenário, enquanto,
por falta de assistência, as cias-
ses interessadas sofrem os pro-
-uizos decorrentes da carência
de silos.

Já se apresentam os prenúncios de
crise no mercado interno de couro

do cimento
Ainda em recente reportagem ti-

vomoo oportunldndo do acentuar
o receio que lnvrn no comercio
do couro com roferencln ti per-

0 governador do Estado
no estande da"EPEL
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7 a TONTA
Juiz do Trabalho substituto-
Dr. Enóas C, Barreto

409-50 — 13.30 horas — WnldO
Navarro de Andrade; Cio. Cons-
trutora de Cnsn Próprio.

018-30 — 13.30 horns — JOS.
Bcrnnrdo dn Bllvn; Ind. Beunldn»
r. Mutarnzzo.

494-50 — 13,30 horns — Orlan-
do Andrcntn; Posto Cnvnm S. A.

819-50 — 13.45 hora» — Jos*
Rodrigues Barbosa: Auto Vlaçnr»
8. Bcrnnrdo do Campo,

1.281-49 — 14 horas — Orvollno
Mnurlcjo dn Roan; C, M. T. <J.

713-50 — 14 horns — Mnrlnet»
Mnrln de Abreu: Irmnos Brude-
rer 8, A.

856-30 — 14 horns — Antônio
Posr-nto; Mnqulnn» Plratlnlngn
B. A.

837-50 — 14,13 
'horas — Bubcno

Heraandês Pcres; Ali America C»-
blefl And Rndlo.

l'.232-49 — 13 horas — HelJ OO-
mes de Moura; Oscar Rudgc

350-50 — 13 hora» —• Lua-Uira
de Araújo: Cia. Vidraria Bania
Marina.

450-50 — 13 horas — CuaiutrW
Ruggerli í. B. r. Matorazzo,

I Diiraiite a visita que recentemente realizou na Eximi-
cão Industrial da Água Branca, o governador Adlie-
mar de Barros deteve-se denxoradamente no estande
das Industrias Reunidas lndian Epel, fabricantes das
afanadas enceradeiras EPEL. Nessa ocasião o gover-
nador do Estado teve oportunidade de manifestar a
ótima impressão causada pelos magníficos produtos
das Industrias Reunidas lndian.Epel. No ckche o go-
vernador Adhemar de Barros fotografado ao lado do
sr. Aldo Pardini, gerente da lndian Epel, na ocasião em

que visitava o estande daquela firma \

mlim-o Pnra exportar o produto
no r«glme de compeiisaC-O. Vem
agora o Sindicato do Comercio
Atacodlsto do Couros « Peles de
S5o Pnulo dc cnvlnr n. Asaoclacao
Comercial o Iv Fcdcraçf.0 do Co
merclo um oficio, lido na ultl-
mn reiinUo conjunta dns entida-
den, rcasnltnndo oa embaraços
que o medido poderA criar no
merendo Interno; onde J4 ae foz
sentir a e-casaez do artigo. Pnrn
«inmlnnr detalhadamente o as-
eunto resolveu-se encarregor o
Cominnao d» E-portací-o « Impor-
tftçF.0.

EXPORTAÇÕES DE ARRO_
-Toccdeu-ue em seguida il lcltu-

ra do oficio no qunl a Carteira do
Exportação « Importação, rcapon-
dendo (ia entldadea do comercio,
Informa quo, dc acordo com reso-
lucilo da Coml-stlo Consultiva d*
Intercâmbio Comercial com o Ex-
terior, recebera pnrn exame pro-
postas de operações vinculada»
quo proporcionem exportações do
arroz, Hoa o tecidos de algodão,
contra importações do quaisquer.
procedencinB, de mercadorioa 11-
ccnclnvels.

Para Isso, baixou n CEXIM o
aviso n.o 198, que, cm resumo, ea-
tnbelecc, para as operações, aa
aegnlnlca eondiçitea: pcrmitem-»8
operaefles triangulares desde quo
conduzida» na mesma moeda: dea
por cento doa divisas provenlcn-
tes daa vendua daquelca produ-
toa aerllo entregues A Carteira do
Cambio do Bonco do Brasil i os
suprimentos dc artigos cstrangel-
roa admitidos na troca deatlnar-
»e-tto a Importadores tradicionais,
maa nüo aerno computados nn
quota a quo fizeram ju»; eaaa ul-
tlmn disposição ntlo bo refere t,
lmportaçoea do automóveis, <Je-
«pa-, geladeira.", maquinas de la-
var roupa, «whisky», brinquedo»
mecanizados, relógios e rendas,
quo só flcrão llcenclavela ato o
limito daa quota- ntrlbuldna cm
favor doa Importadores tradlclo-
nais; no tocante ao arroz, o 11-
cenclomento de c-portnçoea bo fo-
rft sempre cm face de «vlato».
aponto pelo Instituto Rlogronden-
se do Arroz, noa casos do produ-
to do Rio Grande do Sul, o por
entidades ou repartições que a
Carteira Julgue necessário ouvir,
no caso dos demais Estados.
IMPORTAÇÃO DE CIMENTO

O ur. Eduardo Snlgh comunicou
quo, atendendo A designação do
»r. Henrique EastoB Filho, havia
comparecido, em companhia do sr.
Jos. Papa, A reunião que bo real!-
zavo na Federação das Industrias
paro o oxamo do problema da lm-
portaçBo do cimento. A essa rcu-
nUo, quo foi presidida pelo er.
Marlano Josó Ferraz, presidente
daquela entidade, também estivo-
ram presentes, os representantes
dos sindicatos interessados com
eonstruç-eo. Ressaltou, do Inicio,
o diretor »r. Eduardo Salgh n »u-

_ erlovldnde com que o or. Maria-
no Ferraz dirigiu os trabalho», ro-
-velando bcu espirito do elevado
compreensão, Continuando, oe-
ciarou o sr; Salgh ter «Ido deli-
berado na reunião, quo uma co-

'Conclui na .." pagina

TRIBUNAL DO JUKI
Foi submetido A Julgamento t1

reu' Osvaldo Jos* Rodrigues,
acusado do ter, cm 25 de oetem-
bro de 1949, por volta daa 12 ho-
raa, no bar «Flor do Brasil», alto
ti av, Celso Garcia h. 6.341, ten-
todo matar, o tiros de revolver,
I-Iorbal Monteiro de Oliveira.

• O» trabalho» foram presidido»
pelo prof. Soare» dc Melo, tendo
representado o Ministério Publico
o promotor Barro» Penteado o
aprvldo de escrivão o bt. Inácio
Lucas.

O Conselho dc Sentença foi .n,
tegrndo pelo» »r».: Conatantlno
Pereira Rodrigues Júnior, Alberto
Pereira de Cnatro, Alfredo Arn-
nha do Miranda, Bernardo ítapa*
ma Alvea, Alvnro do Freitas Arm-
bru/it, Hamilton Bandeira Pinhel-
ro da Cunha « Celso do L.mn
Araújo.

O reu foi condenado a S ttnoo
e 4 mcaen dt reclusão; por i vo..
toa.

-Untnmui _«)» oalm» ¦

previdente Mnl» »ol« «tr an,
mlnntt d* paeienrl» onrr, r»
flvop dc qur rendei u,n rn>
nutr do illencli «m oomena
ijem »r>» mr.rtisi"

; .mphnns . Educativa di
¦ TranBlia - O fl f |

VIÜA MILITAR

Estabelecido o númeio de vagas
paia o Colégio Militar em 1951

para
xenclo:

1.0 — gratuito» orftloa;
2.0 — gratuito» nUo oi-fíloB)
8,o — contribuinte» do que tra-

tn o nrt. 61 (S l.o) j¦ 4.0 — contribuinte» integral»;
6.0 — contribuinte» He quo tra-

ta o nrt. Cl (5 3-o), .
O mCBmo Aviso recomendo »e-

Jiim bèio calareeidoa oa responsa-
vela pelo» candldatoa, flobre a Ini-

possibilidade abaoluta do »er ul-
trapaaaado o nurnero-llmlte ds va-

go» acima lixado.

PJ3QiJERIMENTOS PEDIMDO O
AMPARO DA LEI 1.050

Por despacho do general Dire-
tor de Sando do Exercito, dcyerAo
«er Inspecionado» • pela J.C.S. oa
seguintes reformndoa quo reque-
rcram o amparo da lei 1.050: l.o
sargento Joae Martins do OUvnl-
ra, 3.o sargento Reno Luiz do
Schuclcr Munlz, uoldado Pedro Al-
ves Pinheiro, caplttto Sldncl Go-
me» Nogueira o ilo eargento Car-
lo» Santoa Mauro,
OUTROS DESPACHOS DO DI-

RETOR DE HAUDB DO
EXERCITO

Mario Costa, ex-soldudo da
F.E.B., solicitando inupcçao »!u
íaudo em grau do recurao: -Seja
Inspecionado pela J.C.S.».

Hugo do Cnatro, cx-cadetc,
«ollcltando reforma por Incnpacl-
dado flslcn: «Sejn Jnapcclonudo
pela J.S.S.».

Jullo de Albuquerque Mou-
rn, medico, solicitando certidão do
Curso do Emergência do Medicina
Militar: «Certiíique-so o quo con».
tar»,

Germano du Costa, cx-oold...
do dn F.E.B., solicitando o am-
paro do Botado: «Sejn Inspeciona-
do pela J.C.S.».
REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO COMANDANTE DA

2.0 R.M. S
Carmelita Rangel, pedindo

dlapcnsa do lncorpovoçilo do «cu
filho, Edson Rangel: «Indeferido.
O convocado, deveria ter leito pro-

v ado alegado nn epoen «m quti
«o apresentou no P.R.».' — Edlth Mendes, pedindo o 11-
enelnmento do seu limito, Nelson
Mendes: «Indeferido. A documen.
taçüo comprovante da situação 00
«rrlmo deveria ter tido apreacr..
tada no P.R., na epoca on «pru.
sentaçAo, alem do quo a reque.
rento tem outros Irmüo» maio vo-
lho» do que o convocado».

Frei Lauro de .nrvulho Bor-

gea, da clnsao . do . 1927, pedliitio
certificado do reservista do 8.»
categoria: «Deferido. A 6.a CR.
raça a entrega do Certificado do
Reserva do ii.a Categoria».

Hcrmencglldo Bnrrci.0, leeoi-.
vista, pedindo certidão do n«sen,
tnmentoa: «Deferido, A 6,a C.R.,
nos termo» dos artigo» 129 c Mb'
aa L.S.M.».

TRANSFERENCIA DE OFI-
CIAIS DO.EXERCITO

Por ato» recentes, foram trans-
ferldon:

o 2.0 tenente Abelardo M» ¦

noel Gomes, do 4.0 Regimento ao
Infantaria para o 13.0 Batalhão tio
Caçadorca;

o l.o tenente João Tomaz, do
4.0 Regimento dc Infantaria nnrn
o C.P.O.R. dé Sio Paulo.

CAPITXO VETERINÁRIO IN-
VENTA NOVO APARELHO

Acaba de ser chamado no Ulo
de Janeiro, a flm de fazer deinona-
trnçfie» de uni aparelho de aua
InvcnçSo, o capitão veterinário
Leoc-dlò Rego Chaves, do Depnr-
lamento Regional do Veterinária
do S_o Paulo,
REQUERIMENTO DESPACHA-

HO PELO MINISTRO DA
AERONÁUTICA

— Jo»o do Ollvolrn -ru», pedir,
do pngnmento do proventos uei-
xndos cm deposito na Sub-Dire»
toria de Finanças pelo seu Irmão,
soldado reformado Raimundo o*
Oliveira Cruz: «Apresento ao auii-
diretor do Finança» o» compro-
vante» «xigldo» «ra lei. Arquiv*-
»c>.
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NOTICIAS DO INTERIOR
Á Guarda Civil de Rio Claro

Inegavelmente, Rio Claro ganhou muito no seu aspecto po-
licial com a instalação da Guarda Civil que, há mais de dou
meses, eslá em plena atividade.

No tran.sito, nas casas de diversões, logradouros públicos
etc, a ação dos dedicados milicianos tem sido valiosa, com in-
contestável beneficio para a coletividade rio-clamse.

Hio Claro, que até enlâo era uma das grandes cidades dc
interior úfi Estado quase despoliciada, pois que o seu De3ta-
cimento sempre foi dos mais reduzidos, com o serviço da Guar-
da Civil melhorou sensivelmente esse setor, mesmo considoran-
do-se que do.i dez homens prometidos, apenas cinco, inclusive
o sargento comandante, foram para Rio Claro.

Poucos, não resta duvida, mas o jue já representava algo
de importância para quem não possuía quase nada.

Sabe-se, entretanto, que dos cinco guardas, Inclusive o sar-
gento comandante, um já foi recolhido para São Paulo, e em
vias de outro tomar o mesmo rumo.

Ora, é lametnavel que i?so se esteja passando, uma vez que
todos os rio-clarenscs anseiam para que a Subdivisão da Guar-
da Civil em Rio Claro seja aumentada e nurca, ern hipótese
alguma, diminuída, uma vez que o seu trabalho Já se tomou
imprescindível.

Urge, portanto, que os poderes competentes, de pronto, to
mem conhecimento dessa situação, para que não venha a fra-
cassar o tão necessário sei viço de policiamento de uma cidadt
grande como Rio Claro.

É o cau> de se perguntar: "O 
que estará acontecendo com

a Guarda Civil?"

RIO CLARO

Solicitaram demissão em massa os
sócios da Liga dos Ferroviários

CAMPINAS

Completou o Teatro Municipal
o seu vigésimo aniversário

CAMPINAS. 11 (Da sucursal) —
O Teatro Municipal de Campinas
completou na ilata de ontem vin-
to nnos ile assinalados serviço» a
cultura do povo. O nosso prin-..
clpal teatro teve suas portas
abertas precisamente a 10 de sp,
tembro de ÍXIO, apresentando en-
Uo a ópera «O f.-uarany», de
Carlos Gomes, pela Cia. fildu
Sayao, Integrada por grandes va-
lnres artísticos daauele tempo.
Unia orquestra de cincoenta pro-
lessores. sob a regência de Fran-
cisco Mignone. abrilhantou a nol
tadi» inaugural. A primeira Inl-
clativa para a construção de um
Teatro Municipal, em Campinas,
partiu dn Câmara Municipal, atra-
vis de umo Indicação apresenta,
da a 4 de Julho de 1921. assinada
pelos urs. Rafael de Andrade
Duarte, Enéas César Ferreira,
Miguel de Barros Penteado, Pedro
Andcrson, Justo Pereira. Arlin-
do Joaquim de Lemos Júnior, Tu-
nblo de Morais. Paulo Pupo No-
gueira e Clodomlrn Ferreira. O
executivo acolheu com simpatia
esso Indicação e de um trabniho
conjunto resultou a Lei n.° 27i
do G de getembro de 1921, auto-
rlzandn o Prefeitura Municipal a.
contratar a construção e contrair
um empréstimo do setecentos mil
cruzeiros para a efetlyaqfi.0 do
empreendimento. O sr. Rafael de.
Andrado Duarte, como prefeito
municipal, no ano do 1022. envl-
dou esforços pnra a consecução
do louvável objetivo c u ele deve
Campinas, em grande parte, essa
casa de diversões e de cultura.
Os srs. Orbzlmbo Mala e Perseu
Leito ile Barros foram, Iguai.
mente, colaboradores Incansáveis
nessa obra. u ijual custou, na-
quela época, um milhão 0 seto-
centos mil cruzeiros. As obras
foram Iniciadas em 11)24, na ges-
tio do sr. Miguel Penteado. e
«pós a rescisão do contrato com
u firma Clilapporl à Lanza, tive.
ram prosseguimento por Inlclotl-
Ta da Diretoria de Obras u Vis.
çao, da municipalidade, sub a dl-
recito do engenheiro Perseu Leito
rln Barroa « orientação do arqui-
teto Cristiano das Neves. O Toa-
tro Municipal possui u seguinte
lotação: poltronas, 488; trlzas,
18; uvítnt acene, li. fòyer, 09; ca-
marotos, LUO; cadeiras iivanl geo-
ne, 20; baleio, 285; cadeiras avani
scenc, 2U; galeria. 351; cadeiras
avant scenc, 20, num total de
1.48.'! lugares. O prédio 6 de
aspecto magnífico, e.sta bem con-
utírvaUo o ülapôe de tudo o apa-
relhamento necessário paru todos
03 gener.oa dt; compunlilug. iCm
comemoração á data, efotunu-ae
ontem, o. noite, um festival lltero-
musical, organizado pelos srs. Ma.
noel Brbolatd o José de Castro
Mendes, cm colaboração com a
Diretoria do Ensino o Difusão
Cultural, da municipalidade. Essa
loltada contou com a participação
Je pianistas alunas da profa, 01-
ja P.lzzardo Nornmnha e de dis-
:tpiila.'i (lo curso de declaiiiiição
da profa. Otivio Mala de Freitas
Guimarães, agradando plenamente.

Comemorações d» <tl)ia <Ia Inl-
prensa» - O «Dia da imprensa»
loi condlgnameiite comemorado
ontem .nesta cidade, por llllclatl-
va da Associação Campineiro uo
Imprensa a da Delegacia de
Campinas do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissionais do Estado
de São' Paulo. Pela manhã, oa

Jornalistas locais, Incorporados.
estiveram no cemitério da tíau-
dude, em visita aos túmulos do
colegas falecidos, foram presta-
das, então, homenagem A metno-
ria dos saudosos Jornalistas Al-
varo Ribeiro, Amllar Alves, d.
Paulo da Câmara, José Víllagelln
Júnior, Álvaro Vilingelln e Or-
lando Carplrio,**. tendo discursado
na ocnalfiu 03 srs Antônio llene-
uito Sales, Kruncisco Soares,
Otávio Rocha, Conolano Aives «
Iianilo Glauco Pereira Vlllageün.
A seguir, efetuou.se uma reunião
de confraternização da plagie, no
rcstmu-ante Ideal, tendo feito uso
da palavra oa sia. Antônio Benè-
dito Sales u Benedito Cavalcanti»
1'lnto.

JUNTAS APURADORA3 DAS
33.a E :W.a ZONAS ELEITORAIS
<— Ficaram aasini constituídas na
Juntas Apuraduras dos /una.»
Eleitorais ^ediados em nossa ri.
dade; l.a Junta. sra. Acaclo tle-
liouças, presidente; Alberto Lon.
castro Júnior e Carlos Foot Uul-
marüe», meaario»; ü.a Junta;
llermann da Cunha Canto, piesl.
dente; Paulo de Castro Pupo No-
gueira o João Alves dos Santos,
mesarios; If.a Junta: Leandro
Duarte de Almeida, pregldantej
Francisco NovalB e Alberto Kiau-
cisco Nacnrato, mesarios.

ASFALTA MENTO DA XtODO-
VIA CÀMPINAS-MOG1 MIRIM
— Vflo bastanti adiantados os
trabalhos de asf.utamento da ro-
dovia Campinas-Mogi Mirim. Inl-
clnlineiile eStt sendo atacado o
trecho entro Jngunriiina e Mogl
Mirim, no total de trinta qullome-
troa. Quanto a parte que vui de
Campinas a Jaguarluna, estamos
lnformadoa que o assunto eatA
sendo objeto de concorrência no
Departamento de Estradas de Ro-
dngem, devendo ter Inicio em
princípios dn ano vindouro. Até
Julho do 1051; porem, a rodovia
estará toda asfaltada.

, PORTE DE ARMAS - Comiinl-
tam-nos: «A Delegacia Regional
de Policia, em cumprimento *,
uma portaria do titular da pasta
da Segurança Publica, faz denta

a todos os Interessados que, a
contar desta data, até o dia 8 de
outubro do corrente ano, ficam
suspensas todas nu llecnçaa con-
cedidas para port» de armas. A
policia exercerá rigorosa fiscall-
nação para o fiel cumprimento Ua• citada portaria».

DESFILE DAS BONECAS Vt.
VAS — Iteallzuu-d» ontem, e tar-
de, no «Glnaslum», o anunciado
chà beneficente promovido pelo
Departamento Feminino da Ho-
Cledade Pro-Infancla. havendo, en.
tão. o primeiro desfile das boné.
cas vivas. O Interessante certa-
nie, que anualmente tem deaper-
lado o mais vivo Interesse, proa-
seguida até o dia K de outubro
vindouro, quando acra eleita -
bonequlnha predileta da socle.
dade campineira, O produto no
concurso acra • revertido cm prol
do ExternMn São João.

CONCORRÊNCIA PÜDLICA —
Acna-se abreta até ès 14 horas do
cia 18 do corente, n0 Depuru-
mento de Serviços Interno», da
Municipalidade, concorrência pu.hlica para fornecimento de mate-
nai e execução de servlçus de pa-
rtmentaçío e de parajeleplpedoa,
durante o ano de 1!)50 As espocl-
ncaçfles sobre a concorrência ea-tão a disposição dos interessados
ua portaria da Paço Municipal.

MESAS ELEITORAIS NA 34,a
zona - o sr Hermann da Cunlia
Canto, Jujz eleitoral da 34.a Zona
irjm sede nesta cidade, nos ter.
mos d0 Código Eleitoral, organizou
n distribuição dos eleitores Ina-
critos n>ir ofenda zona. para o
prôxmo pleito de outubro Fo-
ram designados oa locais para a
instalaàço das respectivas mesas
receptoras e bem assim o preai-dentes e I.» e 2,• mesarios, deveu-
no entrar em funcionamento 4i
secçoes. A 34,n Zona Eleitoral
compreende os municípios -Je
Americana o CoatndpoMe e os dis.
trltos de Sumaré, Nova Odessa.
cousas e Paullnla.

EMPRÉSTIMO MUNICIPAL —
A diretoria da Fuzendu Municipal
arixou uo loca! do costume a re-
h'Ção dl 1 057 títulos do empresei-
mo de CrS 5 500 UOO.UO, retirados
oae Irculnçao de acordo com o dia-
posto no art 0" da Lei n.» 13a
de 25 de março de 1911 O a |nte-
ressadpa obterão esclcrcclmentns
naquela Diretoria, da municipali-
dade.

(Do correspondente) — Punclo-
narioa de Serviço Florestal da Cia.
Taullsla de Estradas de Ferro.
enviaram ao presidente da Liga
dos Ferroviários, seus pedidos de
demissão, argumentando em sunj
considerações, a absoluta |p'rçis
da diretoria da referida Lisa, em
face às questões políticas que Ib»
diz respeito.

O memorial que acompanha
esse pedido de demissão de soclo»
da Liga dos Ferroviários, vem as-
sim redigido;

*1.°) Sentem-se os domlsslona-
rios desiludidos pela submissão
com que a Liga est* unida ao mo-
vimento político, pois, » epoca do
congrnçamento com da, viam-na
superior e autônoma, acima de
quaisquer Interesse de Ilnalida-
des polltlco-partldarlas, crentes
apenas no beneficio aos ferrovia-
rios;

2.0) _ Nào havia duvida que
a Liga teria que r-e filiar a par-
tidos políticos, como fez com o
Partido Trabalhista Brasileiro, o
melhor Indicado e por excelência
partido dos trabalhadores do Bra-
sil, porem, deveria convocar uma
nssemblíla, a exemplo das pri-
melras realizadas, para aer resnl-
vido da conveniência ou não da
filiação:

?,.") E' sabido que a Liga pouca
Imposição faz quanto ãs feições
partidárias de seus associado»,, po-
rem, os signatários desta acharam
que o PTB, que até a sua rcestru-
turaçSo realizada nesta cidade,
multo prometeu à Liga, não aa
coadunava com os altoa ldeála por
que a Liga foi fundada, pois dos-
vlrtuaya-os em obediência a ele-
nv-nlos categorizados do PTB. co-
mo ó o cnso dn sr. Nolnon Fornan-
dea, a ela alheios e a quem ela
rtocllmente obedeceu, retirando a
candidatura A deputaçan estadual
do capitão Sebsstião Marcondes
da Silva., que foi o primeiro ln.il-
endo, tm Assembléia, pela plura-
rtdade de sócios;

4°) Dos signatários da presente,
n maior parto pertence ao Partido
Trabalhista Brasileiro, mas, em
absoluto, nao están do acordo com
a atitude desse Partido, que náo
cumpriu o prometido na Indicação
de deputados federal e estadual,
no caso os srs. Armando Navarro
Sampaio e Francisco Belmonte, fa-
z-jiido-a de ambos, que eram da

BURí
GRANDES PROJETOS

(Do correspondente) — O aa-
suntn de que se tem ocupado a
população burlense, trazendo-
lhe an espirito Rrande satisfa-
ção, sâo os projetos prometi-
dos não sô pelo governo, como
por diversos candidata a postos
no Congresso Fort oral e Estar
dual.

Vamos expender o que sano-
mos e contar o quanto 6 preme-
tido, embora isto nsteja por dfr
mnis sabido.

Entro os grandes projetos,
vamos ter um e.jt.iiiio que, se
não for o primeiro do ramal de
Itarai é. será pelo menos Igual
ou melhor. Isto se a3 prorics-
sa:; forem cumpridas.

Um outro grande projeto 6 a
ligação telefônica com a Capi-
tal.

Vamos ter, tombam, a estra-
da oficial, partindo de Itape-
tinlnga, passando por Aracaju,
Burl e Itapeva.

Neste mês teremos o lanc;a-
monto da pedra fundamental
do Asilo São Lázaro, cum a
presença de d. Leonor Mondes
de Barros.

Grandes projetos, na vcrdsr
de. E o povo, comente, espera
na palavra dos ofertantes. qua
fazem questão de provar a sua
estima o consideração por Euri.

E nós temos receio de que as
promessas se findem no dia 3
de outubro, o que seria (lesai-
roso e tolo.

SÃO CARLOS

Festivas solenidadlss assinalaram
o transcurso de 7 de setembro
Inaugurado o primeiro quarteirão asfaltado

da cidade
(Do correspondente) >- A dala

comemorativa do dia da Indepen-
dencla Política do Brasil, foi em
S&o Carlos, comemorada por to-
doa aa DJecolaa, Tiro úv. Guerra,
43, e Entidades Esportivas. Pie-
clsamente às H.liil horas da manhã,
em frente à Prefeitura Municipal.
reunlrilm-so todas as escolas, com
seu» alunos devidamente unltiir
mlzadoe, que deram Inicio ao ma-
Jestnso desfile pelas principais
ruas da cidade indo terminar na
praça de esportes do Paulista
E. C.

Aliados uos estudantes, os elu-
bes esportivos, lambem tomaram
parte no desfile, eom todos seus
atletas uniformizados.

TAQUARITINGA

CINE SAO PEDRO
(Do correspondente) - Com.

pletamtnte remodelada por uma
rrrahde reforma em sua estru-
tura Interna e externa, serA
entregue ao publico, novamon-
te. a tradicional casa de espe-
tactilos — Cine São Pedro, an-
tlgo Cine Municipal.

Obedecendo íi técnica moder-
na, onde forr*n empregados os
recursos mais adiantados da
engenharia, esse casa de dlver-
sfies se coloca, ngora, na linha
dos teatros mais bem acabados
do Interior do Estado, nada fl-
cando a dever aqueles que se
erguem, majestosos, nas elda-
des mais populosas e maiores
que Taquarltingu.

Foi um emni-cenrtlmcnto da
Emnresn Curti, digno de 'ou-
votes, ria acatamento àa Ins-
plrações dos taquaratinguenae".
qne. de h;í muito vinham ext-
glndo um moderno teatro que
ae coadunasse com os foros do
uma cidade ndlantfda e culta.

CESTOBOL - Os jogos de
eeatobol realizados no dia 3 du
Corrente» nesta cidade, na qua
dra do Ginásio, entre o tur
mn da Faculdade de Fnrmiicla
e Odontologia de Arnraotinrn i
a local do Ginanio. saíram vi-
• oriosos os primeiros pela con-
tagem de 30 ponto»ea 25. Na
nrellmlnnr, o Gern venceu o 2.r>
glnaslal pela contagem de 20
pontos contra 11.

A turma vencedora Jogou
com Orio, Valo. Zezthho, Pattl.
Cnrollcrhlo, Stsu, Anlz e como
diretor esportivo o sr, Edson
Mota Campos.

Ka praça do Esportes, acima cl-
lada, tiveram Inicio as comenio-
racóes que estiveram dentro do
seguinte programa:

a) Desfile de todos os partici-
pentes, tendo 4 frente o Tiro do
Guerra 43, que passou em frente
ò tribuna de honra, onde ae aclia-
vam os ais. prefeito municipal,
Juiz de direito, altas autoridades
militares, civis e eclesiásticas,

b) Km seguida os nlunus parti-
cipnntcs cantaram o hino uaelo-
nai.

c) O orfeão «C de nhrll» ila
Escola Tec. de Comercio de S
Carlos, sob a direção do maestro
Heitor de Carvalho, cantou o bltm
a. S. Carlos.

il) Uando seqüência ãs feslivl-
dades, usou da palavra Um estu-
dante, rpn>. em brilhantes pala-
vias, enalteceu o significado dn-
quela grande data.

Encerrando a parte cvlca, U3ou
da palavra o sr. Luiz Augusto de
Oliveira, pref. municipal.

e) Ua parte esportiva, a Escola
Sup. de Educaçfio Física, repre-
nenlnda por todos seus alunos,
masculinos e femininos, fez varias
demonstrações de ginnatlca e sal-
to3 ornamentais. Encerrando i?a.»a
parte, a Comissão Central de Ea-
portes organizou uma corrida uo
bicicletas na qual tomaram par-
te, ciclistas de S. Carlos e dn
Araraquara e que teve por ven-
cedora a turma de Araraquara.

A praça de esportes do Paultatu
E. C. foi totalmente tomada pela
enorme massa popular que nll
acorreu e, graças oo perfeito po-

J llclamento, nada houve do grivs
que se registrasse.

PRIMEIRO QUARTEIRÃO A3-
FALTADO — Com a presença üo
prefeito municipal, altas aiitondn-
deu e grande massa popular, loi
Inaugurado o primeiro quartcliao
asfaltado da cidade que esta io-
callzado ns av. Dr. Carlos Dote
lho. A fita simbólica foi cortada
pela sra do sr. Emílio Felir. pr*-
nldcnte da Câmara de Vereadoiu*
da cidade.

ZYA-G RADIO SAO CAULUtJ -
A data de 7 de setembro. »ssin«-
Ia a passagem de mala um anlvfcr-
aarlo da ZYA-6 Radio ü Carlos.
emlsHoro local, de propriedade do
sr. Glsto Rosai, Em comemoração
fl data. a dlreçfio da Radio org.i-
nlzou um fino programa de uudi-
tono. em que tomou parle u can-
tor Solon Sales, da Hadlo Cultura
de S. Paulo,

Ligo, k deputaçio federal, dei-
xando-os assim, em choque. A
Liga acatou, com humilhante ser-
villsmo. essa deliberação, e ncel-
tou resignadamente a Impugnaçâo
que deu o sr. Nelson Fernandes
a candidatura do cap. Sebastião
Marcondes da Silvo. Nem sequer
uma palavra em favor a esse ela-
mento que se afigurava utll.
Quanto à candidatura do «r. Ar-
mando Novarro, a diretoria d»
Liga nao correspondeu ao seu ea-
crificlo. pois é scabldo que ao sr.
Armando Navarro foi negada 11-
cença, pela diretoria da Compa-
nhla Paulista de Estradas de Fer-
ro, para a sua candidatura, e qua
elo. para estar junto à classe •
seus companheiros, afrontando oi
dificuldades, acertou a Incumbes-
cia.

C0) Se a Liga tinha 1 candi-
datos A deputaçâo, e, no prlnel-
pio nfto tinha cor política, deveria
•tjr feito valer seu prestigio, In-
gressando nurn partido qua
apoiasse esses candidatos, saldos
de suas fileiras, e nâo sujeltar-sa
a substituições Imprevistas a con-
cordando com docllldada com to-

das as deliberações do PTB. qu«
à larga agiu. manejando-a a mo-
lhor conveniência. Esse iisaunto,
íle prlmordiaj Importância para oj
ferroviários, foi resolvido pelo
PTB sem protesto algum da dire-
toria da Liga. Mesmo uma reu-
nlflo para deliberar sobre a quês-
tão nfio íol convocada. Se que3tao
da Importância básica, estava ai-
sim resolvida, outroa assuntos dt
Interesse nao seriam assim iis ea-
curas, podemos dizer, resolvidos
também? Ela nao deveria ter
aceito a troca da candidatos *
deputado estadual; devia Impor
sua força, fazer valer seu decan-
tado prestigio, na salvaguarda da
dignidade da classa ferroviária.
?'lementoj que lutaram • sofra-
ram na defesa dos ldeala da uma
Instituição, como era o caso do
sr. Armando Navarro e capltso
Marcondes, deveriam ter apoio da
causa que escudava esses Ideais.
E ndo obtiveram devido a Intro-
missão de pessoas alheias ao tnt«-
reose"da Liga, sujeitando-se o lm-
poslçfto do sr. Nelson Fernandes,
decretando assim sua completa
desmoralização.).

** '¦*«,
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O 7 DS SETEMBRO t:.l MOCGCA — Varias 'oienitiades d« unlío
nssinnicrain; na cidado do Mococa, a data úa Independência do
Brasil, destucando-ce, áontro elas, o r/itif/iti/ico desfile <j«« rotitnu
com a ¦participação do todas as instúuiçõès escolares do Município.
A nota de maior reulce /oi daria pelo Grupo Escolar "Darão d»
Monte Santo", cuja participacáo no desfile monopolizou a atenção
de todos. Também o 2.o Grupo Escolar manteve-se impecável, o
mesclo acontecendo com todas as escolas que se apresentaram
na notável parada. Ila foto, um sugestivo flagrante, vendo-se a

representação do Grupo Escolar "Barão de Monte Santo"

RIBEIRÃO PRETO

A CONSTRUÇÃO DO PALÁCIO
DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA

(D3 correspondente) — A Aa-
soclaçao Comercial e Industrial
do Ribeirão Preto vai construir
na esquina das ruas Visconde da
Inhaúma c SSo Sebastião, um
monumental edifício de oito an-
dares e quo viríi enriquecer ao-
bremoda o patrimônio arquiteto-
tônico dn cidade.

Fator preponderante para a efe-
tlvaçao dessa aspiração da prescl-
glosa entidade local, foi, sem du-
vida, a colaboração cf,ciente do
ar. Novell Júnior, vice-governador
do Estado, que envidou todos oa
esforços para conseguir o finan.
clamento na Caixa Econômica
o estudo por parte da aua direto-
Federal, o que foi efetivado apôs
ria.

Pelo aosplcloso acontecimento
que po-islbllltou à Rlbelrílo Pre-
to ter o seu "Palácio do Comer-
cio e Industria", aerft prestada
significativa homensgem ao sr,
Novelli ,lr e que constará de um
banquete que vem recebendo as
mala valiosas adesões.

LIO AÇÃO DE VILA T1BER10 —
Orna velha aspiração popousar
acaba de se tornar realidade, com
o UiuiiKuraçfto da ponte aobre o
nn Preto • consequent llgaç&o
daa ruas Alagoas, no ualrru doa
Campos Ellaíoa. e Castro Alve».
na Vila Tiberlo. pondo em llgaç&o
oc dois populosos bairros de RI-
oelrao Preto, com apenas uma vt»

de acesso, atrav43 da narganta
estreita da rua Duque de Caxias.

AKora, ficara mais desafogada
o com aa obraa aubsequeute3, d»
calçamento da Avenida Dr. Fran-
cisco Junqueira, ate tt Estaç&o da
E. F. SSo Paülo-Minas, ficará 1'-
vrp aas manobras da Mogiuna.

OBRAS DO AEROPORTO —
tUL&o parallzudns a obras do Aa-
roporlo local. Indiscutivelmente a
nossa aalo úg visita c com um
niovimeuto surpreendente da paa-
sugelroa que chegam e saem dia-
rlamenie. Pouca gente eane quo
Ribeirão Preto esiil hoje com dou
nvifles diários, de passageiros, g
que fts terças, quintas e cabado,
tfto trí-s aviões que chegam e par-
tem Infelizmente, n&o tem o
passageiro qualquer conforto nn-
QUe.e locnl e se nfto for» a DOtt
vontade do Aero Clube, qut nll

¦ pôe uns bancos pura descanço,
nem Isso serio encontrado^

A estação de passageiros, cuio
Inicio sp deu hâ pouco, est* com
os obras parallzadas. Nfto sa sn-
bem aa razões. Maa, tudo ali res-
pira ft quletude O Aero Clube,
por nfio ter recebido as verbae *
que tem direito, foi obrigado, por
seu turno, a nlo poder terminar
a sua seda

Lamentável que tudo lano s*
verifique e qu» haja tanto m»
vontade paro com a noasa cidadã
e nossa gente.

ECIIAPORA

Festivamente comemorada a
data da nossa Independência

(Do correspondente) — Peatl-
vãmente comemorada nesta cida-
de. a data da Independendo n*
nossa Pátria

Do procrama organizado peto
Ginásio Estadual; de comum açor-
do com o Grupo Escolar, constou
o seguinte: uma alvorada pelo
fniifarra do Olnnalo; uma aessfto
cívica . com vários recltatlvos.
Cantos orfeonleos e durante a
qual fez uso dn palavra, o Prof
Hntlr R. Melo. do Ginásio, pr #•
rindo felly e oportuna prelecáo
sobre memorável acontecimento

SANTO ANASTÁCIO

CALÇAMENTO DA CIDADE
(Do correspondente) — Con-

tlnua ainda parado o caiçarnen-
to da cidade, que vinha sendo
efetuado com regularidade.
Montões de pedras ainda se en-
eontram colocados nos lugares
determinados, aguardando o
reinicio do3 trabalhos.

MURO DO CEMITÉRIO -
Eidá iniciada a construção do
muro do cemitério, benfeitoria
essa que há muito tempo vinha
sendo reclnmada e necessária.
Por diversas vezes levantada a
questão nn Câmara, ó agora
finalmente Iniciada.

SECA — Prolongada seca es-
tá ameaçando a minguada fio-
rada do café na iio-.ia zona. As
estradas estão empoeiradaa, as
terras preparadas para receber
sementes, tudo aguardando apo-
nas aa chuvas que ainda nem
sinal deram. Começa a notnr-a»
falta de água na cidade, o que
lembra a necessidade de ser
Imdlatamente Iniciada a Insta-
laçâo do 3.o poço seml-artczla-
no.

ENLACE — Reallza-ae, no
dia 3. na matriz desta iddade, o
enlace matrimonial da srta.,
Malkl Zacharias, filha do ar.
Dernetrlo Antônio Zacharias o
de d. Matilde Znchniias, com o
Jovem Júpiter Boseoll. filho do
sr. Joaé Antônio Boseoll e de
d. Maria Boseoll, residentes em
Presldento Prudonte.

de nossa historia! um pomposo
desfile de escolares pelas pnncl-
pula ruRs da cidade, quando tol
oficialmente hasteado no edifício
do Paço Municipal, o Pavllhfto Na.
cional: magnífica tarde csportl-
vo. quando realizou umo partido
de bola-ao-cesto. entre aa turmas
masculinas do Olnastn.sob aa de-
ncmlnaçops d*» "Comeclarloa" •
"Funcionários Públicos" A vlto-
rJa coube noa "Comerclarlos" pe-
In contagem de 16 n 10 Os qua-
droa foram constituídos dos se-
gulntcs glnnstanoa: "Comercia-
rios" — Dilfto. Camilo, Nobor.o
Ooremlaa. Raimundo. Juracl. J.
Paulo e Joftozlnho-, "Funcionários
Publicoa" — Jalro, Mauro. Sebaa-
flfl Arly, Cnrnello, Hello e Carll.
Outra partida de bola-ao-cesto
foi realizada entre os turmas
"Ginásio" s "Cidade", femininas,
em disputa d» "Tnça Dep, PI-
nheiro Júnior", gentil oferta do
Ilustre parlamentar A vitoria
sorriu ti equlpr do "Ginásio", pelo
contagem de 10 o 8. a qual bem
espelha o quanto renhida foi *
luta A turma glnaalnno constl-
tulii.se daa segultea glnaslanasi
Nllza. Odete. Carll. Iracl e Vera •
a turma da "Cldnde": Enea. Pe-
ty. Dulce. 8onlo a Judlte. Pre-
via nlndn o programa uma parti-
da de futebol em disputa da "Ta-

ça Prof Rlodante Fontana", ofer-
ta do comercio locnl. em homeno-
gem a°dinâmico prefeito destoe)-
dade. partida easo entre a> tur-
mas Infantis do Olr.aalo e Grupo
Escolar Infelizmente, pela exl-
guldnde do tempo, nAo foi poaal-
vel a reallzaçfto de tal partida, '••
cando a mesma transferido para
domingo próximo. Trata-se da
primeira partida da aerte de 3.
cuja finalista, se fõr o coso, «era.
disputada dio 19 da novembro do
corrente ano.

O sr. Rubens Nogueiro Rsmos.
ngente-correspondente do JOR-
NAL DE NOTICIAS, prof, de edu.
cação físico e que vem reaponden-
do pelo expediente da diretoria
do Glnoalo Estadual, congratulou-
ae com seus professores e alunoa,
pelo feliz oportumdude dada ao
povo desta progressista cidade, dt
presenciar festividades tfto atro-

entes • tlgnlflcnUvua,

AMERICANA

INSTALADO O SEGUNDO
GRUPO ESCOLAR LOCAL

(Do correspondente) — Confor-
ma vinho sendo ocuardnda. reall-
rou-sa, h4 poucos d|oo. o inata-
laç&o oficial do J.» Grupo Escolar
dg Amertcono. provisoriamente
funcionando no prédio do Glnv
alo Estadual.

As solenidade! lnauirurala con-
taram com a presença da autorl-
dndea locais, professorea t alunoj
do novo eatabelecjmento de en-
sino, discursando, na ocaslío. o
prof. Alceu Gonzalez, diretor do
S.» Grupo.

No período da tarde, realizou.
s* no Avenida Hotel um lauto nl-
moço. no qua! compareceram e'o-
mentos representativos da vida
aoclal .amerteanense. Durante o
almoço flzeram-ae ouvir vários
oradores, destacando-Ba aa pala-
vros do sr. Inspetor escolnr do
região, que disse do contenta-
mento com que vio s Instalaçin
de mais uma caso da ensino era
Americana. Aa aula» do novo
grupo escolar ja est&o em pleno
funcionamento.

BENEMERENCIA — Atendendo
oo pedido do no33o vigário, o «
Adhemar d» Barros, governador
Uo Estado, determinou o devolu-
Ç&o da qunutla do Cr$ 18 200,00,
quo haviam sido pagoa como lm-
posto de transmlasAo "causa-
mortts", sobre o Imóvel qua o fa-
lecldo podre Eplfanlo Eatevam,
por testamento, deliaro k lgre)»-
matriz da Americana.

INSTITUTO D. BOSCO — Tor

dpspacho do «r. govvrnndor do
Estado, neeltando opinião favoro-
vel do secretarjo da Fazenda, tol
concedida Isençilo do Imposto In-
tervlvo». referente ao terreno on-
de se localizarão % Caaa •Sales**-
na, com seu oratório festivo, •
Esrola Pronsslonnl. em nosaa d-
O.de, e cujas obraa J* vSo bem
adiantadas.

A Isenção conced]dn alcança o
volor de CrS 83 758.80 • * mala
uma demonstração do Intereasa
com que o governo do Estado
acompanha as Iniciativas que vi-
aam o educoçdo e a orlentaç&o
profissional da nossa mfanclo.

RADIODIFUSORA — Graça» aoa
esforços do sr. Rom«u Mnntova-
ni. d|retor da revista "Americana
Ilustrada", e?ta cldado terá, qen-
fo cm brev». uma potente em!»-
acra. com 250 wta. conforme as
depreende do despacho de SO da
Julho do 1950. do ministro da
Vlaçso a Obras Publicaa:

"M.* 12.825-50 — Sociedade Ra-
dio Educadora de Americana, uo
F.stado de Silo Paulo, aollcltanuo
reconsideração do ato que lhe tn-
defer)u pedido no sentido de Ins-
talar no referida cidade, uma es-
taçoo de ondas media», tnrorma-
da sobra o possibilidade de Insta-
laç6o, porem cm freqüência mo-
dulada, formulou pedido, de»oa
modo. — Deferido, para frequen-
cia modulada, ds acordo cum >.
parecer n.» 432-50, da Comissão
Técnica de Radio",

BRAGANÇA PAULISTA

Aguarda a população bragantina a
instalação do telégrafo nacional

(Do correspondente) — Apesar
do ter aldo hl multo anunciado
qua o governo federal Iria Insta-
lar o Telégrafo Nacional, nesta cl-
dade, nenhuma providencia nesse
sentido foi ató agora tomada. A
falta do melhoramento tem ncar-
retado prejuizoa ao comercio, à
Industria o à coletividade em go-
rol. pois Bragança Paulista 6 seda
do Importante regulo e estão ins-
taladas na cidade, apenas no ae-
tor atacadista, mais da duzentaj
firmas comerciais. Urge, portanto,
que as autoridades locais e os as-
Bnclaçftes da classes Intercedam
Junto & Diretoria Regional doa
Correios e Telégrafos, em S. Pau-
lo, para quo o problema seja ao-
luclonndo com brevidade.

JUNTA APURADORA DAS
ELKIÇòrcg DE ,1 DE OUTUBRO
— O Tribunal do Justiça Eleito-
ral do SSo Paulo, cm cessão de S
do corrente md. nomeou os ara.
Argemlro da Oliveira, tabelião, o
José Ferreira Agúlrre, gerente do
Banco Comercio o Industria, paro
constituírem a Junta Apuradoro
das elelçCes do 3 do outubro pro-
xlmo futuro, nesta cidade.

A Junta Apuradora. conformo
determinação do Egrégio Trlbu-
nai, devera so Instalar no edifício

Associação Rural de
Tiípã

P.ea!lzou-so no dia 9 passada
uma grande reunido de lavrado-
rea na progressista cldado do
TupA, tendo comparecido um
granda numero do representantes
dos diferentes bairros do munlcl-
pio bem como da cidades vlzl-
nhas. Apôs Inúmeros debates, foi
fundada, nesta rcunlAo, a Asso-
ctaçflo Rural do Tupi. tendo sido
eleita uma diretoria provisória
composta doa seguintes agricul-
tores: Servido de Castro, Eurlco
Valter Porto o Geraldo Martin»
dc A7PVftdo. respectivamente pr»-
sldenle, aecretarlo e tesoureiro.
E»'itp*.p presente o ongenhetro-
agrônomo Miguel Bechara como
representante do FARESP. Ficou
marcada para o próximo dia 16.
anbndo. uma outra reunido parn
a discussão dos estatutos c sua
oprovnçAo. eletç&n do diretoria
definitivo da Associação Rural di
Tupa.

AGENTES PARA
O INTERIOR

Precisamos em todas o» cida-
de» • vilas. Ambos na sexos.
Ótimas condlçflcs. Negocio fa-
cll. Mesmo nao horas vagas.
Escrever à Colxa Postol. H717.
CIA. BRASIL, - S. PAULO

(19481— ata 17)

do Fórum local a dar Inicio ao»
trabalhos no dia 4, ia 13 horas,

RECITAL DE DECLAMAÇAO -
Helena Magalhães Castro, quo 6
uma exprensdo nrtlstlca Interna-
cional, qutnta-fclra próximo, dia
14 do corrente, vai levar o efeito,
nesta cidade, no saldo de festa»
do Clube Literário e Recreativo.
um recital de declamnçao cujo
produto reverterá em beneficio do
A3II0 de Mendlcldade Sdo Vlcent»
da Paulo local. festival esso a
lnlciar-se àj IO,*!!) horas.

ENLACES — Almelda-CIntra —
Em o dia de hoje, 4» 18.15 hora»
na Igreja do Santa Cecília, em
SSo Paulo, vSo receber o bençdo
nupclal o Jovem advogado, Arnnl-
do de Almeida, filho do sr. Manuel
César de Almeida e da aro. d. Ma-
ria da Glorio Brochlnl do Almal-
da, e a srta. profa. Ivone Cintra
da Souza, filha do finado Josò
do Souza Neto Clntro e da ara.
profa. d. Erotldes Cintra de Souza,

Apôs a cerimonia religiosa, ha-
vera, mcepç.lo aos convidados.

Gazzaneo-Gumor — Em a Igro-
Ja. do Santo Antônio, Vila Alpino,
em Santo André, no dia do ho]o,
aa 17 hór&s. verlflcar-sfl-ft o enla-
co do Jovem Luiz Gonzaga Caz-
zanOo, flllio do sr. contador Vir-
glllo Gazzanío « na finada Josefl-
na Costa GazzonSo, com a srta.
Guiomar Cumer. filha do sr. Atl-
Ito Cumer e da ara. d. Ilermlnta
Baldassln Cumer. com residência
naquela locallclodo.

NASCIMENTO — Em o dia 20
do nünsto passado, o sr, Alberto
D»! Glüdlce e sua esposa d. Jan*
dlra Arruda Del Glndlco, com re-
olilenclo em Sdo Paulo, tiveram a
ventura de registrar o nasclmen-
to de seu filho primogênito, quo,
no batismo, recebera o nome d»
Jotto Alberto,

Estacionamento
de automóveis

O terrível problemB do con-
("Pfltlnnnmcntn do transito, nas
ruão de centro da cidade, po-
dera aer atenuado sensível-
monte se se evitasse o eata*
clnnnmnntn demorado do auto-
movei» no longo doa passeio».
A reducAo no eficiência dc ja-
enamento de trAfego, nos 'o-
gradnuro» onde aquele estaco-
namento existe, é do 60%,

Contribua, pot» no aoluçAo
do problema do transito em
nossa Capital, ovltando o es-
•acionamento do aeu automô-
ve' nas ruas d» "rrande movi-
mento.

Bos — Turfe — Esporte
 Tudo no -—
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S/A Constatora de Equipamen-
tos Industriais

Secção: FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE
Devido a ampliações efetuadas na nossa secçno do Fundição,
estamos era condições de aceitar trabalhos de fundição era

para cntrer»as cm prazos curtos. Aceitamos peças do qualquer
tamanho, alé o máximo de 4.000 quilos por unidade.

OFICINAS E ADMINISTRAÇÃO:

HUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)
FONES: 5-0611, 5-0617 - CAIXA POSTAL 242-B

 SAO PAULO (17888)

Funileiros e montadores
para autos

PRECISA A CIA. FORD.
Tratar com o sr. Rodrigues à rua Solon, 806.

SANTOS

Para Deputado Estadual
pelo Partido Socialista Brasileiro

Domingos Carvalho da Silva
(Monsieur Bergeret)

Jornalista e escritor a serviço do Povo

Crescem em volume as exportações
para os mercados do Velho Mundo

SANTOS, 12 (Do Correspon-
dente) — Muito embora o mo-
vimento de exportação em
ago3to ultimo não se tenha
apresentado de todo favorável,
num setor porem mostra-se doo
maia auspiciosos. Trata-se do
volume de exportação para
mercados europeu», que, dia a
dia, aumenta, correspondendo
à expectativa geral. No mê»
de agosto os embarques paro
a Europa atingiram resulta-
dos maprnificos sendo para ali
despachadas cerca de 200 mil
sacas de café, 233.414 cachoa
de bananas e perto de 90 mil
fardos de algodão. O café ex-
portado estava asim distribui-
do: França. 44.D54 sacas; Bel-
gica, 32.933; Suécia. 32.600; Nn.
ruepa. 13.500; Holanda, 17.000;
Inglaterra, 14.000; Itália. 12.000;
Suiqa, 10.700; Dinamarca, ....
10.300; Finlândia. 4.200 e ou-
tros em menores proporções. A
banana também foi exportada
em quantidades animadoras, so-
bressaindo-ae corno principal
comprador, durante o referido
mês, a Suécia, que importou
112.300 cacho.9, seguido da /i3-
manha com 108.308; Inglaterra,
com 10.000 e Suíça com 2.308
cachos. A Inglaterra apare-
ce como o principal pais lm-
portador de nosso algodão no
mís do agosto, pelo porto de
Santos, tendo adquirido Gõ.flOO
fnrdnü vindo em seguida a
França com 15.982. Quanto à
Esnanha, um dos grandes com-
pradores de algodão brasilei-
ro. nfio figurou entre os lm-
portadores durante o mês re-
cem-findo.

FALTA DF CIMENTO — A
escasnez de çimellto está se
fazendo sentir seriamente na cl-_
dndn. Inúmeras construções,
principalmente de prédios de
apartamentos nas proxlmlda-
don das praias, paralisam os
oervlços de quando em quando,

a espera do material, retardan-
do a»lm as conclusões das
obras em andamento. Tal fa-
to. cemo é obvio, acarreta
grandes prejuízos aos constru-
tores e a coletividade, que «e
vê privada de maior numero
de residências e prédios uS
apartamentos, tão neccsarlo»
diante do déficit existente. A
situação criada com a falta do
cimento Já repercutiu na Ca-
mara Municipal, quando foram
solicitadas a adoção de r-rovl-
detidas oficiais para sanar •
situação.

HOMENAGEM AO OKU
MILTON DAEMON — Por mi>
tlvo de seu aniversário nau-
llclo. foi ontem homenag<>:ido
o cel. Milton de Sousa Dae-
mon comandante da Guarnlção
Militar de Sintos, São Vicente
e Cuanijá o presidente do Cir-
cnlo Militar de Santos. A ho-
menngem teve nor loca] s sede
rto Circulo Militar, onde nmt-
gos e comnanhplros de armas
do cel. Milton de Sousa Dae-
mon festejaram a data, ofer-
tnndo mlmos ao anlver^arlan-
te.

JULGAMENTO DO "C*.Pt>
TÃO SU.IEIKA" - Foi Inicia-
do hoje, na l.a Vara Crimlnat.
o Juliramento do Indivíduo
Anorellno Soares Filho, vulgo"Capitão Sujeira**, que se en-
cnntra recolhido à Penitencia-
ria do Estado por crime de
furto. Anorollno Soare.i Filho
é acusado de haver atirado
uma ponta de cigarro acesa no
lote de fardoí de borracha crua
que se encontrava defronte uo
armazém n.o 5 da Cia. Doc«^,
no dia 6 de Janeiro de 1949,
provocando violento Incêndio.
Recorda-se a propósito que o
sinistro ameaçou seriamente a
cidade, sendo requisitadas
gimrnlções do Corpo de Bom-
belros da Capital para auxiliar
o combate às chamas.

a ao oom iene
Recomendações do Departamento da Produção Animal

AOS PAULISTANOS:
Ao adquirir leite para sen consumo 6 de seus filhos,

observe, por ser dc seu Interesse:
1.' — Se a cõr da tampinlia do frasco corresponde ao

tipo de leite que V. S. ileseia adquirir: AZUL — tipo "A";
VT.HDG - tipo "B"; VKHMKLH0 ou BHANC0 - tipo "C"

2° — Se a tampiniia não foi violada Lembre-se sempre
que as tamplnhas usadas nos frascos contendo leite não
devem vasar quando a garrafa é invertida nem devem ter
qualquer movimento na doca do frasco. Devera estar fi-
xas e NÂO CONTEH QÜALQUEü ÓRIFH',10,

Existem tamplnhas de alumínio e de papelão, As de
alumínio cobrem perfeitamente a boca dos frascos; as de
papelão (existe só um tipo autorizado) cobreu também
TODA A BOCA 1)0 FliASC.0 E TEM UM ARAME SOL-"DADO PARA PROTEGÊ-LAS. A SOLDA DESSE AUA
ME DEVE SER DESTRUÍDA PO» V S. Não aceite
frasco que tenha tampinlia solta, girando, nem os que
tenham a tampinlia de papelão sem o arame soldado.

3.' — Todas ns tampinhas trazem gravadas a data em
quo o leite deve ser distribuído. Para sua garantia verifi-
que sempre se a data da tampinha confere cum o dia em
que V. S está recebendo o leite. Não aceite leite velho.
Lembre-se que as usinas não erram nas datas.

4.° — Verifique o preço que está Paj-ando pelo leite
que adquire pois o produto está tabelado.

5.* - CUIDADO COM O LEITE CHU - Os leites de
tipos "A", "B" e "C" tém a Rarantln de uma fiscalização
organizada; o leite cru não oferece qualquer garantia dt
sanidade. E' alimento CONDENADO!

ESTÃO ÀÚTÜRÍZADÒS A VENDER LEITE, EM S.
PAULO, os seguintes estabelecimentos:

TIPO "A" - GKANJAS: 1H0HY; ITA1IYE; MARIS-
TELA: H1ACHUELO; SANTANA; SANTA CÂNDIDA e
SAO MARTINHO.

TIPO "B" - LACTICINIOS CAMPINAS S|A - LEI-
TE LECO.

TIPO "C" - COOPERATIVA CENTRAL DE LACTI-
CIN10S - LEITE PAULISTA; GRANJA S. JOSÉ';
LACTICINIOS CAMPINAS S|À. - LEITE I.UCO; SOCIE-
DADE UNIÃO DE LACTICINIOS - LEITE UNIÃO;
USINA DOMÍNIO - LEITE DOMÍNIO; USINAS VIGOR
DE LACTICINIOS - LEITE VIGOR.

COOPERE COM OS SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
EM SEU BENEFICIO EXIGINDO UM BOM LEITE!

PARA DEPUTADO FEDERAL
UM HOMEM DE AÇÃO
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Jardel Jercolis Filho c iHÉpg^f
o teatro de revista iii^Má^^-^--^^

2XfS£ ,,,,0 i* ;;r- >>-S^^lnlt^V
MTRTS * ^'."aparecer breve numa companhia

L revista, dlrif-ida por Geysa BoscolI. que ocupará o teatrlnho de Co
do revistas ,, 

mtltulada «Mis» Franca», Jardel

SS*uTdSSfflu*. papeis 
•especialmente 

csçrKos para 
çle. 

K» -

ni o v Io inconveniente nlrruin na resolução do conhecido ator. pol, eon-
nao ujolncon •- . ,„, ccnCros teatrais silo dignos de ser represen-

2Z Hon eu™.~".xotadas a. possibilidades de .e;rea.lzar

!„ L™S de arte no teatro de revista. Entretanto, nao «ei se por

n fl, ; li oue PUde observar da sua atuação em «Escândalo. 19 0*

ondo Jarfel Jercoll. Filho estava positivamente deslocado, formou-se
°m 

mim a convicção de ..uc ele estaria melhor na comcdfeou^mesmo

no drama A!!ás quem o viu trabalhar em -Desejo» de O Ndll e em

comedia^representadas por Dulclna e mesmo por Blbl Ferreira

M de dar raítto ao meu modo de pensar, pois, foi ai que ela revelou

nor assim dizer, na suas apreciáveis qualidades de Interprete. Jardel

Jercolis Filho é, Inegavelmente um moco de valor e tem progredido
sensivelmente na sua atuação cênica. Mas em -Escândalos 1950», apesar

do seu desembaraço c do seu traquejo. Jardel Jorcolls Filho nfiorara o

mesmo ator que o publico Já se acostumara a apreciar o Jiplaudlr, B

oosslvel que tudo Isso tenha a sus justificativa no ralo de os papel»
oor"ele desempenhados ao lado de Blbl Ferreira, nfio terem sido es-

erltos especialmente para elo e dal o ortlflclallsrao da sua conduta n«

referida peca. For Isso mesmo, quer parecer-me que as coisas se mo-

dlficarSo bastante no seu próximo reaparecimento na peca «Mias Fran-

Cnv pois. Guilherme Figueiredo e Geysá BoscolI escreveram os papel»

que Jardcl Jercolis Filho devera Interpretar, o que quer dizer que dia-

ta vez. o Jovem nior estará em condições de provar n versatilidade do

seu tidenlo. vencendo no teatro de revista.
MARIO JUMO SILVA.

ÚLTIMOS ESPETÁCULOS DO
¦ «CAP.OSEI.LO NAPOLliTANO»

O sCarosello Napoletono», cn-
cerrando sua vitoriosa temporada
cm SSo Paulo, onde vem recebeu-
do. por parle do publico e da cri-
tlen os mais entusiástico;! nplau-
sns c consar-rarinrns referencias,
dará hoje e amanha, na sala ver-
melha do Orlcon, seus dois ultl-
mos csp'-tnc.i!n9. Essas duos ul-
tlrnas representações constituem
uma homenagem do conjunto Je
Ettore Òlannlnl oo publico pau-
llstnnn. que com tonta simpatia o
soube ncolbcr. durante sua perma-
nencla entre nós. An mesmo tem-
po visam comemorar a recente
vitorio que o tCnrosello Mopolfl-
tono» obteve nn Itália, conquls-
tnndo cinco prêmios que anual-
mente oferece n Associação dn
ImprenBO de rtorna. por Intorme-
dlo dos malote." críticos teatrais
do pais, noa melhores espetáculos
teatrais que ali ?6o represento-
aos, acontecimento Inteiramente
Inédito na historia teatral da
Península.

A fim de Imprimir mnlnr slf-n',-
flraçíi» a homenagem e á come-
moroçüo, o diretor Ettore Glnn-
nlnl decidiu Introduzir nesses
dnls ultimo» espetáculo» cinco
novos quadros absolutamente Ine-
r!llns em Sao Paulo ¦> que sao os
seguintes: «Em dlreçflo ao san-
tuarlo». «O milagre do cego e do
coxo». «A loteria». «O livro dos
sonhos» e «A novenn di.s soltei-
ras». Tsts rnmo todos os demais
quadros, que o puhlleo nao »9
cansa de aplaudir pcln beleza do
«uas nui! Icn s. pelo encanto de sua
coreografia e pelo ternura de nua
poesia, ostea tombem oferecem
verdadeiro esplendor aoa pinos da
&3B Intenda.

VICENTE CELFSTJNO E OTLDA
DE ABTÍF.IJ NO ODEON

Estreará no dia 2!) do corrente,
na Sala Vermelha do Odeon, a
Companhia de Espetáculos Musl-
cais, A cuja frente se encontram
os conhecido» artistas Vicente Oe-
lcstlno e Gilda de Abreu.

«Coração materno» 6 o titulo
da peço escolhida para o Inicio da
temporada.

«catuca ron haixo», nojin
NO SANTANA

Dando prossegui ro**Mlo h «ma
temporada nesta Capital, a Cnm-
pnnhla de RcvWw Derev Onnoal-
«es, levura 6 cena boje, As 20
r. 22 ha., ri" Teatro Santana, a peça
de Luís Peixoto. Freire .lunlur e
Gelsa BoscolI _ «Catuca por
baixo». Ncasp esi-Ptueulo *»o
critica e alegoria musical. Inter-
vem Dcrcy Gonçalves. Pedro Uins.
Domingos Terras, Paulo Celestino,
Bllinlia. Lu- dei Fuegu 0 outros.

«ELKCTItA E OS FANTASMAS».
HOJB NO TEATRO ROIAL

Dando prosseguimento a -un
temporada nesta Capital, a Cia.
Ruggoro Jaeobbi apresentará hojo
fts 2«.:i0 hs.. nn Teatro Rolai. » pe-
ei> de Eugene 0'Nolll «Electra e on
fantafliiiuB». Corn ns mesmos moti-
vos dn tragédia grega de Electra
refundldM sob um angulo palcnna,-
lltlco, 0'Nelll escreveu n mais mo-
aerna da» suas peça»

a Intcrprotaçfio foi confiada «
Madalena Nirnl, Míriam ('.'inncn.
Rejone Ribeiro, Sérgio Brito, Luiz
Linhares, fOUseo de Albuquerque -
Tu.. Ficury." Direção de Ruggero Jatoonl •
cennrlf'3 e figurinos de Tullo
Oosta.

— A seguir, a Companhia Itug-
goro .lacobbl nnresenlará o peça
de Guilherme Figueiredo, «Lan.v
Codlvo» e o monólogo do Jean
Cocteau «A vo* humana»,

«LA TBAV2ATA». AMANHA, NO
MUNICIPAL

Em recita extraordinária, será
apresentada rtmiinhâ, ás 21 horas,
no Teatro Municipal, a opera «Lu
Travlnla», de Verril, qne seiá can-

( tada por Agnej Aires, Albanesse
a Mascherlnl.

Orquestra sob « rccgncla. rjo
maestro Antônio Volto.

«O ANJO OE PEDRA». HOJB. NO
TEATRO BRASILEIRO DIÜ

COMEDIA
A ur.nipntiniii permanente (Io

Teatro Brasileiro de Comedi» »••

presontará lieje. ás 21 horas,
a peço de Tenneseeo Wllllom»,
nl anjo de pedi... luiuiu tia ao
Ue Raimundo Magnlhac» júnior.

Dlniji-ia por isuclitiio fcJaicc •
apresentando figurinos de Vacca
rini, «O anjo de pedra» será in-
lerprCada por Cacllda liceker,
Nldlo Llcla. Elizaheth Hcnreid.
Marina Freire. Neli Patrícia, Mar-
gol 1'ollcc. Raquel Moacir, Cecília
Machado, Maurício Barroso, Ber-
Cio Cardoso. Valdemai vVey, Rui
Afonso, Glauco de DivUIh, Josepn
Guerreiro, Frctly Kloeiiiann. VI-
tor Meriliov o Frank llnllnnu-r.

-UM UEUS (jOIIMIU LA' "l
CASA" NO rEATRO DB LUL1UUA

AllTISl ICA
A Companhia Teatral de 'Fer-

nondo do Borrua prossegulndo a
nua vitoriosa temporada nesta
Capltr.l, apresentara hoje. no-
vãmente. As 21 horas, no Tea-
tro ue Cullura Artística, a peça
de Guilherme Figueiredo «Ura
aeus dormiu 14 em casa», nn,
Interpretação do Tonta Carrero.
Fnulo Autran, Vera Nunes • ar-
mando Couto.

«CAROSELLO NAPOLETANO»,
NO ODEON

Em eeua últimos dia» de por-
manencin em Sáo Paulo, o con-
Junto «Carosello Nnpoletano» aa-
ra hoje, na sala vermelha do
Odeon, mais um espetáculo a» 21
horaa,

COMPANHIA OLGA NAVARRO

íloje, As 21 horas, no pequeno
auditório do Teatro de Cultura
Artística, a Companhia Olga Na-
varro representará novamente a
peco do dramaturgo austríaco Knrl
Schonerr, «A Bndemonlnhada»,
tcDor Wclbstènfel»), na traduçfto
de Mario da Silva e Renato Al-
vim, nob a ülrcçilo de Zletublns-
ky, e com cenário e figurinos de
Haris Sachs. No elenco: Olga Na-
varro, A. Fregoleuto e Dlonlalo
Azevedo. .

— A seguir, o mesmo conjunto
levará â cen» » enginçada como-
dia do André Moiissln, «Nina»,
traduzida por Raimundo Maga-
Ihfies Júnior, com A. Fregolento,
Orlando Ouy. Luís Fernando •
Olga Navarro.

PAVILHÃO ARETHUZiZA

O Pavilhão Arethuzzn. armado
f, rua Hllva Teles (Alto do Pari),
dará lioJe mais uma função o.»
2II.HÜ horas, com a peça. «As duas
oi fãs» o variedades com Tomo
e Slnho,

EXPOSIÇÕES
LIVIO ABRAMO — Acba-««

aberta no Museu d« Arte Moder-
na a mostra rctrospetlva da obrs
du Llv.o Abr&mc, coniprcundendo
nmls do uma cenjena de traba-
lhos entra xilogravuras, desenhos,
aquarelas e aguas-fortea. Diária-
mente «e encontra aberta naquela
pinacoteca, das 13 àa 22 horas.

SANTE BULLO - No largo
Santa Cecília, IC, daa 8 ás 22 bo-
ras e até o dia 15 do corrente,
exposição de aquarela» e óleos.

PINTORES INTERNACIONAIS
— Na Galeria «La Fornarlna», à
rua 21 do Maio, 207, mostra d»
obras coletiva».

GRAVURAS JAPONESAS - Na
Galeria Domue, á rua Vieira d»
Carvalho, 11, cxposlçáo de estam-
pas de consagrados artistas Japo-
nesoa. como Uliuuaro. Holusal, III-
rosigue e outros. ~

UDO • IVOTICI — Na Galeria
Itá, à rua Barão do Itapetlnln-
ga, 70, exposição conjunta. Aber>
tu até 15 do corrente.

GALERIA BANDEIRANTE —
Na rua Timblias. C07, acham-a»
em exlbiçáo numa mostra cotetl-
va, tclna dos pintores Hugo Ada-
ml, Puulo Rosai Oalr e Vlttorlo
Gobbl». Essa expoalçâo está fran-
queada ao publico das 10 àn 21
00 rua« ,

GARCIA LEMA — Pintura, dos
12 ás 22 horas, no «foyer» do
Teatio Municipal.

MUSEU DO CENTRO DB PES-
QUISA3 FOLCLÓRICAS - Das 15
ru 20 horas, A av. Báo Jofto, 2CD,
U.° andar.

SALÃO DD EXPOSIÇÃO 1IER-
MEia — No oaláo do Exposlçáo
Ileinics, rua 7 de Abril. 252, 8.0
andar, coleçáo de quadros a oleo
de autoria de um grupo de artl«-
tus franceses contemporâneos, In-
cluoive René Ilode, Genln, Plerre
Durnont, Maclet, Gen Puul « D'Ea-
parbes, e do pintor russo Gua-
bln.

BRUNO GIOROI — No Museu
de Arte Moderna, acha-oo aberta,
da» 13 às 22 hora», a exposlç&o
do trabalhos do escultor patrício
Bruno Glorgl,

' '*'• " •"-•"•¦ ¦• _ _. —J
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anns hujoi
Srs. Leopoldo Corrêa, tesoureiro

do IPASE em Sào Paulo: Heitor
Vnleiy u Vnldemar Alblen.

Sras. Zcnobla Marrey. esposi
do «r. José Adriano Marrey Ju-
nlor, presidente d» Câmara Mu-
nlclpal d« Sào Paulo: • Odet»
Leme Lacerda, esposa do »r. V»l-
ter Lacerda, nosso colega de lm-
prensa

Menina Mareia, filha do ten.
Dagoberto Veltrl * de d. Olga Ma-
rlnho Veltrl.

Meninos: Roberto, filha do sr.
José Franco da Silva e de d. Ma-
ria Gome» da Silva; e Carlos Al-
borto. filho do ar. Ismael Balblno
• de d. Nalr Lisboa Balblno.

;

"O ANJO DE PEDRA" — Jusü/icantJo a boa acolhida quo teve por

parto do publico paulistano, continua no cartaz do Teatro Brcsilcl-

ro do Comedia, • com. oratirj» «uccsso.a peça do Tennesseo TKií-

linms "O anjo de pedra". Do elenco fax parte a atriz Marina Frei-

re, quo vemos no c/ic/té e que apresenta nossa peça um desempenho

dirjjio d» atimlroção

T.v:v.' .'.'.v.'.'.'.'.'.' ,T. -ir* I* ""•'*"¦'¦*• Tr.".'.*.'1.-?'.'.''1'. - ?.Tl?.T.r.lTTl l'.v. "¦'.""

NINO NELO NO COLOMBO
A Cornpunhla Nino Nelo opro-

sentará hoje. ás 20.15 horas, uo
Teatro Colombo, a peça «Filho de
napatelro. sapateiro deve ser»,
fipurando no elenco Blisabetn vi-
lany, Carlos Melo, Isa Rodrigues.
Aiigellto Melo, Alzira Rodrlguea.
Marcou Antônio a outros.

O espetáculo terminará com
um ato variado.

Associação Paulista de
Belas-Artes

DESENHO, PINTURA, CERA-
MICA E MODELAGEM - Curso» de
desenho, pintura, ceramic» « modeU-

gem p.ira principiante». Ii«5o ubertas
ni Irucriçoci parn os curso» i|ue luu-
cion.ni> no período da manha, tara-
e nuile, na secretario a ru» Quiuri-
no llocaíuvá! i76, 5.o niuloi, sal.
¦509, de 13 os iB horas, ou pelo rcic-
fone 2-5701.

MODELO VIVO PARA DESENHO
— Todas «ii noite», »eb*íúei dc modelo
vivo para pratica de detèntio de fl-
gura luiin.in.i. Freqüência livro no» wm
Kssociados. InfurmaçÔei i rus Quinli*
no Bocaiúva, i76, ->¦'-• andar- tala 5ü9,
dc i3 as iS horas,

*»mmt,99ti *rrwrrrrrn t^f ¦<.^«*.^v.\y.yt.yij.\;.;.y.y.\\v.\v.*|,|*.'*/;

Cartazes em revista
«O meu maior amor», com Bunari Ilayward o Dana Andrews, dire-

çflo de Marli Robson, em exibição no clno Ipiranga i, Hem duvido, o
melhor espetáculo cinematográfico da semana. Bnseando-ge numa hlnto-
ria dramática, Robson, mestre da emoção, sabe tirar bnm proveito d-is
situações Numa linguagem de primeira qualidade, onde a câmara tem
un.n fiiw.íio multo riials Importante do que a de mero registro, Ma.ru
Robson confiou n atores de responsabilidade, os principais papéis do
«O meu maior amor». Sus.m Hayward. por exemplo, riiio «o consolida o
bcu prestigio, mas consegue uma Interpretação provavelmente das mo-
Ihores de sua carreira artística. Naa varias fases dos acontecimentos,
Susiu Hayward consegue Integrar-se no personagem interpretado com
uma segurança que so a experiência e o talento podem proporcionar.
Dana Andrews /¦ outro ator seguro e Inteligente. Os d"mau A altura.
Partitura musical multo boa

A película no Metro, «Mulher, o Quanto Obrigas», com Clarlt (Ja-
ble e Loretta Young. noa principais papeis, e uma comedia Incensa-
quente, um tanto demagógica e nem outro mérito de um simples pas-
satempo. Contudo apresenta um aspecto do emodus vlvendt» norte-ame-
rlcano. que apesar de superficial, superflolallsslmo mesmo, nao dei»,»
de ser Interessante registrar. Quanto fi Interpretação, preferimos Loretta
Young, cujo sobriedade e cuja Unha artística afio sempre mantido,
numa elevação -digna da atriz. Qualquer que seja a circunstancia, mm
young níio quebra essas qualidades; Clark Gable, ao contrario, um
tanlo pretencloso e no papel de gala um pouco ridículo. Partitura
musical Insignificante.

No clnc- Marabá o leitor podem assistir a uma comedia que possui
momentos de grande comlcldade. «B o Mulo Falou», corn Donald 0'Con-
nor, piie cm tela alguns aspecto» satíricos do» meios mllilarea norte-
americanos, sem aprofunda-loa porem e sem coloca-los em «luiaçao
realmente ridícula 0 argumento traz paro o tela o historia de urr/

«mulo» que fala, entendido em estran gia militar e que consegue feitos
heróicos para os exércitos americanos 0 argumento e sem duvida unia
chanchada, mas uma chanchada com momento» de autentico bom humor.
E o filme vale exc tam ente pur isso, Musica razoável,

«FANTASIA», de Walt Disney, e o filme em exibição no cine Opera.

Qualquer coisa que se diga de «Fantasia» é supérfluo, pois tudo quanto
a película podia sugerir. Jâ foi dito. Todavia, nüo (¦ demais frlnnr que
se trata dn melhor realização do grande Inrenllvador doa desenho»
animados. A graça das concepções une-se a originalidade da expressão
artística, «Aprendiz de Feiticeiro». Inspirado na celebre composição lo
mesmo nome de Lukns e a «Pastoral», de Ueethoven, n5o. provável-
mente o» melhores quadros obtidos por Disney nestn sua esplendida

produção, sem esquecer, naturalmente, 8 «Dança das Horas», da opera
«A Oloconda» de Ponchlclll, um tanto grotesca, ma» engraçada. «Fan-
tosln» e uma desso? películas que ficaram tio cinema como um marco
de arrojo e de genialidade.

LUIZ GIOVANNINI

O PONTO DE VISTA DOS PAULISTAS
Referindo-noa a um artigo do educador Antônio da Lara, tivemos

ocasião do mostrar como. em Sâo Paulo, ae vem encarando a impor-
tancia do um llame afetivo entro o professoi aluno. DIm depol»,
cm magistral comentário «obre as diretrizes pedagógicas ritualmente
adotadas na Inglaterra, nosso colega do imprensa P. A. Lcncastre lem-
bia. multo oportunamente, as seguintes palavras de Kennoth Llndsayi

«A tradição Inglesa * que a essência dn educação é a relação
pessoal entro mcitrcs • alunos. B Isso também »e aplica a uma escola
Infantil, R uma escola «ecumiarta moderna, ou » um seminário da tra-
bnlliadores. A escola 4 considerada uma comunidade espiritual em ml-
nlatura, onde oa ensinamentos moral, e cívicos e a tolerância sao malj
1'KATICADOS DO QUE ENSINADOS A maior Importância é dada mais
a atividades do estudo que » dissertações, mula a um PROCESSO DH
FOKMACAO DO CARÁTER quu a ACUMULAÇÃO DE FATOS».

Estas n'!rmncdes retratam o ponto de vista adotado pelos educado,

res paulistas quanto A verdadeira função da escola. Está, sem s me-

nor duvida, cm completo desacordo com n orientação dada ao ensino

secundário, pelas autoridade, federal, que, Infelizmente, o contra a

Constituição, ainda dirigem esse Importantíssimo setor da organização

pedagógica nacional. Basta olhar para oa currículos , programas para

perceber que n preocupação dominante dos proceres educacional» do

Xtlo de Janeiro rj a aquisição do conhecimentos, em escala cxtraordlna-

rlamente exagerada. Basta conhecer as exigências rias divisões mini»-

terials para compreender que elas apenas tem em vista o preenchlmeru
to de formalidades burocráticas, como nao poderia deixnr de acontecer
dentro de um sistema do absoluta centralização, concebido em moldes
nitidamente fascistas, e aplicado a um território Imenso onde os am-

blentes oferecem diferenças acentumllsulmas.
O pronunciamento do ir. Lencaslre. eomo os de tanto, outros edu.

cadore. bandeirantes nos anima em nossa campanha, destinada a t,«er

com que se cumpram o, dispositivo» constitucionais, e cou, que, en bo-

ra em detrimento do Inúmero» funcionários o Intermediário» residente.

na Capital da Republica, seja entregue ao» paulistas a dlreçfto do en-

sino secundário em Sâo Paulo. EDUCADOIt

COMEMORAÇÕES ESCOLARE3
NA BASE DE CUMBICA

O curso de educação de adulto,
da Base Aorea de Cumblca. »
cargu do professor Ernanl Furtai,
em colaboração com o «Grêmio
Êstudantino Guamlhenie» e asso-
clnçõea esportivo, local», promo-
veu. no Dia da Paula, «oleu»,
festividades comemorativa» do ele-
mérlde máxima de nossa historia.

Convidado especialmente, eom

pareceu ao» festejo» o prof. LA-
«oro Gonçalves Teixeira, dlrnor
do S.E.A.. que oe tn acompanhar
de aeu auxiliar prof. Paula Cam-

poa.
A ae3nâo, que esteve multo con-

corrida, compareceram o dr. Men-
de. Leite, delegado d» poli/ai
vereador Antônio Pratlcl; «ra.
Dulce Macedo, «ecretArl» da Pre-

PREMÍAUO 0 FILME «DUAS
BRIGADAS»

No Festival Internacional de
Karlove Var.v. na Cliecoslovaqulii,
o filme de longa metragem polo-
nes «Duas Brigadas» recebeu i
prêmio do melhor filme experl-
mental. Trata-se de uma obra
realizada em comum por clneas-
tas profissional» com E. CeUnlslrl
A frente e estudantes da Escola
Superior de Cinematografia de
Lo'!z.

Ao conceder o prêmio, o Jurl
frisou que esta produção polo-
nesa mostra de uma nova manei-

pllllll
Jl

"Adriana Lecouvreur'

Ao pape, de Príncipe de Bulllon. o barítono Dan ar lm rln,u

toda a característica de nua grandiosa '"*^re^V-^,'1*fC0S

poderio de sua voz. «en, duvida alguma uma rias melhores q-u;vconne-

eemos. AIIAs. neste particular õ mister notar que, nes» temporada

lírica, o conjunto o visita possui grande» valores, de fama

mundial como barítonos famosos. ..,,, ,,.
Zagonars Imprimiu comlcldade e bom canto, ao papel do Abade de

riiíii"" IIp po.isoijiilnrto agradar
Comp e.a"lmBò conj.l.fln da noitada de Adriana 1^»^? "™"«0

patrício Paulo Fortes. Fennaforle. Plcozzl. Chaga* e Bon lm qu.

eontriblltram para o exltfl do espetáculo, que tao cedo nRo s-rf. esque

"""a 
orquestra, «oi. a dlreç> dr, maestro Votio. deu eápeci»! .coloHdo

a partitura, com seus professores em magnífica noitada. JA Wramo»

que n onera, como musica * simplesmente notável, príncipe monte pela

íaelllr-ede com que o compositor conseguiu dar excepcional relevo ho

Instrumental de corda O Jogo rios violinos exige conhecimento» pro-
fundos de seus executores, e os nossos professores dn orquestra iln-

fonlca rjo Municipal saíram-».- 1e formo a merecer elogios sinceros.

O eo,,,,, de coros foi manobrado com eficiência e dal n fato de

nâo ser notada ri mínima falha etn «uns entrana». Jâ o mesmo nio

podemrs .llzer em relnçao ao corpo de ballnd.m que. na cena do «Bailo

de Par)», andou a matroc-a. confunrllndo-se «eu» componente», de-n-

tentos fl marcação da musica, o que Obrigou o maestro Votto a ser •,.

c nerg"-es mu-enes en sua netutn. pnrn evitar fosse comprometido

o e Ito do espetáculo Pareceu-no» que poucos ensnlos se flz.-rnm com

o corpo de ballntlna o que mo rietxa rji> ser «¦«tranhnvH. mesmo poniue,
trnlandn-se rle urnn nueni nova unrs o público paulistano, havia neces-
«Mnr-c rle mnlor rutdndo nesse rletnlbe que chama o otençBn de quan-
tos ncnmnrinlinir, >• desenrolar do espetáculo.

Montagem iuxn„ss/- grandemente vistosa, que vai enriquecer o

patrimônio de nosso prlnrlpnl tentro. npos flndar-se esta temporária
ílrle.-i Também neste pnrtlciilnr, devemos novamente dizer que a Em-
presa C.nlotll esmerou se nn máximo, suplantando, em multo, otitrn»
empresas que no» visitaram anteriormente, que teimavam em sempre
apresentar no» cenários veltios. desbotado» e sem viris Ate agora, tnrln»
»a p-'çns levadas a eena. tiveram montagens riquíssima» • dignas, por
Isso mesmo, da platcin culta de S. Paulo.

ra como Braças h cooperação 'lo
artistas corn opernrlos nasce tirm
nova arte. desenvolvendo uma nt|-
tud» socialista diante do trnba-
lho O documentário de me, ln
metr.-ig»rn «Estrada Larga» rece.
hêu umíi mençfin honrosa. R-iis
filme polonfis foi cnnMdr-nií.o pelo
Jurl rio Festival como urna ex-
pwssfio convlnconte dn entusiasmo
o do trabalho abnegado do povo
polonês.

FALECEU O CINEASTA
TADEUSZ KANSKI

Faleceu "rn Vnrsovia o cineasta
polonês Tadeu.iz Kan»l'l, realiza-
dor de «Agulha do Diabo», uma
das mais recentes proibições do
cinema polonês. Roucos dlos an-
tes. Kanalel e oa demais realizado*
res desta fila foram dlstlnguldo»
com Prêmios Artísticos do Esta-
do, n mnlor distinção conferida
anualmente aos artistas e clentl»-
tn» da Polônia. O Lilecldo clnens-
ta trabalhava nn cinema hâ 40
ano» e teve uma participação de»-
tacada no movimento de reils-
tencln polonês contra o Invasor
hltlerlsta.

«COGUMELOS» - FILME
CIENTIFICO

«Cogumelos» — mn tllmo clen-
tlflc.o polonês, que mereceu otl*
mas referencias em Londres ••

Paris - foi exibido no Rio por
oraslfio do V Congresso Inte.riM-
cional de MicrnUologla.

Speiedáde PMIatelica
Paulista

Realiza-se hoje. «e 20.30. timn
reunião ordinária dn 8oclednfle
Phllatel'cn Paulista, em sua »eae
soclnl. A nia CnnBelhplro Crlapr-
niano. 79. 4." andar, durnnte «
otinl o sr. Isaae PnsvolRKl apre.
BentnrA sua coleção de neloe
"aererm do Brns|l" falstido snbrr
o assunto. A entrndu aerA trnn-
queade no« Interessado». A «ucie-
dade r»rebeu alguns nemgnman
"Ângelo ael Hlmbj- «s quan
achsm se A dbjpoulçâo dos lnut-
rcB:iidos.

CONFERÊNCIAS
«CANTO GKKGOBIANO»

Ttcalizn-se hoje, à» Z".°«
horaa no nuiütorio do Con»er-
vatorio Dramático e Musical de
S3o Paulo A avenida São .lnâo
n.o 2f,9, uma conferência com

rieninnsti ações de canto grego-
riano pelo padre Ferdinando
Portier. mestre de Capela do Co-
Icgin Kstnnislnu de Paris.
«O MOVIMENTO FUTimiSTA»

Nos próximos dias 10. 20 e 21

dn corrente mês, o prof. Fran*
cc»co Flora, ria Universidade do
Milão, dnrã suas três lições «o-
bre o movimento futurista. 0
local será no auditório do Mu-
seu de Arte. a rua 7 de Abril.
«FÁBULAS F, MITOS I..F.OPAU-

TllANOS»
Hoje, As 17 horas, na Facul-

dado' de Flloaoíia, Ciências c Le-
trás, A rua Maria Antonia, 200, o

prof. 1'iancosro Flora prosae-
guirá seu curso sobre a poesia
c a personalidade artística de
Gincnmo I.copardi, falando sobre
o tema — «Kavòle e mitl I-co-

pnrrilanl». Entrada franca.
«TJRVANT LK MATEUIALISME
00PTI5S CHRETíRNS F,T CA-

TIIOI.IQUF.S»
Depois de aniaiiliA. A» 20.S0

horas, no auditório da Itihlloie-
cn Municipal, «oli oa auspício» ria
Universidade Católica de SAo
Paulo, frei Silvestre Chalcui
pninunciarfi uma conferência au-
liorilinnda nn tem« — éDeyant
le materlnliumo coptes chrctienB
et cnthoIi(|ues». A entrada é
franca.
tIMPRESSiiES DA CAPITAL

DA SIIKC1A»
Dia 22, As 20,"f» hora», a rua

Consolação, Oi, o «r. 1'nuto
Araujo pronuncinrA uma palestra
sobre o tema cm epígrafe.
«MAJOR FAUSTlNO DA SILVA

LIMA»
Dia 18, A« 20,30 hora», na sede

«oeinl da Associação do» Oficial»
Reformarlns edn Reserva da For-
ça Publica. A run São Bento, 40!>,
(antigo Mnrtineli), 15.o nndnr,
o major Arrison de Souza Ferraz
realizará uma conferência sobre
o tema — «Vida c morte de urn
licrril — major Fuustino da Sil-
va Lima.

fellura, representando o «r. Fio-
ravante lervollno, prefeito muni-
clpali diretora do «Grêmio Esiu-
dnritlno»; oficial» • praça» di
Base Aírca. Inúmera» peasonn gia-
dn» ria vizinha cidade, alem d«
uma grande mansa popular.

Usaram da palavra exaltando o
feito de Sete de Setembro o dl-
retor do giemlo de estudante» da
localidade, o prof. Brnaríl Furl-
nl, o st Mendes Leite, delegado
de policia, r o prof. L&zaro Gon-
çalves Teixeira.

A eBte ultimo coub« a preslden-
cl» da seesilo « no deserupenno
dessa Incumbência, apó» haver
enaltecido o caráter da comemo-
raçflo c o «entldo da efeméride,
procedeu A entrega de numeroso»
premlo« ao» esportista, vencedo-
res das provas efetuada» pela ma-
nlifi e aoa aluno» do curso d«
educação de adultos d Base
Aérea.

CONCURSO PARA ESCOLAS
TÍPICAS RURAIS

Ato 16 do corrente, segundo co-
• munlca o Departamento de Edu-

cação catara aberta, para o Inte-
rlnr. na sede daa Delegacia.» de
Cnsino e para a Capital, na A,
eistencla Técnica do Ensino Itu-
rol a Inscrição para o concurso de
Ingresso ao cargo de professor
primário de grupos escolnres ru-
rals e escolas típicas rurais.

Poderão Inscrever-se neste con-
curso professores normnllstas per-
tencentea ou não ao qundro do
magistério, mediante petição oo

P Ú B LIC A Ç Õ E S
"REVISTA DO TAQUIOUA-

FO" - N.o 13 — Bl-rhensa-
rio editado no Rio de Janeiro
pelo Centro Táqulgraílcó Bra-
sileiro, sob u direção do prof.
Paulo Gonçalvea. Dentre seus
artigos, todos lnterrjssuntea,
(lo3tncam-ue: "l.o Congresso
Brasileiro de Taquigrafla", "A

honestidade no ensino"; "O va-
lor da Taqulgrafia"; "O Filo-
Bofo Governado pela Mulher";
"Palavras de Goethe"; "A Ta-
quigrafia na Vida Moderna";
"A Filosofia como base da Cul-
tura"; "Novos "Recorda" Da-
tllogràfleoã"; ".Taquigrafla por
Correspondência"; "Coluna cm
Taqulgrafia"; "Equlparaçfio de
Vencimentos doa Taquigrafos
do Serviço Publico Federal'-' e
outros.

"ATUALIDADES PEDAGO-
GIOAS" — N.o 4, correspon-
dente a julho e agosto, publl-
cação bimestral da Companhia
Editora Nacional, sob a direção
dc Ary da Mattu c Enio Slvol-
ra. Dentre 03 Importantes aa-
suntos pedagógicos abordados,
destacnm-Be: "Supressão do»
exames orais no ensino secun
darlo"; "Exercidos de Geotne-
tria" por .1 aromo Stavalo,
"Concurso de Habilitação de
1950, na Escoln Politécnica da
Pontifícia Universidade Cato-
llca do Rio de Janeiro"; "Fe

mlnlsmo OU Mascullnlsmo" poi
Silvia Bast03 Tigre; "Metal»

nn Cndelrn de Química Cole
gial" pelo prof. Argemlro Ro
diiguea Pinto; e "Legislação
do Ensino".*

Diretor Geral do Departamento d»
Educação.

O concurso que «cri prestado
perante comissão nomeada pelo
Diretor Geral do Departamento
d« Educação, é de titulo» • pro-
vaa.

PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO
EDUCACIONAL

E' o seguinte o programa d»
Orientação Educacional do curao
mantido pela EU.8 P.:

1 — Cnraeteríhtirn» do uma bo»
aula. Prellmlnare» (alunos ado-
lescentes. normais, a aeu idade vi-
suai e auditiva, «ala própria, ma-
tenal didãtlcol. Domínio ria ma-
teria (cultura geral e especializa
da; ciência, renovação o devota-
mento). Formação técnica (ias-
trulr, conduzir, guiar, educar;
método e processos; critica e es-
tagio; formação do profissional |
corno a quem o para quo fim cn-
«Inar; educação, não anorraallzar,
normalizar; potonclallzaçao da In-
tellgènclai força de vontade; bu-
munlanio). Preparação diária daa
llçóe, (dosagem da matéria, exem-
ploa, Ilustrações, upllcação doa
leia que regem a aprendizagem,
conseqüências de urna nula não
preparada).

2 — 0 orientador educacional
como líder. Oa elementos da lide-
ranç» (preernlneucla e Influencia).
Oa método» da liderança (cornan-
do « liderança democrática), As-
pectos da liderança (utll. nociva,
póstuma. negativa. Inevitável).
A, fontes dn liderança (heredlta-
rledadc, educação). Um programa
de liderança.

.1 — Orientação vocacionai e pro-
flssienal. A divisão do trabalho.
Influencia» familiares. Ajusta-
mento do Indivíduo ao trabalho.
Orientação profissional. Seleção
profissional .Trabalhos do orien-
terior. Dado» geral, sobre cada
profissão (ergologla). Biografia».
PaleBtras. Visitas.

Desenvolvimento cul-
tural da Polônia

VARSOVIA (BIP) — Duraute o
ano em curso — primeiro ano do
Plnno Sexenal — « Polônia ter*
renllzado grande» progresso» no
teior de aumento do bem-estar
cultural da» mnssas trabalhado-
roa. A."slm, o plano para 1850 pre-
vt? a radlofonl-ação de 8.200 ai-
delas, a inauguração de 621 cine-
mns ruralB bem como de 74 Co-
«as de Cultura. 3 400 novos clu-
hes e gretnloa cultural» e 14 000
elencos arnadorea artísticos.

A tiragem djarlo conjunta do»
Jornais atingirá 4.530 000 exem-
pinrcs. O numero d" crianças cm
creches aumentará em 37%, noa
jnrdlns de Infância em 17.57».
Maltr de 540.000 crabalhadores ti-
ver-im a oportunidade dc passai
»» sua» ferias em estaçOet, bal-
nearlas e vllegjatura»,

O forte at!3i-nvolvirri(ínto Oe -ti-
sino. da cultura e da iisslutencl»
h'Tial t possível graças ár, vernaa
que o Eitado Popular destina «
rsle» fins e que em 1050 sfto ae
«i% »upcr'.ore.i A» do ano anta-
rior. O pumanto análogo no que
d!z respeito a Investimento» em
Instalações sociais e culturais *
de 411%. Quase 1/10 de todos M
Investimento, «eiitlnane n» Folo.
nla Popular para InotulaçôBS «o-
ciai» e culturais.

No que dl?, reapetto A rede da»
bibliotecas, a realização do PI»-
no Trtenal |A deu A Polônia um
slsternu completo de biblioteca»
provinciano», que são em nume-
ro de 4.000 e têm «ob « «ua
guarda 25.000 "ponto, biblioteca-
rios" comunalB, distribuído» atra-
véa das nldelaB om todo o t***!"
torlo do pai»'

A seguinte comparação dA uma
Idela do dinamismo com que «•
desenvolve a cultura na Poloni»
Popular: em 1036 foram editado,
20 000 000 de exemplares de livros
diverso». JA em 1948 o numero de
livros editado» ae elevou « 
53.000.000. cm 1011) a 73.000.000 C
cm 1050 ele serA de 85.000.000.

OAAtl \NliA UQNTTtA p CAS Tn

Oi iraaniatumo» (batida, un r»
nmcnlos) dns terldn, mnlr, nS"
priiriiirem o câncer.

Certo tipo de 1'aNfKH flus n,»"»
issriiimai pude excepcionalmente
irlglnar-se de am traiirnsilsn,"
cr-»vr (rrsiurai)

Of n «en donativo » 4»»«ri«ç»u
Paulista rir Cumhsle ,n Canrei »
SlCi.il f|n CrtnrM Mi[ill*rt*i 4*ri»*Bl •-?
Al liarão dt Limeira. 540 — 2.0
niidiir. fo,";; SI-11U!) nu u.t tipo-
Vala)

NASCIMENTOS
Nasrernm nesta Capital i

Mordo, filho do «r. Marto
Reis Pilho, nosso coleg» de lm-
prensa, a do d. Nlldn Vllanova
Reis.

Lldla Teodoíla, filha do »r.
Eduardo Dlonlsio l,uls Are.ilo
Gonzalcz Pettt e de d. Ver» Dulce
Lemo d« Gonzalcz.

NOIVADOS
Contrntnram ensnmento nesta

Capital i
O sr. Rubens Plllat, filho do

«r. Agostinho Plllat e de d. As-
sunção Plllat^ com a srta. Leonor
Truzzl, Iliba do sr. César Truzzl
Já falecido. • da d. CaroIIna
Truzzl.

CASAMKNTOS
COOK-MORAE3 — Dia 23 do

corrente, áa 17 horas, na Igreln
de N. 8. dn Consolação, o enlace
da srta. Teroslnha, filha da vluv»
Adelo Romonlnl Cook, com o «r.
Tlelaon. filho do »r. .Io5o do Mo-
rala e da d. I.ticla Canuto ds
Mnrno.

DURANT MOROADO-OUVEIRA
GOMES — Renllznr-se-A dl» 16,
fts 18 hora», no tempo da Primei-
ra Igreja Patista de São Paulo,
na praça Princesa Isabel, o e"-
Ince matrimonial do Br. Gldaltl
de Oliveira Oomc». filho da viuva
Maria de Oliveira Gome», corn *
erta. Mario Antonia Durant Mor-
gado, filha do sr. Antônio Du-
rnnt Mcigado e da d. Maria Pace
Durant.

FONTOURA DA SILVA-ÜAN1EL
LOPES — Reallzar-se-A, depois d»
amanhã, As 18 hora», na Igreja do
Nossa Senhora Imnrulada Concel-
ção, o enlace matrimonial do »r.
ar. João Daniel Lopes; filho do
ar. João Daniel Lope» « de d.
Ana de Carvnlho I/vpes. com a
«rta. Hllve Fontoura da Bllva,
filha do ar. Fausto Fontoura da
Silva o d« d. Carmlta L. Fontoura
da Silva.

BODAS 1)K otmo
festejarão depois de amanhã o

BO.0 aniversário de casamento o
sr. Josú de Assis Gonçalves e d.
Frnnclsca do Oliveira Gonçalvea,
residente» cm Bragança Paulista.
Será rezada missa em ação de

graças, áa 8 hora», na catedral
daquela cidade.

CONVESCOTE8
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE B

P.EfREATIVA BOLSA DE MER-
CADOP.TA3 DE 8. PAULO - Ilen.-
Ilzar-se-á, no próximo dia 17, lio
Campo de Ensaio» da Bolsa du
Mercadorias de Kfio Paulo, em
Torres Tlbngl. um ronvscolo pa-
troclnado pela Associação Bonefl*
cím.o o Recreativa da DolBa oo
Merradorlns. A partida ria Estu-
cão TamandUatel dnr-se-A Aa 8 ho-
ras ria manhã. Do programa, nlem
dn varias provas esportivas, cons-
ta um baile com Inicio As L'l,30.
O regresso está mnrrndo para ás
18 -«

rREfITE TRABALHISTA BRA-
8TI.EIRA — A Frente Trabalhista
Brasileira fará realizar no dia 17.
o partir da» 8 horas, nn Chácara
Mnrengo. á av. Celso Garcia n.*
4H15 um "Churrasco monstro". "A

mndn Getulio". em homenagem
ao senador Getulio Varga3 e aos
sr» Lucas Nogueira Garcez e Er-
lindo Salzano. candidatos ao»
cargos de governador o vlce-go.
vi*rnnrlOT Ho PV-^-cln **n Si-" ¦"*" '¦••
Dur.-.nte a festa serão Borteado,
oa segulnten prêmios: 1 reiogio
pe.ra senhora, com crovnção da
tubi» e pulseira de ouro 181c; 1
reloglo-pulselra para eenhora; 1
reloglos-pulselra para homem; e 1
corte de tropical brilhante. O»
convites poderão «er encontrado»
noa seguinte* endereços: rua RI»-
chuelo. 96, 3.* andar: rua oon-
celção. 134. 4.* andar, opto. 401;
e rua Florenclo de Abreu. 128, ao-
breioja.

HOMENAGENS
SR. GILBERTO CHAVES -

Vario» «ocloo fundadorea do Cen-
tro Gaúcho e eleinentoa dc «ua
diretoria, promoverão dl« 17 do
corrente, uma fo3ta compestro no
Parque Guaraplranga. em Santo
Amaro, em homenagem «o »r. UU-
berto Chaves, presidente da entl*
dade associativa, cm regozijo
pela sua Indicação A Assembléia
Legisia-lva de São Paulo, pelo
P.T.B.

PROF. JOAQUIM MONTEIRO
DE CARVALHO — Assoclundo-se
As homenagens a serem prestaria'
«o prof. Joaquim Monteiro da
Carvalho, pela Associação i'rnfia-
nlonai ria» Empresas de Serviço,
Contábeis de Sáo Paulo, o Instl-
tiltò Superior de Preparação Tec-
nica está dirigindo amplo couvite
a todos os seus alunos, ex-alunos,
professores, etc, para que compa-
reçam e prestigiem com sua pro-
sença o Jantar quo se realizará
no próximo dia 27, àa 19,:i0 horaa,
tios salões do B. C. Pinheiros. Os
professores e nlunos do ISPT con-
vuintii também os amigo» e cola-
gni do prof. Joaquim Monteiro
de Carvalho, seu fundador e prl-
melro diretor, pura aderirem
Aquelas homenagens. Mai» Infor-
maçõeB pelo» fone»: 4-5466, 3-1203
e 3-9076.

SR. ASSIS CHATBAUBRIAND -
A» classes conservadoras do São
Paulo vão prestar uma grande ho-
menagem ao jornalleta Assis Cha-
teaubriand, diretor doa iDIarloa
Associados», por motivo de «uns
numerosa» iniciativas e serviço»
de catater publico, prestadus uo
pala, entre oa qual» avultarum o»
campanha» em favor da aviação
civil, nmparo A infância, Museu
de Arte, alfsbetização de ariulto»,
defesa do café e perseverança do
solo. A fim de coordenar e cfetl-
vnr essa homenagem, que consta-
rá de um almoço a aer renllzado
no dia 23 do corrente, Aa 12.30 lu.
no» salfies do Clube Iloma. A «v.
Paulista, 735, foi constituída uma
comissão Integrada pelo» «r». Al-
berto Audrá. Aníbal Ribeiro de
Lima, Alceu Martlna Parreira,
Antônio dc Moura Andrade, Ar-
mando dc Arruda Pereira. Condi-
do Fontoura. Erlco de Abreu So-
dré. Fablo Prado. Francisco Mal-
<« Cardoso. Francisco Matarazzo
Sobrinho. Kulvlo Morgantl. Gere-
mia Lunardelll. Gnstão Vldlgal.
Guilherme Gulnlc. Humberto Reis
Costa. Henrique Bastos Filho, Irl«
Melnberg, João Rosoto, José Fio
nano do Toledo, José Alfredo do

Almeida. José Ferraz de Camargq
José Mario Whltoclccr. Mario Au-
drá, Paulo Supllcy. D. Slnhá Jun-
queira, Samuel Rlbcrlo. Silvio Al-
vc« de Lima. Teodoro Quartliu
Barbosa. Wallacc Simonacn e Vai-
ler Moreira Sales, que pedem riu-
rie Jã sejam enviadas as odcsAea.
As mesmas estão sendo recebidas
pelos tels.: 6-4295, 8-4410, 24661,
2-6238 e 3-5161.

SR. ERLINDO -SALZANO — Co.
leEaa c amigo» do «r. Erlindo Sal-
tann. vão oferecer-lhe por mofvo
de sua Indicação para o cargo de
«Ice-govcrnador do Estado, um
churrasco a realizarão no dia ZJ
ao corrente. As 13 horas, cm
loral que scrA previamente mnr-
certos. Aa adesOes poderão «er
dadna aos seguintes senhores: —
jniro Dia» Cavalheiro, rua Mar.
eonl. 94 (fone 1-27511: Ovldio
Pntl. rua Conde do rinhal. 92
ironc 2-7236): Otaslo Martin» de
Toledo (fone 4-7083); José PereL
ra Gome» Sobrinho, largo 7 de
pctembro, 34 (fone 2-4422); Ma-
rio Altenlelder Silva, rua Boa Vis-
tn. 127 (fone 3-3019); Neckyr Te.
les. rua Benador FeIJÒ. 176 (fontj
í-3364); Arnaldo Siqueira, rua
Conde do Plnhnl 02 (rone 2-14331;
Luiz Moreto Proença. fone 4-0U23;
jaimo Vltulle, rua Marconl, Jl
(fone 4-3071); João E. Faggtn,
rua Turinaxu, 1179 (fone 51-72011;
Antenor Dlus, rua Cavalheiro. 305
(tone 0-3721); Armando Elcrgaml-
nl (tuni 3-B557); Sebastião Her-
meto Juti.or. rua Marconl, 33;
jull»o Vaquero Rodrigues, ovenl.
aa Alvoro Ramog, 1020 (tono
0-0389); Domingos Montei», a-o-
nlda nangel Pestana. 2251 (tone
»-2a93); Mario P. Vale. rua Jo*é
Bonifácio, 22, 3.* andar (foue
2.7027i; Mario Rafael Uuzont. ru»
Teodco Sampaio, 1914 (fone n.o
8-5587); Roberto BroRllo. presl-
denta do Centro Acadêmico Os.
saldo Cruz; Arlno Moreira Quel-
ro , rua Capitão Cavalcanti, 195
(foue 7-31E8).

JORNALISTA PATRÍCIA GAL-
VAO — Um grupo de Jornalista»
decidiu homenagear a ara. Palrl-
cia GalvAo. redatora da «Françe
Presse», por motivo de rsua can-
dldatura A Assembléia Legislativa
Estadual. Essa homenagem »o
rcallz.ará no dia 23, em hora e Io-
cal u serem depois anunciados.
As adesões podrao ser darias dia
e noite aos ura. Manoel Domln*
guea ou Elol Bánohe», no telefone
2-3994.

KSCRITORA MARIA DE LOUR-
DES TEIXEIRA - Será homena-
geada com um coquetel, dia 20,
A» 18 horas, no Restaurante Hugo,
na rua Xavier de Toledo, o escrl-
tora Maria de Lourdc» Teixeira,
pelo exilo que obteve seu livro
<Alfeu o Aretu3a>. recentemente
publicado. As ailesôe» poderão ser
(Ilidas no Clube Tertúlia ou pelos
tels. 8-3719. 7-1756 e 8-4785. Inte-
grani « comissão organizadora:
Helena Silveira. Maria Antonia.
Benlttt AclOll, Edite Nunes Herel-
ra ria Silva, Jamll Almansur Il.id-
dari, José Escobar Faria. Marlr,
da Silva Erito, Joné Tavares da
Miranda, Relnaldo BalrAo, Fer-
n„,"'-> Gol» ¦¦ o niúbe rr,'"-'"'la. .

PROF. DOMINGOS MATEUS —

Dia 15 de outubro próximo, quan-
do se comemora o "Dia do Pro-
fessor", ex-nlunoB do educador
Domingos Matou», oferçcer-lhc-ao
um almoço, a «er realizado oo
Grupo Escolar "José Alvim". A
comissão organizadora ficou «a-
elm constituída: srs. Gcraldlno
Russonianno, José Pires de Oa-
merco. Lnrnartlne Fagundes, ba-
zaro Siqueira, José Meglioranza.
Arllndo Ferraz, Benedito Virgílio
de Moral». João Alves Silva. João
B. Cunha Franco, Jamll Hassen.
Álvaro de Olivelrn. Francisco •"»
Oliveira Alves. Tranqüilo Rbía,
José 8oarei do Amaral. Ari Q»
Toledo. Paulo Borght, Sebastião
César, Tome da Silveira Franco.
Daniel Silveira, Lucas Bernarae»,
Mauro Freire, Joaquim C|ntn
Sobrinho e João Batista Contt.

Aa edesfie» poderão ser feltaa na
retí.içáo da "A Gazeta de Atibala"
e na Relojonrla Rusaomanno.

dada pelo Grêmio Politécnico em
1918, tendo alfabetizado uté esta
data cerca de 8.000 adultos.

Os convites poderão aer noiim-
ridos com us artos. patròcliiaduiaa
ou no Grêmio Politécnico, teleluu»
6-1017. i

ÍILE^flííS
NA CAPITAL:

BAILES

ASSOCIAÇÃO DOS PROFIS-
S10NAI3 DE INSTITUTOS DE
BELEZA DO ESTADO DE SAO
PAULO — Realizarn-se no dia 17.
com Inicio As 21 horas, no» aa-
lòes do Esporte Clube Pinheiro».
as solcnldades de coroaçâo dr
«Rainha dos Instituto» de Beleza
de São Paulo> e que contarão com
a presença de autoridades de dei-
taque d« «ocleriade paulistana.
entre o» quais, o deputado federal
«r. Cario, Nogueira, que ofertou
prêmio» A« três primeira» coloca-
das.

I1AILE DO CENTRO ACADEMI-
CO «HORACIO BERLINCK» —
Comemorando o passagem ao seu
B.o aniversário de fundação, o
Economia Clube, do Centro Aca-
demlco tlloraclo Berllnclt», farA
realizar, no próximo dia 16, as
22 horas, no salão do E. C. PI-
nnelrosj A rua D. José ria Bar-
ros, um baile. Informações na
serie social rio Centro, á run Rin-
enii"!o. 231. ou pelo tei. 3-6407.

TÊNIS CLUBE PAULISTA — O
Tenls Clube Paulista farA renll-
znr dia 23 do corrente, em .uj
»ede soclnl, o seu tradicional
liaile de Primavera, ocasião un
que haverá uma xlblção dos alu-
nos da Escola rie Bailados do clu-
be. A secretaria JA estft atendeu-
do aoa pedidos de reservas de me-
«a» e Ingressos especial» para con-
vldadoa dos aocioa.

Hoje, o Tenls Clube fará reail-
zar um vespcrnl dançante das 16
As 19 horas, dedlcndo ao eleme.i-
to Juvenil.

GRÊMIO POLITÉCNICO — U
Cremlo Politécnico farA realizar
no dia 30 rio corrente, As 22.30 ho-
ras, no» novos Bnlfjes do Clube |
Hom«, o «eu tradicional Bnlle ne
Gala, em beneficio da« Escola»
Noturnas Paula Sousa • Alexan-
dre Albuquerque.

A Campanha Paula Sousa, <tu«
administra essas escola», foi fun-

\
D. RITA VAUS LUME DE MON-

LF.VADE - Ontem, sus 83 uno», d.

Itita 1'ucs Lcine de Muulcviide, viuva

do engenheiro Francisco Pacl Leme

de Monlcvadc. Deixa os fllliõsi Joio
de Monlcvadc, casado com d. Julict»
de Monlcvadc; Luiz de Monlcvade,
casado com d. Alda de Muulcvadei
Mariana de Monlevade Vergueiro Co-

sar, viuva do sr. Abclardu Vergueiro
César; Lúcia de Monlcvude Tomanik,
casada errai o sr. Ernesto Barbosa To-
nianik. Era irmã de d. Mariana 1'aci
Leme Chagas Doria, viuva do sr.

FrMcisco Chagm Dona, JA lalecidosi
Peruando Dias Paes Leme, casado cora
d. Ester 1'acs I.-mc; e d. Elmirn Dctim
Leme, viuva de Francisco Bcttm i'.-c*i
Leme. O corpo seguiu em trem c^l>'^-
ciai para Jundial, onde foi sepultado
no cemitério loc il.

D. EUGENIA ELIAS DA SILVA
- Onlem, aos 29 anos, casada cum «
sr. Antônio Elias. Deixa uma lilliai
Elvira, menor. Enterro boje, às i3 ho-
ias, da ru« dr. Pedro LcirSo. liO
(Vila Mariana) para o cemitério Sio
Paulo.

I). DOMENICA ORCIUOLO -

Onicm, nos 79 anos, casada com O
»r. Antônio Orcluolo. Deixa filhos: lta-
lia, casada com o st. Caetano Bene-
deito; Canerio, Roque, casado com <L
lida Cajado de Oliveira ürcmoloi Uo-
nilila, casada com o sr. Eugênio Dl
Tranco: Viccnre. casado com d. fl"»»
Orcluolo: Emillo, casado com d. Ano-
lis Cavalettl Orcluolo e Brmcljnd», ca-
sada com o sr. Anlonio Silveira Melo.
Enterro ho|e, «< '" •>""'• ''¦ 'u* Rau'
Pompeia, 4M pnrs o Araçá.

STI. DÒMENICÓ 7.AMPAOMONI -

Ontem, boi 53 anos, casado com d.
Ana Eusserla Znmpagünnil O feretro
salrü lioie, as l3 horas. (Ia ma d»
Alfândega, l7S. pnra o Araçíl.

SE. MTHAI.H MIICC1 - Ontem,
deixando esposa » filhos. Enterro hoio,
ás r3 horas da rua Sapríal, 4l, par»
o Arnçá.

SE. MO!Sf.S C.ANDELfIMAN -
Ontem, am 70 ano?., caiado rnrn íf.
Saiah Gandelliman. Drlsn ni Kgulnie,
filhos: Carlos, casado com d. Oannh,
Kailfman Gandelhinan: Malvina. ,¦">«-
ds com o sr. Isaac Tcpennan: Es(cr,
rasads com o sr. Simon Elrlss: li-sé,
casado com d. Fanl Eoltman; Elisa,
casada com o sr. José Uffovttchl ArSo,
casado com d Esier Torhnrr Gandelh-
mim: I.ui7, CBífido com d. Mitsu (í-rn-
drlhman. Enterro hoic. h» i" horas,
da ma GrorlanHis, lOSS, para o cerni-
terio Israelita de VIU Marian».

D. ADELINA CASTEI.AM ZA-
GARI — Ontem, nos 62 nnn». e«r
anda com o sr. Vicente ZngarL
Scpultar-iento ontem, no Araçá.

SR. JOSÉ' GOMES PEREIRA
— Anteontem, aos 82 anos. viuvo
de d. Ambroalno Borges Pereira.
Sepultamcnto ontem, no Arará.

8R. ANTÔNIO FALSI - Anta-
ontem, aos 31 anos, casado com
d. Albina Falai. Sepultrtmcnto
ontem, na Lapa.

MENINO WILSON LOPES —
Anteontem, filho rio sr. João Lo-
pes e de d. Luclnda. Lopes. Sepul-
taniemo ontem, em Trenieinbé.

JOVEM RONAI.D HABESCH -
Ontem, aos 17 anos. filho do ar.
Adolfo Habesch e de d Ellzobeth
IIal)r.sch. Deixa urna Irmã:' Klty
Habesch. Bepultamento ontem, no
cemitério doa Protestantes.

SRTA. MARIA DE LOURDF3
VIEIHA — Ontem, aoa 21 nnos,
filha do sr. Joáo Vieira e de d.
Esollna Vieira. Enterro bole. a»
13 horas, da rua Cel. Pereira No-
to, 48, pnra a Vila Formosa.

SR. PEDRO LORA - Ontem,
aos 51 anos. casado com d. Ange-
llna ria Silva Lora. Deixa os fl-
lhos: Tolilas, casado com d. Marl»
Lora: Anita, casada com o ar.
Mario Dalquico; e Sebastiana Lo-
ra. solteira. Enterro hoje. ás IS
horas, da rua Caqulto, oD5 (Pa-
nha) para o Araçá.

M I S S A 8

SerSo celebrada, hoja, por tnten-
çSo det

Maria Purificação Ferreira, as B.30,
na capeis do cemitério do Brãj, O»
i.ò aniversário.

- Marl, de Jesus Cabral, tis 7.30,
ns Igreja d, Nossa Senhora de la-
tlma, d, 7j> dia.

Consulado Gera! da
Itália

O consiiledo geral da Italta em
Eflo Paulo solicita InformaçfiB,
BObre paradeiro rins seeulnt.es pes-
soa-*: íbbruzese Lorenvo ril Olu-
feppe. Aneerosa Mlchele. Baftl
Mlchele, B:>neriettl Olacomo f
Mtirla, Benedettl Clemente e Mn-
rio, Bolaffl Terracltia Renata,
Horsarl Walter dl Olorglo. Brag-
liara FelUzzer Anna Onicelle Fer-
dlnando, Cecchettl Dnrnrnlco. Co-
min Innocente Dc Snntls In De
Oodol Fllomena. De Vlto Oenn»-
ro fu Domenlco. Oaezola Oltisrp.
pe dl Antônio. Cclmln Isidoro,
Olrardelll Ângelo fu Enrico IsnU
fuscpplna., Yovnne Antônio Lo
Schlavo Amedeo dl Francpací»,
Mnrchcslnl Sérgio. Mnroder Fer-
naiido. Mastellaro Pederlco, Ml-
chelelto Edmondo. Padula Pletr*,
fu Vlto. PellBsonl Arturo d) Clno.
Pcmoclg Maria ln Vannl. Proto
Attlllo, Rtbaudo Olu«eppe Rlccl
Lcone Marlno. Sabatello Ollvi-ro.
Scallnl Renzo - Sandro. 8cro'»rit
Vncenzo, Turlnl ToaeHo, Vcrrt
Enrlchett».

PRl^ÈITlIRA MUNÍCÍPAL

Constituída comissão para cirkntar
o intercâmbio turístico e cultural

O secretario de Educação e Cultura,
st. Eui Hloem, por portaria entrai bai-
xada, Instituiu em seu gabinete uma
comlssüo consultiva para orientação do
Intercâmbio cultural e do turismo. Essa
comissão é constituída dns srs. Pran-
ricco Matarazzo Sobrinho, Bduarao
Knesse de Melo, JoJo Alfredo de Snuz»
Ramos, Maria An.i do Vale, Otávio
Andrade e Paulo Eradlque Santana,
chefe da DlvilJo de Expansão Cultural,
do Departamento de Cultura.

A rcfrridi» Lt)míss!.o, que servirá
"prA-honore", terá como atributçSo co-
IflÍjOTSf com o titular daquela ptttn «a
orientnçílo do intercâmbio artístico,
cultural e turístico, sub todas as fu:-

mas, sugerindo medidos iclacHinarias
COm o seu desenvolvimento e cotabo*
tando efetivamente pflra ¦ sua execução»

ORÇAMENTO MUNICIPAL
• PARA iU5i

Segundo noticiai coM.idai uni 101»*
redores do Piilacete Pra tei, o ot«,*-
mento da Munícip-ilídatle para o nuo
de i95i, obranjícrtí o quantia de mn
btlbfio e duzentos milhões de cruze»-
rt», sendo tjue mui» de 400 mi)h<M.i
serilo dctinndos a obras publicai «t
grande p.irte oo pagitmrnto dn (un-
cíoiinlisiiiti nuinkipül. em face dns ui-
tfmt/s uuinentoft c;ue m Câmara Muni-

ci(iul t o Executivo concedeu a ote.

íu.rr:^r^;J . .. .....s- .-..,..«..'.. -,.;..-...,. \ ..'-r.-,' . ¦-.:¦.:.; -----
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•Dia 22, conforme foi anunciado, realizar-se-á no "Tattersal" do Hipodromo de Cidade Jardim, a Exposiçâo-Leilâo de Produtos Paulistas e Paranaenses, de dois anos. E' grande, naturalmente, o interesse despertado pelo certume entre os "turfmen"
de Sâo Paulo e até mesmo entre os que ainda não entraram para a legião dos amantes do "sport das rédeas", mas que aguardam apenas uma oportunidade propicia para o fazer. Visando pôr os nossos leitores a par de todos os detalhes do evento,
iniciamos hoje a publicação de dados sobre os produtos que dele 'participarão. No clichê, aparece Congresso, por Metódico e Santanita, de criação do "hara3" Anhanguera. Como já noticiamos oportunamente, aparece em publico a primeira
leva-de Metódico, por Stayer e Metáfora. Stayer, vale lembrar, produziu "cracks" do porte de Latero e Lunar, ir Vê-se, a seguir, Eliana, vistosa "yerling", por Fighting Chance e Juçara, nascida « criada no "haras" Boa Vista, Fighting Chance,
pastor do fuluroso estabelecimento de criação, descende de Mahamoud (Blenhein e Mah Mahál por Gainsborough) e Fickle por Solario (Gainsborough < Sun Worship) em Finfinela (Polymelys e Silver Foivl). Nascido na Inglaterra, no período da uU
tima Grande Guerra, F. Chance nâo chegou a correr. Seu pai, Mahamoud, entretanto, foi bom ganhador, incluindo-se no acervo de suas vitorias, o "Derby", aos três anos. Chegou 2* nos 2.000 guineos,2.' no St. ames Palace Stakes e 8." no "St. Leger",
totalizando para mais de quinze mil libras esterlinas. * Fair Butterfly é a seguinte.. Nascida e criada no haras Valente, modelar estabelecimento do Paraná, F. Butterfly descende de Fairbland e Scherazada, Fairbland, um dos pastores princi-
pais dos haras da Terra dos Pinheirais, tem um pedigree finíssimo, pois remonta a Polymelus, do lado paterno, através de Phalaris que, em Scapa Flow deu Fainoay, de cujo cruzamento com Lady Juror veio Fair Trial seu pai. Da lado materno,
remonta a Blandford, neto de John 0'Gaunt. Blandford foi o melhor ganhador garanhão da Inglaterra em 19S4, 85 e 88, produzindo quatro "Derby Winners". No ultimo ano de sua campanha, em Í945, Fairbland venceu o Aprendice Ho (1,609
metros), o.Postilig Hirdle (8^80), além de varias colocações em provas de importância. * Finalmente, aparece Crepúsculo, do haras Bocaina, por Foxchase e Sunderosa. Foxchase, por Dowlow em Nell Star, serve na Coudelaria de Campinas, da
Diretoria de Remonta e Veterinária do Exército. Não tem sido devidamente aproveitado, por lhe serem apresentadas geralmente, éguas de pouca raça. Todavia, por sie produto, do ventre de Sunderosa (por Sunderland), seu prestigio se reabilitará

Carrasco e Cruz Montiel, os nomes que se destacam
no Grande Prêmio ''Jockey-Club do Rio de Janeiro"
Promissor o duelo que deverá ferir-se entre os
dois filhos de Fox Cub, através dos 4.000 metros
da última prova da temporada internacional —
Nimrod, Punitaqui, Zonzo, Coragé e Caxambú
comnlctam o campo fia prova básica de domingo
na Gávea — Oito páreos integram o programa

" Oito pareôs foram elaborados pelo Jockey-Club
Brasileiro para a reunião de domingo vindouro no m.a-
gestoso hipodromo da Gávea,

Do conjunto, salientamos o Grande Prêmio "Jo-
electj- Club do Rio de, Janeiro", a ser disputado no alen-
tado percurso de h-0000 metros, constituindo esta car-
reira a ultimo, da temporada internacional. Em busca
do laurel e da dotação deste importante pareô — tre-
tentos mil cruzeiros — alinhar-se-ão às ordens do
"starter" alguns componentes da turma n.o 1 do turfe
carioca, tais como Cruz Montiel, Nimrod, Carrasco, Co-
rajé','aparecendo ainda Caxambu, Punitaqui e ainda
7-onzo. Como se. vê, estarão novamente frente a frente
Carrasco e Cruz Montiel, os dois conhecidos descendeu-
tes de Fox Cub, que tem se apresentado junto nas me-
Ihore.s provas da presente temporada do turfe guana-
barino, E' promissor o confronto entre estes dois pare-
lheiros, notadamente tendo-se em vista o seu ultimo en-
contro, quando Carrasco simerou por larga margem o
custoso defensor do Stud Seabra, quando da recente
vitoria de Tiroleza. Cruz Montiel, como ninguém o ig->
norar veiu ao Brasil cercado de justificado prestiqio,
obtido mercê de sua brilhante campanha no Prata.
Muito embora tenha tido atuações meriioriás, Cruz
Montiel não tem produzido o que dele se esperava, es-
tando ma campanha na Gávea caracterizada por altos
c baixos que, se não o desprestigiam, ao menos levâ-nos
à conclusão de que está ele sofrendo os precalços de
falta, de aclimatação. Quanto a Carrasco, este, con-
qüanió não tenha competido em suas derradeiras apre-
sentafiões de posse do poderio locomotor evhlenc:ado
quando de sua vitoria no Grande Prêmio "Brasil" de
XU9', vem figurando com honroso destaque, obtendo co-
locações expressivas,

.! Alinhamos, a seguir, o programa a ser cumprido
domingo na Gávea:

Selvático, Mônaco, Viuva Alegre, Brotinho, Darwin e Salpicada
disputarãoainelhorcarreiradesabadonoHipodromodaGavea
\)racula poderá levantar o páreo inicial — Fair Lady a for ça da segunda carreira -

ster poderá reabilitar-se — Pode ganhar Maracajú —• Mirianto o favorito
AUUO — A» 13.20 horas — , (a Velho Rico ,, ,, ,,

- Prova a jeito para o Pury — Mas-
do páreo de encerramento

i.i
1.000 metro» — Cr» 28.000,00.

( 1 Dracula
1)

( 2 Afeto ,, ,, ,,  60 I —

Ks.
, 68

( S Alvor
2)

( 4 Imbú

( 8 Trimoiite ,, ,, 68

( i Sulnnittft ,, ,, ,i ,, .. 60

( 6 Arejn ., ,, .. -.. ,, ,, .. 48
8)

( 6 Llxcte „ „ ,, ,. ,. ,. «8

( 7 Popova ,, ,, ,, .. „ .. 60
4)

I 8 Linda Dona ,. ., ,. ,,
2.» 1'AKIiO — A» 13,150 Hora»

1.600 metro» — Cri» 80.000,00.

i Palm Bêach ,

( 6 Carlos Magno
8)

68 ( 6 Galhardo  60

60 ( 7 Leite ,, ,,  U
t) 8 Malandro 66

60 ( 5 Ureno ,, ,, ,. ,, ., ., 60

60 4.1 PAREÔ — Aa 16,00 bois» -
1.600 metro» — Crt 10.000,40.

M

Ks.

1 l.i PARKO — A» 13,00 hora»
1.4u0 niciroü - Cr? 40.1)00,00.

Elaegl .. ,, ..

Gold Mary .. ..

8 CUacotu >. .. ..

t Medcu

Ks.
65

65

65

65

2.» JPA1USO . A» 13,80 hora»
Urí 30.000,00.

( 1 July Seventh
J) 2 Vveiçõine ,,.'_.,

( 3 Jaguaré .. ..
»—v

1 l 1 131 Mattacliln
S) 5 Alvanel ,. ..

t 0 Pantagru.ol ..

Ks.
. 63
, 68
, lui

, 68
, 66
, 56

o.» PAUSO — liranile Prêmio
<:in»«lco «Jochey-Clnb do Jllo do
"nneiroí — OJItlm a Prova Ia
Temporada Internacional) — An
íbVIS Imrn» — 4.000 nmtroo — Or"
800,000,00,

Ks:
1 Cruz Montlc) .. ., ., .. «0

( 2 BórigA .. ,
2)

( u Pérvcnche

( 4 Fair Lady
3)

( i Fulvla ,. ;

( 5 Luplua ,,

( > Leuca .. >

3.» PABJRO -
1.Ü00 iniitrou —

66

6»

60

60

60

66

NOSSOS PALPITES
(SÃO VICENTE)

Halifax III — Iboti (23) — Juvenil
Barney — Canelita (13) — Holbcx
Chico Chispa — Disca (11) -- Dilúvio
Montecristo ~ Camerino (12) — Frechal
Marlen — Cerro Alto (12) — Caracol
Alcalina — Basofia (12) — Arai
Chilena -- Baiana II (14) — Carolina

Afi 14,üfi httn\w
Cirf 30.000,00.

( 1 Pury
1)

Ks,
, 64

TROTE EM REVISTA
Resultados de ontem em Vila Guilherme
Os oito pareôs de ontem em

Vila Guilherme, tiveram os so-
guintus reoultados;

l.o pnreo — 2.200 metros —•
Corlnga um l.o o Pombo em
2.0. Não correu: Clarim, Vcn-

Retrospecto fotográfico

( 7 Líbano  56
8) 8 Dip  .. .• •• 66

( 8 Cbapad.oo bii

(10 EgregloUs
4)11 Barran ..

(12 Chárao ..

56
EO
50

8.» PABEO — A» 14,05 hora» -
1.000 mMro» — Cr* 50.000,00.

Ks.
( 1 Muzuzo 60

1)
( 2 MiuiilliiiiH 60

( 3 Waldorf 66
S) 4 Alça 60

( 6 Jaguary  .. 68

( 6 Jolluco  .. 68
J) 7 B.aturlté 52

( 8 Espadarte 56

( 0 Icatu ,. ,', 68
4)10 Bon lfradlque 68

(11 Siirnbaré ............ 68

4.» PARKO.— A» 14,40 hora» —
1.400 meiro» - Cr$ 30.000,00.

2 Nimrod .,
Punltaqül

8 Zonüo ., ,
» Corajc .,

4 Carranca ,
» OimuniMi

60
58

68
60

60
60

1.» PAIIKO — A» 16.M hora» —
1.600 metro» — Cr* 85.000,00.

Ka.
( 1 Moratln , .. .. 68

1)
( 2 Loid Polar  62

( 8 finsambo ••
2)

1 4 Cravador ,.

( 6 Frontal ., ,
8) 0 Tnrunian ,,

I 7 Anocrcpn ..

( H Bospliorlno .
4) 9 Tirown Hoy

( » Fogo Rinvo

68

tt

64
50
66

S2
56
50

7.» PARKO — A« 1(!,"0 hora» -
1.000 metro» — Cr$ 25.000,00,

Ks.
( i Pcqúerruclia, 64

1)
( 2 Ab.il ,, ,,  60

( 1 Parlumciito
1)

( 2 Pury .. ..

Ka.
63

62

f 8 Guaruman .. 64
9) 4 Luctzow 62

, ( 6 Anaercon .. ., 48

; ( 6 Aclram M
í) 7 Heremon  .. 62

( 8 Jequltlnbonha ,, .. •• .. 61

I ( 9 Leste  .. .. 63
4)10 Cnmelot 61

I ( > Marshall 61

'Bvlt- fi»]ai como 'pinurn
te" A peesns que »">)» o» t*-
rritie do- hnnde «? e t*e tn»
perler» dr» ecldente» d» »1-
colos"

u-nmDioho EOiieatl'-» $•
TriDttto - DST)

( 3 Toé .. ..
2)

( 4 Olympus

( 5 Denblll ..
8) 6 Saiiimrcma

( 7 Apollta .,

62

60

48
64
48

( 8 Tuplara  48
4) S Iguape .. ,. ,.  64

(10 Hollanda  .... 48

8.» PATIT50 — A» 16,10 horas —
(Vigésimo handlctp eapeclil) —
«Uodrato Vllhen» — 1.400 metros
- Oi 60.000.00.

Ks.
1 Sant Rout» , .. 57
> Tarantala» ., ,. ,. ,. ,, 48

( i Quejldo  «0
í)

( 8 La 1'lumri  63

( 4 Curupay  65
S)

( B Globo  .. .. .. 
'.'. 63

<«cia  «o
iyl Scnrlet Orb .. .. .. .. .. 89

( > La Cortina ,, .. .. ., .. *5

tttWittTtWaitTW.W»'»»»»*»»^^

cedor, Cr.$ 62,00. Dupla (14)
Cr.$ 00,00. Placês: 22,00 e 38,00

2.o parco — 2.200 metros —
Caramuru' em l.o e Macaco era
2.0. Vencedor, Cr.$ 03,00, Du-
Pio (13) Cr.$ 165,00. Nâo hou-
ve placês,

8,o parco — 1.009 metros —
Walklria cm l.o: Anabela em
2.0 o Blgua cm 3.0. Vencedor.
Cr.$ 4M0. Dupla (23) Cr.$ ..
83,00. Plaoên: 15,00, 14,00 «
80,00.

4.0 pnreo — 1.609 metros —
Last Drcam cm l.o e Heedful
em 2.o. Vencedor, Cs.* 20,00.
Dupla (23) Cr.* 30,00. Placês:
13,00 a 21,00.

B.o parco — 2.200 metros •-
Veloz cm l.o e laia em 2.o.
Náo correu: Eonccon. Vcn-
cedor, Cr.* 85,00. Dupla (24)
Cr.í 122.00. Places: 36,00 ar-o.oo.

6.0 pareô — 2.200 metros —
Martin em l.o. Coatl em 2.o o
Tango em S.o. Nao correu:
Fidalgo, Vencedor, Cr.$ 28.00.
Dunla (33) Cr.$ 91,00, Placis:
30.00, 28,00 o 40,00,

7.o parco — 2.200 metros —
Moon em l.o. Dlomed 11 um
2.o. Festlo em 3.o. Vencedor,
Cr.$ 43,00, Dupla (14) Cr.$ .
17.00, Plncôa: 11,00, 12,00 o 1S.C0.

8.o pnreo — 2.200 metros —
Noble em l.o e Sargento em Z.o,
Não correu: Cigana, Vencedor,
Cr.$ 19,00. Dupla (11) Cr.* ..
40.00. Places: 12,00 e 18.00.

fJelvfUlcü ,, ,

Monnco ,, >¦

( 8 Viuva Aicgr»

( 4 Brotinho ,, ,

( 6 Danvln ,, ,,
t)

( 6 Salpicada .,

íi $ a i •

K».
, M

> 68

N

68

66

63

6,« PARKO — As 16,60 horl» —
1,600 metro» — Cr} 80.000,00.

Ks.
( 1 Maracajú ,, ,,  64

1) 2 Iman  M
( 8 Itamojl ,. ,. „ ,, „ ,, 64

1) i Orate» ,
( 2 Odlln ..

( 8 Phllldor
3) 4 Drllln ,,

( 6 Boêmio ,

66
63

65
6.1
59

Através do binóculo
-escreve FULVIO FICCAZIO

( 4 Mon H«v« ,,
S) 6 Pânico ., ,,

( 6 Dou Podlja

( 7PelotIlo ., .,
í) 8 Tíonelra ., .

( 0 Pilantra ., ,

(10 Gr9o ParA ,
(11 Meflstofelei

4)
(12 Hozy .. ,, ,
( s Strategy ,,

66
54
64

68
62
64

80
64

(4
ES

< t Mniilrnbri ,, ,, 65
( 7 Kl Slrocco ES

9)
( 8 Slculba ,, ,, .. ,, ,, ,, 53
( 9 Genglbrt ,, „ ,, „ Í5

(lOMaeter , ,, ., ,, 66
(11 Senta » Pun , ,. 66

4)
(12 Ovllla 63
(13 Pirajui 65

7.» PAREÔ - A» 11.10 hora» -
1.100 mttroí — Crt 50.000,00.

Ks.
.. .. 60
.. .. 62
.. .. 66

.. .. 62

., .. 50
.. .. 60

( 1 Mirianto
1) 2 Cairo ..

( 8 Cncurl ,,

( 4 Lacrau ,, ,, ,
i) 8 Hellcnlco ,. ,,

( 6 llunter Prlnc»

«.« PARKO — A» 16,30 hora» -
3.400 metro» — Cri 40.000,00.

K»,
( 1 Tocantins ,,  6B

( 7 Mavlll» se
í) 8 Furílo ., 68

( 0 Pacalano ., ., ,, ,, ,, 62

(10 Sátiro .. .. ,. ., ., ., 86
(11 Negra Marl» ., .„ ., ., 52

4)
(12 ícaro 0
( » Helper 60

UMA VITÓRIA APLAUDIDA POR TODOS
Um dos futos dignos de nota o o ostracismo em que se

encontram alguns profissionais dns rédeas, quo atuam em
Cidade Jardim. Embora não tão hábeis redeadores como
os cartazes de nosso quadro de pilotos, Jóqueis ha que, de-
tentores do recursos suficientes para dirigir com eficiência,
são lançados ao esquecimento e, porque não dizermos, is
quase miséria, preteridos que são, cm favor dos mais bafe»»
Jados pela fortunn, E' comum e merece mesmo um comen-
tárlo à parte, a injustiça de quo são alvo eertos profissionais,
Entregam-se eles, pacientes e esperançosos, aos exercidos
de um puro-sangue, trabalhando-o por diversa» vezes, até
qne surja o momento azado em quo o parclhelro sorá Inseri-
to. Al então ocurre o que já estamos habituados a prosen-
«lar. Após trabalhar carinhosamente o animal, vo o mo-
desto profissional, com justificada melancolia, ser a sua
direção entregue a u> dos expoentes máximos da equipe do
Joqucle que mlltta em Cldado Jardim, Este fato, embora
envolvendo uma Injustiça, não dá margem a quo se teçana
«rttlcas contra os proprietários, Estes, no compúto das prt>>
habilidades Incluem, como 6 natural, a perícia do redeador,
íator que, inegavelmente, contribui para o sucesso do nnj
competidor, Esta preocupação em entregar os parelhclros
com "chance", de preferencia a determinados profissionais,
ainda mais se acentua nos dia» de hoje, quando são pinicou
os proprietários que mantêm cavalos de corrida unicamente
por esporte, Mas é realmente contrlstador verificar tiuo h&
Qtels jóqueis cujas possibilidade*! são subestimadas, mercê de
¦eu obscurantismo, o que culmina às vezes, por torná-lo um
mau profissional, desde que empolgado por um rudo compie-
xo, quo o leva até aos excusos caminho» da desonestidade,
por força da» mais elementares necessidades de subsistência,
quando não nos meandros de negros vicio». O» homens quo
tem interesses envolvidos no turfe, deveriam voltar sua
atenção a todo» o» angulo» desto esporte, entro o» quais »e
Inclui a ajuda a alguns profissionais que não poderiam tirar
o seu sustento de outra qualquer atividade. Otávio Mantos,
qu© todo» conhecem mas de quem bem poucos ho lembram,
e nm profissional nestas condições. Mal aquinhoado cm
sua profissão, vai cie arrostando com uma »erlo do dlflcul»
dades que, embora o vergando do forma transitória, não lo-
grani torcê-lo até a desesperança, liai n razão do regi».
ararmos, com larga satisfação, a bonita vitoria que cio con-
«alistou pilotando Edoptiva na tarde do domingo. Calmo,
preciso o seguro de si mesmo, O. Snnto» logrou magnífico
tento, evidenciando que elo tamoem, profissional modesto,
•abe levar um parclhelro ao vencedor quando este tem per-
nas para tanto. Embora favorita, Edupuva encontrava-»*)
num pareô onde o equilíbrio era patente, o quo valoriza a
atuação de Otávio Santos, que levou sua pilotada a uma co-
moda vitoria. Outro jóquei não ò faria melhor. Em iden-
tlcas condlçoc- encontram-se Inúmeros profissionais: posv.
suem bon» recurso» mas nao se lhes deparam oportunidades
para colocá-los em evidencia, pois so lhes dão a pilotar "mn-
tnngofl" e "hnleados", 

quo em condições normnls ponco ao-
verão pretender, Má, pois, que dar-lhes nma "chance"!

Granito passou 1.500 metros em 97" 2/5
Idêntico exercício realizou Edacelera -*- Ótimos trabalhos de Guazil e Campo Ale-?re

Boas marcas foram assinaladas.
Km min a» areia boa, exercita.

rom-»e n» manhll de S.n feira o»
¦cgulntes parelhclros:

LIBELLO (P. Voa) — U3NITA
(S. Barboza) 1.600 metro» 108>2|5

venceu .(..lucilo.
riRST EMPIItia — (O. Rosa) —

PALMAR (A. Altran), 1.400 mis.
cm 94* Junto»,

CAMPO ALEGRE) (O. Relchel) —
GONDOLEIRO (J. P. Souza),
1400 metro» em 01>2|6 venceu
Campo Alegre.

TAISCA (A Cataldi) — GRET
PRINCB (R. Zamuulo), 1.400*
metros em 92» Junto».

HAMLET (M. Slgnorettl), 1.400
metro» em 85».

ZOCO (Lad.) - 1400 metros era
93»2|5.

MAUGK (L, Gonsálc"), 1.400 mta.
em 04».

ÚLTIMAS DA GÁVEA
RIO, 12 (Especial para o

JORNAL DE NOTICIAS -
Depois de ter estado em São
Paulo, onde pretendia atuar,
voltou ao Rio o jovem aprendia
Alcyr Torres, que não se deu
bem com os áres da paullcéla.• •

O cavalo Brejo foi vendido e
por esse motivo ingressou nas
cocheiras de Armando Rosa.
Possivelmente o filho de Had.
dock será enviado para São
Paulo, onde voltará a atuar,
assim como abrilhantar os fes.
tlvals de Campinas e São VI.cento.

• o
Ao utü Uganda, uma per-

namburana filha de Rio Tinto,
machucou.se noutro dia, poia
soltando.80 das mãos de um
cavnlarlço, atirou-se contra a
cerca. Picou scriamonte ma-
chucada a pensionista de João
Plotto. • • •

Por estar adoentado, OsvaV
do Ullôa não montou no do.
mlngo, Viuva Alegre, Reuno,
Tocantins e Mawoqulnu. mas
já na segunda-feira, o populat"japonês" esteve no prado,

De Sao Paulo chegaram o»
animais Garopa e Clgarrllha,
que aqui passarão a atuar.

Os flagrantes acima estampam ns chegadas dos pareôs
corridos na reunião de sábado ultimo, 3, no Hipodromo

de São Vicente

Jockey-Club São Vicente
A diretoria comunica aos srs. sócios que estão
em atraso, com mais de 60 dias, em suas pres-
tações, providenciem urgentemente o seu
pronto pagamento, a fim de que não venham
sofrer as penalidades impostas pelos seus
estatutos.

Informações: Largo do Tesouro, 21, sob., •. 5 — Tel, 2-1556

EDACELERA (E. Garcia), 1.500
metro» em 87»2|5.

BYRON (Lad), 1.500 mta em 102»,
MIRIM (L, Retn) 1.400 metro»

em 00».
CARANDÁ (E. Garcia), 1.400 me-

tro» em 94».
LAZULITA (L Gonzalci), 1.400

metro» em 104».
TERRÍVEL (L. Lobo), 1.600 me-

tro» em 106».
HKSHINA (J; Alveu), 1.600 me-

troa em 10O>2|6.

JASM1NE1RO (L. Conzalcz), 1.400
metro» cm 91».

HIRON (P, Vaz), 1.901 metros
em 136»,

ESPARCO (O. Rosa), 1.800 mo.
tros em 122»,

GUAZIL (J. Taborda), 1.600 me-
tro» em 98».

CALIFA (R. Olguin), 1.400 me-
tro» em 01»2|6.

ADAIL (R. Zamudlo), 1.091 me-
tros cm 136».

HELENA (J. P. Souza), 1.400
metro» tm 97>2|5.

CALUBA (O. Boas)", 1.400 me-
tro» em 06».

LOOPING (R. Pacheco), 1.800 m«-
tros em 85».

LACRAU (A. Nobrega), 1.800 me.
tros em 125».

APRUMO (P. Va-/.), 1.600 metro*
em 102».

FRUTUOSO (E. Garcia), L800
metroB cm 84»2|5.

DOLOMITA (C. BIni), 1.800 me-
troa em 86».

RABISCO (J. Taboida), 1.500 me-
troa cm 100».

0UCAPÉ (Lad), 1.600 mts em 100».
MONTERA (G. Rooa), 1.400 mts,

em 93»2|5.
GALHARDA (R. Bcnitez), 1.400

metros em 95».
GUATAMBU' tO. Relchel), 1.600

metro» em 108».
JANDAIA (J. Cnrralho), 1.400 me-

troa cm 94».
IG1ACA (E. Garcia), 1.600 me-

tros cm 101».
PIR1LAMPO (O. Rcichel), 1300

metros em 104» suave.
SAF1RA CEYLAO (G. Greme Jr.);

1.500 metro» em 101».
OLERA (O; Santoa), 1.300 metro»

em 80».
GRANITO (O. Relchel), 1.600 m«-

tros cm 97»2!6.
GUME (L. Osorio), 1.400 metro»

em 02».
PINKERTON (P. Mauzzan), 1.400

metro» em 93»,
PAROBíl (D. Garcia), 1.400 me.

tros em 93».
DOTI (J. Alves), 1,400 metro»

em 95».
INVENCÍVEL* L. Osório), 1800

metros em 88»2|5.
GOSTOSÃO (R. aZmudlo), loOO

metros em 09».
BANJO (J. Carvalho), 1600 me-

tros em 100».
VILA FRANCA (B. Garcia), 1.600

metro» em 103»,

10373

CÔMODA VITORIA DE EDOPUVA - Uma das vitoria» mal» co-
modas da ultima reunião tm Cidade Jardim, foi aquela assinalada
por Edopuua, qus correspondeu plenamente à preferencia do» após-
fedores. Otávio Santos, a quem coube dirigi-la, contribuiu grande-mente para que a filha de Plxarro dominasse com facilidade a
todo» o» «eus competidores, pois o pro/issional patrício houve-se
com calma e precisão, mostrando-se perfeitamente conhecedor dos
recursos de sita pilotadu. No clichê, a defensora da prestigiosa ja-
queta do Stud Conde Silvio Penteado quando voltava à repesa-
gem, « ainda o desjecho da prova, vendo-ss Edopuva enuar o disco
de sentença com lama vantagem «obro Jileda, .«oundo colocada--

Estreantes no Rio
Apenas dois estreantes e»ta i*

mana na Oavca. Kl-lo»:

MEPH1STOPELES - Masculino!
cinco anos, castanho, nio Grand»
do 8ul, por México em Esplnad»,
de crlaçflo do «r. F. Espirito 8anto
e de propriedade do Stud Ro»o-
elalr.

Tratador — Josd 8. da Silva.

MANIMBE" — Masculino tría »no»!
castanho, 81o Paulo, por Iver
Ready em Tjrnula, de crlaçlo do
er. Cândido Q_ de Paula Machado
e d» propriedade do 8tud Vlo».
Bey.

Tratador — Pedro-Ousso Jlib.o

¦ 
¦ ¦¦'-;¦;.
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SAO VICENTE •

Reawece esta tarde o freio Edmundo Moreyra
JL ________ —_ _

Programa, montarias oficiais, cotações e nossas indicações para as sete provas do "meeting"

desta tarde na cidade praiana

JORNAL DE NOTICIAS PÁGINA 9

¦ Sele parcos sugestivos formam
« programa paia o «meeting»
desta tarde no prado de São Vi-
cente. N'o melhor numero, em
1.000 metroa, medem forças
Montecristo, IHzai, Gainérino,
Mago « Frechal, constituindo o

primeiro, quo contara com a dl-
reção do freio uruguaio Ed. Mo-
royra, a maior atração. No pa-
rco de abortara, Halifiix 111, por
tua corrida de «abado ultimo
credencia-se ao primeiro r1'*510"
com tboti na formação da du-

pia. Juvenil, que não correu de
todo mal. pode alterar a sparcn-
te liquidez da dupla 23.
í.o PAREÔ - 1.200 METItOS

Hainoy tem corrido com re- |
gularldade e ja merece um 

j
triunfo. l'ara a dupla Csnclila I
« Holbou Bão os mais colados, po- [
dendo levar n melhor a primei-
ra.
So PAltKO - 1.200 MKTV.OS

Chico Chlspa, que lambem
contara com a direção de EJ.
Moreyra, pcrflla-se como uma
dns (barbadas) do programa.
Tara a dupla, sua companheira
Disca t bem indicada, maa Di-
luvio e Curlangò têm, lambem,
algumas possibilidades,
H.o PAREÔ - 1.200 METROS

Marleii, que foi desclntsifica-
do em aua ultima atuação, deve
confirmar aquela corrida, e aa-
sim, fazer sua a vitoria. Cer-
ro Alto, em mrmn unn.mncin,
tom possibilidades pnra a dupla
i Coquinho é um azar bastanlo
viável para a dupla,
ti.o PAREÔ — l.GOO MrrluuS

Alcalina, Bnsofia o Arai f-no
ou nomes mais em evidencia nua*
ta carreira, podendo a vitoíla
sorrir a qualquer doa Inscritos,
A ordem enunciada é a (|ue mui»
noa agrada.
7.o PAREÔ — 1.200 METROS

; No ultimo numero, bastante
equilibrado, gostamos do trio
numero um, formado por Chilo-
na, Dormido e Carolina. OuS

1 demais, destacamos n parelha 1,
| formada por Baiana II e Sulfa

nll. A dupla ó melhor do (íue
aa pontua. í

1." PARI'10 — 1.200 metros —
fis 13 horaa -- CiS 8.000.00 -
1.600,00 o 800,00.

Ks. C.

[<.» PAREÔ — 1.2O0 mat roa — 
As 15.40 horas - CrS 8.000,00 2 Ilecuba, O. Cunha . . 81

1.600.00 - 800.00.
Ks. O. (3 Cerro Alto. F. Barbosa 67

1 Marlen. E. Oarcla ... 56 20 31
i AcHrnpé, J. Taborda . 48 20 (4 Coquinho, Moreira . 55

.",9

as
33

Estreantes de Cidade Jardim
Jaspe Real, Crivador, Ducungo, Mutisia, Leo-
nes e Insólito terçarão armas pela primeira

vez em Pinheiros
São os seguintes os estreantes de sahado e domingo em Pi-

nbeiros:
JASPE REAL, masculino, alazão, 3 nnos, PnrnnS, por Victor Hu-

j»o o Queda. Criador, Luiz G. A. Valente. Proprietário, Stud
Tesouro. Cuidador, J. Islã.

CRIVADOR — Masculino, caslanlio, "1 anos, Paraná, por Ray-
mundo e Tombola. Criador. Hcrminio Brunatto. Proprietário
Herminio Brunatto .funior. Cuidador: J. O. Silva.

DUGONCO, masculino, tordilho, 3 anos, São Paulo, por Mache-
te e Doi-milona. Criador, Jayme Torres. Proprietário, Havaa
Jabernve. Cuidador, O. Franco.

MUTISIA, feminino, casUmhu, 4, Hio Grande do. Sul, por Meu-
ien e Lconise. Criador, d. Otavia Bopp. Proprietário, Ar-
mando Barccltos. Cuidador, P. Roaa.

l.EONÉS. masculino, zaino, 6 anos, Rio Grande do Sul, por Jü-

guèro e.Lconora. Criador, Álvaro Assumpçâo Faria. Pro-

prietario, Stud Aliança. Cuidador, C. Arthur.
INSÓLITO, masculino, alazão, C anos, Argentina, por Meadow

e Idas. ImporUidor, Atlilio Losa Tedcsco. Proprietário, Jaúme
Santos, Cuidador, A. Avino, y

4)
(5 Caracol, A. Bocha ... 58 49

(» Itelanclna, A. Alberto 40 S0

6." PAREÔ — 1.500 metros —
As 16,20 horas — Cri 8.000,00 —
1.600,00 — 800,00.

O.
J0

80

Ks.
Alcalina, I». Lobo . 58

Odccani, O. Cunha .. 50

(3 Basofla, J. Taborda 53

(t Janda. A. Alberto .. CO

(5 Lirio, V. Martin ... 51
4)

(? Arai, B. Garrido . 51

ai

40

53

35

7.0 PAREÔ — 1.200 metros
,\s 17 horas - Cri 8.000,00
1.600,00 — 800,00.

ERCAPOS
Sinopse do dia

Oí mercados estiveram ontem em posição calma. O disponível
santista conservou a posição anterior, registrando as entregas dl-
retas alta parcial de 6 cruzeiros, em saca de 60 quilos. Em Nova
York, os preços acusaram baixa máxima de 30 pontos em libra,
ou cerca de Cr? 7,20 em saca de 60 quilos.

» *
No algodão, Nova York acusou baixa de 30 a 42 pontos em libra,

para o termo, o de 39, para o disponível, ou baixa mínima de Cr?
2,50 em arroba, ao nosso cambio. Em nossa praça o disponível
conservou a posição do fechamento anterior, cotado a Cr? 278,00,
para o tipo básico das operações de comercio.

* *
Nos valores a situação não se modificou. Aa apólices estaduais

conservaram a posição anterior, registrando o pregSq^do dia mo-
vimento de C952J516 cruzeiros. A contribuição dos valores parti-
culares foi do upenas 1.859.350 cruzeiros.

• •
Os cereais registraram pequenas modificações, limitadas a uma

baixa de 10 cruzeiros cm saco, para o arroz, e de 3 cruzeiros, para
o milho. Todavia, a cebola do Estado, para o tipo de primeira,
acusou alta de 30 cruzeiros, conservando os demais produtos ven-
didos no disponível daiBolsa do Cereais a mesma posição do fe-
chamento anterior. __¦¦.

Tipo "Rio'* 1 a Homtnal
Tipo «Santos» , 36,25 bd.OO
Tipo «Santos» . 54,75 54,75
Tipo "Santos" 2 —

(ext mole) . 57.50 57.50
Tipo "8antoa" I —

(ext mole) . 56,00 B6.00

CAMBIO
as ie-

Ks. O.
ti Chilena. A. Castro .. 62 20

1)> Dormido, D. 54 20
(> Carolina, B. Oarcla .. 54 80

(3 Islenn. F. Madalena . 57 40
2)

(3 Outono. O. Coutinho .

(4 Baby Hanipton, X.X.
r,i5 Rabino. X.X

(C Boa Bola. J. Alves ..

(7 Avany, E. Cunha . .
4)8 Baiana II. B, Garrido

(» Sulfanll. D. C. . ..

19 60

CAFÉ

63 50
56 as
52 40

56 50
58 SI
51 25

Timd.
213,00
215,00
222,00
224,00
226,00

J. CARVALHO LEVAVA FE' EM DISCADA,
MAS... NÃO DISPUTOU

Prcjudicaram-sc mutuamente pa ra que vingasse a dobradinha Dona
Ines-Irish Star — Anotações regis tradas quinta-feira e domingo em

Pinheiros

.1 Mercador,
í, Plug üaj*.

Slgnoretll
E. Moreira

2 Ibntl. IV. Ma:ul.i

53

55

,'l HaH/.n III. B. Ganido 57 20

(4 Juvenil, E. Clareia ... 55 30
•i)

(5 Boa Vida, J. Aliei .. 57 35

2.0 PAREÔ - 1.200 metros —
ftô 13,40 horaa - Cr» 8.000,00 —
1.1.00,00 -- B00.00.

Ka. O.
; (1 C.uielita, J, AlTci ... 51 25

! (2 Velomar, X.X 55 40

(3 Iloibux, VV. MaVala , 55 30

(4 imburl, o. Fernandes ns 60

(5 Bariioy, I,. Lobo . .. 56 20
3) •¦-¦-¦¦

(C Caracolla, A. Castro . 56-' 40

(7 Ibaó, X. X. .*..' .. .. »1 50
4)

(8 Douradlnho, Garrido 51 70

'!." PAREÔ — 1.200 nrt.ol roa —

as 14.20 horas — Cr$ S.OÜO.OO —

1.600,00 - 800,00.
Kb. Ci

»)

Foram os seguintes a ailotn-
çõen registradas, quinta-feira e
domingo em Cidade Jardim:

QUINTA-FEIKA
l.o páreo — P. Mauzzan

(Iron) declarou que sua mon-
Unia correu para dentro nos
SOO motros, prejudicando ,t. P.
Souza.

2.0 parco -~ R. Corrõn (U(lu-
bltinga) acusou T. O. Silva de
aperta-lo na altura dos 1.000
metros, sendo obrigado a le-
vantar sua montaria. T.O. Sil-
va, não confirmou. M. Catai-
dl (Stalnless) declarou que to-
da vêz que o nninuil era sollol-
tado neguvo-sé a correr.

•l.o pnren — O. Reichel (Ce-
lnu'.ia) Acusou R. Zamudlo (In
anerta-lo no final tendo sido
obrigado a levantar sua mon-
taria para não prejudicar J.
Taborda. J. Taborda (Strê-
nua). Acusou R. Zamudlo de
aperta-lo no final quaso «cn-
do derrubado. R. Zamudlo
(Silnnyj Confirmou, alegando

que o animal levara areia noa
olho:», e quo fizera todos os ca-
forços para evitar. J. Carva-
lho (Darlk) Declarou que o
animal correra para dentro na
rela, não podendo evitar.

5.o pareô — P. Vaz (Mala-
gueta) Declarou que a cprua é
manhosa e que vinha em zlg-
sag em todo o percurso. .7. P.
Souza (Kèlpy) Dlase que na
altura dos 800 metros o ant-
mal se atirou para dentro pre-
Judlcando .7. Taborda.

8.0 parco — J. Carvalho (Dis-
cada) Declarou que levava fé.
mas que a égua não corrr-spon-
deu aos seus esforços. M. Es-
ttvãlete (tratador de Discada)
não se conformou com a ner-
formanco de sua pensionista.

DOMINGO

l.o pareô — Luiz Lobo (Che-
rle) Declarou que foi prejudt-
cado por V. Pinheiro Pilho. H.
Corrêa (Islecle) Declarou quo

na altura dos 1.00 motros V.
Pinheiro Fldho (Cauln) velo a
galope para dentro. V. PI-
nheiro Filho (Cauln) informou
que não foi quem fechou, maa
sou pilotado foi prejudicado
por R. Corria. (Islecle) quo
por aua vêz havia sido preludl-
cado por outro. P. Mauzzan
(Pinhal) Declarou que foi pro-
judlcadó por A. Cataldl. *

4.o pareô — R. Zamudlo (D.
Negro) Comunicou que na sal-
da E. Garcia (Xallmar) aper-
tou seu pilotado, circunstancia
nue atribui a pilotada do O.
Rosa (Quina). O Rosa (Qui-
na) Declarou que sua pilotada
logo após a partida correu pa-
ra dentro, feito este confirma-
do peto juiz tle partida.

B.o pnreo — D. Garoli (Mi-
tsne) Declarou que sua pilo-
tada correu pouco atribuindo
A rata.

8.o nareo — V. Pinheiro Fl-
lho (.Tacobino) Declarou quo
seu pilotado teve hemorragia.

201,00
201,00

Pre*»
208,40
215,70
217,20
218,80
220,60
221,80

360

ANIMADOR EXERCÍCIO DE CRUZ MONTIEL
Carrasco e Nimrod também trabalh aram para o páreo básico — Insoli-

lo, que estreiará em Pin heiros, passou 1.300 em 8.5"
METKCO — Laí — 1.600 mo*

iro3 em 103".

20

fl C. Chlspa, E. Morelli» 56
1)

(? Dlaca, A. Castro . 63

(*j C. Marvel. J. Taborda á! '.'á

2)
(- Dilúvio, A. Assab ... 51 30

(3 Curianso, G. Cunha 56 S
8)

(» Plraja, X. 18 25

(1 Al. Branco, I». L<.lx> . 55 -to
4)5 Nego Duro. X. X. . 4C UO

(6 Corso, A. Alberto ... 51 35
4." PAREÔ — 1.000 metroa -

As 15 horas - CrS 10.000,00 -¦
3.000,00 - 1.000.00.

Ks. C.
' 1 Montecristo, Moreira BO lfi
• » Dizzl, X.  55 10

Furam oS acsiiintes os exerci-
cios do segunda-feira no Uio:
fcTRATKCY - I. Plrlheirb —

1.400 metros' ení 95" suave.
DENB1L1 - C. Moreno - 1.000

nietros cm fi6".
DON 1'API.IA — C. Souza —

1.500 metros em 07"8|5;

MUIiMURUI - 8.'P. Hibeiro e
MATADOR — O. UlISa —
1,000 merroK em B1".'!i4 che-
Saram juntos.

IIKI.F.NICO -' A. Ribas - t.800
• metros em 8fi".

tlAZY -- 0. Schneidor - 1.000
metros em 104V8I5..

ALGÀKVE — D. Ferreira -
1.600 metros om 103"2;5.

LINDA DONA -- D. Ferreira —
1.300 metroa em 90!'8|5.

ZAI.US — E, Moreira - 1.000
metros om 104",

CORAtlAÇO — A. Araújo
— 1.500 metros em 00 me-
lhor pura Gnscoiiha.

ÓKACULÀ — K. Cardoso —
1.800 metros em 105" 2|5.

C1ÍAMPIÓN — A. Torres —
1.400 metros em 90"2|5.

3KQUITINHONHÀ — D. Morei-
ra — 1.000 metros em 65",

CRUZ MONTIEL — D. Ferreira
' —3.040 em 200", 2.010 final»

em 134", ultimou 1.600 em
II).".", derradeiro quilômetro
em .64".

(UA - M. L'0111érou — 1.300
metroa em 83" em grama.

I.A Kl.KCIIK - S. P. Ribeiro
-- 1.600 metroa em 104".

SKETCn - I. Pinheiro -- 1.400
metros em 87" na grani».

I,a .000 me-

Camorino, Q. Cimhn

Mago, X. X. .*. .. . W .15

4 Frechal, J. Taborda . «

IIIPOCIUTA -
trori orii Ci"íl'r>.

GALHARDO - C. Moreno t
PORTUGAL - O. Serra —
í.liOO meiros em Klíl.OO, jun-
toa HOME FLKTT I.,
Leighton e 0N7.K - A, Rrl-
to - 1.300 metroa om 85"
vencendo Home Flett.

CID — Lail — 1..'I00 metros em
88" 8|5.

CASCONHA - J. Portllho «

fcTAÓIN 170à ETETETÀOINN
TABAPvOA - N. Motta — '.200

metros em 77" na grama.
LKDLON — E. Cardoso - 1.500

meiros em 08".
CACÍJKI - A. Portiln

metros em 64";
GUAKtlMAN - U. Cunha —

1,300 metroa em R4".
EL MATACHIN - W. Andrade

— 1.400 metros em 9l"3|5,

'. ' m _m ,ím&,
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NIMROD - A. Araújo - 1.000
metros era 65" segunda par-
tida.

MARACAJU - K. Caatillo -
1.800 metros cm 85"4|5.

BÒSPHOBIKO — T. Pinheiro -

1.300 metroa em 85".
SALPICADA — J. Portilho -

1.800 metros em 101"2(fi.

ÇAMELOT 
— A. Portilho —

1.400 metros em 90"3(5.
CHARAO — J. Araújo — 1.000

metros cm 106".
EDELFA — J. Dias « OV1DIA

— J. Mesquita — 1.400 me-
tros em 91".

LIZETTE — C. Moreno -- l.GOO
metros em 106".

NEGRA MARIA — O. Macedo —

1.400 em 91"3;5.
DON FRADIQUK — A. Ribas —

1.500 metros em 99"2|5,
CAV1UNA -- C. Moreno - 1.300

metros em 87".
ARK.IA — J. Mesquita •- 1.400

metros em »3"2|6.
MASTER - O. UllOa - 1.400

meiros cm 90"2j5.
CARRASCO - L. Rlgoni —

2.010 metros em 137" sua-
ve e 1.000 metros.em 67".

INSÓLITO — D. Moreira —

1.300 metros era 85".
1.000 d» LÜPINA - O. Ullôa * LEUCA

— S. P. Ribeiro — 1.400
metros om 90"3|5, vencendo
Louca.

PÂNICO — 3, Portilho-- l.GOO
metros em 101" na grama.

EI.AEGI - M. 0'Olliérou •
LIPARI — M. Chirino —

1.400 metros em 91"2i6, ven-
cenilo a primeira.

LUAR - E. Castillo e I.OHEN-
GRIN — J. Araújo — 1.200
metroa em 77", melhor para
Luar.

GALAR1N — G. Costa - 1.400
metros em 91".

KNTUKG.t OIKfITA
CONTRATO «Ct'

\'.,.' Conp.
Setembro 2JA0O
Sctemb. a denembro 2ji3,b0
Janeiro a Junho ;: 221,00
Julho a dezembro ., Í23.00
Jnn. a Junho .(195^;, 32,00

Mercado estável.'
VENDAS NO DISPONÍVEL —

Segundo o Sindicato dos corra»
toreà da Café aa vendas do dl*
11 foram d» 11.497 aacas, 

"elovan-

do-sa o total do me» «m 159.187
ancas. <f 1, 

'.

PBBCO NO DI3POHIV1L —
Thh) 4. Café» molca, Cr$ 202,50;
Duros, Cr» 198^0; RIçV "oo 5,
Cr$ 191,50. . !.. .

Mercado enlmo. 
' 

!
OOI.SA UK tlAKB1 DR SANTOS

CONTRATO 'cBt

F-seli. "nt. Teca
Setembro. .. .. .. 195,50 107,50
Dezembro 196.00 198,00
Janeiro 197.00 199,00
Marco 108,00 200,00
Maio 200.00
Julho 200,00

Vendas! ndo hou*e.
Mercado estável.

roNTKATO tO>
Ferh. in*.

Setembro  203,40
Dezembro .. .. .. 215,70
Janeiro  210,50
Março 218,20
Maio  219.90
Julho ,. .. ,. ..' 221.80
Vendas .. .. ....,.', -'A 70

Mercado calmo.
CONTRATO »rr>

Ferh. «nt. .frrh
Setembro 207*20 207.20
Dezembro 214,40 2t4.4«
Janeiro  216,90 217,00
Março 219,30 519.40
Mal  .. .. 220.00 220.10
Julho  ¦-..* 22Í.SO 221,80
Vendas  4-500 250

Mercado estável.
MOVIMENTO OERAl. DK CArií'

TM SANTOS ..
¦ncas

Passageiis  17.522
Dpsdo to; do mis . .. 182.441
Desde lio! do Julho . .. j H,*.C4,l.i3SS
Entradas-  24.991
Desdo l.o do mês . .. ' P44.741
Desde l.o do Julho , .,. 2.777.155
Embarques .. .. .... 27.814
Desde l.o do mes .... 385.851
Desde l.o de Julho . .. 2.52.1.511
Despachos ':.<'¦'¦ -30,702
Désda l.o do mês . .. 354.004.
De3do l.o de Julho . ,, 2.302.703
Existência ....fa.,752.467
MÓVÍMKNTO OK rAFE" MO

KSPHtITO SANTO
Vitoria, 12. i
Disponível. t'PO 7, pot 10 qut-

loa, CrJ 149,20. !
Mercado estável.

Entradas: oaoas
Espirito Sanlo ,.
Minas Gernls ;.','. 400

Salda»; ,, ,,.
Cabotágoui '.'',.. ,,. 11.9:12
Exterior •»,..»' -"
txlatencla .',' 108.693

•tlKItd-ADO OE CAF«, 110
RIO DF. IANIIUÜ

nio. is.
Dlsponlreli

Tipo 7, por 10 quilos, ÒrJ 165.00.
Môrcado firme. 

' 
.,

Movimento t-statlntUo;
Em 11: Sacas

Entradas .. ........ 12.912

Mercado ap. estável.
Fechamento! Baixa de

pontos.
30

nlSrONIVEt, KM NOVA YOIIK
Feoh. snt. rerh.

Tipo "Rio* 4 . . , Nominal.

UAO PAULO
O Banco do Brasil fixou

•rulntes taxas para compra:
Londres (pronta)  51.48.40
B/Nova Vork 18.38
Buenos Airea (peso) .. 1.28.53
alontevldcu 7.47.15
Copenhnguo (corfia) ,, ,, 2.6.'1.B3
Estocolmo (coroa) ,, ,, 3.65 61
Bruxelas (franco) ., a, 0.36 43
Parla (franco) 0.05.2S
Berna (vista) .. .. .. .. 4.22.93
Lisboa (vista) „ .. .. 0.83.34
Corflo checa .. ,. ,, •• 0.38.78
Amsterdam 4.82.29

Para venda:
S/Nova Torit W-73
Londres (pronta) 62.41.60
La Paz (peso) 0.31.20
Buenos Aires (Pfso) .. 1.31.18
Montevidéu 7.75 18
Mndrid 1-70-98
Copenhaguo (coroa) » .. 2.73 53
Estocolmo (corOa) ,. .a 3.62 1)9

Bruxelas (franco) .. aa 0.37 78
Paris (franco) 0.05 35
Berna (vista) ".» 4.34 25
Lisboa (vista) OJ55 73

Cor6a checa .... a. ,, 8 37 «4
Amsterdam  »• 4 91 21
Peru l-a)

OURO
Compradores 20.31.70 a enunr.-

ALGODÃO
SAO PAULO

Codcüo da Colu dt Mcmdonii
CONTRAIO *C" .

Fech. ant. Fech
Setembro —
Oulubro  182,50
Dezembro  288,50
Janeiro . •. • * ..
Março , • • •• %•
Maio
Julho

Negociou ifi.000

290,50
297,00
274,00
273,00

arroba-».

282,20
287,00
288,00
295,20
273,50
272,80

DISPONÍVEL
Compradores DIAS
Tipo '*

t tt ¦• i-i •• •• Nn0Q« Nom.
j Num. Nom.
3/4  Nom. Nom.

4 .. ., .. .. 297,00 2W.UU
4/5  287.00 237,00

 278,00 278,00
5/6 ,,  269,00 269,00

 262,00 262,00

6/7  257,00 257,00
 254,00 254.00
 250,00 250,00
 246,00 2-16,(10

' Mercado; Estável",

COTAÇÕES DE ALGODÃO OO NORTE
COTAÇÕES POB 15 KO - C1P - MANTOS

Emhirque dr setero bro • dezembro
Tipos (x) . R. O. Nurta Para'ba Ceara

SER1DO (fibra 34138 .. 360.00 ,'{40.00 —
SERTÃO (Fibra 32|34) 1*25.00 820.00 815.00

(fibra 30132) 325.bO -
MATAS (Fibra 251.12) . S10.00 310.00 -

MaceM

(•) Tipos 2 t t em partes IguaM.

MOVIMENTO fi«

Dis 1119 - 4.009 fardos —

CLASSIFICAÇÃO

Dia 12|9 — J..''0« fardos
Dados sujeito» » retificação
EXPORTAÇÃO

(Da ncArdo com os certlttcadou emitidos pnx P.oir,» dl MemdnrlM

PftUlbia

D À T A

MF.III AliOS ESTRANOeiRO*
INUT.ATKBIIA" 

LONDRB8, 1» (Pancomtel) . Feeh an*.
l|Nn»a íiirx.. .. 2.79.87
alRln de Janeiro .. ., ,. .... .a aa ~
sBueno* Aires aa .. .. ..
pIMnhltVtdtU aa aa aa ai aa aa aa aa
t!(*ânicífc >• *• •* «t •• *•»¦* •• •* »•
•iBeru* •• »• •* «a •» ••• •« •» •• ••
•'Amstfcrdan* «• «• rt ¦• •• *• ••
•IP*rll «i tt »a> «t •• •• •• !• •» ••
«;Bru&Màji ., •• •• •• »• •• •• •• «•
• lEstncOlmO .. .¦ t0 aa aa
sGopenhlgua ., ai ., ,. .. .. ..
«!Oilo
flMadrtd .. aa a» aa aa
tlLtaboa ., a aa 
•'Prata a àa a,
i/Italla .. ., ,. „ .. ». .. ¦» •

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 12 (Pancomtel) Fech «nl

•|Uuiuie> 
flUmitrrai a» a, 
«IRlO d« Janeiro >• a aa aa
•IBUenOS Alre* .. f. aa •• aa aa aa
(IMontevldeu .. t. aa aa
SlPsni aa aa aa aa aa aa
•;EerU» ,. ,. ,. aa aa a» aa aa aa ia
I Estocolmo .. a» aa aa aa .. aa aa
tlMsdrld
«'t.lMjn-A ,. tt *¦ •• •• •• •• ¦• ¦*••¦*

•IBcIglM •• •• fl» •• •• •• «• *• ••
l|AUii>l*rd&OI ¦• «• •• •• •* •• •• i*

«.7»
I.07.7S

II IS
lo.as

«7*
139.90

14 «7
19.32
19.98
]0 H
li) JI

1.M0

2.80.1*18
90.13|1S

5.4S ofert
7.30 I

39.50
h 28.9118

22.90
19.35 ofert

3.411.1(2
1.08.1|4

28.23

REPUBLICA ARGKWT1NA

ÜÜEN03 AlftES. 12 —

Vemn-fliT*.»  
Compradores

Taxas «obr» Loniire» poi übra

Vendednrei ,. .» », >•
Oompradorsâ

Ctmblo llvrs
Tor.as », NoV» Tor»

Fech. stit.
. .. ii''- 900,(10

35 25
25.30

2.79 87

«7J
» 07 76

12 11
10 «3

»T»
139 90

14 «
lii.32
19.98
JO M
10 38

1 800

Pftftf-tmm-Alatn
2.80.1|t«

'1(1.13118

5 ti
7.28

40.00
i H Tlfl

22.95.l]2
19 35 olert.

3.48.1]2
1.98.1|2

20.2B

•tapai pot tii-i»»
Fcchsraento

000,00
mu.oo

<S 5.1
13 10

Do 1 -1 a 31 7 ..
De 1-8 a 9*9 (•)
Em 1119 (•) ....

TOTAL . . .

1919 >iS«¦AUOIAOF. M
ÍJIllloi QUllM

t 035 1197 I 781 958
1.780 198 1.476.110

40.608 20.10

5.X»;.«ll

DATA

De l-l B 31-7 ..
De 1-8 a 919 (•)
Bm 1119 (•) ....

t 8 i n
I94D

<>liltc>
«3.887.479
88.887.479
27.119.624

R l

TOTAL ,"

(ri Ondoa «ujeltot « re«fl(j»c6»t

PHKNAMIIUCO
RECIFE. 12.

Fech. ant.
Preço, tipo 5 —

fM A T T A» -
compradores .

Preço, tipo 6 —
-.SERTÕES» —
Compradores .
Entrados:

112.17M.61.1

«.278.588

O R
i»«

ÜlMI.il
. 78.486.68J

7B.468.ti83
15.358.460

918.869.601

F.»<::i.

8,00 368.00

60,00 S60.00

Dtsilo ontem, em
sacas dn 80 ks, — —•

Ocsde 1.» de se-
tembro p. pia. 5.476 5.47(1

Exportarão ... — 393
Existência recotit, 16.828 15.735
Consumo .... 700 700

Mercado flrm».

MERCADOS ESTRANGEIROS
Termo de Algodão em Novn York

NOVA VOIIK, 12.
Outubro
Dezembro
Marco
Mnlo
Julho (1931) 
Outubro

Mercado
M c rc

Abertura 4» 10.30

11,80 horas

Fechamento Ai 15 horas

Abert.
40. S0
40.87
40.86
10.51
40.03
35.62

Ap, estável

a d o
Baixa rio 8

11.30
40.57
¦10.60
10.60
40.3S
39.85

Fech.
40.48
40.69
40.65
40.26
«9.75
35.50

Ap, estava)

REPUBLICA DO URUGUAI
Cambio livre

MONTEVIDÉU, 12 (Pancomtel) - linna a/N. Tork

CouiprRiiiirea
VeuUWiea

(* CAMIIIO LIVRE
BIO. 12 (Pancomtel)

Bhfl'..".* iCüLíCU. »»Ul^ lUífíl ••

Usii-.<"i ciimpruiü ilbra illirsj
Dauuix reuderu 081 (Urre) ..
Biucos cumpram U3> lll»r») ..

fech ayt.
251,00
252,00

NO RIU in. JANEIRO
Tech. ane.
ÜH 52 41.80

,. Crt 51 46.40
.. Cri 18,73
,. Crt 18.38

p iraro pni i..i»r
Psehn mento

247,00
24B.00

Disponível

a 13 pontos

Daltcn da 32 a 35 pontos

üalxa de 30 a 12 pontos

41.33 — Balxn de 39 ponto»

TAXAS DE DESCONTO»
Banco da Inglaterra
Banco dos KK. UU.
Banco aa Dinamarca
Banco da Holanda .
iiauco du Noruega .
Banco da Bapanha .

2 ';'.
1.3/1%
4.1/2%
2.1/27o
2.1/2VÓ
4 %

Banco da índia , .
Banco da Bélgica ,
Banco da Franga ,
Banco üa Suécia .
Banco da Itália .
Banco de Portugal

raCIIWn.a»l-Ji
»2.41,W
li lli.«l

10 í*
li J«

te
3.1/47»
2.1/2',*!,
2.1/2S*-'

•!„
2.1/2%

CEREAIS
COTAÇÃO DA ROI.SA fíf.

CEREAIS OE 8. PAULO
Disponível

AflltOZ (60 Quilos)

40.739
1.950
3.346
1.968

PELO TELÉGRAFO
Noticias vindas de Parla, nos

dão conta que o cavalo fran.
cês üalllarde. venceu domingo
em Longchamps o Grande Pre-
mio do Escovllle, em 1.800 me-
tnaa e com a dotação de 300.000
Irancos. O ganhador pertence
no turflsta argentino. Murtinez
do Hoz. • * •

Domingo ultimo. íol corrido

em Buonos Aires o Q. P. de
Honor, em 3.500 metros o com
a dotação de 120 mil pesos. O
ganhador, confirmando aa pre.
visões gerações foi Penny Poat,
conduzido por Salvador de To.
mazo. O filho de Embrujo paa.
sou pelo disco com vários cor-
pos sobre Otlmo cm segundo,
enquanto Trlunvlrato finaliza-
va no teucelro posto.

Irigoyen e Moreno suspensos

Europa »',
Katados Unidos ., ,
Asls ,_',:,,
Afrlra ',
Revertidas  .'."., 1—r
Consumo ,. ,. ., ., ... ——
Po'- "abotngeni ..".'/;.., 305
Canada  .» Ja —
America Central...,,, ... —
Oceania ., ——
África do Sul  10.739
Eíi.-.te.ncta  683,913.

TKKMO OF! NOVA ji*l)RE
CONTRATO "D"

Yèçn. *iit. Fech.
Se.temhro  54.30 54,50
Draembro '.'. 63,30 53,65

Mercado estável.
Fechamento: Alta de 3 » 20

pontos.
Vendas• N&o houve.

CONTRATO "3"
Fech. ant Foch.

Setembro 5545 53.35
Dezembro  65,75 55,06
Março  61,18 53.96
Maio 52.45 53,25
Julho  62,85 52W

Mercado estável.
Fechamento: Baixa de 19 a 39

pontos.
Vendas: 38.750 sacas.
Setembro (contrato novo), 82,93,

nom.; 51,95, nom.
Vendas: 250 sacas.
Fechamento: Baixa de «u pM.

CONTRATO «U»
Fei*. ant Fscn..

Dejembro  64,70 54,65
Março  .. 63.70 63,35
Maio  .53.00 51,80
Julho 62,00 61,70
Setembro  51,*» 51,00

Resoluções do órgão técnico do Jockey Club
Brasileiro

TÍTULOS
S, PAULO

1'uudos 1'ublleoi
Apólices:

100 Unificadas .. .. 585,00
Udflcãdai •¦ »• 578-u0
UnificiuJa» •• »• 581,00
Unilicadai .. .. 580,00
Uniíicadn» .. .. 576,00
UnifkndBS .. .. 500,00
Unificada» .. .- 575,00
Uiiiíicadai .. .. 5B5.0O
Venoviarau .. .. 650,00
Populares 212,00
UuifnmiiiadiU . 88,00
Municipair. "l942" 900,00
Minai "A* . ... 130,00
Dklritr, Federal .. lM.00
lutada Perasmbtico; 45^00
Obri-jatOeii
redeiaiê Guena
5.000,00 ..... J.961.00
5.000,00 J.970,00
J.Ü0O.0O 3.080,00
5.000,00 3.975,1)0
5.000JJO 3.985,00
5.000,00 3.995,00
5.000,00 4.000,00
1.000,00 7')5,(I0
x.000,00 797,00

500,00 391,00
200,00 . ,. ,, 156,00
100,00 78,00
<00,00 465,01)

Letraai
Curava d« Ittbfri. 420,00
Fnndos rartlcalares
Açfk»i
Cia. Paulista nom. 1*70,00
Cia. Paulista port.
«.-dir 186,00
Cia. Paulitta «tom. (69.Q0
Cia. Paulista Força
• Lui pon. .. ,. 200,00
V.A.S.P, prtí. . 190,00
Cia. Cimento Pot-
tland Itau' com 30'A iSOflO
Cia. Força • Lm ds
IWniIe 250,00
Uiina Açucnreln
Pasto» nora. ... i .000.QO
flanco Nac. Cidadã
de S. I>ul» . .. H0.M1
Banco F. Martelo 200,00
Banco Nac. Imobllla-
do tiOfiO
Banco Brasileiro p[
America do Sul 2l0,00
Debenluresi
Cia. Mogiana .... 120,00

700
10
2

205(1
4

)4UO
. 71
306

46
30

100

20
30
iO
40

-4
z7

277
5»

287
A
4

ti
soo

JO

434
100

50
123

tO
263

ULTIMAS OFERTAS

MOVIMENTO DB ONTEM

Obrigações
Federais de
Guerra: Vend. Comn

6.000,00 — 6% 4.000,00 3.99(1,00
1.000,00 — 6% 800.00 —

60,00 — 0% .'193.00 391.00
200,00 — 6% — 155,110
100,00 - 6% - 77.50

275,00 a 280,00
260,00 a 205,0*1
245,00 a 250,00
250.00
240.00 n. 245,00
22K.0O a 230100

Nominal
NominaJ
Nniolnal
Nominal
Nomlr.u!
Nfiiulnnt

170.00 a 180.00
110.00 a. 115,00

80 00 ¦ 85.i)0

At.l'AFA (quilos
BTátado, esp, . . . Namlnal
Mem dn 2.n . . . Niuhliiat

Mercado: Sem movimento.

Mstadiinls:
sCaíé» - li%
tl93l» - 7%
<1!)22» - 7%

Api.lleesi
1'opulare.i . •
Kodovlarla .
Uulllcadus . .
Ferroviárias .
Uniformizadas

910.00

212.00

690,00
655,00
890,00

570,00
925,00
660,00

2U.no
«50.00
581,00
650,00
880,00

87

50

140

723S
200

20O

500

Oolrós i-Madom
Fi. Ssuto — 3%
Minas Gerais —

sorte iA», h%
Minas Gerais —

serie »B». G%
Minas Oerals —<

serio üC», 7%
Paranft 1934 694
R. (.*-. Sul, rtod.

iUnniclpnisi
«1929»
«1931»
»1933»
«1937»
«1938»
«1912.

8%
8%
8%
8%
8%

i:w.oo

180.00

154,00

150.1»
110,00
»20.o0

660,00
660,00
850.00
880,00
850.00
830.00900,00

Lntrnnt
Viaduto - 6%
«1909» — 7% .
«1910» — tf. .
«1913» - 1% .
«1926» - i% .

70.00
80,00
80,00
80.00
S5.00

Amarelão, extra
Idem, o.Hpoelal .
Idem, superior .
Agulha, extra .
Idem, espacial .
Idem, superior .

, .Mtír^Mriit calmo.
Bino no^e, esp. •
Idem. ue l.a . . .
Idem. de ia . . .
JaponC-s ou Cat. .
Idem. de l.a . . .
[d-iii. de 2 a . . .

314 de arroz . . ,
,H2 (le arr-.z . . .
Qulrcrn de arros

Merendo firme.
l-tojAU (60 ks.

S/da *êia Ni.vo
Bico de ouro, esp. Nominal
Idem. comum . . Nominal
Chiiinblnho. esp. . 135,00 a 138,0(1
Idem, comum . . 129 «fl n'130.00
Oiisco, especial . 140.00 a 145.0C
rdem. comum . . 130.00 » 135.00
Roxlnho, esp. . . 180j00 a lliO.OD
Idem, comum . . Nominal

Mercado calmo.
MILHO (60 Os.) noto

Amarelinho . . . 69.00 a 70.00
Amarelo  Nominal
Amarelão .... GJiOÓ

Mercado calmo.
BATATA

Amarela, esp. . . 240,00 a 245.00
Idem. de l.a . . . 220,00 a 223,1)0
Idem, de ia . . . 180.00 a 185.00
Idem, do 3.a . . . 130,00 n 135.00

Mercado calmo.
AMF.NDOIM

Especial 
Comum ....

Mercado calmo.
MAMONA (quilo)

Miúda  Nominal
Media  Nominal
Grnuda  Nominal

Mercado nom.
rAEUNHA D« MANDIOCA (W U.|
Branca, do Gstado 72.00 a 74.0(1
Idem, do Itio Ode. 80.00 a 82,00
Torrada. Estado . 85,00 a 87.00
tdem. do Blo (ide. .85.00 a 87.08

Mercado calmo.
U5NTILHA |«) ks.'

Nacional  Nominal
Mercado —.
Mercado: ale

CKBOLA
Do Kslodo .... 290.00 8 300.IW

Mercado firme.
ALHO (riullol

Nacional  Nom. uai

ACUCAR

106.70
U8.40

o »»-

8AO PAULO
Dlspouifd

(Cots. da liolau de Mercadorias*"
cr»

Refinado, extra .. ., ., ,. 330.UO
Do Norte:

Cristal 185.80
Sqmènp»  .. 186JS0
Demerara  177,00
Mascavo ,, 160.00
Das uflifPtfl do Tfctrtdo:

(posto vorAo):
Itefliiado, extra
Cristal '.'..•;.•¦ .
Do atacadlaln para

rejista ou Ind.:
Reti rindo extra ..
Crlalal ...
DIKciiMM-* FM

RECIFE, 12.
tíbnííi, ue i.h .»
Üaina; de Tn .,
Cristais
1>merara
Romenos
Mascavo

MOVIMENTO GERAI
Entradas
Desde lo de netctnbro
Exportaç&o
Existência 64.935
Consumo » 2.0OO

lieicml» estável.

e27,M
186.00

rEHNAMBUcO

.. ,. .. 175,00
166,00
150,00
138.0*1
38.20
22.50

3.369
33.299

1.050

CARNE
(35 ks.i

Nominal
Nominal

AcOes da Bancou Vendedor Comprador

ULTIMAS DA VILA HÍPICA

José Armando Âffonseca
P.S.D. P.S.D.

1

Foram aa seguintes aa reso-
luçjõea tomadaa aegunda-feira.
pela Comls3&o de Corrldaa do
Jockey-Club Brasileiro:

a) — Registrar o contrato aa
montarias para a água Chentl-
le, no "Grande Prêmio Dia-
na", feito pelo proprietário da
mesma com o jóquei Arthur
Araújo;

b) — Chamar a atenção dos
tratadores de Idealista, Haus-
to, Iplno c Nico. sobro a Indo-
cllldade destes animais;

c) — Cancelar a matricula
do cavallrlço Arlvaldo Fonseca
(caderneta n.o 2.087), por In-
tração do artigo 59 do Código;

r) — Suspender por quatro
(4) corridas oa Jóqueis Fran-
cisco Irlgoyen e Cândido More-
no o por duaa (2) corrldaa o
aprendiz Enélns Cardoso, todoa
por Infraçio do artigo 103 do

Código (prejudicar os compe-
tidores), o primeiro montando
os animara Incendiario, Radar.
Blue Dream e Komon Novar-
ro; o segundo pilotando Mon
Revê, Anacreon e Attacker e
o ultimo piloto do cavalo Gua-
ranlztnho;

e) — Multar em 500 cruzei
roa, os Jóqueis Olavo Rosa,
João Araújo e Mareei L'Ofl!e-
rou e em 200 cruzeiros, o Jo-
quel do artigo 156 do Código
(desvio de linha), montando
os animais Cascade; Frontal,
Ondino e Lamcgo;

f) — Chamar a Secretaria,
quarta-feira, às 14 horaa. o
tratador Levi Fererlra e oa Jo-
quies Darlo Moreira e Lula
Coelho;

g) — Ordenar o pagamento
dos prêmios das corrldaa dt 3
e S desta mia.

Foi adquirido peto Stud Cor-
men, o cavalo Nardo.um gau«
cho de quatro anoa<<4»m trêi
vitoriem a filho de Moonllgth •
Ourobamba. Passou para aa
cochelra» do/tratador A*, Fabbrl.

Quando disputava a quinta
prova d» reunl&o de domingo
• vinha correndo com boa aç&o,
o cavalo Stamlna aentlu doa
joelhos, devendo ser' submeti-
do a aplicação de termocau-
terlo, pelo veterinário oficial
do Jóquei Clube. Ficará Inatl-
vo o pensionista do tratador A.
IMotto, cerca de quatro meses.« • •

Procedentes do Rio Grande
do Sul, chegaram ontem • VI-
Ia Hípica e deram entrada nas
cocheiras do compositor João
de Castro os animais Rei de
Ouros. que J4 teve o seu nome
mudado para Remo e Diana,
qu« pasiardi a ser. chamada

Canindé. São de propriedade
do sr. Brasil Astor....

Foi comprada pelo Stud Vau-
Ucéa a égua paranaense Ate-
ma, uma quatro anos sem vi-
toria, que ficara aos cuidados
do tratador J. F. Brett....

Voltaram a galopar na ma-
nhã dn ontem os cavalos Bara-
lho e Galanteio, que foram sub-
metidos a aplicações de pontas
de fogo nos Joelhos. O primei-
ro somente deu um galope Ue
saúde enquanto o segundo deu
uma passada em 1.000 metros.• • «

Foi comprado por Interme-
dio do ar. Atílio Irttlcgvl, um
cavalo argentino de quatro
mios, para o sr. Ulisses Piieo
de-Barros, pela quantia de Cr.S
170.000,00, para defender aua
farda nas futuras provas elos-
slcas. . Ficará aos cuidados do
trntudor Jotto d« O. Godoy.

America S/A. 
Brasileiro ds Descontos 
Brasileiro pi a America do Sul
Central da Credito 
Central de São Paulo 
Comercial de São Paulo 
Comercio Ind. São Paulo ....
Comercio Ind. S. Paulo c| 50%
Cruzeiro do Sul de São Paulo ..
Est de S. Paulo c|es|gar. ..
Industrial de São Paulo 
Itau c| 80% 
Mercantil Sâo Paulo 
Moreira Salles
Nacional Cidade São Paulo ..
Noroeste São Paulo 
Paulista Comercio 
Sâo Paulo 
Industrial c| 50% 
Nacional Imobiliário 
Sul Americano integ
Bandeirantes do Comercio ...
Vale do Paraíba
Casa Bancaria F. Munhos ....

Ações de Companhia

C. A. L C. nom
Casa Anglo-Brasllelra 
Ind. Brasileira de Meias pref
Ind. Brasileira de Meias or
Moinho Santista S/A
Paullata Est Ferro nom
Paulista Est. Ferro port ....<
Inst. Mcd. Fontoura pref 
3. Paulo Alpargatas pref. .... .....

DEBENTÜRES

Mogiana Estrada de Ferro

122.00
S/V
S/V
S/V

215,00
S/V
S/V

298.00
S/V
S/V
S/V
S/V
S/V
S/V

350.00
S/V
S/V
S/V
s/v
s/v
s/v

215,00
S/V
S/V

s/v
s/v
s/v
s/vs/v
s/v
s/v
9/V

170,00

100,00

120,00
220.00
150,00
200,00
205,00
205,00
165.00
200.00
320,00
305.00
200,00
128,00
290.00
190,00
310,00
600.00
202,00
275,00
100.00
210.00
200,00• 202,00
190,00
200,00

312,00
152,00
170,00
500.00

81,00
171,00
170,00
180,00
lfiTi.00

185.00

8. PAULO, 12.
Mercudó em i>. Fauloi

Novuüik gordos, postos no
matadouro, tipo "Crnsu.
mo» .. .... •fl.OO

Nortlhos Bordos, postos no
^j-rUtUtüLiTü. *!;¦¦• "MHÍIU-

cos»  ««.OP
Vácua çnrrtfw espetilftls, pos-

tas no matadouro  14,'JO
Vaciu» gordas, regularea. pos-

tua no matadouro  41.00
Mercado em Barretos:

Novilhos Biirdos. tipo aCOB-
sumo»  «"1-50

Idem. tipo <Morrocosr> .. W.00
Vacas eordas, eapeclaU .. 77,00
Idem. regularea «» n.Ot

FARINHA DE TRIGO
COTAÇÕES DA BOLSA DS WBB-

ÜADORIAS DS S. PAOLO
t/mea» d* 50 qullraji

Pura {SWi tilío artentino
• 20% trigo nacional . 183.04

Idem. com 6% de mistura
d* raspa de mandioca . 178.90

OUTROS MKRCA 1)03
Ot.KO DS CAllOÇO DB

ALOODAO
Nova Votk, >2.

•Tecn.

Setembro  ¦".«0
Outubro  20.1»
Derciiibro  «'.'O
Matço 9,88
Maio  '9'8'

Metcadoi Acessível.
Fecharaenlo: B.iixs de }0 a 48 pia.
Disponível; Sem coUçio.
Vcnilasi 510 Imeí.

TRIOO
Chiitgo. ií.

íecfc. ¦

Setembro  .. I.:«.?|»
Dezembro  i.28.(|i
Março  l.Jl.ijí
Mato 8. Ji ilfi

Mcrcadoi Estável.
CACA O

*\'civ« York, ii.
arech.

38,08
31,2!

ÍÁSSfe^^.-. .

Setembro ,. *¦ • * i •
Dezembro * ¦ .. * • •<
M&rço •«
Maio  J4.70
Jiiliio  M.iO

Mcfcailoi M. rim».
Fcduiiienloi Ali» dt 17 * 65 pU>
Disponível Bahia — 41,62,
Disponível Accu — 42,7Í,

Veodasi líl lotes!

'
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Modificado o ataque corintiano para a luta em Santos
Cláudio possivelmente reaparecerá domingo — Jackson e Nelsinho a nova ala esquerda do alvi-
negro — Com exceção do ponta direita todos os defensores do grêmio da "fazendinha" parti-
ciparam do treino individual de ontem — Não sofrerá alterações a retaguarda — Concentra-

ção a partir de sábado no Parque São Jorge
O Corlntlnns obteve domingo,

•m seu campo, sua primeira vi-
torla no Campeonato Paulista de
Futebol dcsto ano, O alvl-negro
¦cm ter atuação destacada, fez
o bastante pnra sobrepujar o
Nacional por 2 a 0. O triunfo
animou aobremanelra os corin-
tlanos o eles agora, mais con-
flautes, esperam ser bem suce.
dldos nos próximos coinpromls-
sos.

EM SANTOS
O alvl-ncgro rumará domingo

para Santos, a flm de enfrentar
o Portuguesa santista, no cam-
po aa avenida Pinheiro Machado.
Será difícil u tarefa dos compa-
nnciros de Baltasar, pois que os
«lusos» conquistaram domingo ex-
pres3iva vitoria contra o Juvcntus
a nfto disfarçam, seu desejo do
munter a invencibilidade. Degsu
maneira o quadro connlano terá
quo aar o máximo para nfio ser
surpreendido.
INICIADOS OS

PREPARATIVOS
Ontem, pela manhã, foram lnl.

EXERCITOU-SE O S. PAULO
O tricolor iniqou seus preparativos para o pré-
lio contra a Portuguesa de Desportos — Vários

jogadores poupados
O próximo compromisso do Sâo

Paulo serft contra a Português:
de Desportos, um dos llilorcs do
Campeonato Paulista de Futebol.
A missão dos sfio-pnullnos é rias
mnls difíceis, pois, o rubro-verrin
ostenta merecldamente a posição
principal. Preparando-se para
esse encontro, o São Paulo rea-
lizou na manhã de ontem, no gra-
Jmulo do Canlndc, um exercício
Individual. Deixaram de participar
desse treino vários Jogadores, por
ordem do Departamento Medico.

- om... Rui. Augusto, De Camilo,
Mauro, Jacob e Alfredo foram os
elementos poupados. Na manhã
de hoje oa sdo-paullnos voltarfti
a se exercitar individualmente,
realizando seu «apronto» nmnnhfl
à .anic

Como lem feito hohltualmcnto
nesse certame, o São Paulo con-
centrara seus defensores para o
Jogo contra a Portuguesa de Des-
portos. Assim ê que os tricolores,
a partir de sexln-f.ira, ficarão em
repouso no Canindé,

ciados os preparativos do Corln-
tlans para essa peleja. Todos os
defensores do grêmio do Parque
São Jorge, , com exceção de Ciou-
dlo, estiveram cm atividade, de-
monstrando boas condições figl-
cas. Nenhum Jogador se contun.
diu no prcllo contra o Nacional o
facilita a tarefa ria direção tec-
nica.

Hoje, oa alvl-ncgros efetuarão
um treino Individual.

O «APRONTO»

O derradeiro ensaio de conjun-
to dos corlntlnnos está marcado
para a tarde de amanhã. Nesse
ensaio será feita uma experiência
nn ala esquerda. Durante qua-
renta e cinco minutos Jackson
terá por companheiro Nelsinho e
na etapa complementar treinará
no lado de Noronha. Todavia, o
direção técnica corintlana espera
luançar Jackson e Nelsinho no
embato contra os santlstas. Por
outro lado, n presença de Clau-
dlo A provável. O veterano ata.
canto está oob cuidados médicos
o deverá participar do treino do
amnnhfi. Dificilmente haverá ai.
terações na retaguarda corintlana.
Cabeção continuará na metn, en-
quanto Nllton formará mais uma
vez a zaga com Belfare. Na linha
média, Hello apesar do sun fraco
atuação contra o Nncionnl, Borá
mantido cm bcu posto.

Jogará amanhã em Santos o Bowl.ng Green
Sexta-feira, no Pacaembú, os norte-americanos enfrentarão a seleção

paulista — Sorocaba c Campi nas conhecerão os "falcões"
Oa nfeiçoailos paulistas de bola-

»o-cesto terão ensejo rie conhecer
inals um quinteto dos Estados
Unidos. Trata-se agora do Bow-
llng Grcen que Já disputou vários
Jogos no Brasil, tendo participado
do Torneio Pré-Mundlal de Ces-
tobol. Juntamente corn as seleções
de São Paulo, Distrito Federal e

Minas Gerais. Como se sabe, o
conjunto norte-americano Já co-
nheceu duas derrotas entre nós,
o quo não sucedeu com aa de-
mais equipes daquele pais quo
nos visitaram: Por esse motivo,
embora o Bowllng Green destrui n
de credencial para pruporcionar
ótimas exibições, nfto podo ser

Preparativos para A Mac-Med
Com inicio marcado para o dia

23 do corrente, serft disputada pe-
ln declino sexta ve?, a tradicional
Mac-Med, que reúne os estuda»-
tes do Mackenzlo e da Faculdade
de Medicina da universidade du
Sfto Paulo. Pelo entusiasmo quo
o citada competição desperta, es-
pera-s,; que seja reeditado o su-
cesso dou anos nntcrlores, pois,
mesmo faltando olnria alguns dias
para o inicio, nota-se grande en-
tuslasmo nos meios unlversita-'
laon.

No .íltimo posto o
Fluminense

A situação dos concorrentes ao
Ci>inpconn»o Carioca de Futebol,
«pós a rodada de domingo ficou
lendo estn:
l.o — América  i
2.0 — Vasco  2
8.0 — Rongu e Olaria  3
4o — Mitlurelra e Bonsucesso 4
D.o — Botafogo e Flamengo .. 3
«.o— Canto do Rio  7
T.o — Fluminense e São Crls-

tovfto  í\
A PRÓXIMA RODADA

A próxima rodada consta dos
seguintes prellos:

Gabado — Botafogo vs. Fluml.
Bense — no Estndlo Municipal.

Domingo — America vs. Fia-
mengü — No Estádio Municipal.

Olarlo vs. Vosco — na rua Bar'rl
Canto do Rio vs. Bão Crlstovto

tm Caio Martins.
Bangu vs. Bonsucesso — no

Estádio Proletário

O PROGRAMA
Dia 23, ás 14 noras — atletismo,

no Paulistano; Aí 22 horas, baile
no Clube Horns.

Dln 25, fts 14 noras — tenls, no
Pai.iwmbu; fts 20 horas, sadrez,
no Clube de Xadrez.

Dln 26, fts 20 horas — polo aqua-
tico, no Pacaembu.

Dia 27. fts 20 noras — voilbol,
no Pacaembu,

Dia 28, fts 15 horas — futebol,
no Pacaembu.

Dia 29, ns 15 horas — remo, no
Tietê: As 20 horas, natação, no Pa-
caembii.

D:a 30, fts 20 noras — hola-ao-
cesto,' no Pacaemnu,

Dia 1 — Bnlle ue encerramento,
no Clube Horns, as 14.30 hora».

compnrado tecnicamente com os
outros quintetos quo aqui estl-
veiam recentemente.

4 JOGOS EM S. PAULO
A delegaçfto do Bowllng Groen

deverá chegar ft nossa Capital
amanhã, exlblndo-se nosso dia em
Santos, contra a seleção santista.
Depois de amanha os «falcóes»
Jogarão na quadra do Pacaembu,
contra a seleção paulista. Mais
dois Jogos estão marcados para
os dias 16 e 18 em Campinas e So-
rôcaba, nflo Be aabendo no corto
em qual dns duas cidades serft a
primeira a receber os norte-nmc-
ri canos.

Homologação
de recorde

A Confederação Brasileira de
Desportos acabo de comunicar ft
Federação Paulista de Atletismo
que íol homologado, como recordo
brasileiro, o resultado de 15 me-
tros e 51 centímetros obtido pelo
atleta Ademar Ferreira da Silva,
na prova do Balto triplo. Jft fo-
ram encaminhadas à Confedera-
clon Sulamorlcnna os atas relo-
rentes o esse resultado, para t de-
vida homologação.

CONCENTRAÇÃO
Os corlntianos flcarllo concentra-

doa no Porque São Jorgo a par-
tlr de sábado ft tarde. Domingo,
os profissionais alvl-negros olmo.
çarfio na sedo do clube e em au.
tomovels seguirão para Santos.
A diretoria do Corlntlans tomou
tal deliberação cm virtude de não
poder contar com o Pacaembu
para a concentração dos Joga-
dores.

Prepara-se o Palmeiras para enfrentar o Guarani
Brandãozinho, Palante, Rovério, M ontagnoli. Gengo e Jaime poupadosno individual de criem — Amanhã o "apronto", devendo estar em

Provável a concentração em Valinhosação Luiz Vila
Iniciando oa preparativos para o encontro que travanâ. do.

mlngo. em Campinas, contra t.
Guarani, na quarta rodada do
campeonato, o Palmeiras rea.
lizou onten^ pela manha, uni

ensaio individual, no gramadodo Parque Antártica. Estive,
nam em ação quaso todos o»
titulares, tendo sido poupadosapenas Brandãozinho, Palante,
Kovcrlo, Montagnoll, Gengo e

Osvaldo e Periquito eiíi ação
Reaparecerão contra o Jabaquara os dois defen-

sores do Juventus
O Juventus foi vencido cm

I seu campo, na tarde do domin-
go, pela Portuguesa santista.
Feia segunda vez, o quadro
grcná conheceu o amargar da
derrota em seus domínios.
Contudo, os Juventlnos não es-tão desanimados. Acreditam
que se reabilitarão no proxi-mo compromisso e por essa ra.
zão vêm realizando Infni ns
preparativos. Ontem. pelamanhã, os grenás estiveram
em ação, efetuando um ensaio
Individual. Todos os defenso.
res do grêmio avinhado sa
exercitaram revelando boa for
ma.

OSVALDO E PERIQUITO
REAPARECERÃO

Osvaldo e Periquito não par.ticlparam da peleja contra aPortuguesa santista, por esta.rem sob cuidados médicos. To.
davia, no encontro de domin.
go, com o Jabaquara, Osvaldo
e Perirjii'to intesrarão o qua-dro grená. Assim sendo, o Ju.
ventus atuará, desta feita,
com sua cquipe completa e ls.
so aumentará suas^ posslblllda.des de ter boa atuação.

Encerrando os preparativos
para esse jogo, o Juventus realizará na tarde de amanhã, cnl
seu campo o ultimo ensaio do
conjunto.

Jm^^^^^^^^^M^^^^WfW^ '

Jaime, que se encontram em
tratamento.

AMANHA 0 COLETIVO
Hoje será efetuado mais um

treino Individual e amannà. o"apronto". Segundo apur*.
mos, o quadro formará, na
pratica coletiva, com a mesmu
constituição com qup enfren.
tou o Ipiranga, exceto na In.
ternnedlarla. na qual estará
presente Luís Vila.

CONCENTRAÇÃO EM
VALINHOS

O treino do amanhã encerra.
ra, os prenarntlvos de conjunto
para o difícil compromisso. E'
pensamento da direção técnica
promover a concentração dos
jogadores, a partir do depois de
¦manhã, cm Valinhos. Toda-
via, não hd nada definitiva,
mente assentado.

Treinaram os ipiranguistas

Proveitoso exercício individual realizaram os
alvi-negros •— Amanhã o "apronto"

O Ipiranga perdeu sábado, no
encontro com o Palmeiras, precio-
so ponto no Campeonato Paulista
de Futebol. Contudo, continua o
alvl-negro na liderança, Junta-
mente com a Portuguesa de Des-
portos. De acordo corn a tancia do
ccrtnme, o Ipiranga terft na quor-
ta rodada difícil compromisso.
Trata-se do prello que disputara
na Capital, com o XV de Novem-
bro. O quadra do grêmio da coll-
na histórica nflo poderft facilitai
nosso embate, uma vez que os pi»
racleabanoa estilo bem prepara-
dos c dispostos a se reabilitar do
revés que sofreram em Santos.

NENHUM PROBLEMA
A dlreçfio tecnlcn do Ipiranga

não oe defronta com dificuldades

para a constituição ria equipe qua
jogará contra o XV. Do Osvaldo .-,
Paulo todos os titulares do «vete,
nino» ostentam b"a forma e estfta
aptos a ter mais uma ntuaçfto de*,
tacada. Os Ipiranguistas realiza,
ram ontem um exercício Iridlvi*
dunl sob ns ordens do técnico
Carro c hoje estarão novamente
em atividade. Amanhã ft tnrrie bo.
rá efetuado o ultimo ensaio da
conjunto.

O quadro alvl-negro para o Jo-
go rontra o XV de Nov.rnbro se-
rá o mesmo que enfrentou o Ptl.
inelrns. Sua constituição Borá e«la:
Osvaldo: Gbncoll e Homero; Bcl.
miro, Ilnlnaldo e D..ina; Boeno,
Rubens, Llmlnha, Blbe e Paulo.

Nicacio citado como agressor
 *

Idiarte, Moreno, Gatão, Ivã e Nenê também foram acusados pelo arbi-
tro Antônio Musitano

*"¦¦' **~wmmmmmmmmam%m

Foram entregues anteontem
os relatórios dos árbitros quofuncionaram na direção dos jo.
gos da terceira rodada do Cam-
peonato Paulista de Futebol,
com exceção do de Antônio Mu.
eitano, que somente ontem deu
entrada na F. P. F. O referido
Juiz, que dirigiu o prello San.
tos vs. XV de Novembro, fez
varias acusações.

JOGADORES CITADOS
Seis Jogadores foram citados

por Antônio Musitano, como
Infratores. São eles Idiarte o
Moreno, do XV de Novembro,
por reclamação; Gatão, poi
Jogo violento; Nenê, do San.
tos, por segurar o adversário;
Ivã e Nicacio, do Santos, por
Jogo violento. Acrescentou o
arbitro que expulsou Gatão, no
segundo tempo, por ter o meia
do XV atingido propositada,
mente a um adversário, vlsan
do alijá-lo da partida.

NICACIO AGREDIU CAR.
DOSO

Completando seu relatano,
Antônio Musitano declarou que,

no flm do primeiro tampo, NI.
caclo agrediu Cardoso, com
um seco, provocando um íeri-

mento no supercilio direito. A
acusação foi confirmada ;.eld
representante.

Classificação da 2a. divisão
Bandeirantes oA classificação por pontos

perdidos do Campeonato dn
Futebol da Segunda Divisão de
Profissionais, após a primeira
rodada do returno, ficou sen.
do a seguinte:

PRIMEIRO GRUPO — l.oFrancana, 2; 2,o — Botafogo,
0; 3,o — Orlandia, 7; 4.o —
Uchóa o Olímpia, S; 5.0 — In-
ternacional e America, 11; 6,oMonte Azul, 14. 7,o — São
.íoaquim, 15; 8.o — Barretos,
17; 9,o — Motoristas, 18.

SEGUNDO GRUPO — l.o
Linense, 4; 2.o — Prudcntina,
6; 3.o — São Bento. 7; 4.o —
Corintians, 8; 5,o — Noroeste
10; 6.0 — São Paulo, 12; 7.0 -
Bauru e Garça, 13; 8.o — Fer.
roviarla, 16; 9,o — Brasil CIu.

Ipiranga e Portuguesa na liderança

Palmeiras e Ipiranga disputaram, sábado à tarde, a peleja mais importante doultima rodada. Grande a responsabilidade dos dois quadros, que defendiam ainvencibilidade. Maior, entretanto, a do Ipiranga, que defendia, também, ajide-rança. ne modo geral, ambos foram bem sucedidos. 0 empate, resultado finalca contenda, fez com que tudo continuasse na mesma situação. O alvi-negro ain-aa éo líder, em companhia da Portuguesa de Desportos, e o Palmeiras continuainvicto e na yice-hderança. Devemos dizer, entretanto, que nenhum dos contendo-res i/z o suficiente para justificar o prestigio e a colocação que desfrutam nocertame. No clichê, duas fases da contenda. Em cima, Homero saltou com Dinoc rechaçou de cabeça; em baixo, nova intervenção de Homero, que superou Dino,numa bola alta, sob as vistas de Rei naldo, Dema, Belmiro e Rodrigues.

Mais uma rodada do Cam,
peonato Paulista de Futebol
foi vencida domingo. Após
essa etapa a situação dos cun.
correntes ficou sendo esta:

CLASSIFICAÇÃO — l.o lpl.
ranga e Poittuguesa de Deapor-
tos, 1; 2.o — Palmeiras San.
tos, São Paulo e XV de No.
vembro. 2; 3.o — Corintians,
Guarani e Portuguesa santista,
8; 4.0 — Juventus, 5; 5.o •»
Jabaquara e Nacional, C.

ARTILHEIROS — l.o —
China (Guarani), Antonlnho e
Odalr (Santos) e Bovio (São
Paulo), 4; 2.o — Paulo (Iplran.
ga) e Frlaça (Sáo Paulo), 3;
3.o — Cláudio (Corintians), Og
MorclEa (Juventus), Paulo
(Nacional), Nlnlnho e Zé Car-
los (Portuguesa de Desportos),
Ponce do Leon (São Paulo) e
Moreno e Russo (XV de No.
vembro), 2; 4.o — Baltasar. Co,
lombo e Lulslnho (Corintians),
Ismar e Piollm (Guarani). Bt.
be, Bueno e Rubens (iplratt.
ga), Renatinho (Jabaquaru),
Carbone, Luís, Osvaldmho e
Periquito (Juventus), Aquiles
e Turcão (Palmeiras). Pinga
I, Renato e Simão (Porturru*-
Ba de Desp»i os). Moacir, Rt..
bens, Tião, Tuta e Zinho (Por.

IniciouseuspreparativosaPortuffuesa
O COleJo mais Intr.rrawnnT.. •*-*'

tugúesa santista), Remo e ltul
(São Paulo), Cardoso, De Ma.
ria, Gatão e Lula (XV de No.
vembro), 1.

ARQUEIROS VASADOS ~
l.o — Ivo (Nacional), 10; 2 o— Tufi (Juventus), 9; 3.0 -•
Andu (Portuguesa santista),
Leonidlo (Santos), Pol (Sau
Paulo) e Alfredo (XV de No-
vembro), 6; 4,o — Gilmar (Ja.
baquara). 5; 5,o — Arlindo
(Guarani) e Mauro (Jabaqua.
ra), 4; 6.0 — Osvaldo (Iplran.
ga) e Sorocaba (XV de Novem.
bro), 3; 7.o — Cabeção e Nar
ciso-(Corintians), 2; 8.0 —
Oberdan (Palmeiras) e Nelson
(Portuguesa de Desportos), 1.

JOGADORES EXPULSOS -
Osvaldinho e Osvaldo (Juven-
tushSarno (Palmeiras), Enzo
(Portuguesa santista) « Gatão
(XV de Novembro).

RENDA - Total geral -
CrS 1.328.738,00.
CERTAME DE ASPIRANTE3
l.o — Corinlians e Síio Paulu,
0; 2.o — Palmeiras, 1; 3.0 —
Guarani, Juventus e Santos,
2: 4.0 — Portuguesa d° Dea.
hortos. 3; 5.0 — Naclnoal. i;
?3.0 — Jabaquara e Porfuguc.
Ba santista, 5; 7.0 — Ipiranga e
XV de Novembro, 6.

lie, 19; lO.o
Tupã, 21.

TERCEIRO GRUPO — l.oFerroviária, 6; 2.0 — Pau.
lista e XV de Novembro, 7; 3.0São Paulo, 8; 4.o — p.ras
sununguense c America, 10;
5.0 -- Comercial, 11; 6.0 — Ve.
lo Clube, 12; 7.0 — Palmeiras.
14; 8.0 — Rio Claro, 10.

QUARTO GRUPO — l.o —
Radium, 2; 2.0 — Riopardense,
3; S.o — Sanjoanense, 6; 4.o —.
Rio Pardo, 8; 5.0 — Ponte Pie.
ta, 10; 6.0 — Mogiana, Jl; 7.0

Internacional c Ginásio, 12;
8.0 — Piracicabano, 15; 9.'o —>
Comercial, 17.

QUINTO GRUPO — l.o —
Corintians, 4; 2.0 — São Cae.
tano, 7; 3.0 — São João, Voto,
rantim e Estrela da Saúde, 9;
4.0 — Comercial, 10; 6.0 — Por>
tofellcense, 12; 6.0 — Taubaté,
14; 7.0 — Paulista e São Ber.
nardo, 15; 8.0 — Palestra, 17,

Jogos Abertos
do Interior

Os Jugos Abertos rio Interior
despertam enormo Interesse em
Sorocaba, uma vez quo aquela lo«
calldade será sede dos mesmos,
Pnra tanto Sorocaba vem so pro-
parando cuidadosamente, uma ve»
que receberá delegações nfto só dt»
Interior paulista como também it»
Minas, Goiás, Mato Grosso, Para-
nft, Estado do Rio, Santa Cata»
rlna e ató do Rio Grundo do Sul,
Alguns dos citados Estados se ta>
rão representar por diversas de*
logaçócs. Diante do entualaam»
que cerca a nova disputa d»
maior competição polt-esportiva
ria America do Sul, os Jogos Abrr-
tos do Interior deverão se revestir
do mais completo exlto, quer eru
sua parte técnica, quer na parte
de lnscrlçóes. Pura se tornar uib-
ua do inesmo Sorocaba está ter 4
minando a construção de aeu gl»
naslo com capacidade para 15.000
pessoas,

U enceramento das inscrições so
dará dia 30. Os Interessados, nao
Inscritos, deverão eollcltar o mia
cretarla dn C.C.O. de Sorocaba,
fi rua Brigadeiro Toblas, G9, as fl-
enas necessárias.

O cotejo mais Interessam»
da quarta rodada do Uampeo-
nato Paulista de Futebol, será
disputado na tarde de domin.
Eo, no Pacaembu', entre os
quadros da Portuguesa ne Des.
portos, lider do certame jur.tn-mente com o Ipiranga, e do S.
Paulo, que ocupa a vice.Iidc-
rança em companhia do San.
tos, Palmeiras e XV de No.
Vembro. 0 encontro promete
empolgar e o interesse que des.
perta é dos^mais justos.
TREINOU A PORTUGUESA

A Portuguesa de Desportos
Iniciou ontem, pela manha, seu

Pinga I, Brandãozinho e Nininho poupados no
individual de ontem — Amanhã o ensaio de
conjunto — Provável a presença do meia-es-

querda "luso" contra o S. Paulo
programa de treinamento. Foi
efetuado em Ibirapuera um
exercício individual. Brandão-
zinho. Nlnlnho e Pinga I quese contundiram na peleja de
domingo contra o Guarani, pordeterminação do Deparlamen.
to Médico fora/11 poupados. O
meia •.q.ierda luso melhorou

consideravelmente e sua pre.sença contra o S. Paulo é pro.vàvel,

HoJe os lusos estarão de foi-
ga o voltarão a treinar na tar-
de do amanhã, realizando o Ul.
tlmo ensaio de conjunto.

A Portuguesa jogará domin.
go com a mesma equlp8 quoempatou com o Guarani. A
unica duvida é o atacante Pin.
ga I. mas acreditam os dlrign.
tes lusos quo ate domingo cie
esteja restabelecido.

Reinicio das ativida-
des do C. E. F.

O Departomento do Educação
Pislcn do Estado, comunica aos
Interessados que, terminado o III
Campeonato Colegial do Esporte»,
o Centro de Educaçfto Física, que
funciona n0 Estádio Municipal do
Pacaembu, reiniciará BUas ativf.
dades. a partir de hoje. As aula»
do Centro estiveram suspensa»
du_nnte o realização d0 certame
citado a voltarão agora o fundo-
nar dentro dos horários s do re-
glme estabelecidos

Três certames nacionais este ano
NfH n.milíd -nu t l-*'i .1 '1 nnlnnnfnm fNa reunião realizada anteontem,

a diretoria da Confederação Bra-
Bilelra do Desportos aprovou os
projetos para a rcallzaçfto dos
Campeonatos Brasileiros do Voll-
boi, Ciclismo o Remo, que eerão
efetuados ainda esto ano, o do
Natação, em fevereiro do 1951.

VOLIBOL
O Campeonato Brasileiro de Vo-

llbol terá Inicio depois de »mn-
nhft. Atendendo ao ncOrdo das

Depois de amanhã o início do torneio de volibol
— Ciclismo em novembro, remo em dezembro

c natação em fevereiro de 51
federações do AmajA e do Pará,
o Conselho Técnico resolveu ante-
elpnr para IB, 16 • 17 a elimina-
torla »ntre aqueles dois Estados,

Quatro vitórias do Pinheiros
Derrotada* as equipes cestobolisticas do Pai-

meiras e as seleções de Campinas* Encerrando os restejos co.
memorativos da passagem uo
seu 51.o aniversário do funda
ção, o Pinheiros realizou do
Tnlngo na sua quadra, vários,
enentros cestobolistlcos, reu.
nindo as equipes infantis e ju,
venis do Palmeiras c as sele.
ções masculina e feminina (lo

Prova ci^líslica
do SESI

Sob o patrocínio do Serviço So-
elni da Industria, reallza-se do-
rr.ingo o prova clcllstica "Jorgo
Btreít", para a quol Jft se acnnm
BhTtos ai' InscrlçOes. Essa prova
teto como percurso o estrada qus
llgu Sfto Caetano do Sul n San-
tu Andró, com Balda ft praça unr-
deal Arcovcrde, em irente a lgrc-
Jo Sfto Caetano do Sul, e chegada
rio sede social do Rhódla, cm
Banto André,

Aa InscrlçOes são Inteiramente
gratuitas e abertas a todos os
atletas que trabalham cm nrmas
Industriais, empresas de transpor-
tes, comunicações ou pesca, po.
denrio ser feitas na 8ubd!vlsfto do
ataportes, ft praça D. José Gaspar,
St), 3.° andar. O Sesj Merecera
prcmlos coletivos e Individuais «os
tencedorea da prova O troféu
"Jorge Street" será disputado pela
quarta vez, estando atualmente
•m poder do Pire», que apresen-
tou na ultima disputa maior nu*
mero de concorrentes

campinas. Os respectivos con
juntos do Pinheiros colheram
expressivos tnunros.

Foram os seguintes os resul.
tadoa.

INF.VNTIL — Pinheiros 18:
Sendo O, Álvaro 2, Carlos 2,
Anlrmlriho, Wilson 6 c Viana.
Palmeiras 8: Valter, Lanrt»
Gerson 2. Alblrico 4, Vicon-T 2
José Carlos, Geraldo e Homero'

JUVENIL — Pinheiros 29:
Mari no. Dorival tí, Sérgio 4,
Magahissa, Álvaro 3, Cláudio
7, Coutinho, Dagmar, Sérgio H
9. Palmeiras: Milton, Eduardo
Taulo II, José Paulo 1, ucisun
2, Alberico c Valter com um
total de 14 pontos.

FEMININU — Pinheiros ZB:
Zllda 5, Iracema 2, Vanda, Zu.
zu 16, Iolanda 3. Mara, Catari.
na. Carmen, Isaura e Cloris.
SELEÇÃO CAMPINEIRA: Clr
c0 15, Vanda 2, Nel 2, Lenlr,
Gullhermlna 1, Norma, liucl,
Roseli e Ivete, num total ae
20 pontos.

Finalizando a parte cestotio.
llstica, deírontaram-sc a equl.
pe principal do Pinheiros e a
seleção masculina de Campinas
cabendo, uma vez mais, a vi
torla aos paulistanos por 35 »
28.

Pinheiros: Cerelo, Arnaldo 2.
Silverlo 2, Borls 19, Newton
Dado 9, Zé Carlos 3. Seleção
Campineira: Zé Coqueiro 10,
Ramon 6. Dermlval J, Pera XI
Alexandre • Otávio,.

eliminatória
em Belém.

quo serft realizada

CICLISMO
Torto Alegre será a sede do

Campeonato Brasileiro do Clclls-
mo. Esso certame terft Inicio no
dln IB de novembro, com a provade 1.000 metros, Individual, com

partida parada, prossegulndo no
dia 18, com a prova de 1,000 me-
tros, tempo olímpico dos 200 mo-
tros finais e terminando domingo,
dia 19, com o grande prova de
resistência. Essa prova terá um
percurso de 100 a 200 quilômetros,
cm estrada. O Congresso será Ins-
talado dia 14 e encerrado no dl»
19 de novembro.

REMO E NATAÇÃO

Foi iguulmente aprovada o rea-
llzação dos campenoatoB de Remo,
o 10 oo dezembro, e Juvenil da
Nataçfto, a 18 de fevereiro ds
1951, ambos no Rio de Janeiro.

REUNE-SE HOJE O T. J. D,

Por vanos motivos a peleja Corintians vs. Nacional despertou a atenos dois pontos em jogo -. havia outrs fatores para justificar a expreturno do ano passado, pelo conjunto alvi-celeste, e outro, mais imparanaense recentemente engajado pelo clube do Parque Sáò Jorge,indiscutíveis méritos, e teve a satisfação de ver o seu novo defensor csm evidenciou que, melhor aclimatado, será uma das atrações do noscima, Rweh devolveu de cabeça, entre Carlos, Dedão e Gersio, venfender, enquanto Mano detém o avanço de Luizinho. Ao lado, o pre.tians, ao dar o ponta-pé inicial, tendo ao lado

y

çno dos torcedores Á margem do interesse natural do campeonato ~*ectahva. Um deles era o fato de ter sido o Corintians derrotado no
KSBí flíf 

e8entad°Pela estreia â* W?on, famoso atacanteFoi feliz o alvi-negro, em todos os sentidos. Venceu a partida comonqmstar a simpatia dos fans, graças a atuação quase perfeita, 
'jack-

so campeonao. No clichê, três flagrantes da tarde esportiva. Emto-seamda Luizinho e Mario. Em baixo, Ivo preparou-se para de-

Mnls umo reunião realizam hr.ro
r> Triminul de Justiça Desportiva,
da Pederaçfio Paulista de Futebol.
A lista dos elementos denuncia-
oos * o seguinte:

Corintlana Paulista — Anaciett>
Pletrobom, Incurso no art. 44 le-
tra "n". (

XV de Novembro — Luiz Ro.
drigues. Incurso no art, 44 ictra"a"; Elias Antônio, Incurso no
art. 44 letras "a" e "e";

Unido Operários — Nclslo Va-
les! e Oraclo Nascimento Olgns,
lucursOB no art. 44 letra "a"; j0-se Pedro Marques, Incurso no
»rt. 44 letra "c" e "e"; Osvaldo
Augusto, incurso no art 44 letra"c"; Jofto de sami, incurso no'art. 44 letra "1" e 37 letra í"";

XII de Outubro — Paulo Gl-
laiocs, Incurso no art. 44 letra"c"; Ângelo Valano, Incurso no
srt. 44 letras "c" o "e"; Jofto Cor-
rvfto, lncursls no art. 37 letra "aK;

Luzltano - Francisco Beltram
Bajiare, Incurso n0 art. 44 ietm

Nacional - Rubens Vergara,
Ramos, incurso n0 art. 37 letra"a";

Ipiranga - Sérgio Janeiro, ln-
curao noB artí. 44 letra w e."í"
doa rt# 37;

Portuguesa de Despertos - Jocl
R. Mendes, incurso no art. 44 lo-
Ua "e" das Normns;

Do UnlSo dos Operarjos — Este-vão IaOpes e Josá Romano, lncur-
•o nos arts. 44 letra "1" das Not-
maa:

Do E O. xn de Outubro — car.
Io» Alberto Ferreira c Oraclano
dos Santos Gonçalves. Incursos no
«t. 44 letr» "«» d., Hormasi

Do ünlão Silva Teles - Alcides
Amaro Ferraz ,, Paulo CoratelI»,
incursos no art. 44 letra "e" da»Normas;

Rio Pardo - Rlnaldo Clasca ln-
"uso no art. 37 letras "e" e "f"|

Comaclol, de araras _ joftoZoraemon Pilho, Incurso no ort.44 letra "e"; j0Sô Bonifácio do'NasCmento, Incurso no nrt 44lotra "d".
Associações — Comercial F OIncurso uo art. 39 letra "d"; ünlftòRadium F. c„ incurso no artigoM letra »o-: A. A. S de Julho,incurso no art. 39 letra "d"

PEDESTRIANISM(f
Será realizada uomin-o ¦prova pedestre "Mocidade^Pau

lista no bairro da A^ua Ra.sa Esaa competição despertain eress0 e poderá alcS
n_d?" 

PmS' Sera,° '•lsWt-uldasnada menos de 80 medalhasaos principais colocados. DaI acordo com o regulamento daProva, nao poderão partlclpatatletas registrados na Fo*!era.Çao Paulista de Atletismo.Asinscrições deverão ser feitas naav A varo Ramos, 1922, até dePois de amanhã.
O percurso da prova, que 4lOOmetros.será^ste-avAl.

varo Ramo,, rua Siqueira Bue.
À i'0. g° VMrai^a. r. Padre
Í^Mn° eJ=he^da no ponto departida. O inicio da corrldíestá marcado para as 9 horaaeendo que o chamada s?rá fei»

; ta mela hora antes. Duas fi.i chás de controle ser.o
. sues. uma na r. Siqueira Bue.. no, esquina do largo Ubirajara1 e a outra na chegada.

1

¦"#
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PELA VA R 2E A

Convinceole vaioria do Damasco
Derrotado o quadro do C. I. S. N. E. — Vila Primavera vs. Rosário
— Nova vitória do Silvicultara — Continua vencendo o Mirim Pau-
lista — Coroou-se de êxito a excursão do Universo — Tomás Edson e
Camerino empataram - Sama vs. Erevam — Merecida vitória do

América
Jogando, em seu campo, contra

» quadro do C.I.S.N.E.. o Da-
masco venceu por UO, tentoa d«
TonlnllO, Issa e Bocallne. Os ven-
codores: Hugo; Dós e Fellx: Bra-
uo, Eduardo e Nino; Tonlnho, Bo-

calliie, Issa. B«<-e • La'")0- PrB"
liminar: 4 a 0 pró Damasco.

Vll.A PRIMAVERA x ROSAIUO
O Vila venceu o Rosário por i

» 1, tentos de Norberto e Tonl-

nho para cs vencedores. O Vila

Primavera jogou com a seguinte
constituição: Vaca; Dinarte e Ani-

bali Castilho, Zelfto e Meneo; NI-

nha. Vadlco, Clde, Tonlnho s

Norberto,

S1LVICILTLKA x ItLACHUKLO
Cum facilidade, o SUvtcidturt

vonceu o Riachuelo por Bal. ten-
tos de Daniel (2). Tllo (2) e Ro-
drlgúes paia os vencedores, qu.
«ogarom assim constituídos: Ro-
dolto; Zaldim « Tote; Chlq.ul.iho,
Mnuuelso e Nelson; Daniel, Avenl-
Io, Rafael, Rodrigues e Tiao. Pre-
liminar: 1 a O pró Sllvlcultura.

MIltIM PAULISTA I M111IM
BKKLOFK

Hova vitoria conquistou o Ml-
rim Paulista contra o Mirim Ber-
lofe, no cuinpo do segundo, pot
2 o 1. Tentos de Canhoto e Valter
para os vencedores. Os paulista-

NOVOS vs. JAPONESES
Em outubro a interessante competição atlética

— Em preparativos os concorrentes

Campeonato Operário de Box
A primeira rodada «io Campeo-

nato Operário dc Box, fliie o

Serviço Social da Industria esta

promovendo, realizou-se domingo,
na praça de esportes «Io Santa

Marina. Novo lutas estacam pro.

gramadas, porem, apenas 7 foram

realizadas, em virtude «Io não

comparecluiento de algun? pugi-
listas Tecnicamente, a rodada

foi rec-.omemh.vel e as disputeis
agradaram. Os resultados foram
os seguintes:

l.a LUTA - Joaquim Lulg

(Nitro Química) venceu Fernando
Greco (CousL Civil) por pontos.

2.a LUTA — Antônio T.-norio
Cãvaicanll (NUro Química) ven-

ecu Irton Scian (Santa Marina)

por nocaute no 2.0 assalto.
;:.a luta - Ore-stes Cortez (RI-

resttue) venceu Orlando de Al-
incida (Copttg) por pontos.

4.a lutu - Vicente Barbosa (Te-
colagem Mlrium) venceu Sérgio
Gugoml (Copug) por pontos.

5.a luta - Jo»'; Alvea (O Seta
Prelo, Feira das Nações) vence»
Josó Barsanell Filho (Lncttclnioa
Santos) por pontos.

íi.a luta — Joio Pereira de Cos.
tro (Nitro Química.) venceu Mil.
ton Camlnltl (Plrelll) por nocau-
ta no l.o assalto.

7.a luta - Sebastião Dreak-r
Faria (Plrell) venceu Francisco
Manoel Hildewèrt (Flchet &
Schwartz) [>or pontos.

íi.u luta - José Gonçalves Fl-
lho (Nitro Química) venceu .Toa»
Benedito de Andrade (Salvador
Scrlpellti) por nao compareci-
mento.

0.» luta — Antônio Nngot (Fl-
restone) venceu Armando C-irlet-
to( Eletro-Metalurglca) por ex-
cesso d" '*''¦"*

FítOXlMA RODADA
lí ü seguinte a ol-dt-ui daa lu-

tas paia a próxima rodada, qua
«erá disputada sexta-feira, no
Clube da Penha, ics 2fl.H0 h.irna:
PESOS PBNA - ESTREANTES

l.a luta - Euclldcs Ribeiro (Co-
pag) va, Joaquim Luis (Nitro).

2.a luta — Antônio Tenorlo Ca.
valcnritl (Nitro) vs. José Gon*
qalveu Filho (Nitro).
PESOS LEVE - ESTREANTES

3,ú luta - Órestes Cortez (FL
restone) vs. Pedro Silva Leite (PI-
reli).

4.a luta — Alcides Marques Silvo
(Pireli) vs. Vicente Barbosa (Tcc.
Míriam).

PESOS MEIO-MEDIOS ~
ESTIttiANTES

5.a luta — Luiz Hateveg (Plrell)
vs. Relnaldo Rene Hugenneyer
(Copag).

fia luta — Joüo Pereira Castro
(Nitro Química) vs. Josó Alves (O
Sete Preto — Feira daa Nacfiet).

PESOS LEVE - NOVOS
7.a luta — Itomualdo Ralte*

(Eletro Metalúrgica) vs. Rodson
Andrade (Nitro Química).

PESOS MÉDIO - NOVOS
8.a luta — Antônio Martins (PI-

reli) vs. Marcelo Martins (Const,
Civil).

PESOS PESADO - NOVOS
Oa luta — Illram Del Papa

(Real Ti-anspcirtej, Aéreos) vs.
Milton Pereira'dos Santos (Naclir
Figueiredo).
PESOS MEI0-MED10 (Veteranos)

1(1 n lul.s - Celso Ferreiro dl
Araújo (Matarazzo) v». Floria-
valdo Gomes da Silva tNilro
Química).

nos: Irlneu; Rubens . Nlro; Ra-
mel, Perto . Cachambera; Zinho.
Nelsinho, Valter. Canhoto « Ben-
Uo. Preliminar: J a O prd Mirim
Paulista.

UNIVERSO X GUARULII03
Jogando em Guarulhn, contrt •

quadro da chiado qu. lhe ompres-
ta o nome, o Universo, do Cam-
bucl, venceu com facilidade por e
a 1, tentoa de Miltinho (2), Eduar-
do, Olavo, Direuu 0 Totó, para o*
vencedores. O» visitante. Jogaram
com a seguinte constituição: Min-
go; Irlneu e Zezâo; Valsa, Mimo-
sa o Ernesto; Olavo, Dlrceu, Mil-
ton, Eduardo e Tlto. Preliminar:

a D pró Universo.
KXTltA CANTO DE VH.A DEO«

DORO x SANTOS
Merecida vitoria conquistou a

Extra Canto de Vila Deodoro por
a 1, contra o Santos. Mineiro 1

e Nenê marcaram para os vença-
dores. O Canto Jogou assim c-ons-
lltulcto: Tigre; Pepe e Mineiro:
Martin, Sallm e Mnnolo; Roberto,
Russo. Nenê, Ramlro e Mineiro 1
Preliminar: 2 a 1 prd Santos.

TOM AZ EDSON X CAMERINO
Tomas Edson a Camerlno empa-

taram por 2 tentos. O Tomai Ed-
son Jogou assim constituído: Joa-
quim; Curmeüto . Pantera; Abon-
danza, Hlran e Eclo; Neue, Oclac,
Valdir, Botlnto e Cauhotlnno.
Preliminar: Sal prd Camerlno.

SAMA 1 KRKVAS
Em seu campo, o Soma venceu

o Erevan por 3 a O, tentos de Kat-
cher, Katch e Ministro. Os ven-
ceclores: José; João e Jorge; Gard,
Artur, Pedro, Pidrlnho, Ministro,
Katcher. Katch * Merkls.

AMERICA X TNIDOS
SANTANENSES

Nova vitoria conquistou o Am«-
rica, da Ponte Grande, contra o
Unidos, cie Santana, pr 2 a O, ten-
tos de Antônio « Nelsinho. Oa
vencedores: José: Dune e Vado;
Fatuca. Milton * Nelson; Flori,
Antônio, W.lace, Nelsinho » Ed-
gar. Preliminar: 8 a O prd Ame-
rica.

Seri realizada no dia 8 d» ou-
tubro, na pista do Tlett, Intere.-
santa competição atlética entr* ot
«Novos» da Federação Paulista dt
Atletismo e «Qualquer Classe» d»
colônia nlponlcR-braallelri. Estio
em preparativos, no* respectivo*
clubes, os seguinte* atleta», lna-
crltns nas diverso* provas:

Nitro Química — 400 metro, rt-
tb* — Manuel da Silva; 5.000 m*.
rasos. Orlando Vieira; 4xlD0 —
Landualdo Silva.

Ipiranga — 800 metro, raso» —
José Clnv-nez; 1.500 metroa rato*

josé Qlmenet; 5.000 metro* r»-
•os — Abílio Fernandes; Altura —
Dunral Silva: Triplo — Durval
Silva.

Palmeira* — 1.300 nictrot rasos
oilvlo Pereiro; 3.000 metro* r».

10. — Otaclano doa Santos; Disco
Miguel Pera Filho; Dardo —

Lconldo* Neverowsky; Martelo —
Wilson Mazonl; Triplo — Ollnt»
Arrlvsocno.

Coríntians — 100 metro, raso*
a- Ulisses Francisco; SOO metro,
rasos — Edgard Mltt; 4x100 —
UILssea Francisco; Vara — Artlleu
Rodrigues; Dardo — Solgmund
Roth.

Estrela de Oliveira — 800 metro,
rasos — Landlonor R. Silva; 1.B00
metros rasos — Luiz Gonzaga Ito»
drlguea; 6.000 metros raso. —
Laudlonor R. Silva.

Nova sede para o
Tumiarú

Da* mats significativa, para •
vida do Clube de Regata* Tumta-
ru. de Santo*, foi a data de do-
mlngo. O veterano grêmio santlit»
cum enorme* sacrifício., consa-
gulu adquirir magnífico terreno,
em 8. Vicente. Nesse local, ei*
construir* sut nov» praça de es-
portes, e para o levantamento da
construção Ja esti de posse da
necessária ordem de flnanclamen-
to, concedida pela Caixa Kconoml-
ca Federal.

Na tarde de domingo, com t pre-
sença de altas autoridades civis,
Judiciarias e representações do*
clubes, além do presidenta da
Caixa Econômica, procedeu o Tu-
mlaru ao lançamento d* pedra
fundamental da nora sede social.
Vários oradores se fizeram ouvtr,
exaltando os benefícios que o em-
preendimento do club. trará par»
o esporte santista.

Tietê — 100 metro. raso. -.
Wilson D. Lucca; 400 metro* •_¦
toi — Joio B. Camargo; 800 m«-
tros raiot — Joaquim Santo»)
4x100 metro» — Wilson De-ucce»
1x400 metro» — Américo Alm.Id»!
Altura — Wilson Bombarda; TrV
pio — Milton Spenceri **»r» —
Otto Bchlclngh; Pe*0 —' Alda
Famt; Martelo — Robert»
Kusvell; 110 barreira* — Elmo Ta-
relra Nunes.

Floresta — 100 metro» ra»o» —
Isao Sacks; 800 metro* raso* —
Benedito d* Paulo; 1.500; metro*
rasos — Benedito d. Paulo; 4x100
metro* — Isae 8ack«; Altura -.
Milton Belll; Disco — Jo»° Kub*t
Dardo — Valter Serbl; Martelo —
Joio Kube t Joio Mazlero.

Paulistano — 110 barreira» —
José Camargo • Eugênio' Apf.l-
baun; Extensío — Eduardo Ar-
dlnghl; Altura — Cario» Papa:
Triplo — Orlando lanl «Vitoria
Valer!; Peão — Osmar Duqutt,
Ivan Caslalcll t Augusto Rei»;
Disco — Ivan Castaldt, Harold»
Stampl o Fabilnlo Adaino; Dardo

Osmar Duque.
Saldanha da Gama — 100 me-

tros rasos — Jalro Relpert e Nilo
Viana; 4x100 — Jalro Relpert •
NUo Viana: 4x100 — Pedro M_r-
ques; Extensão — Joaé Perea;
Vara — Orlando Couto; Pese» --
Francisco Gonçalves Neto; Dardo
•- Orlando Couto.

S. Paulo — 400 metros raso» —
Oltcn Abreu t Geraldo Muraniito;
800 metros raao» — José Neva*
Filho e Pedro Andrade; ü00 m«-
tro» raso» — José Neve» Filho •
Joaquim Luis Filho; 110 barreira*

Serafim Moreira t José Cario.
Reis; 4x400 metro. — OHen Abreu
. Geraldo Maranhão; Extensão —
Bruno Silveira; Triplo -Ií Jos*
Rela; Var» — Albino Kuhnlent
« José Kloche; Martelo — Ismael
Oliveira.

EDITAIS

Companhia Algodoelra
Ouro Branco

Ata da Assembléia Geral Extraordinária

Coríntians e Linense na melhor pugna
Vinte e quatro pelejas darão prosse jjuimento ao Campeonato da Se-

gunda Divisão d e Profissionais
Ser» disputada domingo a m- o» jugos programado» aío o»

Kunua rodada do returno do Cam- seguintes. - PRIMEIRO ORUPO

p.;onato da Segunda Dlvlnfto de — em Ribeirão Preto; Botafogo x
Profissionais. Dentre o* coiejoa Motoristas: em Barretos. Barreto*
que serllo realizados, destaca-se o
que colocara em choque o. qua-
oro» do Linense e do Coríntians
du Presldento Prudente.

 __ . .. 
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CARTAZES DE HOJE
| -in i-i.iii i

CINEMAS v
ALHAMBRA - 14 - «Nao ó nada disso*, CMó - «Capit&o tempea-

tade» - (proib. 10 anos).
ART PALÁCIO - 18,80 — «Fúria sanguinária», James Lngney —

(proib. 14 anos).
AVENIDA - 10 - «Homem de oito vidas», Duny Knye — sl.eue-

gadciH cio oeste» — (prolb. 11 anos).
BABILÔNIA - 13,30 - «Mulher perdida», Viviane Romance — «Al.

mas pecudoi-us» — (proib. 18 unos).
BANDEIRANTES — 14 — «O geÜiJriU morreu uo amanhecer», üary

Cooper - (proib. M unos).
BUAííIL - UI.GU — «O general morreu ao amanhecer», Gary Cooper

_ «Saiteaíiorea» — (prolb. 14 anoa),
BROADWAY — 14 — «Roseanir»; Farley Granger — (prolb. 10 anos)
CAMBUUI — 19 — «Desventurada», Maria Antonleta Pons — «De-

clic.-icào» — (proib. 18 ano?).
CANDKLAIUA — 18.50 — «Ò guarani», Antônio Vlllar — «Canção

do bosque»:
CAPITÓLIO — 18,25 - «Iwo .lima», John Wayue — «Ritmos a me.

loclias» - (prolb. 10 anos).
CLÍMAX - 15 — «Fúria sanguinária», James Cagnoy — (prolb. 10

anual.
COLONIAL - 18,45 — «Viciados», Emílio Ghlone Jr. — «Em qual-

quer parta da Europa» — (proib. 18 anos).
ESMERALDA - 13,'ÍO — «Kurla suuguiiiariu». James Cagney —

(proib. 14 anos).
ESTRELA - 18,_ — «Resgato (le sangue», Jutiu ciurfleld — «Numa

noite .sombria» — (proib. 18 anos)
IPIRANGA - 14 — «O meu maior amor», liana Andrews — (proib.

14 anos).
JÚPITER — 13,40 — «ü general morreu uo amanhecer», Gary Co-

oper - «As pérolas üa duiiucsuv — (proib. 11 anos).
LUX - lK,:t& — «Herol por aciuo», Cantlnllás — «Um anjo em meu
cattilnho». !

MAJESTIC - 13,30 — «Fúria ganguliuirla», Jnnicis Cagney — (prolb.
14 anou).

METRO - 11 - «Mulher, a quanto obrigas», Clark Gable.
MODERNO — 19 — iO Bollniò viu», Janieii Masson — (prolb. 10 anos)
NACIONAL - 13,45 - «O general morreu ao amanhecer», Gary Co.

o[«tr — «Tentação selvagem» - (Prolb. 14 anos).
OBERDAN - 18,50 - «Imigrantes», Aldo F&brlzzl - «Bomba, o fl-

lho dns selvas» - (prolb. 10 anos).
OPüKa - 14.-W - «Fruitamn». desenho colorido de Walt Disney.

PARAMOUNt - 14 - tü general morreu ao amanhecer», Gary Co-
oper - (proib. 14 anos).

PAKATODUS - 13.4') - «Mulher perdida», Viviane Romance — «Um»
noite no Folie Loa Angeles» - «Belezas de Cabaré» — «Belezas
de Chicago».

PAULISTA -- 18.-15 - «A sedutora Mme. Bovtiry», Jennifer Jonc*
üMisterio no México» — (proib. 14 unos).

PEDRO I! - 13 — «Escrava cio odln», Ann Hlyth — «Garoto aa
fortuna» — (proib. Il) anos),

PIKATININGA - 13,30 - «O genei.-tl morreu ao amanhecei», Gary
Cooper - (prolb, 14 r.nos).

RECREIO (Cidade) - 18 - «Um ralo «le liberdade», Scott Brady —
«Coração de vaqueiro» — (proib. 18 anos).

RF.X - 18.50 - «Enamorada», Maria Fellx — «As casadas enganam
das 4 aa 6».

ROSÁRIO - 13,30 — «Fui-la sanguinária», James Cagney — (prolb.
14 anos).

STA CECÍLIA — 14 — «O general morreu ao amanhecer». Gury
Cooper.

STA. HELENA — 13 — «O grande prêmio», Donald 0'Connor —
«Cupldó em ferina» — (proib. 14 anos).

S. BENTO - 13.30 - «Sob o signo de Capricórnio», Ingrld Bergman
«A sombra do poente» — (prolb. 18 anos).

8. CAÍ-JTANO - 19 - iSol da manliãi, Jennnette Mac Donald —
«Vingador implacável» - (prolb. 10 anos).

S. CARLOS - 19 - «Tarzan c a3 amazonas». Johnny Wtlssmullcr \.
«Grande aurora» - (proib. 10 unos).

S. JOSÉ' — 19 — «O sétimo viu», James Masson — (prolb. 10 t.)
8. PEDRO - 19 - «Quando a mulher í valente», Arnedeo Nazzarl

«Recordaqões de ontems.
UNIVERSO- 13,40 — «Fúria sanguinária», Jatucs Cagney — «Quem

casa quer casa» — (proib. 14 anos).

TEATROS
BRASILEIRO DE COMEDIA - 21 — «O anjo de pedra».
CULTURA ARTÍSTICA - 21 - «Urn deus dormiu 14 em casa», Ola,

Fernando de Barros — Auditório pequeno — «A endemonlnht-
da», Cia. Olga Navarro.

COLOMHO - «Filho de sapateiro», Cia. Nino Nello.
MUNICIPAL - 21 - cLa favorita» — Espetáculo da Temporada U-

rica Oficial.
ODEON - 21 — Espetáculo do «Carosello Nnpoletano».
ROIAL - 30,30 — Elcctra e os fantasmas», Cia. Ruggero JacobbL
SANTANA — 20 e 22 — «Catuca por baixo», Cia. Dercy Gonçalves,

CIRCOS
ARETHTJZZA (Rua Silva Teles) — 20,30 — «A* dua» orfla» *

variedades com Tomo e Slnho. ^*%>
PIOLIN (R. Olímpio da Silvelru) — 20,30 — «O diabo perdeu o

rabo» e variedades com Piolln • Plnattt.
SEY-SSEL (Largo da Pólvora) — 21 — «O cartão do barulho» e vf

rlecludo» com Henrique t Arrelle,

x Olímpia; em Pranca, Prancana x
Uchoa; em S. José do Rio Preto,
America x Síio Joaquim; em Or-
lahdlt, Orlaiicih. x Monte Azul.

SEGUNDO GltUPO - Blm Ma-
rtlla, Silo Bento vs. Biatll Clu-
oe; em Bauru, Bauru vs. Bandèl-
rante: em Tupi, Tupa va. Nonws-
te; em Araçutuba, Suo Puulo vs.
Piudentlna; em Asai», Ferroviária
vs. Garc.a; em Presidenta Pruden-
te, Coríntians vs. Linense.

TERCEIRO GRUPO - Em Jau'.
XV de Novembro vs. 8Ao Paulo;
cm Botuealu. Ferroviária vs. Pai-
nielrns; em Aiaruquara, Paulista
vs. Comercial; em Aruras, Araren-
se vs. Velo Clube.

QUARTO GRUPO - Em Pira-
ctrnbii, Plraclcabano vs. Ponte
Preta; em Limeira. Internacional
va. Blo-pardense! em RJo José
do Rio Pardo, Rio Pardo va. Mo-
glana; em Mococa, Radium vs.
Esportiva Soo Joanense.

QUINTO GRUPO - Em Soo
Paulo (Jabaquara), Estrela da
8niuic vs. Palestra; em Jundlt,

Paulista v». Sao Caetano; em 8o-
rocaba, Votorantim vis BHo João;
em Taubatí, Taubat* v*. Corln-
tians; em S&o Bernardo do Cam-
po. S&o Bernardo v*. Porto-fell-
„nso.

Contribua para que
São Paulo não seja
a cidade do barulho

Sao Paulo nilo dev. «er t
cidade do barulho, como mui-
to» pretendem. O usoexce»-
¦Ivo da* bualna» do* automo-
vel* . do* alto-falantes, nu
cata* comercial* e mesmo no*
veiculo* de propaganda, qu*
transitam pelas rua. da cida-
ae, perturbam o sossego pu-
blico t ddo uma nota trlstt,
<iuo depOa contra a culturt t
civilização da nossa terrt.

Coopere na urbanizarão d.
Sito Paulo, evitando ruldi.
desnecessários, prejudicial, à
coletividade.

Polílica — Exterior —-
Comércio — Ttulft no
JOHiNAL OE NOTICIAS

Concurso Feminino de Natação
Reinicia as atividades a Liga Colegial

Km prosseguimento a. luas at!»
vlducles, a Liga Aquática Colegial
farft realizar depois d. amanha,
na piscina do Pinheiros, com lnl-
cio tts 11,30 horas, o «Concurso Es-
tlmulo Feminino de Natncao».

A relaçSo da» prova, e a _«
guinte:

t.a prova — 100 metros, Uvrt —
qual«|uei- classo.

2.» prova — 00 metro. d. costa»
¦— Juvenis.

3. a prova — 30 metro» de peito
Infantis.

*.u prova — GO metros de costa»
qualquer clusse.

5.a prova — 50 metros de peito
Juvenis.

flu prova — BO metros Uvrt —

qualquer classe, eolreuntt*,
7.t prova — SO rnetroa.:dt eosta*

Infantta. '.} I ifej
H.a prova — 30 r_etrot"l!vrt —

Juvenis,
9.a prova — 50 metro. — llvr»

Inf anti».
lO.a prova — 50 metro» d. peitoqualquer classe.
ll.a prova — 50 metro. Uvrt —

Juvenis, estreantes.
I2.a prova — 50 metro. Uvrt —

Infantis, estreantes.
1,'i.a prova — Revetamento *x30

* estilo* — Infantis.
14.a prova — Revesamerito 8i30S estilos — Juvenis. (
IS.a prova — Revezamento 4x30

livre — qualquer claisaci.

ATIVIDADES TENISTICAS
Resultados dos jogos inter-clubes da Federação Paulista de Tênis •**-*

Campeonato interno d a Sociedade Harmonia
PAULISTANO

O Pauilauiuo ooteve ua seguiu- ,
tes resulluuos nos Jogos Uos uuu-
peoiuilua lntúrdube* efetuados ua
semana passado,:

3.u Classe de Senhora. — Tur-
ma «A», 3 vs. Floresta, 3 — Mo-
nlciiie Dnoié venceu Erinu Squur-
zoni, por 6;3 o 6|3; Bnina P. Pera
v. aUice Luporlnl, por »|7 e 612;
Maria 1. de T. Piza v. Muria A.
R. Pinto, por 6|4 e 7,0; Celiiiri
üelnian v. Lívia Zangrande, por
7|0 e BjC; Erlna Squurzonl-AUce
Luporlnl v. Munique Duprc-Biuna
i'. Pera, por 6|4 e 7|5.'

Turma «B», 2 vs. E. C Pt
nlielros «A». 3 — Cecy Carvallio
venceu Geitrudes 1'ertli, por 4.8
0j2 e 6|4; Irene Schniitzberger v.
Margiit VViberg, por 6|2, 4;6 n
li.-l; Gabrlella K. Krauas v. Gaby
Carvalho, por 6|4, lfi e 6|0; Joany
FuJikuia v. Krystlna Floksz-
triiiupí, por B|3 e 6j3; tiubrlella K.
Krausa- Gertrude* Pertk v. Gaby
Carvalho-Cecy Carvalho, por tí|I
e 7)5.

3.a Classe de Jliimeii. — Turma
«A», 2 vs. Floresta «A», 3 — Gus-
tavo Goeldl venceu JoBo B. Trola-
nu, por C|3 o 0,2; o Jogo de duplas
foi vencido peio Paulistano, por
desistência; Eduardo Vauticr v.
Luiz Scison, pur 7|5 e 6|3; Alda
Cedia v. Carlos Santo», põr"~4]6,
11|9 e 1018; Oswaldo Ftnucchl v.
Nelson Muller, por 0|6, 6|2 e 612.

Turma «B», 4 vs. Saldanha
da Gama, 1 — Jorge H. Breiil
venceu Luiz Cunlco, por 6|3 e CIO;
Pedro Vllnchan v. Joilo Matty, nor
614 e 6|0; Ary Carvalho v. Ada-
gamls Sartlnl, por 612 e 6'0; Pedro
Vllnchan-Ary Carvalho v. Lult
Cunlco-Joílo Matty, por 6|4 e 6|0;
Ilegdi-mburgo Caatello Branco v.
Ernesto Hecht, por 6!4, 4|6 e 614.

3.a Classe de Homens — Turma
«A» vs. Soe. Harmonia «B», ven-
ceu o Paulistano, por desistência.

Turma «B», 4 vs. Floresta
«C» 1 — Eugênio Araújo v. Crln-
tovam Borges, por C|2 e 6|3: Mau-
ro Pinto e Silva v. Arllndo Dona-
to, por 6|2 e 612; Ernesto Glulla-
no v. Luiz Morazzí, por 6|1 e 6!3;
Sérgio L. P. e Silva v. Blaglo IJI
Pletro, por 6|H, 7|5 e 6|3: Cristo-
vam Borges-Arllndo Donato v.
Eugênio Araujn-Mnuro P. e Silva,
por 1|6. 6|4 e 7|5.

Infantil Slaacullno -- Paulista-
no, 2 vs. Harmonia, 3 — Nelson
Eoalnalm v. José R. Hajnal. por
615 e 6|3; Nelson Boalnalm-Artol-
fo Lelner v. José R. Hajnal-
Eduardo Levy Jr., por 316, 6|4 «
614; Roberto Levy Jr. v. Adolfo
Lelner, por 613 e 611; EduaHu
Levy Jr. v. Norberto Ruzlcstn,
por B|I, 2|6 e 6|0; João E. Cor-
rea r. Jorgt Culintroes, por 6|J
t «|L

TXIflT»

Foram estes o» resultados aoa
Jogoa tios torneio» lnterclubea,
realizados nos dias 9 . 10 e noa
quais tomaram port. o* turma*
do C. R. Tietê.

ü.a Clusso de Senhura* — Tlcte,
5 vs. Tênis Clube de Santoa, u —
i-aruscoMa G. Veruneal venceu
Muir Llparácqhli por ti|3 e UU;
Ainelia Cury v. Elza G. Flgueirc-
uo, por lii2 e 6|2; Mery Netto ».
y.uleica O. Leite, por 6|3 e ü|2;
Ilunii ilnjnai v. Gllda Ilumem Ut
Melo, por 6|3 . 6,1; o Jogo d.
dupla* foi vencido pelo Tlete, por
desistência.

3.a Classe de Huoien» — Tlett,
I va. TeníB Clube Paulista, 1 —
Antenor Motta perdeu de liòzuml
Tanaka, por 1|6 e 2|6; Lauro UL
Oliveira v. Lauro Costa, por 8«3
e 612: Rubens A. Costa v. Geraldo
Pnsson, por 6(3 e 6|3; Antônio No-
vcll v. Fábio B. Ribas, por S|U,
1!6 e 8|6; Lauro M. Ollvelra-Ru-
bens A. Coata venceram Ubirajara
Martlns-Iaauro Costa, por 7|5 .
3|6.

-- Tlete, 1 va. Paulistano «U»,
4 — Lauro M. Oliveira perdeu as
Antônio P. Vieira, por 6|4, 4|6 «
3|6; Rubens A. Costa p. de Eras-
mo Amaral, por 7 5, 2|6 e 4]8;
Antônio Novelll p. de Jorge
Strauss, por (l|3, 2|6 e 3|6; Jost
R. H. Pinto v. Rubens C. Costa,
por 6|4 e 6|4; José C. T. Silva-
José R. R. Pinto p. de Erasmo
Amaral e Antônio P. Vieira, 017.
216 e 2|0.

S.a Clas.e de Homens — Turm»
«A», 1 vs. Tenls Clube de Santo»
«A», 4 — Antônio Plstorl p. d.
Eduardo Figueiredo, nor 3|6 e 316;
Gabriel Tartuccl v. Frederico Bit-
tencourt, por 5|7, 9|7 e 614; Ei*,
gard Magalhães p. de Moaclr Mel-
ber, por 2|6 e 1|6; Gullhermt
Alesso p. de B. Castro SlmOe»,
por 116 e 116: Guilherme Alesso-
Marcos Flnottl perderam de
Eduardo Flguelredo-Mouclr Mel-
rer, por 613, 416 e 21».

Turma «B». 2 vs. Tenls Ou.
be de Santos «B», 3 — Ricardo
Revlgllo p. de Maurício de Uai-
ros. por 618 o 517: Orlando Hoval
v. José Aullrlno, por 614 e 7'S;
Tarnml Arlma p. de Manoel N.
Campos, nor 216.-715 e 416: Ro-
meu de Oliveira v. Arlon C. Melo,
por 715, 416 e 6|4: Ricardo Revi-
glIo-Romeu de Oliveira perderam
de Maurício de Bnrron-Mannel 1.
Campou, por 4|6 e 216.

Turma «O», fi vs. Cooperro-
tis A. Clube, fl — Sérgio Alavon
v. Tnkeo Nlshlknwa, por 612 n
6|3: Ilni-ugl Ohara v. Omeyoshl
Obara. por 611 e 612: Ciro Lait-
dana v. Shlgeuml Nlshlknwa, pol

• «11, 4|l e <|0; Gabriel R. Chuerl

' ; ¦ ti .
v. Kenjl Slinotiiulo, pui 6|3 • ffi;
aorglo Alayon-Gabrl. i li, Chuerl
venceram Umeyóslii Obora-Kenjl
Blmomoto, por 6|4 e 6|_

Infantil — Tleté, S v». Palmol-
ras, 0 — Ricardo Iyda v. Valt.r
de Andrade, por 6|0 e 6|2; Rlcar-
do Alcântara v. José Mareou, poi
0|2, 5|0 e 6|1; Pedro A. O. Bueno
Netto v. Aírton Cunha, por 6|0 .
6|0; Atclr Poli v. Marco A, Gla-
nonnl, por 6]0 e 6|2; Ricardo Iyda.
Pedro A. O. Bueno Netto vence-
ram Valter Anclradn-Alrton Cunha,
por 6|4 . 8|3.

HARMONIA
Fórum estes o» resultado» doa

Jogos do* campeonato, (nterclu-
bes d. que participaram a* tur-
mas da Sociedade Harmonia d.
Tenls:

3.8 Classe de Senhora. — Hur-
monia, 4 vs. S. C. Pinheiro», 1. —
Jean Cleaver venceu Frleda Elng.
geman. por 6!3 e 614; Alicio Bort
wlck v. Elaa Ribas, por 6|3. 5(7
n 610; Gllza Gosslar v. Hilda
Wlckukoiiaer. por 6|2 e 6|0; AIIc.
Bortwlc- Gllza Gosslar v. Elsa
Rtbss-Hltda Wlckukauser, por 813
e 614; e Hilda Hender (P) t. Jean
Bnllestrei-}', por 6|3 e 6|L

S.a Classe dr Homens — Turma
«A», b vs. Saldanha da Gama, 0
Erlc Strobe! v. José Topla, por
816 • 715; Carlos E. Campos, v.
Venanclo Alves, por 614 e 612; Joa»
R. Ferreira v. Armando G. Vlei-
ra, por 610 e 613: Marco A. Gou-
lart v. Crestes Boano, por 6(1 «1
6|4; José R. Ferrelra-Ublrajam
R. Campos v. Armando G. Vieira-
Venanclo Alves, por 6!3, 7|9 e 6|3.

Juvenil Feminino — Harmonia,
2 vs. Pinheiros, 3 — Alice Bort-
wlck (H) v. Inge Moolhenslepen.
por 610 e 6|2: Sonla Komorcvnstcl
inj r. WUma Ribas, por 6|4 e
6!4: Ingrld Metzner v. Maria L.
Boslslo, por 6|1 c 611; Nelly Pe-
tullo v. Maria A. Martins, por 7|5
e desistência; Inge Moelhensle-
pen-Inprldõ Metzner v. Alice Bor-
twIck-Sonlá Knmorcynskl, por SI3,
1|6 e 6|3.

Infantil — Harmonia, 3 va. Pau-
llstano, 2 — Roberto Levy Ju-
nlor (H) v. Adolfo Llcrner, por
6|3 e 611: Eduardo Levy Júnior
(H) v. Roberto Rusklská», por
6|1. 2|6 e 610; .TnSoE. Cnrrf-a (H)
v. Jorge GulmarSen. por 612 e 6|l;
Nelson Bonlnnin v. José R. HaJ-
nal, por 6|3 e 6:3; Nelson Boai-
nnln-AdoIfo Llerner v. José It
Hnlnnl-Ediinrilo Levy Júnior, oor
316, 6|4 e 6|4.

As 18 hor»? - .1. Wllton de
Creecenzo vs Joanulin Buckup
(final).

As 16 horas - Alice liortwlck
vi. Silvia C. Boock e Angélica

Martins rt. Marlt B. DOrey.

Aot 4 (quatro) dia» do mêt
d« Agotto dt 1950 (mil nov*.
centot t clncoenta). às 11 ho.
ras, na tua sc_e social à Rua
São Bento, n.o 380, 9.o andar,
reunlrnm.so em Assembléia
Geral Extraordlarla ot aclonls.
trts da Companhia Algodoelra
Ouro Branco, representando a
totalidade do capital social,
conforme se verifica daa suai
assinaturas do "Livro de Pre-
sença", à fia. 12 (doze)- As.
sumiu a Presidência, o Dlre.
tor. Senhor Samuel Mindlin,
qut convidou a mim, Enrlqut
Jónas, para Secretario. Em se.
guida, declarou o Presidenta
que, havendo numero legal, a
Assembléia podia passar a de.
liberar. Determinou, o que fia
como Secretario, a leitura do
edital de convocação publicado
no "Diário Oficial do Estado
de São Paulo e no Jornal dt
Noticias" dos dias 25, 26 e 27
do mês de. Julho de 1950. o qual
é do teor' seguinte: "Ficam
convocados os Senhores aclo-
ntstas da Companhia Algodoel.
ta Ouro Branco para uma As.
sembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 4 - (quatro)
de Agosto do ano corrente, àt
11 <4>nze) horas, na sua .lédt
social, à rua São Bento, 380 —
9.o andar, a fim de deliberar
sobre a seguinte ordem do dias
a) preenchimento do cargo da
Diretoria, b) elel«jão de novo
Conselhi Fiscal, c) Alteração
dos Estatutos Sociais. «D As.
suntos de Intorcs.se gemi". O
Snr. Presidente leu. então uma
carta do Dr. Herrnan Plkielny,
na qual ele pedia demissão da
seu cargo de Diretor Gerentt
Comercial, porque pelos seus
afazeres particulares, era seu
tempo completamente absorvi-
do, não podendo, portanto, con.
tlnuar, como queria, a prestar
a sua colaboração à rompa,
nhla. Esclareceu o Snr. Pre.
nldente que já havla.Juntamen.
te com os demais Diretores
tentado dissuadir o Dr. Her-
man Plkielny dessa sua atltu.
de, mas que. ante o seu funda,
mento, lsao não fora possível.
Propunha então, o que foi
ncelto por unanimidade, um
voto de louvor ao Diretor de.
missionário, pelo muito quo elt
havia contribuído parn o benes.
flcio da Companhia. Pelo Snr,
Samuel Mindlin, foi ontão pro-
posto paru preencher o cargo
do Diretor demissionário, o Snr.
Zygmunt Damm. brasileiro na-
turaltzado, casado, industrial,
residente à rua Mlrnnhns, n.o
196. n<'«ta Capital- Em votft.
ção, foi a proposta unanime-
mente aprovada, tendo-se abati-
do de votar o novo Diretor olel.
to. Em Begulda, a assembléia
aceitou a renuncia apresentada
polo Conselho Fiscal e Supleru
tes. que haviam sido eleitos pa.
ra o presente exercício, nessas
condições, tornava-se necessa.
rio eleger O novo Conselho •
Suplentes, assim, pelo Snr.
Zygmunt Damm foi proposto
que se elegesse um novo Con-
selho Fiscal, e propunha, para
isso, os seguintes nomes: Dr.
Paulo Álvaro Assumpção. bra.
sllelro. casado, Industrial, real.
dente A Av. do Estado, 5.B9Í;
José Pacheco Pereira, portu.
guèa, liancurlo. residente â Rua
Domingos do Morais, 82; Sta-
nlslaw Gutman, polonês, casa.
do, comerciante, residente fc
rua tias Palmeiras, 295, e para
suplentes, Prudenclo Nunes Fl.
lho, Arnaldo Salomão, e Hunt
Otto Mauther, percebendo os
efetivos, quando em exercício,
os honorários anuais de Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros)
Em votação, foi a proposta
unanimemente aprovadu, ten.
do-so abstldo de vutar os lm-
pedidos por lei. Pela Snra. B.
Leklch foi proposto quo se ai.
terasse o artigo 8.o (oitavo)
tios estatutos, no sentido de que
para obrigar a companhia, bas.
lasse a assinatura de quaisque»
dois Diretores. Em votação,
foi a proposta aprovada por
unanimidade, ficando, assim o
artigo 8.o, com a seguinte reda.
ção: "Para todot os efeitos da
direito haverá necessidade de
assinatura de quaisquer dois
diretores para obrigar a Com-
panhia". Pela Snra. F. Min-
dlin foi proposto que os hono-
rarlos dos Diretores fossem ds
Cr$ 6.000,00 (seis tnll cruzei,
ros) por mês- Pelo Senhor
Dnmm foi dito, que elo vabrla
mão dos seus honorários, não
desejando receber nada. Com
as abstinenclas legais, foram
as propostas unanimemente
aprovadas. Nada mais haven-
do a tratar ,. como nenhum
cionista quisesse usar da pa-
lavra, foi a sessão suspensa pe.
lo tempo necessário à lavratu.
ra desta ata, por mim minuta,
da e escrito no livro próprio,
e reaberta a sessão, foi a ata
lida e aprovada e vai por mim,
Secretario bem como por todos
os demais acionistas presentes
assinada. Samuel Mindlin. En.
rlque Jónas, Zygmunt Damm.
B. Leklch, Fryda Mindlin, Fan
ny Eltlngon, José Pacheco Pe-
relra.

Confere com o original,
a) Enrique Jónas — Secreta,

rio.

Eu, Judith Miranda, escritura.
ria, « escrevi, conferi e assino:
— a) Judith Miranda. E eu.
Gulomar dt Andrade Mendes,
chefe tubst. da secção do Ex-
pedlente e Correspondência, a
subscrevo t assino: a) Guio.
mar dt Andradt Mendet.

193T3

FALÊNCIA DA DISTRIBUI-
DOHA FARMACÊUTICA DO

BRASIL LTDA.

AVISO

JUNTA COMERCIAL
SAO PAULO

CERTIDÃO
CERTIFICO que a COMPA.

NHTA ALGODOEIRA OURO
BRANCO, com sede nesta Ca-
pitai, arquivou nesta Reparti-
ção, sob n.o 49.005, por clespa.
cho da Junta Comercial em
sessão de 5 de setembro de
1950, a ata da assembléia geral,
extraordinária dos seus aclo.
nlstas realizada em 4 de agosto
de 1950, pela qual foram filte.
rados parcialmente os seus
estatutos sociais, do que dou
fé. — Secretaria da Junta Co-
merclal do Estado de São Pau-
lo, 8 de setembro de 1950. —

COUPON*
RECLAME

PERFUMARIA ROr.HU
CIIEIIAMV S/A

Carta Patente n 162 - Coupnn
Oratulto - VALOR EM MER-
OADORIAS Bnrtelo resllra

rto nntem
Prêmios: 01$

1.0 - 09.481  200,00
3.0 — 15.016  100,00
3.0 — 07.149  80,00
4.0 - 14:921.  60,00
5.0 - 16.292  60,00
6.0 - 14.491  30,00
7.0 - 11.180 ' 20,00

Cumprindo o disposto no ar-
tlgo 114 da Lei de Falências,
• para os fins daquele inciso,
vimos comunicar que apre-
tentamos no dia 11 do corren-
te, o relatório do Sindico, e
que a denuncia oferecida pelo
Exmo. Sr. Dr. Curador das
Massas Falidas, recebida pelo
M.M. Juiz de Direito da 7,a
Vara Criminal, é do teor se
guinte:

O Bacharel Antônio Fer-
reira de Castilho Filho, Es-
crlvão do Cartório do Séti-
mo Oficio Criminal desta
Comarca da Capital do Es-
tudo de São Paulo, etc.
CERTIFICA, a pedido ver-

bal de pessoa Interessada que
revendo no Cartório a seu
cargo os autos da FALÊNCIA
movida pelo SEGUNDO CURA-
DOR DAS MASSAS FALIDAS
contra JOÃO AUGUSTO
CÂNDIDO WAACK, ADHER-
BAL CAERTNER STRESSER
e ORESTES VENDRAaMINl,
deles, as folhas trêa usque
cinco, consta a denuncia o des-
pacho do teor seguinte: "(Ar-

mas da Republica) — PaVLA-
CIO DA JUSTIÇA — São
Paulo — Exmo. Sr. Dr. Juia
de Direito da lO.a Vara Civel.
Com fundamento no inquerl-
to judtclal incluso, denuncio a
V. Excla. os indivíduos JOÃO
AUGUSTO CÂNDIDO
WAACK, ADHERBAL
CAERTNER STRESSER e
ORESTES VENDRAM1NI,
brasileiros, casados, residentes,
o primeiro à R. Barros, 461,
em Niterói, Estado do Rio de
Janeiro, o .segundo, nesttv Ca-
pitai e o ultimo, fc R- Satur-
no, nesta Capital, — todos
gerentes e representantes d_
Flrmil "DISTRIBUIDORA
FARMACÊUTICA DO BRA-
SIL LTDA.", declarada fali-
da por sentença de 1 de Junho
de 1949 (fls. 131) — pelos se-
guintes fatos que concorreram
com a quettra: 1) — Fizeram
gastos pessoais manifesta-
mente excessivos em relação a
seu cabedal, pois, embora a re-
tirada pro-labore, em face do
contrato, fosse de CrJ 3.000,00,
para os gerentes e Cr"» 3.000,00
para o subgerente, por mêa,
Cândido Waack t Vendramuil
— gerente e sub-gerente, che-
garam a levantar, niensalmen-
te, Cr$ 12.000,00 t Cr? 4.000,00,
respectivamente. — 2) — Pro.-
tlcaram despesas gerai3 do
negocio Injustificáveis, por seu
vulto, em relação uo capital •>
to movimento das operações:
somente, no, exercido de 1Ü48,
com um capital de Cr$ ....
1.600.000,00 a um total de
vendas do Cr*. 13.400.000,00,
as despesas se elevaram a Cr$
3.000.000,00 (Fls. 55) -- pou-
co ahte, digo, pouco menos do
dobro do capital! — 3) —
Mantinha a firma escritura-
ção confusa, defeituosa t la-
cunosa, dificulianda o conne-
cimento exato das operações
comerciais (Fls. 20-24-151).
— 4) — Deixou a falida da
providenciar a apresentação
do balanço de 1D48 a rubrica
do Juiz competente, dentro da
sessenta dias após a data fi-
xada para seu encerramento
(fls. 151). — 5) — Desvio de
bens. Cândido Waack, sócio
principal da firma Laboratório
Jawaack Ltda. fazia e3coar
através desta, os recursos li-
nanceiros da falida, de fomia a
figurar a mesma, como deve-
dora, de soma astronômica
Cr$ 3.477.000,00 (fls. 81). Se-
gundo esclareço o perito (fls.
74), o vultoso debito refero-se
a fornecimento de numerário
feito pela falida, desde 31 ae
Maio de 1945 — Sem duvida,
o Laboratório Jawaack Ltda.
funcionava, no caso, como por-
ta falsa, de que se servia Can-
dido Jawaack para desviar o
numerário da falida, absorven-
do a economia desta e asli-
xiando-a a ponto de leva-la a
falência. Alem disso, pouco
antes da quebra, foram des-
vindos moveis e utensílios,
maquinas de escrever e um
camlnh-ío, conformo ficou apu-
rado. — 6) —- Fez a firma ta-
lida consignar em sua escrliu-
ração lançamento falso ou dl-
verso do que nela devia cons-
tar, segundo refere o perito fc
fls. 56; não exprime a exala
situação de lucros a parcela de
Cr$ 246.692,20, correspontien-
te ao exercício de 1947 de vea
que foi transferido para o
exercício seguinte um prejuízo
apurado de CrÇ 78.027,50, im-
portancla essa que devia ter
sido deduzida daquela; a fulsi-
datle daquela parcela de lucro
é evidente, pois o lucro real se
reduzia a Cr? 168.664,70. Fato
idêntico ocorreu em relação ao
exercício de 1948: apresenta
um prejuízo de Cr? 452.658,61),
quando para o exercício ae-
guinte foi transferido mais o
prejuízo de Cr? 107.095,00, o
que significa que o prejuízo
real de 1918 se eleva a Cr? ..
649.753,60. Alem de tudo laao,
figura na eacrita a verba exa-
gerada de Cr? 635.000,00, re-
ferente ao valor da marca
"Distribuidora Farmacêutica
do Brusil Ltda." (!), valor,
praticamente, Inexistente. —
Também há um lançamento de
Cr? 114.000,00, sob a rubrica
de "Ações e Quotas", corres-

! pondente a 50 ações da firma
Vital Brasil S/A., quando o

, valor dessas ações * de Cr?
50.000,00 (fls. 58). — Assim,
incorreram os Indiciados nas
penas do art. 186, ns. 1, 2, 6 e
7, 188, ns. 3 e 7, do dec. lei,
7.661, de 1945. — Requeiro
que, recebida esta, seja o pro-
cesso remetido ao Juízo Cri-
minai, na forma da lei, cltan-
do-se os Indiciados para os
respectivos interrogatórios *
acompanharem o feito em to-
dos oa seus termos, tudo de
acordo com o art 512 do Cod.
de Proe. Penal. São Paulo, 21
de Agosto de 1950. (a) João
Leonel Meira — João Leonel
Melra — 2.o Curador das Mas-
sas Falidas, em com. — EM
TEMPO: Requeiro, ainda, seja
junta aos autos certidão daa
relações a inventario de fls.
48 a 51 do processo de íalen-
cia. Data supra, (a) João Leo-
rei Meira. "DESPACHO: "A.
Conclusões. Em 24-8-1950 (a)
F. S.. Nogueira. "CERTIFI-
CA mais quo dos mesmos au-
tos, as folhas seis, consta u
despacho do teor seguinte:
"Recebo a denuncia oferecida
pelu Dr. Curador daa Massas
Falidas contra João Augusto
Cândido Waack, Adhcrbul
Caertner Stresser e Orestes
Vcndramlni, sócios gerentes
da firma falida da Distribui-
dora Farmacêutica do Brasil
Ltda. Defiro, digo, Ltda. De-
pois de junta uos autos a cer
tidão pedida pelo Dr. Curador,
faça-se remessa dos autos ao
Juizo Criminal, ao qual íôr
distribuído. — S. Paulo, 24-8-
050. (a) F. S. Nogueira.
"CERTIFICA ainda que 'los
mesmos autos, ás folhas cou-
to e setenta, consta o despa-
cho do teor seguinte: "Desig-
no o dia 22 do Novembro, os
13 horas, para os interrogato
rios doa réus, feitas as preci-
sas diligencias. S. P. 8|9]50
(a) Itagiba Porto". Era o que
se continha em ditas peças pa-

ra a, digo, continha em dita
denuncia e despachos para
aqui bem e fielmente transcrl-
tos dos próprios originais uos
quais se reporta e dá fé. Suo
Paulo, aos doze dias do mía
de Setembro de mil noveceti-
tos e cinqüenta. Eu (a) Anto-
nlo Ferreira da Castilho Fl-
lho, Escrivão, a fiz dactilu-
grafar, conferi, subscrevi e as-
sino: (a) A. Ferreira do Cos-
tilho Filho.

São Puulo, 12 de Setemor**
de 1950.

Pp. do Sindico (a) Eamun-
do Dantes Nascimonto.

(19377 - io)

Flcxa de Ouro S/A. —
Transportes, Comer-

cio e Importação
CONVOCAÇÃO DE ASSEM-

BLÊÍA GERAI. EXTRAÕRDJ -
NARIA

São convidados os srs. acionls-
tss a comparecer à sédt: «ln socirr
dade à avenida Brigadeiro Luhe
Antônio, 173, no próximo die 22,
à» 500 horas, n fim dc nssi*Hrcm
à reolÍ7íu;i"n de assembléia geral
extraordinária [>ara tomarem co-
nheclmento de proposta da direto*
ria rt-lativn à reforma dos eatatu-
tos na parle que rreula a compo-
»ic;iio da direlciria.

A DIRETORIA
MARIO VIEIRA LIMA

12-13-14
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oennflcH 4c p"« putiliet»
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MARABÁ
...K O MUÍaO FALOU c| Donald O'
Connor e Patrida Mecllna — Bnnd.

da Tela 7H - NAC. - Aa H - 16 -
18 - 20 e 22 íiORa\S.

2a SKMANA.

__mh******* '" nifíxitfhw ifm -——fc
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ürii— cia Uni; l.un Amorno)

O SRT1MO VP.U c| Ann Todd • Ja-
nic-i Masson — (probl. 10 anoa —
Hand. da Tela 71 — NAC. — As 14

— 16 — 18 — "•O e 22 HORA3

O SÉTIMO VÉU cl Jamca Mason
ií Ann Todd — (prpbl. 10 anoa) —
Bon«). da Tela 72 — NAC. — Aa 15

_ iü,r,o e 2i,::o horas

O SÉTIMO V_U c| Jamci Mason
e Ann Todd — (proib. 10 anoa) •—
Rand. da Tela 71 — NAC. — At 16

— 19,'lü e 21..10 HORAS
*

O SÉTIMO Vf;U c| AJin Todd — Ba-
.lui.fi» — (prolb. 10 anoa) — Band.

da Tela 69 - NAC. — ^ 1* « 19
1I0RA3 *

O SÉTIMO VÉU c| Jame» Maaon
— (prolb. 10 anos) — Band. da Telt

70 - NAC. - Aa 19,l!0 • 21,30
HORAS

n*CT,S>E,*r*i /I \ ° SÉTIMO VÉU c| Ann Tocld —
K_.-Í__iU> i. Lapa ^ UMA SOMBRA QUE PASSA —
(proib. 10 anot — Band. da Tela, — NAC. — A.s 18,46 HORAS.

O SÉTIMO VÉU c| Jumes Mason
- ESCANDALOSA - (prolb. 10

anos) — Band da Tela — NAC. — Aa 19 HORAS.
SAMMARONE -

SERRA DA AVENTURA» filme naclonol
' o' Zaciula Jorge - INIMIGO DAS MU-

IalIEItES — Aa 18,B0 HORAS.
SABARA

JARAGUA A VIDA INTIMA DE MARCO ANTÔNIO
E CLEOPATRA c. L. Sundrlnl — MAL,-

DITA jVMBIÇAO _ prolb. 10 anoa — At. Campos — NAC. — As
i:i,45 t 18.G0 HORAS.

O MÍSTICO c, Turlmn Bey — O ACUSA.
DO — Prolb. 14 — J. Clnematoera-

fico - NAC. - As 18,50 HORAS.
VOGUE -

IP. PALÁCIO - PRÍNCIPE DOS LADRÕES e/
John Hall - O CRIME NAO COM-

PENSA — Prolb. 14 tnos - M. da Vida — NAC. — As 18,50 HORAS.

Cr*fi"*_f*C*C PRÍNCIPE 
DOS LADRÕES c. John Hall

. IJVJM_._ —-¦ - O CRIME NAO COMPENSA — Prolb.
14 anoa — M. da Vid» — NAC. — As 18.50 HORAS.

D. PEDRO I NO CORAÇXO DO OESTE c/¦ àOlelc Powell — PERDIDOS NA
ESCURIDÃO — Prolb. 10 ano» — Retratos do Brasil — NAC. — As
19.15 HORAS.

**íTr*» A I_T/"*lI_iri UM PASS0 EM FALSO c/ Wlllian
O 1 \J. rtl\ 1 "_ll*t;i _l . p0Well _ QUANDO VENCE OCORAÇXO — Prolb. 10 anos — Al. em Revista, 157 - NAC. — Aa
18.50 HORAS.

A VOLTA DOS HOMENS MAUS c RandolpH
Scott — ARMADILHA í

- Band. da Telt - NAC. - As 19 HORAS.
A5 I IliK —- Scott - ARMADILHA FATAL - Prolb. 14 anos

fl r\ V MULHER. A QUANTO OBRIOAS Cl
R O A I  Clark Gable - Not. dn Semana B0x:í5 —
NAC. — Desde n.ItO HORAS.

ASTORIA - HOJE FECHADO PARA REFORMA —
REABRE BREVEMENTE.

VITORIA
TO — Proib. 10 unos

ACONTECEU NO SERTÃO c. Roy Ro-
- gers - MACABRO DESAPARECIMEN-

Esp. em Marcha 328 - NAC. - An 19,15 HS.

TI T/"*I IDI I\/I CORRIDA DO DIABO c. Gene Atitry —
I ULUKUVl •> CAMPEÃO DA REGATA — M. da Vida

267 — NAC. — As 19,15 HORAS.

t*\*f*r.*-r.I A TRAFICANTES DA MORTE e. Dan Dn-
lMrll.KlAL  reya - VOZ DA COVA - Prolb. 10
anos - C. Jornal 350 — NAC. - As 18,41) HORAS.

/-s~A T«I lftJIT»! TORNARAM-ME UM CRIMINOSO c.
CaA I UivlBl  John Gárflõld - FEITICEIRO ENFE1.
TIÇADO — Prolb. 10 anos _ Not. do Semana — NAC. — As 19 HS;

D A r»f\r\l IT A MOEDA TRAIÇOEIRA c/ Álbert" AKUVJIUIAL  Decker - ROMANCE NO INVER.
NO - J. Clnemst — NAC. — Ah 18,40 HORAS.

— •fyn/tC ESTATUA VIVA c. Lauta Snlarl — A
O. JUK _._1  CiCÂTRIZ - Prolb. 18 unos — Flag. do
Brasil — NAC. — Al 18,45 HORAS.

SÃO LUIZ -
— Rep. Cinedla — NAC.

PRINCESA ROSADA c. Leili. Murnil.
filme nrabe - ESTRANHA JORNADA

- At 18,45 HORAS.

PENHA -
unos — Rep. Cinedla

FURACÃO DA VIDA c. Richard Wid-
mark - O INTRÉPIDO — Prolb. 10

Na\C. — a\a 19 HORAS.

~ , . l**,s~vr_ Kl* T.ULU BELL- r/ Dorothy Lar-iour
CAMrUKINIA — — Ca\NÇAo inesquecível -¦
Prolb. 18 anos — Rep. Clnediu - NAC. - As 19 HORAS.

A I I A Mr MULHER DELLINOEU c. Faye Enimcr-
ALIAINV^A "**-¦ son — ALEM DA FRONTEIRA - Proib.

18 unos — M. da Vida 298 — NAC. — As 19 HORAS.

P'T\T*jr*r>/~ie TRAGÉDIA NOS ALPES c. Ann Todd —
-ril\rl_iKUO - VAQUEIROS DE IMPROVISO — M. da

Vldn 297 - NAC. - As 19 HORAS.

A CONDESSA DE MONTE CRTS-
r AULÍ.ÒTANO  TO c. Sonja Henio — INOCÊNCIA
filmo nacional — As 19 HORAS.
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.Até o tim do ano a população estará livie das
especulações no comércio da carne verde
0 Plano Federal nâo mais terá
razões para vigorar após 1950
A Secretaria de Higiene de São Paulo assegura
um perfeito abastecimento do produto à popu-
lação — Declarações do sr. Eurico Santos Abreu

Consoante noticia ontem pu*
blicada pelo JORNAL DE NU-
TICIAS, relativa ao abasteci
mento de carne á São Paulo,
nossa reportagem ouviu o so-
cretarlo de Higiene da Preefi-
tura, sr, Eurico Santos Abreu,
que vem de solucionar o alu-
dido problema — de vez qui- o
Cambio negro Imperava no co-
meicio da carne verde — o que
sobre a noticia oriunda da Ca-
pitai Federal, sobre a liberação
da matança de gado em 1951
nos prestou as seguintes decla-
rações:
"COMERCIO LIVRE PARA

BARATEAMENTO DO
PRODUTO"

— "O oba?a>.'o ao plano fe-
deral da carne — disse o en-
trevistado — é, como havíamos
previsto, proporcionar a libe
ração do comercio da caino
verde, facultando aos atacadls-
tas do produto, ou seja aoa
marchantes e frigoríficos, a
aquisição de gado de corte, até
o limito máximo de suas capa-
Cidades de matança e de In-
dustrialização dos sub-produ-
tos. Assim, essa modalidade de
comercio teoricamente "ra,
praticamente seus limltc3 lnd i-
pensaveis aqui em São Paulo
fixados pelo governo munlcl-
pai, a quem o plano federal
confere a necessária competen-
cia."

Tecendo considerações sobro
outros pontos da questão, aque-
la autoridade nos Informou que
n liberação da matança de ga-
do deverá se Iniciar no proxl-
mo ano pecuário, a partir de

l.o de Janeiro de 1951. Por la-
so, a praxe de quotas será res-
peitada até 31 de dezembro do
ano cm curso, embora o plano
federal abranja o período com-
preendido ena-e l.o de selem-
bro corrente e 31 de agosto Ue
1951. Portanto, os contratos
que a Prefeitura resolveu fir-
mar com marchantes e frigo-
rlficos deverão prevalecer ató
o ultimo dia desce ano, 3enao
que alem da quantidade ue
carne que o plano federal dea-
tinou ao consumo de nossa po-
pulação, será acrescida a nova
quota de 115 toneladas, receti-
temente conseguida pela seci.-
taria de Higiene no Ministério
da -Agricultura.

Para o ano de 1901, em vir-
tuüe de novo critério adotado
pelas autoridades federais, a
municipalidade, segundo infor-
inações que obtívemoa, lança-
rá mão do sistema que melhor
lhe parecer, sendo que para is-
bo. o Departamento Jurídico
estudará o assunto, a fim oe
que seja firmado um compio-
mlsso entre à Prefeitura e os
atacadistas e estes por sua v-z
com os verejistas, tendo por
objetivo exclusivo, assegurar a
tranqüilidade do povo no quu
diz respeito ao abastecimento
de São Paulo, com o proauto.

Finalizando, declarou o sr.
Eurico Santos Abreu:

— "O que posso afirmar ê
que a situação, ne3se setor, é
satisfatória, de modo geral. Di-
go de um modo geral, porque
há sempre as resistências e us
malentendidos, muito peculla-
res a esse ramo de atividades."

Inauguração do busto de
Morvaa Dias Figueiredo
A SOLENIDADE DE HOJE NA FEDERAÇÃO

DAS INDÚSTRIAS
nucl-Heallza-t- hoje, à> i7 horas, no ta-

lão nobre "Roberto Simonst-n" do Fe>
dera.3o dat Industrias do Estado-de
São Paulo, uma reunião solene di
Diretoria, para a quul estilo convidado,
os industriais c o publico em gera)
e tjue encerrará o programa de ho-
menngens que estão sendo preM-da_ à
memória do saudoso ministro Morvan
Dias de Figueiredo, por ocas!5o da pas-

•agem de seu aniversário de
mento, no dia ll do corieme.

Durante a reunião t-i. inaugurado o
busto do cx¦presidente daquela ruti-
dade. oferecido pelo sr. Armando de
Arruda Pereira, piestdenie do Cunse-
lho Naciunal do SESI » do Centiu
das Industrias.

Em nume dos industriais paulistas,
falará o sr. Ariston Azeredo.

Devido à inexistência de lucros astronômicos
inúmeros varejistas deixaram de vender banha
Os atacadistas estão com os armazéns abarrotados e o produto rareia na praça — No Rio cogita-se de importar-se a merca-
doria norte-americana — A manteiga, outro gênero proibido — Devem agir os órgãos controladores de preços

vender-se banha norte-ameri-
cana. no Rio de Janeiro, • 12
cruzeiros ao quilo, afirmavam
eles. Asim seria contrabalan-

Ainda há pouco o Rio esta-
va alarmado com a falta de
banha, sendo que as própria*
autoridades atribuíam a escas*
sez ao açambarcamento do pro*
duto por parte dos industriais
do Sul, que romperam um com-
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Escassez de vagões para
os transportes de café

Abaixo-assinado dos lavradores da Sorocabana, nesse sentido

promlsso que haviam firmado
à Prefeitura e, pelo qual esta-
vam obrigados ã entregar uma
determinada quantia mensal
aos comerciantes cariocas.

existir em grande quantidade
nu atacado.
HA' OU NAO HA* BANHA?

O repórter visitou vários va-
rejlstns e mais de uma vez re-

O deputado Oyrillo Júnior,
presidente da Câmara dos Dcpu-
tados, enviou ontem, ao sr. Mal-
ta Caraloso, preaidente da Socie-
dado Kural Brasileira, o seguin-
te telegrama, em resposta a um
apelo que lhe fizera a entidade

-sobre a criação de taxas para a
exportação de café:

«Acuso o recebimento do tcle-
grama dessa prestigiosa entlda-
rte, relativo a criação de qual-

quer taxa ou ônus sobre a ex-
portação de café. Pode o pr.
zado amigo licar tranqüilo pois
acompanho vigilante o assunto
que desperta justos reclamos da
lavoura paulista. Todoa os
meu» .esforços serão no icntldo
de que não se consume a grave
• aludida pretensão..

ESCASSEZ DE VAGÕES
Assinado por diversos lavrado-

rc* dc café de Ipauçu e adja-

0 Drama de Roosevelt
De JOHN GUNTIIER.

O segundo período presidencial —¦ A luta contra "as forças do egois-
mo e da ambição" — A fíbatalha do expurgo".

Capítulo XVIII (Segunda e última parte)\
I Roosevelt foi Indicado por
aclamação para um Begundo
período, embora poderosos coii.
servadores dentro de seu pro-
prio partido o combatessem
ferozmtnte, como Raskob, Al
Smith e os componentes da
Liga da Liberdade- üeu nome
ioi apresentado, como em 1932,
pelo seu velho amigo e vizinho
de Poughkeepsie, o juiz Jolin
E. Mack. No discurso com quo
aceitou sua candidatura, FDR
atacou, acerbamente os "mo-
narquistas econômicos" e disse
a seus ouvintes que os mesmos
tinham "um encontro marcado
com o destino". Naturalmen.
te todo presidente norte-ame-
ricano começa a preparar-se
para o segundo período no Int.
cio do primeino, e. FDR, desde
tes primeiros dias. procurou,
cuidadosamente, criar apoio
político. Os republicanos apre-
sanearam Landon e Knox e a
única coisa interessante a res-

derrçtaúo na "batalha de ex.
purgo" e, nas eleições parla,
montares de 1938, os republi.
canos conquistaram 81 cadel.
ras na Câmara e oito no Sena-
do. Alem disso, FDR teve sua
primeira divergência seria
com os trabalhadoras, no pe.
rlcdo das greves e no choque
com John L, Lewis. O Oon-
gressoa que fora tão dócil,
tornou-se turbulento e mesmo
amotinado. Finalmente, nessM
período verificou.so uma
Drusca depressão dos nego-
cios.

OS NOVE VELHOS
A batalha da Suprema Cor-

te foi uma luta pelo poder,
nem mais nem menos.

A questão era saber quem
deviam fazer as leis ou, para
Bermos mais precisos, se a
Suprema Corte, que não ti-
nha sido eleita por ninguém
pana cousa alguma e cujos
membros tinham atingido

t.uma ação do presidente,
mas a maneira pela qual
apresentou o projeto de lei
revelava, Begundo parecia, as
piores qualidades. Parecia
escuso à maioria do povo;
dava a impressão de uma
cousa desonesta. A opinião
publica norte-americana sem-
pie se in-ita quando que-
rem Introduzir algo Bubrè.
pticiamente no país. Alem dis-
so o projeto era terrivelmen-
te injusto para Brandeis e
Cardozo, que—embora idosos—
tinham tomado o partido do
New Deal na maioria dos jui.
gamentos FDR e HomerCum-
mings, seu Procurador Ueral,
redigiram- o projeto no maior
segredo e ninguém no (Jan-
gresso foi informado senão
no ultimo momento. Tom Cor-
coran (embora tenha dito o
contrario) só ouviu falar do
projeto na véspera oe sua
apresentação ao Capitólio

no cenário domésticos teve o
extraordinário prestigio, u
oureola sem sombra de d erro-
tas ou reveses como anterior,
mente.

O ERRO DO EXPURGO
O Conf-resso permaneceu In.

docll durante 1937 e 1938 e em
vários projetos — Inclusive o
que reorganizava a maquina,
ria federal no Interesse da
economia — FDR foi derrota,
tado. apesar de sua maioria
sem precedentes. Resolveu en-
tão o presidente castigar os
democratas qre obstruíram

(Conclui na 4.a pagina)

eoncias a Sociedade Rural Bra*
silcira recebeu, ainda, do dcpu-
tado Silvestre Ferraz Igreja, um
abaixo-assinado solicitando quo
a entidade Intcrvenlia junto as
autoridade», a fim de que seja
sanada a irregularidade que te
vem constatando na linha Soro*
cabana, qual a falta de vagões
para transporte de café.

Bernard Shaw está
passando bem

LONDKES. 12 — (AFP) —
tBernard Shaw passou calma-
mente o dia. pouco se alte.
rando o aeu estado geral» —
declara o comunicado puhllca-
do hojo a tarde pelos médicos
do hospital onde Be encontra
Internado o famoso drama-
turgo Irlandês, operado ontem
apôs ter sofrido a fratura do
femur.

stNovo exame radlologlco
confirmou quo a operação foi
muito bem sucedida, acres,
centa o comunicado, e que o
osso fratur—do »e fixou em ex-
celente posição-, • . ; ,_¦¦_-

: Bernard Shaw paasòu o dia
de hoje ouvindo noticias cap.
tadas por um aparelho porta-
tll, quo i rol emprestado
por um dos enfermeiros. Exa-
minou igualmente volumosa
correspondência, tendo recebi-
do missivas do mundo Inteiro
por motivo do ocidente de qun
foi vitima. Leu ainda algu-
mas pagina» de um livro qut)
lho foi levado pola sua «oure-
tarla.

por quilo. Então, o que acon*
tece, se 0 retalhista nao en-
eontrar a mercadoria por me.
nus de 15.60 ou 16 cruzeiros?
B' multo simples, deixou in
trabalhar cem a banha, uma
vez que a m-r^em ue nieru m-
ria Ínfima, ou não haveria sa
quer lucro. O consumidor qus.
ae dane, que se arrume cum.
puder. Mas estamos defende.t-
do com isso o retalhista? Não,
aosolutamente, estro nliamos
simplesmente a existência uo
tai situação desencontrada, cn-
quanto se fala até em importa-
ção de banha da América uo
Norte para o Brasil. Nesse ca-
bo da banha, seria razoável que
entrassem cm ação lmedla:u-
mente os órgãos controladores
ae preços a flm de constatar o
que realmente existe.

MANTEIGA. SO' PARA
REMÉDIO

Lembramos da manteiga o
quisemos saber de alguns eu-
merclantc3 se não seria mais
vantagem Importá-la da Argen-
tina. pcls pelo menos poderia-
mos te-la mais barato. K" cia-
ro, fizeram-se ver que o pie-
ço atual é razoável, não acham
multo 40 cruzeiros por quno,
preço que nem durante a guer-
ra vigorou. Afinal argumen-
tam de tal maneira, a ponto ue
nos convencer que só não come
manteiga quem não quer.

A banha e a manteiga. A primeira ea-latc, e em grande quantidade, nos armazéns dos atacadistas,
mas os uarejistas acham que não é Interessante _ci.'iê-!a para ganhar pouco e são de parecer que
os fabricantes fazem alta exploração. Quanto à manteiga custa apenas quarenta cruzeiros o quilo.,.

Afirmavam ainda os autores
das declarações referidas que
a única medida capaz de evi-
tar que o carioca viesse a pa-
gar a banha a 18 e -- cruzei-
rosa por quilo, coisa que taxa-
vam absurdo, 3eria Importar a
mercadoria aos Estudos Uni-
dos, pois há posibilidade8 do

cada a pressão dos negociantes
sulistas;

Ora, o assunto também inte*
ressa a nós paulistas, pois, em
São Paulo, já se está venden-
do a banha a 18 ou 19 cruzei-
ros por quilo, Isto quando a
mercadoria é encontrada, bem
entendido, apesar de a mesma"Perfeitamente possível a redução do

preço do café para o consumo interno"
Declarações do sr. José Vilela de Almeida, presi dente do Sindicato da Indústria de Torrcfação e
Moagem do Café em São Paulo — De 1900% no atacado e de 850% no varejo o aumento do

preço do café nestes últimos 10 anos

O prcsids°nfe Roosevelt c o "premier" Stalin sentados no pátio do Palácio Lwadia, em Yalta. Na
mesma foto, vemos o secretario Steítinitts o o general Marshall  (APLA)

Horrorizado, dirlglu-se a Mis-
By LeHand e tentou impedir
o seu curso, em parte sob o
fundamento de que Brandeis e
Cardozo ficariam muito ma.
guados. Mas era demasiado
tarde, pois o projeto chegou uo
Congresso e um furacão de
violenta oposição varreu o

peito da eleição, ao voltarmos
os olhos para o passado, é que
ninguém pensou que a mesma
pudesse ter qualquer outro des-
fecho.

FDR anunciou: "Gosto de
ouvir dizer de meu primeiro
governo que nele as forças do
egoísmo e da ambição encon-
tiaram um obstáculo. Gosta,
tarei de ouvir diztr que, no
meu segundo período, estas
forças encontraram s> seu do.
minador".

O segundo discurso de pus-
te de Roosevelt, a 20 do Ja
neiro de 1937, irradiava con-
fiança, firmeza e um zelo re-
formista. Foi nesse dlsourso
que ele disse: "Vejo um terço
da nação mal alojada, mal
Vestida e mal nutrida".

No entanto, embora «ua
maioria eleitoral fosse tão
grande. FDR encontrou mais
oposição nos primeiros anos
do segundo período do que em
«qualquer outro e sofreu suas
«nicas grandes derrotas: 1937
e 1938 foram ob anos em
que Roosevelt teve menos
êxitos.

De qualquer maneira. Roo-
uevelt perdeu a grande bata-
•alha da Suprema Cortei foi

aquela alta posição antes de
Roosevelt tornar-se preside*.-
te, podia ou não continuar a
obstruir e, na realidade, a
anular a vontade nacional
manifestada pelo chefe do Po
der Executivo e pelo Congreo.
so. Em outras palavras, era
Justo que nove homens prl.
vassem a grande massa du
povo norte-americano das leis
que esse povo evidentemen-
te desejava?

Roosevelt Imaginou um es-
trategema. A 5 de fevereiro,
apenas algumas semanas de-
pois de sua posse, apresetou
um projeto de lei pelo qual
teria o direito de nomear um
novo Juiz (até um total de
15) para cada membro dn
Suprema Corte quo se recusas,
se a aposentar-se, com venci
mentos integrais, até seis me
ses nntes de alcançarem os 70
anos de Idnde. Esse projat.o
oe lei, caso fosse aprovado
lhe daria eventualmente, uma
confortável maioria na Supre,
ma Corte, quer os obstruclo-
nlstas aceitassem o convite e
ae aposentassem ou não.

Podemos admitir que a na-
tureza desesperada do. lm-
passe legislativo exigia ai.

Visando o barateamento do ca-
íí no mercado interno, foi clabo-
rado um plano que facultaria
uma diminuição no preço daque-
le produto mediante uma sub*
venção do governo federal.

Desse modo, seriam recmbol-
sados os torrefadorea e moagei-
ros pelo governo, quo por «ua
vez determinaria o preço no va-
rejo, dc acordo com ns reais pos-
slbilidadcs do povo brasileiro.

Noticias procedentes do Uio
dc Janeiro informaram que uma
alta autoridade do Sindicato da
Industria de Torrcfação e Moa-
gem do Café julgou impraticável
tal medida e afirmou que esse
também era o pensamento dos
exportadores de café.
<A MEDIDA NAO _ DE TODO

IMPRATICÁVEL»
Com relação ao assunto, a rc-

portagem do JOHNAL DE NOTI-
CIAS entrevistou o sr. José Vi-
leia de Almeida, presidente do
Sindicato da Industria de Torre-
facão e Moagem no Estado dc
São Paulo, que declarou:

«A medida não é de todo
impraticável. Muitos são os
problen.as mas creio que, com
l.oa vontade, o governo federal
poderá vencer as dificuldades
que se apresentam, embora íbso
leve algum tempo».

O PLANO
«O plano — continuou —

necessita o emprego de multo

capital por parte do governo, e
embora não haja nada de positi-
vo a respeito, parece-me que o
meio a ser empregado para se
conseguir fundo monetário ne-
cessario k aplicação da medida,
«cria o de considerar o valor do
dólar, para o exportador, de ('r$
18,00, entrando os restantes Cr$
0,70 para o fundo monetário des-
tlnado a reembolsar os torrefa-

Contrabando na
fronteira com o

Brasil
BUENOS A1KES, 12 (AFP)

— informam do San Juan.
nas Missões, que uma palru-
lha da policia logrou surpr..
ender em flagrante um grupo

_o delinqüentes, que procura-
vam Introduzir no pais uma
partida de canit, de proceden-
cia brasileira.

Surpreendidos, os contra,
bandistas atiraram contra oa
policiais, que responderam ao
fogo. Houve violento tiroteio
o muitos dos contrabandistas
fugi rom, Internando-se no
Brasil, mas caiu em poder doa
policiais o Indivíduo Francis-
co da Rosa, que, privado de
armas, Investiu com um ma.
citado sobre os soldados. A pa-
(i-ullia apreendeu parte o.
contrabando e os animais que
o transportavam.

doica e moageiius. Assim,
exemplificando, em vez do cx*
portador vender o café por üli
dólares, o venderia por 21 doía-
res. Portanto, praticamente, ae-
ria o importador que contribui-
ria para aquele fundo, que hem
poderia ser chamado de Impuato
de Exportação. Neste ponto, a
medida seria perigusa porque
poderia haver represálias por
parto dos importadores, oa ver-
dadeiros contribuinores paru o
barateamento do café dentro do
pais. O consumo interno do
paia i de cerca de -1 milhõea Uo
taças, e então, para se ter aqui
o café a Cr$ 20,00 o quilo, seria
necessário que o governo despen-
desse CrS 500,(10 por saca, o que
representaria um total de 2 bi-
liõcs de cruzeiros».

1.900% DE AUMENTO
— «Em 1940 — prosseguiu —

eonforme faturas que ainda pos-
suo, o café era adquirido no in-
terior por Cr$ 60,00 e era ven-
dido no varejo a Cr$ 3.H0 o qui-
lo. Atualmente, compra-se a
«aca a CrS 1.150.00 e vende-Be
no varejo a CrS 30,00 o quilo.
Comparando, notamos que cm 10
anos o café aumentou, no ataca-
do, de 1.900% c, no varejo, de
650%. Devemos considerar ain-
da que a mão-de-obra, a embala-
gem, e enfim, todas as despesas
de preparação do produto para
o consumo aumentaram assusta-
doramentei « se anunciarem a

venda do café a Gr) 24,00 o qul-
lo, podem crer, aquilo é tudo
menos café»,

CONSEQÜÊNCIAS
DECORRENTES

Concluindu, disse-no» _ entre*
vlstado que:

— «Se for adotado o ei-teina
da subvenção, entre as vanw*
gens decorrentes da medida aur-
tre a que diz respeito à tor-
mação de «stock» por parte dos
torrefadores; como sabemos pa-

(Conclui na l.u pagina)

glstrou C330 curiosa afirmação:
olha meu amigo, francamente,
não estou muito a par desta
questão de banha porque há
muito deixei de trabalhar cnm
esse produto. E deixou por
que? Deixamos, respondiam
eles, ob varejistas porque '«ao
existe banha, à3 vezes ficamos
esperando dias e dias pelos pe*
«lidos feitos, o que nos atrupa-
lhava bastante. Não há bu*
nntt, fizeram questão de frisar.

Por outro lado, na atacadls-
tas não diziam a mesma coisa,
contestaram mesmo os vare-
jlstas argumentando que a
procura de banha, aslm como
a do outros proauto» tem de-
caldo bastante nestes últimos
tempos. O movimento da rua
Paula Sousa, por exemplo, é
um indicio na retraçno comer-
ciai lembrou um comerciante.
Banha há e de sobra, ao preço
de 15,G0 por quilo, ou por pou-
co mais, em se tratando do pro-
duto, Alegaram ainda deter-
minados atacadistas que não
raro, v. idem a mercadoria em
pequenas parcelas, justamepli*
para servir a alguns rreguesetf
que não a encontram no varu-
Jo.

UMA EXPLICAÇÃO
RAZOÁVEL

Diante do exposto, cm suma,
o que há é o seguinte: nao
existe um tabelamento da ba-
nha para os Industriais e para
os atacadistas, enquanto que u
varejista tem um tabelamento
a respeitar, isto é, 17 cruzeiros

Substituíram o rim
enfermo por ouW

CIIICACO, 12 (UP) - Hl
questão de tres meses oa me-
rt"t?ns ex'ra1ram uni rim en-
rermo da ara. Hcward Tu-
cker e o substituíram por um
rim são de uma mulher que
falecera. Esta 6 a. primeira
operação desaa natureza pra-
tlcada num ser humano.

Antes da Intervenção clrur-
glea, que Be realizou num pu-
queno hospital do ' Congrega-
çSo Ma-riana, considerava- w
que a sra. Tuclíer nlo viveria
mais do dois meses. Mas, lis
duas semanaB abandonou seu
leito no hospital e agora ne
acha descansando no eul de
Indiana.

Um dos quatro medico* s|ue
participaram da delicada ope-
raçüo disse: «Aluda nau na-
bemos se a operação constitui
u mcxlto completo Apenas
Babemos que a paciente esti
viva. Abandonou seu leito il.j
enferma, sente-so bom e ago-
ra est„ so restabelecendo».

Bolsa de estudos
Tendo sido contemplada com

uma bolsa de estudos pelo De-
partamento de Agr'cultura de
Washington, seguiu para 03 E--
tados Unidos da America do Nsr-
te. pelo "Pres-dente", da Panilr
do Brasil, 1. sra. Laís Hcl-nn de
Paiva Azevedo, assistente de qui.
mlca do Departamento de TVfeBa
Banltarla dn Agricultura (Instltu-
to Biológico), e ex-assistente da
Universidade d= SSo Paulo.

E' de se notar que o Deporta-
mento de Agricultura das Esta-
dos UnldoB concede apenns qu.u
tro bolsas para toda a America
Latina e entre esse pequeno nu-
m.ro foi dlsi!nt.u'da aquela as-
ststcnte do Instituto Biológico,
que cur;crâ algumas unlvers-da-
des americanas e trabalhara em
ouservn.ies e pesquisas naquele
Departamento de Estado.

a bolsa que lhe foi concedida
por um ano, Inclui para maior
facilidade d_ locomoção, a gra-
tuldadc em viagens nereaB, terres-
tros e marítimas, dentro daquela
grande Republica amiga, do mol-
de a podjr a sua portadora reall-
zar, com mais presteza, nos cen-
iros clentitlco» recomendados, a»
pesquisas e estudos a que vai
consagrar-se.

Matou o pedreiro as duas íi!has?
dando-lhes formicida e arsênico
Fugiu o autor do bárbaro crime, ocorrido ontem, na localidade de

Barueri — Desconfiava não ser pai das crianças
Um pedreiro, ontem, às 7

horas, na localidade de Ba-
rueri, onde reside numa tapt.
ra situada à altura do quilo,
metro 35, da estrada de Itu,
foi autor de um crime prati-
cado com todos os requintes
de perversidade. Preparara
forte dose de formicida e ar.
Benlco, misturados- com água
e açúcar, e deu a suas duas

pais,
Por mais estranho que pa

reça, Roosevelt alcançou o
seu objetivo, embora o proje-
to tenha sido rejeitado. P31-
deu a batalha, mas ganhou a
guerra. O próprio tribunal de-
ve ter sentido algo da lnexo.
ravcl pressão que induziu o
PDR a apresentar o projeto
de lei, pois enquanto a lula
prosseguia, aprovou a constl.
tucionalidade de duas dsci-
soes extraordinariamente im.
portantes, a Lei Wagner e a
Lei de Seguro Social, embo.
ra por 5 votos contra. 4. De.
pois Van Devnnter se aposm-
tou e Roosevelt. teve a prl-
melra oportunidade de nomear
um ministro para a Suprema
Corte. O escolhido foi Hugaj
Black. Em 1940, a Suprema
Corte era rooscveltlanu. A lu.
ta, porem, custou muito _
FDR. Nunca-mais, pelo menos

Acreditam os donos de bares que a CCP
irá conceder o aumento do «cafezinho»
Recorreram ao órgão federal controlador de preços — Aumento nos estabelecimentos do

centro e manutenção do atual preço nos bairros
Como se sabe, resolveu re-

centemente a Comissão Estadual
de Preços, apreciando memorial
que lhe foi encaminhado pelo
Sindicato de Hotéis e Similares
de São Paulo, autorizar o mu-
mento do preço do "cafezinho"

para 50 centavos, tendo em om-
ta a ascensüo continua dos pre-
.03 do café em pó. A resolução
respectiva, todavia, não chegou
a ser publicada no "Diário Ofi-
ciai", deixando, portanto, de ter
(orça de lei. Por determinadas
razões, que residiam principal-
mente no fator psicológico da

majoração em apreço, resolveu
o secretario do Trabalho sustar
a publicação da portaria da C.
E. P., prometendo aos interessa-
dos que reexaminaria o assim-
to e daria ao mesmo uma pron-
ta solução.

RE-URSO A CCP
Não se conformando com a

protelação do problema, resolveu
o Sindicato de Hotéis encamt-
nhar ura recurso à Comissão
Central de Preços, solicitando
a execução do aumento conce-
dido pelo órgão estadual. Apre-
ciando • questão, requereu a

CCP à Secretaria do Trabalho,
os dados técnicos referentes ao
assunto, a fim de opinar a res-
peito.

PREVISÃO
Tendo em vista que a CCP

já se externou sobre o proble-
ma, baixando há algum tempo
uma portaria de âmbito nacio-
nal regulando a matéria, ci-ôm
os circulos interessai!-? c>nfor-
me constatou a repor!—um, que
o organismo central se limite a
determinar a execu;"o da roso-
luçüo em apreço. Nessas «_on-
dicões, noi termos da portaria

federal, seria o preço do "café-
zinho" realmente aumentado
para 50 centavos, nos estabele-
cimentos do centro da cidadr.
Nos bairros, permaneceria o
preço atual, desde que seus rea-
pectivos bnres não apresentem
determinados requisitos, pia-
vistos na resolução da Corots-
são Central de Preços.

Aguarda-se, portanto, o pro-
nunciamento da CCP, quando
então será dada uma solu_„o
definitiva ao "imoasse" criado
pela decisão do secretario au
Trabalho.

filhas, uma de cinco anos e
outra de três. fugindo cm
seguida. Seu crime foi assisti-
do por sua esposa, a q_nl-
entretanto, na:.a pôde fazer
para evitar a fuga do marido,
limitando-se a mulher a abru.
çar as duas crianças, que mor-
reram instantes depois.

O fato foi levado ao cunhe-
cimento do delegado de poli.
cia de Barueri que, compare-
cendo ao local da impresslu-
nante cena, apurou ser o as-
sasslno o pedreiro Andrelíno
Flunco, de 26 anos de idade,
casado com Dilá Rosa Franco,
de 23 anos de idade. Suas vi.
timas foram as meninas Do.
ralice. de 5 anos de idade, e
Dalva Maria, de 3.

Interpelada pela autoridade
policial, a domestica adiantou
que, logo cedo, seu marido
pegou uma pequena caneca 1,
Indo até a cozinha, misturou
a droga, ofer-cendo-a cm se-
gulda às filhas, que estavam
deitadas. Como era seu habl.
to dar água com açúcar pa.
ra as meninas, todas as ma.
nhãs, a principio Dila não deu
maior importância no fato.
mas teve sua atenção dus.
pertada quando uma das fl-
lhas pós as mãos à boca o
começou a chorar, Voltou-se
a mulher para a outrn filha
e viu qufi ela estava desíale,
clda. Dilá, deixou apressaria,
mente o leito o teve oportun!.
dad-? de constatar qu.. no r»*-
clnlcnte existiam restos do
preparo feito pelo mando
Este, então, tratou de fugir,
enquanto a esposa, desespera-
-4 e gritando por eocimv,

prestava os primeiros cuida,
dos às vitimas. Pc.ou uniu 11.
lha em cada braço e coi-ilnt
até uma casa vizinha, onda
ee verificou que ambas esta.
vam mortas.

Sob:, os motivos que te*
riam levado o pedreiro à pra.
tina do crime, Dilá Rosa
Franco contou que o mc.ino,
desde há muito que vinha
provocando discussõess isso
em conseqüência de Intriga-
feitas por Lucla Franco, nine
do pedreiro. Lucla chegua
mesmo a admitir que as fl.
lhas do casal não e.am de
Andrelíno, acusando Dilá do
não ser uma mulher honesta.

Portanto, parsie estar to.
ra de duvidas de que o pe-
drelro, ao oratlear o crime,
tenha visado as meninas jui-
gando também não serem elas
suas filhas.

Contou mais Dilâ. que fstu
marido é i«m homem exces-
slvamente ciumento e que vi.
gia todos seus passos, tendo
mesmo, em certa ocasião, ti?n.
tadn matá-la, ni nue foi lm-
pedido por vizinhos.

Depois das formalidades de
praxi., o dele-ado de Baiurrl
mandou remover os corpos dns
meninas nara o necrotério 0o
Arrcá. procedendo em s?. ii»
da à apreensão dos restos da

-droga preparada pelo pedrell
ro. O Inquérito Instaura-lo a
respeito prosseguirá noln de.
lcgacla daquela lccilldadet
ondfi Andrelíno Franco devo-
rá ser ouvido, ls-0 dcpola de
sua captura.

-_^i^í_a«~-á_____i^^ i,lii»,É'iiiii-iT<ii.r''—'—»--¦¦——"^^-fa--^
Mmmmtíjmi


